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DEDICATÓRIA.

PRojirado a voffòs pés ̂ Senhor ,offereço 
Ofruâlo, que atéqui tenho coibido 
Do meu trabalho, e fendo recebido 
Por Vos-terei o prémio, que appeteço.

'Naõ Jer offerta própria reconheço,
Tudo o que be nefies verjos incluido\
E quando nada? tenbaÕ merecido,
Eu a vojja attençao nao dejmereço.0 mu gofto feria ter-vos dado 
Orecreio mayor, a mayorgloria: 
Porèm o meu intento foy frujlrado.

Mas pojjò ter ao menos a vangloriç, (do) 
Que ovoffo Augufio Ncfne aqui grava* 
Me fará digno de irgmortal m w 0’ia.

§ a PR C





PROLOGO.
Que em reverencia de qualquer volume, 
Que com parto jucundo 

| Sahe do ventre do prélo á luz do mundo, 
E na berlína, que lhe doura o ferro, 
Coberta de carneira, ou de bezerro, 
Corre fem deícançar por varios modos, 
Servindo-lhe de pés as mãos de todos j 
Que hum Prologo aqiante 
Traga em lugar de archote bem flamante, 
Que lhe venha aclarando
0 quis,quibusp quid, quomodofi quando'. 
Inda que efteja claro quanto encerra,
£ tenha o livro o fru&o á flor da terra. 
Também do dito Prologo a elegancia 
Tem outra circunflancia,
Quehe a pofle pacifica , que goza, .
De naó fer ntíca em verfo,sêpre em proza. 
Item, que o Leitor fempre fem defvio 
Benevolo ha de fer, e ha de fer pio',.
E inda que com Herodes aparerite,
Sempre ha de fer de Eneas deíceftdente :

\ Por iflò, íem perigo ,
Ha de chamar ao feu Leitor amigo,



Que aífim foy iempre utado , ■ ( do ; 
Quer feja, ou naõ,feu íogrb,oufeu cimha- 
Ou nas noites paífadas 
Lhe matafle feu pay ás punhaladas.
Pois tratá-lo de tu nunca lhe efquece, 
Gomo fe deíjè a eleóla oconheceilè,
E ambos n’ um Meftre ancjaílem,
Podendo muy bem fer que o tu tyrannò ,  
Topar foflè c’ um Rey muy deshumano x 
Que elle naô conheceiíe ,
Nem faiba fj tal Rey no murrdo houveífe ; 
Porque hum Livro volante 
Corre, fem que lhe ponhaó o pé diante ,  
E como por dinheiro fe reparte ,
Chegar pódé o tal livrb a toda â parte , 
Aonde houver dinheiro , femdeídouro , 
Ein ouro, ou prata , ou cobre,e ainda 

ein couro 
Narrar tambem o Prologo fe obriga , 
Do trabalho, que teve, eda fadiga,
Em efcarafunchar tanta memória 
Guardada nos srchivos,

"Por dar á pátria gloria , (vivos.
Bom nome aos mortos, melhor fama aos 
Ifto nunca fe frfcuza , .
Que nos Prologoá todos aífim fe uza ,
O pedir a quem ler que nafl cenfure,

*es de ler,e que depois murmure*
Tambem



Tambem eftá bem pofto , • \
E squillo de eicrever por dar lhe gofto 
Ifto, emilcoulasbõas,
Humas palavras laõ tabelliòas ,

; Em fraze cojftumada,
Que todas valem pouco mais de nada. 
Temos Prologo, fim, mas diíferente,
B naó lá como o efcreve a outra gente. 
Primeiramente, feja éfte em verfo, 
Que a clara Mufa canta :
Saiba-fe no Univerfo ,
Que outro valor mais alto fe levanta; .
E nefte grande cafo , .
Naó fazemos da, Proza nenhum cafo ,  "> 
Porque: fem alboroto 
F.m proza falia alli qualquer maroto: , 
Sem íer couía doooza,
Em proza falia a Dama mais formofa ,
E efta tal-formofura 
Se eftá na mór altura,
Bepi quedadiícriçaóande naefcóla,
Se he formofa , eftá dito, ha fer tola :
E a criança de mamma fem fer gente , 
Pay,e;mãy,chama em proza bàlbucienttf, 
E os rapazes ás amas, fem cortejo,

• Tambem' em proza pedê paó c5 queijo* 
As prozâs finalmente aqui íe calaó ,
Por fer idioma em que.tc£o& &llaó, _



Aqui roais culta fraze procuramos,
Por iflo em verfo agora prologartios.
Pois amigo ao Leitor tainbé naó chamo  ̂
Inda que a todos amo ,
Porq, ou diílante, ou proximo eile feja,' 
Faço o que manda a Santa Madre Igreja: 
Ê ainda que inimigo o encontrara 
Por fé talvez que a hum inimigo amara j  
Porque mé naó difíefle o Evangelho, 
Que nem de graça tomo o feu confelho. 
Tratar de tuo Leitor, he groíieria,
Naó me eníinaraó tanta cortezia 
Ha de aqui fer tratado,
Conforme o feu eíbdo.
Se for Religiofo, com decencia,
Digo que lêa fu Reverencia;
Pois a ReverendiíTima,que fe ufa,
NaÕ lha quer aqui dar a minha Muza.
Se for Copucho, póde ler Vofláde ,
A  tudo o mais lhe dou Paternidade.
Se for Leigo, lhe digo íem affrontas, - 
Que naó lêa, que reze pelas contas, 
Porque o ler lhe he vedado ,
Bem que dê pelo livro o feu cruzado.
Se for Conimbricence bom eftudante, 
Lêa fenhor Doutor, ferá baítante;
Se for homem fem outro fobreferito , 
Lêa Voíla Mercê, e tenho dito j



Se for pelaôycom  o mefmo fe contente, 
E naõ ieja inlolente ,
Querendo a Senhoria,
Que fe reíèrva para a fidalguia;
£ a da meya tigella 
Tambem aproveitar-fe póde delia.
Com os criados da cafa ,
Com quem gente muy bóa naõ faz vaza, 
E com os Títulos, tenho conveniencias, 
Para dizer-lhes: lêam Voílellencias.
Aos Príncipes naómándo,
Que eu naó lou atrevido, nê zombando, 
E íe rneponhoa geito,
Só roando que lhés peço o meu refpeito. 
Que ha de hum vilaõ roim , ha de hum 

magano.
Mandar ler a hnm Monarcha foberano ! 
E pelo atrevimento 

| Ninguê lhe dá c’ u pdo! Dera-lhe eu céto. 
NaÔ reparaõ que taes facilidades 
Saô herezias contra as Mageílades ? 

i E herege da política obftinado 
| Merece em auto publico queimado.
I Diverfo tratamento 
[ Teraó as Damas de alto firmamento,
L Que a habitaçaô do Ceo ás taes Senhoras 
I  Divinas as faz fer em poucas horas;
IE  eu tantas refpeitando immunidades 
I r Lhes



IfAes digo: lêaóVoflas Divindades. ,
As demais Damas bellas . .
Confultadasem Soes, Luas, e Eftrcllasy 
Queja có prefumpçõesde maisformoías, 
Naõ queré ferJaimins,nem fer ja Rozas, 
E Angélicas, ainda eu o duvido,
Pois haó de pôr o ponto mais fubido,
Go.m a belleza tem, íeit* menoscabo,
Na cara deAnjo, effeitos de diabo j 
Com razaõ digo a eftas formofuras:
Lêaó voflàs celeíles diabruras ,
Porque aflim cuido que melhor as trato y 
Dando-lhe as diabruras de barato.
Que fe eftas divindades endiabradas 
Quizerem por , difcretas fer tratadas , 
Tratem de ler, é naó íç cifre tudo 
D4> toucador nocryítallino eftudo,
Que a idolatrar-lhe enfina 
A imagem da belteza por divina.
Defta regra fe tira '
Maravilha fatal, qué o mundo admira; ; 
Admira o mefmo Apollo tal Poeta 
Rara na erudiçaó , e na branclura,
Inda que os mefmos Aftros inquieta.
Ama. do verfó á fraze fempre pura, 
Campa no mundo todo por difcreta , 
Aondeífó lheaggrava a forniofura..
Efta decima. Mula

v Tem-



Teramais quefciencia infufa.
; A qui no Livro brilha hfi (eu Soneto (to. 
Naidéa, e aísúpto,em tudo o mais difere. 
Quanto aqui-vay eferito,
Naõ leva meumais que efte fobreícrito , 
Pois para íe amanhar o tal Livrinho , 
Cada Poeta entrou com o feu verfinho, 
Como quem bota efmòla cada dia 
Das almas na bacia;
Tambem como quem pede 
Mitla pedida para S. Mamede,
A  modo de quem chora, 
Elherefpondem: eu naó tenho agora:
E elle bate a outra porta fem pirguiça 
Até que junta efmóla para a Milta.
Da iriefma forte ondey pelo meu modo 
Té que de muitas partes fiz hum todo ,  
Como a filha das agoas Neptuninas,
Que hum pintor com deftreza , 
Querendo retratar tanta belleza,
Juntou muitas bellezas peregrinas >
E das feiçoens melhores 
Efcolheo as mais bellas ,
E aííi m de todas ellas
Fez a copia da Deofa dos amores j
Pois defle mefmo modo,
Se compôs deite livro a parte, e o todo, 
Como O paliara, em cujo corpo cabe , 

•i (En



( Eu nunca o òuvi ,.nem vi, nem fey a.
quefebe)

Veftir as gallas , e compor as modas, 
Com as pennas, que veflem as aves todas,; 
E defte modo pobre fe condena , 
Atirar-lhe cada fruma.a fua penna , 
Ficando elle defpido com deídouro ;
Pois afiim ficará o livro em couro ,
Se vem cada Poeta, e tielle cobra 
Oqne o livro tomou , que hea íua obra. 
Mas afiim como na ave he patarata i
O que delia fe conta ,
Affim dos que chafurdaó a fonte grata 
Tambem ferá affronta 
Tomar o que me déraó, naó forçados , 
Em fuas obras feletas :
Porèm fe laó Poetas ,
Naó /erá muito fejaó corcovados.
Cenfurem , ou naó cenfurem,
Murmurem , ou naó jnurmurem 
Critiquem, ou naõ critiquem, a iííodigo, 
Que eílns cenfuras nada tem commigo , 
Inda delias appello, |
Sem temer que mefaçaõ amarello.
Mas fe todos confiantes,
Põem de participantes
O livro , eftou perdido, 1
Deos lhes tire tudo iífo do fentido.



k  collecçaó formofa 
I De tanta çonfonancia numerofa 
0 Leitor me agradeça,

! Leva no livro huma galante peça.
E feo livro , de fato
Naó prefta : porque foy taó infenfato
OLeitor galhofeiro,
Que veyo a dar por elle o íèu dinheiro ? 
Nifto naõ ha trapaflà,
Porque efte livro naõ fe dá de graça,
Pois cada veríinho
A feu Author cuftou bom dinheyrinho,

Vale.





| L I C E N Ç A S . '
D O 'S A N T O  O F F I C I O .

T T Ifta s  as informaçoens , póde f̂e 
'V  imprimir a Collecçaó de obras,que 

fe apreíenta, e quer dar ao Préloem 
| dous tomos, com o titulo : Eccos, que 
! o Claritn da fama d á , Jofeph Mararge- 
j lo de Ofan , e depois voltará conferida 
I p«ra fe dar ticençi que: corra , -iem a 

quaínaÓ correrás Lisbóano Píçode Fa- 
liwvaã 8. de Janeiro 1760. r >

Trigozo. Silveiro Loko..■ ■>



DO' ORDINRIO,
Approvaçao doM .R. ?'.M.'*fnbÍlado 

Fr. Jofepb. da Madre de Deos, Exa- 
- minador das Tres Ordens, Confultdp 

da Bulia, e Examinador Sytiodal na 
Patriarcbado érc. , , . •

_ trimif | e tòdos os.mais papeis, de 
que tràta cfta,petjça6 , e^rn iada$ eftas 
Obras Poéticas naô achey coufa alguma 
oppofta. á parem da noíTa ĵbrita.Fé, ou 
bonscoftumes. V. Excellencia mandará o 
que for fervido. Convento de N. Sen hora 
de Jefus de LisbÕa 27 de Janeiro de
1760.

Ff. Jofepb da Madre de Deos.

V lfta a informaçaô, póde-fe . impri-. 
mir , e depois torne para fe dar li­
cença para correr. Lisbéa 3.de Fevereiro 

de 1760,

D• y. Arceb. de Lacedemenia.

EXCELLENTXSSIMO SENHOR* .
’ ■'* ; • : •' <_ .»
T <T.$. o Livro, que íe pdrteiide reim*j

DO



: D O P À Ç O.
Ulpprtroaçao do M. R. Diogo Barboza 

j Machado  ̂.Académico da Academia 
~ Keai &c.

S E N H O  R.

A ColJeçaõ de Poezias, aílim fagra- 
das, como profanas, que íe per* 
i ende imprimir , naõ contêm coufa al- 

j *uma contra as Leys de V. Mageftadé*,
I tge mandará ò qfue for fervxdo. LisbÕa 

qude Fevereiro de 1760. 
í 5* •i Diogo Barboza Machado.

QUe fe po(fa imprimir, viftas as li­
cenças, do Santo Officio, eOrdi-- 
nario, e depois de impreflo tornerá 

á Mefa revifto pelo Revifor, para fe dar
i licença qué corra, lem a qual naõ corre- 
■ rá. LibÓa 11 de Fevereiro de 1760.

• roalbo. D. Velbo. Cafletio. 
1 Car Siqueira, Pacheco.

1 « L* r/»



SEGUNDAS L IC E N Q A S

Do Santo Officio. ?

PO£de correr. Lisboa 10 deTevc- 
reiro de 1761.

Trigozo. Siherio Lobo. ‘ Carvalho.

Do Ordinário.

POcde correr. Lisboa» 20 de Feve­
reiro de 1761.

D. y .  Arceb. de Lacedemonia.

Do Paço.

T AixaÔ para correr em defoito 
vinténs. Lisboa 10 de Abril de

1761. " / ; ’

D . Velho. CafieUo* Fonjeca.



1 JN1 ) I C K  :
Das olrâs • que nefte tomo 

fe  conthn.

INtròducçaó Poética, Pagina l .  
Triunfo Regio á jornada do Senhor 
Rey D. JoaõV. dividida em Obferva* 

çoes: Obfervaçaô primeira , p. 33.
Obfervaçaô íçgunda , p. 56.
Obfervaçaô terceira, p. 78*
Obfervaçaô quarta , p. 93.
Obfervaçaô quinta , p» III.
Obfervaçaô íexta, p. 125.
Bgloga na morte do Seiihor D. Miguel, 

p. 15 i.
Sentimentos de D. Pedro, ede D. Igneè 

de Caftro > primeira parte, p. 171.
Segunda parte da meíma Obra, p. 195.
Ao mefmo aflumpto, Glofla da Oitava 

de Camões, p. 219.
Glofla do Soneto de Francifco Rodri­

gues Lobo , p. 223.
Outra Glofla ao mefmo Soneto, p. 229.
Outra Gloflà ao mefmo foneto, p. 234*
Amante Defprezado, Idílio., p. 239- - 

§ § 2  A ^



rAo Conde de Val-dTReysy fendo R e  
giedór das Juftiças. Oitavas-, -p. 246. 

Retrato de huma Dama. Oitavas, p. 252. 
Ao.mei'mo'ÀflÍHnpto; peJó$ meípios 

confoantes. . ( applícapdo-as a hura 
Cadaver ) Oitavas , p. 256.

.Delcri pçaõ da noite. Soneto , p.260.
A  CÍlori 7 que tocandounácitharahiái 

niorir un Cyfne. Soneto r p;» 261*
De feri pçaõ de hutn P«do< S o n e to p .

p iz  Elianò, qBe o Cyíne vence a Agttia 
fe efta o desafia. S o n e to p . 263. * ->'• 

Jmpedio Sciffia6 Africano? ao$ nobres1 
mancebos* j •'que queruió dezamparar 
abatalha de; Canas. Soneto* p. 264. 

Voando húrtia : Borboleta Junto a os.
olhos de F. Soneto, p. 265. ; 

Acçaó geaerofa de Scipiàó, quanderven- 
ctío a nova Carthago. Soneto,  
p. 266. - : •

AAlexandre chorando, porque oovitf 
dizer que havia mais mundos. Sònêto 
p. 267. V \. ■ 1 • i-

Morte violenta dos filhos f  efobrinhos 
de Junio Bruto, feita peto fneímo1 
IJruto. Soneto , p. 268. 
v* que tpQrreo de ar. Soneto, 26^

Acçaô



-JUçaõ feyçra de Omilio Scauro contra 
feu filho, o qúal fentido fe mata. Sonaf 
to, 270.

A  ia hcrmolura de un cabello. Soneto ,
P- 271. ...............

Dcfcripçaó da Aurora. Soneto, p. 372. 
Á F. com huma efpada na maô. Soneto r 

p. 273.
A  FiHs. Soneto, p. 274.
Ao íeu cuidado. Soneto, p. 275. 
Defcripçaó da Primavera. Soneto, p.176* 
Aos goítos breves do mundo. Soneto, 

p. >77*
Defcripçaó do campo. Soneto, p. 278. 
A  hum paflaro cantando. Soneto, p« 179* 
Mata-fe Charondas a fí mefmo por trans­

gredir huma ley, que elle tinha dado, 
e querer executar a pena delia, que 
era de morte. Soneto, p. 280. 

Applaulo da Viâoria das Linhas de 
Eivas. Oitavas, p. 281*

Vida de hum Eftudante pobre* Oitavas ,  
' p. 298.
Varias Sonetos de Soror Violante do 

C eo, p. 306.
Canto Epico , e Encomiaftíco. Oi­

tavas. p. 314.
Cinco Jornadas de Jeronymo Bahia parai 

" Coitn-



Coimbra. Romances, p. 321.
Egloga Paftoril. p. 361. ;
Soliloquio de hum peccadòr proftradc 
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SONETO.

N O Mar deites difcurfos rezumido 
Da barca figo da Romana Igreja
0 fagrado Farol, para que efteja 
A feus di&ames tudo fubmettido.

Se alguma coufa tenho proferido 
Que a leus Decretos contrapofto feja,

1 Por retra&ada a dou: porque me veja 
Do' naufragio de abfurdos eximido, 

Defta forte eíta Obra he bem que figa 
A. derrota ; evitando os defacertos 

| Da borrafca dos erros inimiga:
Pois navegando pelos rumos certos 

Da Verdade Catholica, profiga 
Seusapplauzos no porto dos acertos.
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INTRODUCÇAÕ
P O É T I C A .

I .
R A  do anno a EílaçaÕ primeiira J 
Em q de Colchos o animal luzido 
Acaba no Zodiaco a carreira 

Depois da porta ao anno ter abrido:
E fugindo dos peixes, derradeira 
Eftaçaó do Invérno defabrido ,
Luzesprometteao Ceo , flores aterra 
Nas auzencias do frio, que defterra.

E o dourado véllo facudindo 
Das geadas do Inverno rigorofo ,
Eftá fobre campo de ouro defcobrindo 
Hum bordado de prata muy viílofo:
Indo com a dourada ponta abrindo 
Caminho neíTe campo luminofo,' 
Pizaftdo ayrofo lúcidas eftrellas,
Mais ricò de eíplendor que todas eljas-

a  |r
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III.

E já por fua ordem vem andando 
Da Eítrella de Cythéra acompanhado, 
Aquelle , em que Tonante disfarçando 
A  mágeftade , o mar paílbu a nado, 
Qua ndo a filha de Agenor furtando, 
Antes do cafamento celebrado,
Quiz mpftrar na armaçaô fó apparenté
O  que depois feria realmente.

IV. ;
' Mas Febo,q aprefíado o vem feguindó 
'Com garrochôés de luz fórtes fazia, 
Tirando fettas , e rojões brandindo,
No terreiro do Céo ao Boy corria : 
Sobre Pyrois montado vem ferindo, 
Menos com ráyos, mais co’ a bizarria, 
E  tomando das pontas certo agouro , 
Sortes lhe vem ftzendo , como a touro:

. V.
O  generofo bruto eftimulado 

Das eftrellas, qúe Febo luminofo 
Nas ilhargas lhe emprega , accelerado 
Bufca o contrario com rancor fogofo: 
Logo por rédeas de ouro fofFreado 
Ouro puro maftiga, epreciofo, 
Pregando em campo de oúro a fina prata 
De que calçada traz a bruta pata.
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V I.

Viohfe mais gentil, mais engraçado, 
Mais rico dé efplendores Febo ardente ,  
De galla mais viftofa vem trajado 
Bordada de ouro puro, e refulgente:
Os rayos, que n’o\itra hora vibra irado, 
Saô luz agora pura, einnocente, 
Publicando por linguas de fulgores, 
Que vem dar luz á terra, galla ás flores.

VII.
Mais bello fe levanta , mais luzido 

Da tumba de cryftal, em que efpirára , 
Enellaáfepultura conduzido,
Entre horrores da fombra caminhara: 
Onde aforjnofaThetis efeondido 
No maufoléo das ondas o enterrara , 
Sepultando difereta, amante, e grata 
Hum corpo todo de ouro em muita prata.'

VIII.
O C e o , que acompanhara á fepultura 

Ocadaver com tochas rutilantes,
Que accendera na noite mais eícura, 
Como íignaes da dor , o luto, que antes 
Arraftar-lhe fizera a fórte dura,
Muda em gallas de luz mais roçagantes, 
Multiplicando agora em alegria
0 que entao padecera de agonia.

A  2 ‘
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Î C.

' E as exequias triftes, que entoara 
Por bocca ae noélurnas pardas aves , 
Que na fombra cruel de luz avara 
Genjeraó triftes,« vòáraõ graves :

_ Agora quando as fombras defampara, 
Troca em muficas brandas, e fuaves 
Por bocca de cantores paílarinhos ?

: Que a córos eftaô catando nos raminhos.
X.

E os lugubres íignaes, q entaó lhe da- 
NeíFa torre do Ceo fúnebres finos, (vaó 
Quando á morte funeftos fe dobravao, 
No metal menos, que na dor mais finos: 
Em repiques alegres commutaVaÓ,
Efles Geos atroando cryftallinos, 
Réfpondendó do ar as avefinhas,
E  no prado tocando as campainhas.

XI.
Na terra a Deofa Flora debuxava, 

Sentada em verde eftrado, fubtilmente 
Formofa Primavera, que igualava,
Sè naó vencia, eíTe Orbe tranfparente : 
E  nas flores da terra arremedava 
As eftrellas do Ceo refplandecente 
Com tal arte, e primor, tal galhardia, 
^ue a terra novo Ceo íe parecia.

XII.
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XII.

Para o rico bordado fe fervia 
Da feda, que lhe offrecem lindas flores 
Das quaes com deílra maõ fubtil fazia 
Decores mil finiflimoslavores :
£ com ellas ao campo revefíia, 
Cortando-lhe veftidos de mil cores ,

i Engaftando por pedras preciofas 
As lagrimas da Aurora mais Iuítrofas.

, XIII.
! y efte de verde efcuro amenos prados 
| Milhirando mil caílas de boninas, 
í E nos montes, e oiteiros levantados 

Forma de melhor ouro novas minas: 
Pintando de cor d’ ouro os namorados 

> Girafoes , que ás esféras cryftallinas
I Defpedem faudofos mil fufpiros ,
I Afila dor moftrandonos feus giros,
l XIV.

As penhas, q outro tempo prefumidas 
j Na igualdade c’os aílros competiaó, 

Agora das hervinhas reveftidas
i Na formofura aos aftros excediaó : 
í Do prefidio das flores guarnecidas ,

Aos Çeos na gentileza defafiaô , 
êrtendendo ficarem nefta guerra 

Como os aíhos no C eo . aítros na terra.
• XV*
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XV.

Âmbares no jardim refpira a rofa , ' 
Em throno de efmeraldas fublimada , 
Servindo-lhe de guarda numerofa 
Os efpinhos, que em roda a tem cercada: 
Fraldelim traz de purpura viftoíà, 
Comrica guarniçao de ouro bordada, 
Recuperando agora o que no Eítio 
Perdeo de formofura , galla, e brio.

XVI.
O  cravo, queafpirava a fer reinante 

Na cheirofa Républica das flores ,
Traja galla de purpura flammante, 
Sahindo-lhe ao roílo vivas cores ,
De Ver que taó formo fo , e roçagante 
Haja de conhecer outros mayoi es , 
Sentindo com tal ancia efta ágonia ,
Que a Aurora lhe receita huma fangria.

XVII.
O jafmin, que das flores na pureza 

Pertende fe lhe julgue a primazia , 
Temendo fer vencido neíta empreza ,
De receyo, e temor branco fe enfia :
Por ver que pofta em campo,e em defeza* 
Lhe compete a açucena em bizarria, 
Temendo, com razaõ, que a fua prata 

. A  vi&oría lhe alcance muy barata, 
k  JÍV III.
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\ XVIII.

O lyrio cPoutra parte o vencimento
i Se promette muy certo da viétoria ,

Por fe ver taô formofo emluzimento, 
Que vence oRey mayor em pompa,e glo.

i Fazendo do luzir merecimento, (ria: 
| Naõ vendo que o luzir fò he vaagloria j
1 Porèm efta razaó, que allega o lyrio, 

TulgaÕ todas as flores por delirio.)
XIX.

Vendo a rofa que o lyrio rebellado 
Confpira contra a fua mageftade,
E que pertende a coroa ter do prado ,  
Afpiraíidoá fuprema dignidade:
Entra em grande temor, mayor cuidada 
E para caftigar-lhe a necedade 
Manda marchar em aias as boninas 

j  Com librés de mil cores peregrinas, 
í XX.

Marchando na vanguarda valorofos ,
| De roçagante purpura trajados ,

Por Capitães os cravos olorofos,
Com botas de efmerálda vaó calçados: 
Taô bellos ̂  taô gentis, è taô formofos, 
Que elles fo faõ a flor dos mais foldados , 
Enas botas , que calçaó ao guerreiro , 
Levaó eíporasazues de cavalleiro.
, XXI.
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XXI.

Seguem-fe logo poftas em fileira 
Outras flores com cargos Uifferentes , 
Levaõ as açucenas a bandeira 
Çom efmaltes de ouro refulgentes: 
Cadaqual quer na gloria fer primeira, 
Moílrando-fe á porfia diligentes j 
Até a mefma roía alli fe via 
Armada da forçofa jpicaría.

Logo em feu fègui mento va6 marchan- 
Qual gente militar de Infantaria, (do, 
E  na lonóra caixa vay tocando 
Com compaílada maò deftra^acachia,
A  cujo fom fe ouve ir difparandó 
Bálas de olores a mofquetaria,
E  atirando fogofas as cravinas,
Caufatido no contrario mil ruinas.

XXIIL
Nefta, pois , Eftaçaó deliciofa,

Em que o mundo de novo recupera 
Quanto a EftaçaÔ do Inverno rigorofa 
Lne roubou tnfte, lhe furtou fevéra: 
Nefte tempo,em que à terra mais formofa 
Traja gallas de linda Primavera,
Quiz Apollo fe abrifle a Academia,
Por reformar de novo a Podia.

XXIV.
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XXIV.

Como ouvia dizer jfe murmurava 
Sem refpeitô nenhum, ou cortezia,
E que o vulgo ignorante motejava 
Com foltalingua a nobre Poefia:
Sendo o que nifto mais fe adiantava 
O que delia talvez nada entendia;
Quiz que fe confultalTe no Pamafo 
O que era bom fazer-fe néfte cafo.

XXV.
A Cyllenio pedio que interviefíe 

Em negocio taô gràve, taô preciío,
E que ás Mufas irmaãs avifo defle,
Para vir ao Parnafo de improvifo:
E que elle afliftjr tambemquizeíTe , 
Porque c’ o parecer do feu juizo ,
Coma taô grave, douto, e acertado, 
Veria efte negocio em bom eftado.

XXVI.
Póem-fe gentil Cyllenio accelerado 

As azas taô ligeiras, como ayrofas,
E navega fobre ellas eftribado 
Por golfos de cryftal maré de rofas:
Os ventos, quando o vem taô apreíTado ,  
As próprias azas tem por vagarofas , 
Dando ao filho de Maya a primazia, 
Aflim nos vôos’, como em bizarria.

xxvn.
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XXVII.

Vinha o filho de Maya taô formo fo , 
Como em florido Abril ameno prado , 
Alegre, e juntamente mageftolo ,
O grave defmentindo com o agrado, 
Entre grave, e fevéro, amoroio ;
E de Helycona ao bofque já chègado , 
Co’ alyra acorde de ouro, que tocava, 
As Mufas ao Parnafo convocava,

XXVIII.
Era taô doce o fom, que fendo ouvido 

No C eo , no ar , na térra, nos rochedos, 
L  he deraõ juntamente attento ouvido 
Aftros, e aves, homens , e penedos: 
Sendo tanto de todos applaudido ,
Que ouviraó mudos, e efcutáraõ quedos; 
So E cco, que das grutas o ouvia ,
Por bocca das cavernas reípondia.

XXIX.
NaÓ tocava melhor, quando attrahia

O citharedo Anfiaô rochedos duros ,
E ao fom da doce lyra defprendia 
Os rifcos, epenhafcos mais feguros , 
Quando á famoíà Thebas coiiftruia 
C/o brando do feu fom feus fortes muros, 
Levando atraz da cithara fuave
O  tofco monte}, o rochedo grave.

* . . . .  XXX*
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A/fim todas as Mufas , que afljftiaó 
Na florefta cheirofa entre as boninas ,
E com Flora gentil fe divertiaó 
Junto ás agoas da fonte cryftallioas ,

! Sendo os cryftaes undofos, que cofriao , 
| Efpelho a fuas faces peregrinas, ^
[ Attrahidas da mufica , que ouviraó ,

Ao cume do Parnafo le lubiraó.
XXXI.

Intimou-lhes Cyllenio o feu mandado, 
í Que da parte de Apollo lhes trazia,
\ Elogo allj ficoU determinado 

Por commum parecer ao certo o dia,
i Como lhes pareceo mais acertado,
i “ara poder abrir-fe a Academia:

E com ifto Cyllenio fe defpede,
E co’ as azas do vento as próprias mede.

XXXII. ^
Em quanto o dia fixo nWo chegava,

E as Mufas fe preparaô com cuidado,
apregoar a fama naó ceifava 

0 congréíTo, que eftá determinado: 
Todo o Poeta ja fe apparelhãva , 
Efperando eíte dia alvoroçado ;
*f> Momo, que ifto foube, efcamecia ,  
Fazendo dotal cafo zombaria.

xxxm
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XXXIII.

Era Momo iniinigo declarado 
De Àpollo, cujas obras naó goftava ,
E por ver que he de todos celebrado 
Publicamente delle murmurava:
E vendo agora o tempo accommodado ,  
Ter com elle razões determinava, 
Apparelhando já para a peleja 
As armas, que lhe dava a torpe inveja.

XXXIV.
Já vinha a bella Aurora deftoucando 

A  madeixa gentil de feus cabellos, 
Domefmo Sol os rayos defprezando 
Por menos elegantes , menos bellos :
E fobre os verdes campos orvalhando, 
Começava de prata a guarnecê-los, 
Reftituindo ao campo, ás flores, e aves 
A  graça, o cheiro, as muíicas fuaves.

XXXV.
O ledo paíTarinho , que dormia 

Entre os viçoíòs ramos do loureiro ,
E c’o fomno da noite refazia
O  trabalho, que teve o dia inteiro ,
Tanto que vio a lu z, que apparecia,
A  fauda cortez, e lifonjeiro,
Cahtando ao foni da fonte, q correndo, 
Nas pedrinhas,^ encontra,vay traindo*
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j XXXVI,
I As flõres , que de noite adormecidas 
DefcançavaÓ entre camas olorofas,
Das lagrimas da Aurora humedecidas 
Se levantaó mais lindas, mais formofas: 
H dos cheirofos leitos já erguidas, 
Cortezia á manhaã fazem ayrofas , 
Forque a viraçaó branda , que corria,

, Cora muito ar cortezes as fazia.
XXXVII.

Zefyro brandamente refpirando
As orvalhadas flores facudia,
E com a mimoía planta tropeçando 
Ora ie levantava, ora cahia:

' Outra vez crefpas ondas remedando , 
j 0  prado em mar de rofas convertia, 

Onde em golfos navegaô de vapores 
Peitas náos do jardim todas as flòres.

XXXVIII.
A traz da roxa Aurora caminhava, 

Pelas portas entrando do Oriente,
0  ftunmante Planeta, que rodava 
Em coche de cryftal refplandecente,
E deabrazado fogo arremeflàva 
Ligeiras fettas com rigor valente,

| «rando,e cruql,trazendo em feus ardores 
Bom dia ao campo, e má tarde ás flores.

XXXIX.
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xxxix:

Efteera, pois, o dia celebrado 
Pelo neto gentil do velho Athlante, 
Para o qual comas Mufasajuítado 
O congreílo deixara relevante:
Vem todos para o monte celebrado,
De Mercúrio guiados, que adiante 
Caminhava , querendo fér primeiro 
Por moftrar-fe cortez, e lifongeiro.

X L.
Chegaó do monte ao autie,onde fuften- 

Quatro finas columnas bem lavradas (taô 
Hiíma nobre fachada,em que fe oftentaó 
A  natureza, e arte já efgottadas:
Mais graça,e formofura lheaccrefcentaõ 
Verdes heras em troncos dilatadas,
Que na porta viftofas fe enlaçavaô, 
Dando mais graça ás pedras,q abraçavao. 

XLI.
Já entra a numerofa companhia 

No íacro monte a Apollo acompanhan- 
Cujo afpe&o benigno parecia (do, 
Mais luzente. íj o Sol,quando efpalhando 
Denfa nuvem, que o roílo lhe cobria, 
Apparece das ondas triunfando :
PafTados os primeiros cumprimentos, 
Manda tomar a todos feus aíTentos.

XLII.
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Calliope formofa, a quem he dedo
0 verfo heroico, grave, e mageílofo , ' 
Occupnva hutn aííento marchetado 
Com niveo dente do ailimal forçofo, • 
Acjuem Bellona vio no campo armaao 
Feito andante caftello bellicofo :
Trajava primavera de lavores,
Semeada de fru to s, e de flores.

XLIII.
Clio tfoútra cadeira fe fentava,

Onde por déftra maó fe vem lavradas 
As hiítorias antigas, que moftrava 
Wentes , fendo que eraó já paíTadas: 
Nà preciola galla , que trajava ,
Outras também fe viaó debuxadas , - 
^eprelentando affim mortas figuras, 
Como fe foraô vivas eferituras.

XLIV.
Logo n’ uma cadeira de fafira 

trato junto a Glio fe diviza ,
«ato, aquella Mufa, cuja lyra 
Os corações nlegra, e fuaviza :
Aquella , a cujos rògos flexas tira
0 cego Deos, que mata, e tyranniza; 
AOQpás azues de fina feda vefte,

a fazem parecer coufa eelefte. '
XLV.
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XLV.

No quarto aíTento leda fuccedia 
Thalia , a cujo cargo he commettido 
Compòr a doce, e branda poeíia,
Que arrebate, e íufpenda o grato ouvido r 
Hum véo, que a branca neve defaíia 
N a candidez, lhe ferve de veítido ;
Mas como o véo em tudo era taó raro , 
He nuvem pouca p>ara Sol taõ claro.

XLVI. ,
A  quinta era Melpomenç chçrofa,
Das lugubres tragédias inventora ,
Mas naó lhe tira o trifte o fer formofa , 
Que antes he mais formofa quado choras 
Bem como he mais bizarra, mais viltofa 
Quando lagrimas verte a bella Aurora ; 
Qual a rofa, que eftá mais engraçada 
Quando amanhece em lagrimas banhada. 

XLVII.
Terpíicore gentil, ayrofa, e bella , 

N ’um bordado cochim lugar tomava, 
Feito de prata, e ouro, cuja téla .
A o  natural as flores retratava :
Efta, de quem liçóes tomar aqhéla 
OTnrace Orfeu, na cythara tocava, (ta, 
Juntando ás cordas de ouro a maódepra- 
Com que huns enlea. outros arrebata. .

XLYIII.
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XLV III.

* Em féttimo lugar fe vê fentada 
A que na gentileza era a primeira, 
Euterpe linda , bella , e engraçada : 
Veftiade huma feda muy ligeira,
Com canutilho de ouro repaíTada,
Da cor, que tem a frefca larangeira ,

\ Quado opprimida eftá cõ pomos de ouro 
; Mãnifeftaudoá viila o feu thefouro.
I XLIX.
í  Cadeirá de cryftal reí^landecente,
! Emulo no refplandor da luz mais pura,
I Mais luzido que o Sol mais refulgente, 

Occupa hum novo Sol na formofura , 
Polymnia, áquella Mufa, que eloquente, 
A gentileza eom a íciencia apura, 

j Taó formofa, que nefcia parecia r ,, 
Taô fabia, que fer feya merecia.

L. 1
Na uítima, cadeira mageftofa,

A quem varias eftrellas.efmaltavaô 
Cominvençaô taõ rara, eprimorofa , 
Que hum novo Ceo na terra retratavaó, 
Urania fe fentava ta6 formofa ,
Que as outras Mufas todasduvidavaQ. '

) Se excedia o poder da natureza 
Hum prodígio taó raro da belteza.

• B LI»
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Todas tinhaó capellas de boninas 
Colhidas na formofa madrugada , 
Quando as portas do Oriente cryitallinas 
Abrio a efpoía de Tithon nevada : 
Salpicadas de cores peregrinas ,
Qual roxa , qual azul, qual encarnada; 
Maspofro faõ formofas as capellas, 
Ellas faõ mais formofas, e mais bellas.. . 

LII.
Vem-fe em nichos eftatuos levantadas 

Dos Poetas , que mais as merecèraó 
Pelos verfos , e obras celebradas,
Que com grande trabalho compuzeraõ : 
Homéro aui fe v ê , por quem armadas 
Set te nobres Cidades contendèraó ;
Mas em vaõ, que a talento taó profundo 
He patria pouca o dilatado mundo.

L in .
Huma eftatua de jafpe bem lavrado 

A  Ennio l varentino figurava ,
Ennio,que entre os eítrondos de foldado 
O  defcanço das Mufas confervava: 
Eftava de verdes heras coroado 
Miíluradas com ouro, em que moftrava 
Poderem-fe juntar n’um fó lujeito 
Dilcreta penna, valorofo peito.

LIV.
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LIV.

N’um porfido efculpido o Mantuano 
Admirações, e pafmos infundia, 
Moftrado humnaÕ fey que mais q de hu- 
Com q refpeito ainda concilia: (mano, 
Dcironte deHe eftá Venufiano,
Outro famofo heróe na Poeíia ;
Em fim ? alli fe vem outros pintados 
Dos antigos, que faõ mais atfcmados. 

LV.
Via-fe muito ao vivo retratado,

A efpada n’uma maô, na outra a penna 
Camoens, o mor Poeta, o mor Soldado,' 
Que vio Beliona, conhece© Camena 
Aquelle ingenho nunca; affás louvado, • 
Que quanto mais nos louva,iios condena, 
Sendo calumnia nofla os feus louvores, 
Que pagamos^com tantos desfavores. 

LVI.
Junto á eftetamjbemfe defco.bria 

Miranda , o que dò celebre Mondego 
Nas faudofas prayas aíTiftia ,
Arguindo de louco , amente, e cego > 
Ao que dentro nas Cortes feattrevia 
Paflar a vidâ fem algum; focego ; .;. 
Claro a feus pés o rio fe defcobre 
De arêas rico> de corrente pobre-,

B z , u n  u
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LVIL

Huma eftatua de murta coroada 
Aquelle grande ingenho reprefenta, 
Que á corrente do Lena limitada 
De Aganipe as correntes accrefcenta :
A  branda Primavera alli pintada - * 
Ramilhetes de flores lhe apprefenta 
Por maô das bellas Tagides formofas, . 
Que hôrou có verfos, illuftrou c6 proías. 

LVIII.
Via-fe aquelle Cyfne Luíitano ,

Que em numerofo métro levantado 
Tanto illuftrou feu nome íbberano, .. 
Que n’ um, e outro Pólo he celebrado: 
Cujos verfos fízeraó mais ufano,
Do que o Troyano féro debellado ,
O valorofo UÍyffes., que fe preza 
Mais defta penna, que daqudua empreza. 

LIX.
Hum verde ramo. de viçofò planta 

A  cabeça de Sá tem coroado,.
Aquelle ? cujaMufa aoCeo levanta ,,
O  valorofo esforço fublimado .
Dos Portuguezes. com viveza tanta, ; 
Com eftylo taó alto , e levantado,
Que em cada verfo feu, em cada canto 
Fulmina hum rayo de terror, e efpanto.
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LX.

Outros muitos alli fe divifavaô 
Em porfidos, e mármores lavrados ,

1 Entre os quaes mais iUuítres fe moftravaô 
Os Gyfnes Portuguezes celebrados:
AUi tambem mulheres naó faltavaó,
De ingenhos ta6 fublimes, e elevados, 

í Que nas famofas obras, que deixáraé , 
Columnas a feus nomes levantáraõ.

LXI.
j No meyo defta fala fublimado 

Hum throno eftá de fina pedraria 
Com miudos lavores debuxado,
Mais fulgente que o Sol ao meyo dia, . 
Quando em chamas de luz morre abraza- 
Nelle fentado Apollo preíidia, (do:. 
Tendo junto a íi para o confelho 
0 fabio neto do fbrçofo velho..

LXII.
Geral filencio a todos foy mandádo 

Pelo Deos, que he do monte Prefidente, 
0 qual desde o feu throno levantado, ; 
Com tom de. voz fonora, e vehemente, 
Com geíto hCt.pouco grave, e carregado, 
Que mofkra aos olhos o que n’alma lente, 
Ao congreíTo, quejunto o attendia , 
Eftas formaes palavras proferia;

L X in .
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LXIII.

Difcretos moradores défte monte,
A  quem fó dosmortaes he concedido 
Beber as agoas deíTa clara fonte,
Em que ingenho, e faber eftá efcondido, 
Tempo creyo fer já que a todos conte 
O que ha muito tempo tenho ouvido , 
Naó fem mágoa, por ver taõ defprezada 
Á  noílà arte taô nobre, e celebrada. 

LXIV.
Naó era antigamente concedida 

Entrada nefte monte a qualquer gente, 
Nem era no Parnafo admittida 
A  que douta naó foífe, ou eloquente 
Hoje porèm fe vê introduzida 
Ignorante, e difcreta juntamente:
Di zem-me fe concede aqui entrada 
Sem que feja pedida, nem rogada.

Naóera aífim antigamente, quando..; 
Mas aqui o naó deixa ir por diante 
Da noite o negro íilho, que efcutando 
Attento eftava, efperto, e vigilante 
Dentro de opaca nuvem efpreitandó,
E com vo z, e com gefto petulante 
Eftas palavras diz efcamecendo,
Nas de Apollo invejofo desfazendo :

L X V I.
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LXVI.

Antes fempreaífimfoy no tempo anti- 
Como agora fuccede no prefente, (go,
O que provaste logo aqui me obrigo 
Com manifeíta prova claramente:
Nem cuides que he por fer teu inimigo,
Mas porq o genio meu me naó conlente 
Deixar que nos louvores te dilates 
Delta cafa, que o foy fempre de o rates.

LXVII.
Mas fe crer-me naó queres,porq enten ■ 

Que venho taqui cõ animo danado, (des 
E da verdade minha te defendes 
Com capa de naó fer-te affeiçoado;
Quero tentar agora fe te rendes,
Fazendo a pontaria de outro lado:
Leamos nas Hiftorirs os louvores,
Que fe daó defta cafa aos moradores.

LXVI II.
Eftas fim, que eííao livres de fufpeita, 

Que failaó fem lifonja claramente,
Onde nap apparece contrafeita 
A mentira com capa de innocente,
Onde o que hefeyo,e máo fenaó enfeita 
Com capa de virtude, que o dçfnaentc r 
Leamos, e verás que o que te digo > 
Naó procede de fer teu inimigo. • • - -

L X IX .^
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LXIX.

Al umno defte monte foy Querilo , j 
Aquelle grande ingenho, que efc revea j 
A HiftOria de Alexandre em tal eílylo, 
Que a$ glorias de Alexandre efcureceo 

w Defórte, que querendo hum dia ouvi-lo,
A  fi proprio tao outro pareceo,
Que entendeo q a inveja aífim lhe ordena 
Para taó grande efpada taó má penna. 

LXX<
Mas em fim,naó me efpãta q eícreveflè 

Com eftylo taó baixo, e mal limado, 
Porque quem como eu aos teus conhece, 
EÍTe conceito delles tem formado : , 
Pafma-ftie porèm muito pertendeífe 
Ser do grande Alexandre premiado ;
Já entaó fe tirava de fer bruto-,
Como agora fuccede, grande fru&o. 

LXXI.
r Fez com elle Alexandre efteuconcerto, 
De que qualquer dos verfos, q moAraíTe 
Que eftava eicrito com primor, e acerto, 
Com talento de ouro fe pagaíTe :
Mas que,íe algu fe achava naó eílar certo
O  erro hum bofetaó bom lhe cuftaífe:
Oh quanto bofetaó hoje fe dera 
Se hum contrato cotno eftefe fizera!

l x x h .
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LXXII.

A’ vifta da promeífa cobiçofo 
Q&erilo naó deícança até que veja 
Einbolfado o metal mais precioíb ,
Que por prémio alcançar em vaô defejaj 
Mas fahio-lhe o contrato taõ lucrofo, 
Que a paga, álèm de grande, foy fobeja; 
Porque em fendo tres paginas paíTadas 
Elle já eílava morto ás bofetadas. 

LXXIII.
Naõ tenhas eíta hiftoria por fonhada, 

Entendendo que he méro fingimento 
Nafcido da vontade depravada

I Com que teu nome desluftrar intento i 
Amey fempre a verdade, nem me agrada 
Ufar de cautelofopenfamento,
Que o fer acautelado hegraó baixeza, 
Que liaõ diz bem com minha natureza. 

LXXIV.
Nem fallo de Helimon, ou de Carcino 

Outros heróes. Mas eis-queClio bella 5 
Com geílo taó bizarro, e peregrino, 
Qual na noite ferena alegre eftrella, 
Reprehendendo de Momo o defatino ,
A prasSlica lhe corta, e atropella, (nos, 
Dizendo: Em vaõ perténdes desluftrar- 
Que ò dizer mal de nós he mais louvar- 

.nos* LXXV.
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LXXV.

Naó foraó nas idades taõ famofos 
Todos efles Heróes, que celebramos ,
Se naó tiveíTem. tantos iuvejofos, 
Quantos pelas Hiítorias encontramos: 
Cuidas q a inveja os fez menos honrofos? 
Enganas-te, porque fe os veneramos 
He fó porque invejofos nos moftráraô 
Serem grandes, pois deiiesmurmuráFaÕ.

LXXVI.
Se te prezas de fer bem entendido , 

Verás que efte difcurfo he bem fundado; 
Porq nmguem he de outro accõmettidò 
Sem ter prendas que o façaõ invejado:
Se naõ, moftra quem foíTe conhecido 
Por letras j ou por armas afíamado,
De que fe náó refira que tiveíTe 
Quem desdourar feu nome pertende Te.

LXXVII.
' Que torre vifte tu, que ameaçaífe 

Efcalar eíTes orbes de diamante,
A  quem ligeiro o paífo naó cortafle 
ígneo parto da nuvem fcintillante ?
Vifte algum dia flor, que naõ murcha flui
O rigor do Planeta radiante,
Ou fonte, cu ja linfa clara , e pura 
Naó fentwe do gelo a prizaó dura ?

LXXVIII.
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Pois affim como a torre altadefpreza 
Do rayo a furia firme, em pé ficando , '.  
E ri a flor, emblema da belleza,
Dos rigores do Sol linda triunfando,
E cobra a fonte a antiga ligeireza, 
Porlinguas de cryftal vioores dando, . 
Affim ficaõ mais nobres, mais luzidos 
Os ingenhos, que foraó mais mordidos.

| Jágora vês que o noílo abatimento 
: Glorias faó para nós, e faó louvores, 

Razaó porque nos fica o fentimento .  
De que mais naó fizeífes, ou mayores:

i Defpreza embora, naó nos dás tormento, 
j Accrefcentas favores a favores ,

Que fe a tua calumnia aos infama ,
ElTa mefma por nos acclama.

Mas quero de outro modo cóvencer-te, 
Naó fó com a razaó, mas com a hiftoria  ̂
Pois que deila-tambem queres valer-te< . 
Para roubar ao monte a antiga gloria: 
Ouve tudo o que *della hey de trazer-te, 
Que naó pódes negar,porque he notoria,. 
E ficaráá de todo conhecia©
Por mal intencionado , e fementido. ? '

LXXIX.

LXXXI.
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Já começava a bella contendora 
A  revolver annaes da antiguidade,
Que efcapáraó da fouce cortadora 
Do tempo féro, da vorás idade:
Mas Momo, que a verdade naó ignora , 
A que deixe eite intento a perfuade, 
Por fufpeitar que ficará corrido 
De que vindo a vencer, torne vencido.

Muitos em cada feculos famofos ,
Clio por fua ordem vay contando, 
Algun? delles em guerras valorofos , 
Que as pennas co’ as efpadas aparando , 
Sendo de Marte filhos bellicofos ,
O faó tambem de Apollo doce,e brando; 
Porque no mefmo peito bem fe encerra 
Furor das Mufas c’o furor da guerra.

DiíTe: E qual o vencido combatente 
Na batalha cruel, e fanguinofa 
A  perdida viâoria tanto fente,
Que a vida de pezar lhe he enojofa: 
Aflim raivoíb Momo impaçiente 
Da vitoria de Clio glorioía,
Tanto fente a viâoria alli perdida, 
Que antes perder quizeraa proF vi

LXXXII.

LXXXIII.
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Revolve na cançada fantaíia 
Mil imaginações fobre o que faça, 
Tornar a contender he bizarria,
Mas perder outra vez hemor defgraça: 
Ir-fe fem refponder he cobardia,
Se refponde, outra perda o ameaça, 
Confelfar-fe vencido he fer medrofo, 
Contender novamente perigoío.

LXXXV.
Quer ir-fe, e quer ficar-fe juntamente,

Suizera refponder, e mais calar-fe , 
as defcobrindo em tudojnconvenfiente 

Naó pode, inda que quer, determinar-fe; 
Attonito, pafmado, mdifferente 
Já vay a refponder, torna a pafmar-fe, 
Vay-fe, mas volta logo, e fe podera 
Inda íicára, mudo refpondera. . .;

LXXXVI,
Em fim, a refponder fe apparelháVa ; 

Quando batendo irado o folio puro : ‘ 
Apollocontraelle fulminava, •
Naó já brando, mas forteybravo, e duro: 
He poífivel, ó M omolhe gritava ,
Que fendo tu por nafcimento efcuro 
Parto da .noite, ouzado te attrevas - ! 
Oppor á nuifljia luz as tuas trevas ?

LXXXVII.
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LXXXVÍI.

Se o ficares vencido te he penofo, 
Torna-te a ti a culpa, que o quizefte, '  
Quando com má tenção,peito orgulhoío 
ultrajar minha gloria te attrevefte:
Sente agora o caftigo rigorofo,
Que por taõ grave culpa merecefte,
£  fàbe que quem mais do jufto falia 
A ’s vezes com pudor vencido cala. 

LXXXVIII.
Affim dizia. Elogoíocegado, 

Comfemblanté rizonho, e carinhofo , 
Do throno de çafyras femeado 
Falia a todo o congreíTo numerofo: 
Diz-lhe que ba muito tem determinado 
Envergonhar a Momo prefiimptuofo 
De modo, que naõ poíla mais em diante 
Maquinar-lhes calumnia fimiihante. r- 

LXXXIX.
Mandando publicar por todo o mundo 

As obras dos ramofos Lufitanos ,
De ingenho grande, de faber profundo 5 ; 
Cujos doutos efcritos foberanos 
O tempo gaftador, e furibundo 
Perténdéra acabar entre os humanos,
E  a naó tê-lo atégora reprimido,
Os tivera de todo coníumido*

XC.
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X C.

Por tanto lhes mandava que iuntaflem 
Eflas obras , que andavaó elpalhadas,
E juntas brevemente as publicaíTem 
Para ferem de todo celebradas;
Porque naõ era jufto que ficaflem 
Entre o efquecimento fepultadas, 
Podendo-lnes fervir de defenfivo 
Contra Momo invejofo, e vingativo.

X CI.
Acabou. Logo todos fe aufentáraõ, 

Applaudindo de Apollo a providencia: 
As obras efpalhadas ajuntáraó 
Depois de graó trabalho, e diligencia,
E pelo mundo todo as divulgáraó , ' 
Naó obftante de Momo a remtencia,
Que raivofo de inveja pertendia 
Eita gloria tirar á Poeíia.

4
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TRIUNFO REGIO
RECOPILADO EM HUiMA

EPANAFORA
P O É T I C A ,

Em que fe defcrévem os Féftejos, que os 
habitantes da Villa de Setúbal dedi* 

cáraó ao Senhor Rey

D. JO A Õ  V.
DE GLORIOSA M EM ÓRIA ,f 

Na entrada que fez na mejma Villa em 
ao de junbo de 1711.

Vajfà Sua Mageftade da Corte para A%»ita
O B S E R V A C A M  I.

D l-
Ourava o Sol cõ bellos refplandoreâ 

Do alegre Junho as agradaveis horas, 
Com gallas.de luzeiros ÍUperiorés 
Veílindo plantas, adornando auroras í 
Amakhéa. colhia as varias flores, •
Que Mayo lhe offertava, e brilhadoras 
Eraó do agrado com gentis caricias 
Thefouro ameno em «ofre de delicias. 

Part. L  C II. £>*
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Das ares arépublica diffufa 
Formava , madrugando a luz primeira, 
Huma doce lifònja, *mas confiifa ,
Ou grata confufaó, mas lifonjeira:
Na folfa natural , que naó reèufa 
No artificio imitar a v e r d a d e i r a r ' 
Filoméla entre os ramos modulava , 
Progne gemia, a Rola fufpifava.

m .  .«
Beijava os pés o Tejo reverente 

Da áçroada UliíTéa, querêtrata, 
Formando-lhe Jia liquida corrente 
Lenço dc neve, e lamina de prata :• 
VagavaÕfeus cryftaestaó. brandamente 
Pela campanha cias efcumas grata,,
Que foraô claro efpelho ,. em qué queria 
Compor-fe a esfera , e reveílir-fe o dia. 

IV.
- Quando o Grande Monarcba Luíitânó, 
Magnanimo Joaó, no nome quinto, 
Deixando o feu Palacio Soberano ,
Com breve digreflaó, termo fuccinto, 
Da caç&prOcnrou o empregoiiíano,
No intricado das âlvas kbyrintho ? 
Deftínando Azeitaóoom  gctfta jufto ,  
A  feu rea?eyo domicilio aaguífo.

A V. Na-
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• V»

Naquelle Alcaçaríingular fevla,
Que algum tempo já foy com luz notorisr 
Esféra relevante, que admittia 1
Do refplçndor deAveiro a exççlfa gloriai 
Com grave perfeiçaó fe prevenia .
Elta eftancia feliz, para memprja . . 
De que fempre com dita fubJinaada 
Fora de illuures Príncipes morada.

VI.
He efte fitio de Azeitaó viftoíb f \

O mais alegre, que conhece o *pundo y \ 
Nas flores,de q abunda, o mais fonnofo,; 
Nos fru£tos,que produz,o mais fecundo:- 
Tanto na frefca amenidade ayrofo, 
Como na verde perfeição jucundo, 
Paraifo de allivios celebrado ? ,
Peníil frondofoElyíio cultivado. . . :  

’ VU.
Salutifero fempre., pela immcnfa . 

Multidaõ de recreyos ,  com que admira,' 
No continuoregálo ,quedifpenf»,
No benevdo vento., que r è f ç i r a . • 
A magoa , que fe julga mais intenfa,, 
Contraa fande allinunca c o n í p i r a . 
Porque 9 bem dasxlelicws fingu)are£
Lhe vem fempre benigna pdos ares*
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. Vifinho fendò dos fragófos montes 
Da Arrabidajfe fangra em prateadas 
Liquidas vêas de perennes fontes,.  
Na cópia puras, no cryftal nevadas: 
Na vifta de aprazíveis Órizontes,
As triítezas defterra mais pezadas, 
Sendó contra á penofa tyrannia 
Valledeglõria, e felva de alegria.

Nas ribeiras naó falta à copia gfata 
Do cryftàllino humor ;que fe derwa 
De esfera tofca , exhalaçaó deprata , 
Quando? maisbelía, entao mais fugitiva : 
Até que o prado com. delicias ata.
Tanta undofa lindeza fucceffiva,.. 
Encontrando os nevados refplandorés 
Prizaõ fragrante em cárcere de Aores.

Difcorrem tantas copias tranfparentes 
Por entre os arvoredos, que arrogantes 
SaÓ dos valles eftatuasflorecentes,
Ou da montanha rufticos gigantes: 
Complicados osramos eminentes ,̂

nns (aiic vínnilne pnniftantpc

IX.

XI. As
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XI.

As. aves na fonòra relevancia, 
Attendendo das flores a excellencia , 
Com jufta emuíaçaõ, já da fragrancia . 
ApuraÓ de feus eccos a cadencia: 
Suinmamente invejofas da elegancia ; 
Nunca intentaó ceder da competencia; 
Aílim contendem cada inítante graves , . 
Bellas as flores, muíicas as aves. .

XII.
EntráraÓ no Pala cio, em que podia 

Do alinho fuperior o luxo bello,
Se naõ prodígio fer da galhardia ,
Luzir ao menos do primor modello :
De huma , e de outra alegre gallaria 
A grande Praça viraõ , que o defvélo 
Popular de palanques adomára 
Com grata diftinçaó, policia rara;

Da Barandà tambem , que fe dilata 
Sobre a praya, a largueza fuccelfiva • 
Do Porto celebráraó , que huma grata ; 
Aos olhòs fórmafempre perfpe&iva: 

j Donde o .Sado entre círculos de prata ' 
MultidaÕ de navios excefliva 
Coftuma recolher todos os ãnnos,
De Hòllandezes • Suécos . e Britanos. 

!*...• . XIV. Da
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Da Província efte Rio Trantagana 
Se deriva em modica corrente,
Veloz fahindo com violência ufana 
Para as ultimas partes dò Occidente: . 
Da famofa Salada, que Romana 
Colónia fe applaudia antigamente ;
Mais rico dos crjrftais,que involve puros, 
Fertiliza os diítridtos. banha os muros, 

XV.
Até que difeorrendo por efpaço 

De nove legoas com rumor furiofo,

Íunto a Setuval moftra fer hum braço 
)o Gigante das agoas caudalofo :•

Nefte fítio, çom mais defembaraço, 
Defendido doincurfo procellofo',
Porto lhe conftítue taó profundo 
Melhor da Europa, e íingular no mundo.

Na margem fua providente a fórte 
A  fabrica conferva das Salinas,
Em que õ calor do Sòl, e o vento Norte 
FormaÓ copias de Sal taó cryítaUinas: 
Pois fe çonduz em náutico tranfporte 
A ’s partes Boreaes , de que benignas - 
Utilidades deixaó feus effeitos ,
De -que rçcebe EIRey gràndes direitos. . 

- • ’ •* XVII. De
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XVII.

De tal modo , que póde fem deftdoifto 
De alguma afteQaçaÔ, vangloria grata ,  
Muito mais que p raâólo, rio de ouro , 
Chamar-fe q. Sado já Rio da prata:
Que como de riquezas humtheíouro 
Concede á gente,que em feu Saí contrata# 
For caufa do Commercio lucrativo,
He Setuvàl.0 Empório mais altivo*

XVIII.
Na copia da divérfa pefcaria 

Efte Rio tem tal fecundidade,
Que , matando-fe tanta cada dia,
Parece crefce mais a quantidade:
Com nenhuma marítima porfia 
Jámais póde extinguir-fe a inimerfidade* 
Sendp o feu peixe, nó fabor prezado , 
Atodo o mais do Reyno avantajado.

XIX.
Todo o genero delle em repetida 

Continua multidaó produz a fórte,
Ou nas prizoens da rede perca a vida,

, Ou ferido do anzol encontre,a morte: 
Inda aquelle,que avulta em ntois crefeida

i Grandeza,com que rompe as» ondas forte, 
Sentindo a fifga, que o- penetra agUdá ,
0 bravo arrojo em defalentomud*.

XX. Do



40 Epanafora Poética.
XX.

Do Alem-Tej© o diftriâo prolongado 
Delle recebe fucceffiva copia , ■ • — 
Forque affim feu defejo faciado,
Defte alimento naõ padeça a inópia; 
Tambêmpara outras partes com cuidado 
Fazer fe manda a diligencia própria, 
Sendo a todos, com grande provimento, 
Igualmente regálo^que fuírento.

Refulta defta profpera abundância, 
Que fe logra com tanta diligencia, 
Apefcatoriainfaciavelancia 
Huma vez a deígraça, outra a opulência; 
Pois talvez, por lucrarem mais ganancia, 
Encontraó do naufragio a contingência $. 
Duvidofo proveito, em que a fortuna 
$e moftra mais avara , que opportuna.

XXII,
Outros fahindo defte Rio undofo 

A  navegar por mares inclementes, 
PeHetraó com deíignio cobiçofo 
Eftrangeiras Regiões, Climas ardentes ; 
Que ogenió dosmortaes,taó defejofo 
De confeguir riquezas differentes ,
Naó fe eníàftia, por coflume antigo,
P ç  bufcar o feu lucro entre o perigo. 

III, Já
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XXIII.

Já defle Seyo Arábico rémoto ,
O furibundo pélago viíitaó,
E da America o mar , que eíteve ignoto, 
Asvélas dilatando lolicitaÓ : 1 
Já por induftria fábia do Piloto,
As prayas opulentas ver meditaó 
DainíigneGoa, que fe julga ufana,

! Em concha cryftaílina .rena Indiana.
XXIV.

I Recolhem-fe talvez, fem do adquirido 
Semoftrar fatisfeíto ofeu cuidado %

; Ficando da moleftia confumido ,
Por náÕ fer o intereíTe coníummado-: 
Natural appetite taõ feguido 
Do humano peito a lucros inclinado,

; Em quem nunca hépoíCvel que fe vede 
Do ouro a fome, da cobiçaafede.

XXV.
He defte Rio a tranfpar encia grata, T 

Em todo o tempo, quéle vê quieta ? 
Efpelho prateado, em que retrata 
Seus luzeiros o Delphico Planeta:
E quando trifte remontar-fe trata 
Do dourado Zenith, bufcando a métã 
Do Occidête,a fbrmar-lhe entaó fe attre- 
Uma de prata em tumulo de neve. Yve 

r  XXVI. De
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De eftãpa fervem feus cryftaes taópu- 
Que debuxaó, fem traça dé artifícios, 
Defta admiravel Praça osaltos muros, 
Soberbas Torres, nobres Edifícios: 
Aílim fe oftentaó com razaó feguros 
Contra os mais bellicofos malefícios ; 
Porque o desfeito aljôfar lhes deftina 
Foílo argentado, ebaze cryftallina.

XXVII.
: Alegres femoftravaô recreando 

Os Infantes a vifta no curiofp 
Quadro dó Rio tranfparente, quando 
LÍies retratava allivio taó goftofo:
As bandeiras diverfas tremolando,
Por impulfos do Zephiro amorofo,
Os navios faziaó fer nas cores 
Matizados jardins de errantes flores.

XXVIII.
Luiz Jofephtambem nellaaíEftia , 

ílluftrando na ingehua gravidade 
' Dos Soufas a elevada Fidalguia ,

Dos Tavares a egregia qualidade: 
Setuval vangloriofa appetecia 
A  tanjo Alumno mais fublimidade, 
Vendo que exalta nos caprichos raros 
Timbres antigos, e brazoens^reclarps.
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Outros muitos da Corte acompanháraó 
; A feu Monarcha nefta illuftre empreza , 
j .  Que com grave decoro fublimáraõ 
! Defte triunfo a celebre grandeza:
| Cujos nomes, fe aqui fe relatdraó,
! Como iè deve a tao fumma nobreza, 

Efta noticia fora, por diftufa,

Em íilencio fe fiquem, queimpoffivel 
Hequeniemoria defte exceíTo faça , 
Como tambern do numero plauíivel 

j  Das peífoas taõ nobres defta Praça 
Que todas, com deívélo jndefeéhvel, 
Porque o gòfto feliz fe fatisfàça,

i Recebendo ja&ancía repetida 
. AcompanháraÕ { aõ luzida.

Se nunca os mais folicitos primores 
Da Arithmetica pódem ter cautélas 
Para explicai o computo das flores,
Ou referir a copia das eftrèllas:
Menos poíTo eu dizer os fuperiores 
Aífiftentes de tantas ditas bellas ,
Se em finezas vericiaõ tributarias 
As muitas dores, as eftreJlas varias. .

Naó fó faftidiofa, mas confufa.
XXX.

XXXII. Con-
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[XXII.

Concurfo naõ levou taô nutnerofo , 
Nem taó luzido, o Rey de Macedonia , 
Quando o Solio lucrou taô decorofò , 
Que perdera Darío em Babylonia: - 
Nem de Anchifes o filho taõ piedofo, 
Depois que debellára a terra Aufonia, 
Quando a Turno foberbo dera a morte

erecendo aLavinia por Conforte.

• Neui Ròmulo,que a Regia Dignidade 
Logrou (com damno do Sabino adverfo) 
Daquella taõ magnifica Cidade,
Que fe applaude Cabeça do Univerfo : 
Porque nefta geral feftividade ,
O fafto fe admirava taô diverfo,
Que em feu triunfo efplendido fevia 
Mais nobre multidaõ, mais fidalguia. .

Pois nefte taó belliífimo CongreíTo 
De pompas ricas , celebre thefouro , 
Quanto brilhava, tudo foy excedo, 
Quanto fe Via, nada foy desdouro: 
CifrárâÓ nelle as opuleiicias preço, 
Puzeraó liberaes as minas ouro ,

XXXIV.

JL IlLWldv do llllllaj V/Ul V/ y

Adornos a vangloria relevantes, 
brio joyas, o primor diamantes.

XXXV. Por-
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Porque neíleefpe&aculo taó gratq, 
Como em bello compendio rezumia 
Luzitnefltos pompofos o apparato, 
Capricijos pòntuaes a galhardia: 
Inexplicáveis perfçiçoens o ornato, . 
Refplandores gentis a bizarria ,
Faftos o alinho, aromas o recreyp, 
Luftres o pundonor, gallas o aiièyo. ,

XXXVI.
Em feus matos naõ chega a fer violenta 

A  caça, porque entaõ melhor fe eftima 
Á  Lebre, que o feu curfo mais alenta>: 
A  Perdiz, que o feu vôo mais anima :j
O  Veado também goíto accreícenta, ,. 
Sem que veloz os impetos reprima , ... 
De A&eon, que. a. Diana vio curiofo, • 
Retratando inda o fado lacrimofo.

XXXVII.
Nefte verde Paizmellifluas aves,

Do natural inílin&o períuadidas, 
Conftituem republicas fuaves 5 \ ; 
Em brçvesdomicilios divididas:
Nellas difpõemcomprovjdçnçias graves 
As doçuras do goftoappeteçutys, . > 
Do necbr puro líquidos tributos,
As flores conyerteçido em doces fru&os;-

XXXVIIJ, Nen)
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XXXVIII.

Nem carece também da copia àtnadá 
Daquellasplantas, que Lyfeo configna. 
Para ferem com forma moderada - 
Da triíleza aprazível medicina: '
A  multidaó ftaó falta dilatada 
Das outras, que Cybelles predomina , 
Para lhe fèrem por annuncio faufto 
Votiva offerta, e ruftico holocaufto, -

XXXIX.
Nem menos deíTas arvòres frondofas y 

Que faó da ámada paz taó competente. 
Se naó prefagio em fórtes venturofas, 
Symbolo grave , iníigniâ florefcente:
A Palias fe dédicaó generofas ,
De cujos fru&os naíce a providente * 
Fecundidade de oleo, que goftofo 
Compóemo nome de Azeitaó famofo.

x l :
Nefte fitiò feoftenta edificado 

Hum Convento com nobres refplandores 
A  San Domingos fendo Confagrado, 
Patriarcha dé infignes Prégadores:
Onde affifie eom zelo'reformado
O fervor das virtudes lupériores i 
Refplandeèendo nelle a Santidade 
Com Sacro COlto, ardente a&ividade.

-  X LI.Jun-
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Janto fe admira a fabrica fublime 

Dos Regios Alencaíires, alta gloria, 
Que na grandeza Soberana exprime 

! De Aveiro a fumma exaltaçaó notória: 
Cujo Alcaçar Supremo he bem fe eftime 
Por íingular efplendida memória .
Dos brazoens generofos, com que a fama 
Seu timbre iUuura , feu decoro acclaroa.

Logra taò íingular celebridade,
Para feguir da caça o defcn&do >
Se achava a Portugueza Mageftade: 
Afliílido do féquito eftimado 
De illuítres Cavalheiros, que a vontade 
Do Monarcha, que foy beni dirigida , 
Sempre merece fer mwto applaudida. .

Luzida fociedade lhe faziaó 
Os Auguftos Infantes, Superiores 
Amantes heliotropios , que feguiaÕ > 
De tanto Soí os claros reíplandOres:
Se já com doce afle&o nao bebiaó .
Na fonte dosbenefkop'favores 
Mimofo agrado, como naiormo&
Luz que idolatra a debilMan

X ÍII;
Nefte Augufto Palacio, que admirado

XLIIL



O Infante Dom Francifco géneroío 
Se òftentava com brios Soberanos, 
Prototypo de prendas mageftofo \ 
Nas auroras de A bril, na flor dos annos* 
Promettendo nos timbres de animofo 
Domar os inimigos mais tyratuios 
Se com força talvez agigantada 
Vibrar a lança, <^e^rimir a efpada.

■ Dom António tambem, que vaticina 
No feu nome felices feguranças 
De lograr Portugal, com gloria digna ,  
Alegres ditas, altas efperanças:
Pois a fortuna humilde já lhe inclina 
De feus velozes giros as mudanças; 
Porque feja em Reaes fublimidades 
Pafmo do mundo , aíTombro das idades. 

XLVI.
Dom Manoel naõ menos,que defcobre 

Antes dos annos taõ prudente avifo,
Já fe nos moftra com prefagio nobre 
Armado Adónis, Militar N a r c ifo :
Na tenra idade refpeitofo encobre ; 
Das venturas o cumulo precifo, 
Indicando fèliz com fórte elegia 
Magnanimo vigor. índole Regia.. i
O *  XLYIL De-

4 *  a p t m a jv r a  r o e it c a .
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: Deftes Altoslnfantes dfiftido 

OLufo Athlantc , que ditofo impéra. 
Suítentando em feus hombros taõ luzido 
Do dilatado Império a Augufta Esphera: 
De hum devoto .defejo commovido , 
Viíitar determina a Cafa auftéra

1 Da Arrabida , no mundo celebrada ,
! Deferto inculto , eruftica morada.
| XLYIII.

Reprimia de hvrm zephiro animado 
MonftcoAndaluz as repugnancias ffímas,' 
Sendo nas ondas do fuor banhado 
Baxel errante em pélago de eícumas: 

j E conj©í a Torça de feu fogo irado .
0 pé róbtifto lhe calçou de plumas,
Era correndo accelerada fetta,

1 Viveníe exhalaçaõ, veloz Cometa*
| XLIX.

, Já dos Grandes penetra acompanhado 
Das fcagoías montaflhas a$. larguezas, 
Labyrintho de brenhas intricado, 
BabyloniacOnfufadeafperezas: . , 
Já dóhafque vencendo o defulàdo 
Intratável concurfo de eftreitezas ,
Entre penhas taõ míticas deícobre: 
Thefoncò rico e» domicilio pobre.
• Pari* L  D L. Ò S^v
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• Fy»

O Sagrado Coftvento vio naquellas 
Rutles oílentaçoens das xochas brutas; 
Pois repartidas pelo monte as céilas,
Sáó da afpereza penitentes grutas: ' 
Sem ̂ corredor álgum para ás cautélks 
Da calma , ou tempeftades reíolutas , * 
MoftrandO nefteagrefte defconcerto 
Mais rapa perfeição , mjayor concerto.

• • LI. : •
Maô ddxôti de caofafi-lhe ftímoragra- 

Dfacufioía Igrejao grande aíTeyoy.:(dof 
Por nelía 4e encontrar recopilado r -'

?uáoto ná petfeiçaó ferve deenleyó : 
ransluzia oiprimór mais alinhado , 

Motivando ffo pafco roais reereyo, . 
Porque a virtude fànta da pobreza 
Naó perde os privilegiosdabelleza. •;

■ LII.
• fcía CapéltàMayor j no adornorarà ,  

Se adttriravài da Arrabida a Senhora,
Que em peíêgrina venerável Ara V- 
Feliz fc exalta, íingular fe adora':s; 
Naquelté inculto monte, quepreelara > 
Elege» , pará íbr brilhanreAurora^ (•
A feus dfeVotòs ferapre facilita r/« 
Celeíte a pfoteeçaô, fegtira a dita. ‘V  

1 L l l f ;£<*•
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; LIII.

Admirado da graça meritória,
Que a toda a graça folicita inveja, 

j Na própria Igreja divizava a Gloria
I Vendo a Gloria aífftir na própria Igreja: 
í Que , como tanto Sol com luz notoria , 
! Par fer Throno da Gloria ? fe corteja, 

He muy preeifo que com jufto abono . 
Aflifta a Glória onde eftá feu Throno,

i  LIV.
Debayxo defta rufticaínontaiiha, ' 

Obrada pela própria natureza,
; Tambem vio dehtía lapa a gruta eílrftnh^
1 Em rude proporçaó, tdfca grandeza: 

Pela parté que o mar foberbo á banha, 
Dous pórticos fe vem , que na largueza 
Communícaô da luz a formofura 

: Á%roncajesphera, opácaarchite£hira*
► L V .:
j Por paviméiiíotem to>fcos penedos i 
j Por guamiçoehs roturas differentes , <

Por paredenos afperos-rochedos,
Por abobada as p^nhaseminetites:
Seria origeni deconfufòsmedos *.:
Se nas fuas planices competentes 1.
NaÔ fora da Gapella, que defcobre y . 
Archivo íingular * ou Glauílro nobre.

■ ' D i  LVI. Den-



Dentro, poisdefte concavo Edifício, 
De incultas rochas hurnido Orizonte, .
A  quem fervem, fem moldes do artificio  ̂
De columnas os jaípes defte monte; ' 
Se àdora fempre com fervor propicio , 
No Soberano Altar, queeftá dc fronte j 
A  Santa Margarida , queheno exemplo 
Da fé Sacrario, da virtude ;Templo. '• /. 

LVII.
Hum luZidoOratorio fe venera 

Naõ longe, em quatro faces dividido, • 
Do Humanado Creador,déc€te espherd  ̂
AVíernuras de Infante reduzido: : . 
De hum jardim, que viftofo fe exaggera* 
Se oftenta nobremente guarnecido * * : 
Fundaçaô , que publica a gloria jufta 

ojrândfizâ dc Aveiro lèmprc «Aufittftffc 
LVIII.

De outras intricas Capellas a lindeia 
No diftri&o notou defte defeito, - r r 
Applaudindo no tofeo da afpereza , . i 
Nao fómente o priraor , mas o cóncertos 
Mas tanto que aili Phebo á gentileza /' 
Do claro dia pôs limite certò, • 1 
Efte fitio deixando appetecido. 9 . '  
Para Azeitaô fe volta divertido. • - •

LIX. Apè-

t c p a n a f̂ r a  F o e it c a .
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Apenas a Thitonia luz formofa 
Refplandeceo no cryftallino Emporio, 
Logo com diiigencia.cuidadofa , , r.
Se difpôs o exercício venatorio : .
Outra vez defte monte a felva umbrofa 
Se penetrava com fervor notorio ,
Naó falta o gofto no diítri&o inculto, . 
Augmenta-íe o prazer, crefce o tumulto* 

LX.
Refreava o Monarcha; preeminente! 

Com maó brioíà a colera arrogante' . , i 
De hum ginete, que foy no fogo ardente 
Hyprogripho veloz, Pegafo errante: i 
£ fe naó lhe domára a furia urgente '
Do aureo freyo a rémora brilhante , I 
Parecera , no impulfo que o (occQriie:* 
Bayo que rompe, exhalaçaõ que correi 

LXI.
Defcobre, porque nada alli fe occulte, 

Todo o fragoíò íitio da efpeflura., ' 
Semqueopaffbaieugeniodifiiculte , 
Intratavel retiro, ou penha dura : . • 
Pois para que mais gofto lhe refultc - 
Defta alegre lifonja , que procura , _ > 
Examina , do allivio defejofo , .
Todo omonte,iotricndQ,e valle umbroío.
•v . v. . ‘ L X ll.L a
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LXII. (to

Eis q huna cervo veloz peitendeoccul 
Com temeròfócuríò arrebatado, ,
Os ramos penetrar dobofqne incultor . 
Nos ramos natuiraés bofque animado : 
Perfeguido das vozes do tumulto. 
Venatorio, que o fegueacceíerado ., . 
Por mais que^uer livrar-Ce na fugida, 
Com Regia balaperde logo a.vida, 

LXIII.
Porque o deftro Monarcha dirigindo 

Os ajaftados pontos da efcopeta,
Fez com feutiro detpenhar cahindo 
Eftemoriftro veloz, ruftica fetta :

„ Se bem que a regalia preferitindo ,
De taó valente peregrino Athleta,
De fêU galhardo brio temerofo.
Cahio proftrado y e fe rendeo medrofo. 

LXIV.
JaparaÓ jtmto de hupia fonte fria ,

Que entre mtfres de flores fe ftioftra va 
Serêa de cryftal, que-adormecia 
Os fentidóá nóséccos , que animava: 
Mas quando' no orefpnfculo ientia 
Que moribandoo Sol agonizava,
Vertia trifte nefta auzencia breve 

de píata em lagrimas de neve...
- ^ a LXV. Se



Epanafora Poética. $<
LXV.

Se já naé parecia em refplandores >
De traní parente aljôfar delatado , 
Nafcendo alegre em th álamo de flore s 
Ciíhe fonoro , rouxinol nevado :
Porque os bellos cryftaes murmuradores, 
Entre as delicias de hum viftolo prado , 
Eraõ , no feu fufurro bem compofto , 
Imándo agrado, e rémora do gofto. 

LXVI.
Alli fe chega a turba venatoria 

Junto ás delicias defta fonte amena , ; 
Por mitigar no allivio de huma gloria , : 
Da fadiga do monte a debil pena ;.
Já dos dourados rayos a vangloria 
Occultava do Sol a luz ferena , . ;
E Thetis nos feus hjumidos efpaços 
Lhe abria as portas, lhe ofíertava os bra* 

LXVIJ. (ços.
Aos ginetes applicaô diligentes.

Aseíppr.as.y;,deixando aclara fonte 
Do ruido dos paíTos taõ vehementes 
Se abála ovalfe, fe eftpemece o monte' 
Qlítra vez pèloialiivio mais contentes,. 
Atropellandò alfombras do O rizon te; 
Bufcavaó do Palaçio a reg a lia ; : 
Chegada a noite , conçluido o dia.v
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Parté Sua Magejlade d t AzettaÕ  
para Setuval , e chega ao 

campo do Anjo da guar­
da.

O B S E R V A Ç A M  I I .

Q I. (dita,
Uandohum gofto agradavel fe me- 

Coftuma fempre, com razaó notoria , 
Ser prefagio ditofo de huma dita,
Ou preludio aprazível de huma gloria : 
Na complacência anticipada incita 
Para novas delicias a memória ,
Sem queadmitta, prevendo t> feuieftejo, 
Trègoas o allivio, ferias o deíejo..

Ifto no Povo fe obfervou famofo 
De Setuval, por íórte deftinada, 
Querendo do feu Rey taó generofo 
Ver a prefença fummámente amada: 
Porque o feu grande amor taõ cobiçofo 
Se moftrou delta gloria defejada,
Que anticipando affedos applaudia 

. Taó fuípirado bem, tanta alegria.
III. Em
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Em quanto a feu benevolo deívélo 
Efta alegre fortuna lhe tardava ,
Sentindo auzéncias com prudente.zelo ,  
Das diláçoens amante fe queixava:
Já naõ fabia quando o logro bello 
Lhe daria os recreyos, que efperava , 
Sendo deites excelfos de laudoíò 
Feliz confolaçaõ, premio amorofo.

Que no relógio fempre dos amaetesr, 
Que impacientes fogem das demoras, 
Eternidades faõ poucos inftantes, 
Séculos largas as ligeiras horas ; :s
Mas as Regias grandezas relevantes, . 
Foraó de tanto allivio precuríòras, 
Inferindo de pompa taõ galharda 
A ventura que efpera,o bem que aguardp,

A prefença Real, que eftava auzente, 
Snfpirava já ver com zelo amante f . ■' 
Pertendendolograr, como preiente, i
0 grato-bem, que eftava inda diftaatc v: • 
Odefejo lhe dobra mais vehemente í 
A pertençaó do affe£to vacillante, ' 
Porque hfia gloria auzente he na tardança" 
lr ;oad^idéa, offenfa daefperança.i

vi: hc
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VI.

He a auzencia hum pezar originado 
Pela falta de hum gofto appetecidò,
Que quando fe medita imaginado,
Entao mais penaliza repetido:
Mortífero veneno da cuidado,
Em doces efperanças divertido,
Officina tyranna do tormento,
Morte do gofto, fufpeníàó do alento.'

VII.
He no rigor , que o coraçaómaltrata,

- Pa rocifmo, que acerbo o mortifica, . ’ 
Pois na-lembrarrça., com triftezà ingrata,
O fufto augmenta , a confufaó duplica : : 
Entre as anguftias, que o temor dilata, 
As ancias nos gemidos multiplica , 
Sendo no mal cie taõ nociva iórte 
Vivo íbpulchro, laftimofa morte*

VIII.
He no amorofo mar de huma alegria 

Tormenta, queobaxel dopenfaménto 
Molefta opprime, fendo na porfia 
Hum gofto o norte, fe a defgraça o ventoi 
Porque de allivio confundindo ò dia 
A  noite, fó defcobre do tormento, 
Porque padeçaõ com mortal prefagip 
Peíoas os olhos , a rizaó naufragio.

IX. He
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IX.

He na faudade de hum cuidado abforto 
Martyrio trifte , disfavor nocivo,
Vive, mas deixa o coraçaó por morto , - 
Morre , mas fica 0 lèntimento vivo : . 
Sem ter remedio , nem fingir conforto 
He ferida efficaz, golpe exceíTivo , 
Sentimento cruel, da morte enfayo ,

i Symptoma da alma, da affeiçaódefmayo. 
X*

He da luz,, que faudofa fe pertende, 
GroíTeira nuvemdefabrido eclipfe , <• 
Entre as varias memórias,com q ©fiende* 
Delirio da razaõ, de amor douqice,: j 
Efpada , que aleivofa fó depende 
Do debil no de hum favor félice , . 
Monítro do mal, esphinge da alegria , 
Da dor Chiméra, e ao regalo-Harpia., 

XI»
Sempre o pezar na dilaçaó confunde 

Todo ò jufto prazer, que fe pertende ; « 
Porque magoas intrinfecas diffunde , 
Quando nas. efperanças fe defende;
Por mais que do difcurfo lhe redunde r 
Allivio , imnca o damno fè fufpende r ; 
Que o golpe da faudade defabrida 
Penetra o coraçaó, fuffoça a yidav ;;



6o Ep majora Poética.
XII.

Se bem que ná diihncia fe renova 
Do intenfo amor a chama fucceíliva ; ‘ 
Porque a fineza do quefer íè prova - 
Quando a vifta do amado bem fe priva « 
Todo o cuidado com vehemencia nova, 
No fentimento acerbo mais fe aviva , 
Que a cithara doaffe&o mais ferena, 
Melhor fe affina lo toca a penna.

Com tudo , delia Praça o requintado 
Defejo ingenuamente cuidadoío,
A  fineza acredita no magoado,
O defvélo realça rió faudofo:
O fervor da efperança anticipado 
Lhe reprefenta obem muy vagarofo, 
Que fempre para as ançias da memória 
He remitia a ventura, e tarda a gloria.

No relogio da auzencia o fentimento , 
Por mais què o coraçaó queira occultá-Io, 
Faz que as horas fó corraó do tormento, 
Nuncã jamais chegando asdo regálo : 
AíGm parede o malno íbflrimento 
Eterno, fem que poflà moderá-lo,
Para que lejafno ánedo vacillantç 
Sepulp ttifte o limitado inítonte.

XIV.

XV. Mo-
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XV.

Molcftp forq, qye a tyranna inveja 
.Coíluma impôr na pertençaó mais grata  ̂
J^orque o fummo fayor, que fedefeja,,  
Sempre para a fineza fe dilata ;
Quiçá para que indicio claro feja 
Nas graves diligencias com que trata 
D e  procurar allivios taó fupremos,
Que faz exceílos, que executa extremos.

XVI.
Que, como ha delograr com gjoriaju- 

TaÓ rara protecção na Regia vifta, : çfia» 
D o tormento da auzencia naõ fe afíyfta , 
Porque efpera que o feu fayor lhe aíliíta: 
N o  exceífò allivio deftaTórte Augufta, 
H e bem querdos tormeptos já deatt&> 
Fazendo no alvoroço fuCçeflivoír .í íj r- 
Que o Juftrofo ie.admire no feftivc£ ,•

xvn.
Que de Carthago imite as ategrias, 

Na porapa Militar dos Africanos ,  . 
Quando Aniiibal com tantas prim̂ zi/as . 
Vencedor ndla entrava dos Romanos: > 
Ou que figa as plauíiveis ufanias • 
Dosiauros , que na Curia Soberanos 
Confeguio Mário,quando taõ confiante* 
Dejuguctha rebelde entrou triumphante.

XVIII. Que
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XVIII. (zas, 

Que faça iguáêsappjaufos á£ grande-
Que’logrou de Alexanarè o nome inviâò^ 
Dominando com béllicss grandezas 
A vaftiflí ina Períia, o nobre Egypto: 
Ou quando combatia as Fõrtaléz s 
Comnumero demortos infirvito 
Das Cidades, que fama tem-notável*
Dè Tyro ínfieneye Thebas formidável* ?

XIX.
Mas ’ do Nòflb?Monarcha a prodígiofã 

Grandeza deve ler! mais decantada * 
Merecendo com fórte refpeitofa ' ' 
Huma immortaí ffieffloria refpeitada z 
Nosvfrlúmes. da idade mais famefa 
Ficará dom razaó pofterizadtry t
Sem quelhe poítá obftar o tômpo vario, ; 
•Mais q Alexandre^úe Anmbnl,fj Máripi

Aílitó de Tubatlèfte illuftreaírentó , 
Hojede Martegtenerofo hofpicio,
Lógrar queria tao Real porcento, :•
Cõm bello Ornato, e béllico exerciciô i
Notando ique dâ auzenciá o fentiínento >
Com termo fe extinguia taó propicio, *
Eftadita eíperava’verdadeira i, • )
Naó1 fómçntefeíilvá 5 mas gUôfíeira; í

XXI. J á
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XXI.

Já dos Aftros .0 Feniz cintilante ,
Do mar deixando as liquidas eípumâs,

i Por toda a esphera defcubria amante 
As bellas gallas, e douradas plumas ;
Em doce acclamaçaó fempre triunfante ,• 
As varias aves com cadencias fuminas 
Adulavaõ feus claros reíplaiidores 
Gloria do prado,perfeição das- flores. ;■

Tanto que o Sol ftfplandece» formofo, 
Picando nefte agradorepetido, >
Oar fem tanta trevoamaisluítrofq ; 

10 Ceo fem tanta fombra rtiais luzido; >
I Vencida a noite do farol villofo, : 1 
' Permittio que comgárbo mais crefcido ;
i DeixaíTè no fidgor, que reverbera 
í Brilhante odia^^bimnofaaespher^

1 Vendo luzir adBngular belleza . >
| Se eximem da infeliz melancolia, . - i 
As plantas enfeitando a gentileza ; , l 
Asflores alentando a galhardia :
Porque livres da fúnebre triíleza 
Da noite, queeclipibu tanta .atègria, : 
Reverdeciaó com delicias tan&fò 
Gratas as flores, prOfperas asplantas, !

XXIV. Era
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XXIV.

Era do dia o mimo focegado 
No brando alento, cora que ©arferená^ 
Tanto dosothos, como do cuidado - 
Lifonja-alegre , formoíuraamená:
O Campo dava com benigno agrado 
Feriasá dor*, interropçoensápena , 
Sendo tudomotivofdeaLegria 
Com rko o campo, oom bellezao dia. ; 

•.XXV.
ç' Masnotempojém ífòSol já d e c lin á V a , 
O Rey fublinie de Azeitaõ fahia, .
Que parece que osrayiw humilhava • 
Quando oSol Portugíjéfc refplandeda : ■ 
Defte a praíi vel íi tio fe apartava, . ' 
Gaufando com Real Soberania 1
A*s flores de taô frefca amenidade: l 
Mais que inveja efficaz, grande faudade.! 

XXVIv
A vaidofa républica Asflores •

Em terna, quanto ufnnacompetencia, 
Lamentou deis diftantesrefp] andores’
A  digna fáfta, e meditada auzencia :
Bem que éftampàs de aromas fuperiores 
R et ratando do garbo a preémjnencia, 
Com cara&éres dizem fempre amantes 
Do Regio nome em íyíabas firágrantss.J 
ft-: XXVII. Era
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XXVII.

: no alegre dia coníàgrado 
Aquelle aílombro peregrino, áquella ' 
Aurora , que, fem fombras do peccado, 
He do mundo efplendor, domar eftrella; 
Angélico luzeiro immaculado,
Que foy contra Lusbcl fempre luz bdU j 
Efpelho, em que entrou o Sol Divino, 
Ficando iojtaâo feu cryftal taõ fino.

XXVIII.
Maria , illuftremente Sacrofanta 

Afchivo do candor mais traníparente J \ 
Quepizou bella com Divina planta 
0 çójlo aftuto da infernal ferpente:
Em qupm refpiandeceo virtude tanta ,  ; 
Que nas luzes da graça preeminente • -. 
Dos thefouros do Ceo foy Santo Erário  ̂
TeajpJpda pçyfejgtô ^de Deos Sacrario;

Nefteadmjravel dia, queditofo, _ 
Viwfinio dejunhoje nijmer  ̂ , ;
Boleou o Lufo Seí taó lumiQofol j >. 
Ç&fÇubal a Colanjá para espher :̂ /£ 
0 tempo brandamente carinhofo 
EntaÓ das horas veípertinas çra , (da 
Qaanáí nocãpç çntrou do Anjo da Guítfr 
(^*L«gia pompa, pííemaçaõ galharda,'

*; E sXX- f»-
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XXX.

Para admirar-fe, vendo a Mageftade 
Mais Regia , veyo turba populolã ,
Qual nunca fe aggregou na antiga idade 
Nã acclamaçaõ dos Cefares famoiã :
Ou já na Militar folemnidade,
^Quando Scipiaó triunfara da invejofa 
Carthago , de quem teve o Soberano 
Honorifico nome de Africano.

XXXI.
G Magnânimo Rey refplandecia 

Aflombro em tudo, fendo na grandeza 
Mais forte,que Alexandre em valentia , 
Mais bello que Narcifo em gentileza : 
Das luzes exèmplar na galhardia , 
Protótypo das flores na lindeza,
Porque com graves brios fuperiores 
Vencia as luzeis, dominava as flores*

XXXII.
Era da Tyria cor a gálla illuftre 

Nos purpuíefôsfcfleyòáque aflignála 9 
De toda à gálla peregrino luftre, 
Moftràndoo luftre,(em <\ aííe&e a gálla: 
A  mimofafrágrancia femdesluftfe -  \ 
Delicias bellas docemente exhála, - 
Prodigio ferido em brios duplicados ' 
Tanto dos olhos , como dos agradòs.

X X ia n .í í*
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XXXIII.

Ná flor dos annos, fempre appetecida  ̂
Que a flor mais bella retratar defeja, 
Cora relevante admiraçaô luzida 
Erà de todas Mageftolã inveja:
Pois de tanta grandeza repetida,
Para que aífombro peregrino feja 
AprendiaÔ com lícitos recreyos 
0 jardim perfei^oens, o prado ailèyosà

Porèm naó fe prefume fer poífivel 
Do Luíitano Sol incomparavel 
Dizer a galhardia taõ plaufivei,
Por fer no refplandor fempre admiravel: 
Parecendo èftagJoria incamprehenfivel 
Pelos altos exceíTos de ineífavel,
Naô deve com difcurfos expender-fe, 
Porq nunca hepolfivel codprehender-fe  ̂

XXXV.
Taõ portemofo a flumpto venerado ,  

Como naó pódè fer encarecido,
Só no filencio dcve fer ÍDuvado,
E nunca envrude applâufo diffinido;
Por efta caúfafica o limitado1 
De taó nefdo difcurfo inadvertido*,
A9 vifta deftá ittz ta& Ma^eftofa , 
Parecendo humafotíibradefairofa.

> - l i  E a  XXXVI. De
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XXXYI. |

fr. De Alexandre, Monarcha gemjtofia  ̂ j  
Apejles merecendo fer aceito ,
Lhe ordenou com deíejo fervorofò *
Que o Sol retrate com pincel perfeito : 
Para formar debuxo taõ fòrmofo 
O pintor, incitado do preceito ,
Huma íombra nolenço retratava, 
Pyyqueo Sol fé por fombras fe pintava. : 

XXXVIL 
Sendo, pois, taõ fublime ò luzimeato, 

De que ornout liberal a natureza 
Efte de prendas íingular portento,
£fta dé agrados íuperior grandeza:  ̂
Naófe atreve o mais ratoentendimento 
A  louvar defeugarbo a gentileza,
Q u e, como peregrino tanto aíTombxu ,
£)è Sol taõ bello fó fe pinta afotnbra*

xxxvm.
tTodasasxores,que matizaFlorá,/

Os refplandoresdelfa espheta ardente ,  -. *» 
A  galhardia da brilhante Aurora,
Dos £lahetas a luz refplandecente: ».-■
A  bellezados>Aftrosbrilhadora, •
Das joyàsovalor mais eminente, -.■* - 'j. 
A  copia dos diamantes eítimada , r /. 
A ’ vifta de feu briotudohe;ita<Ja. . > ; i 

, . A l a  XXXIX. Os
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XXXIX.

' Os Príncipes, na luz que reverbera 
Do Sol fraterno heíle luzimento, • A 
ForaÔ flores da Lufa Primavera , ' 
Sendo eftrellas do Regio Firmamento : í 
Nas galhardias relevantes era / - 
Qualquer delles magnifico portento y > 
Onde.com graça fe aggregou ditofa 
Difcretaa pompa, a difcriçáó pompofai. 

XL.
A ’ Vífta de feii brio Mageftòfo " ,  

Podia já ficar como efquecido 
Qçapricho de Adonis defairofo > * 
O  réfpeito de Aícanio deímentido:  ̂
Antes no excelfo garbo decorofo,
Que refulta de adorno 'taô luzido,
Bem pudera julgar-fe fem receyo 
Inculto Afcanio, guando Adonis feyo. *

Porque qualquer na graça peregrina7 
R etrato Soberano fer pudera -'*
Delta flor,, que nas flores AS domina , ’• 
Déíla luz, que nas luzes fempre impera i 
Pois tanto nefíaesphera cryftalina , 1 
Coraòtambem naviridanteéspbera ’ 
Lhe rendem vaífallagem decoroíà  ̂
Huóútde o Sof, e-reyejenteji^ofa. -  • 

v - ► XL1I. No
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No campo entaó do Anjo fufpendeçaó 
As PeíToas Reaes o feu caminho, • 
Sendo o primeiro dia que tiveraõ 
Do campo , as plantas taó íublime alinho 
Mas como venturolàs çnereceraõ/ \  rk • i • j • /■* *

Como eftebello campo viridançe • 
Arvoredos, oftenta taó viçofos , , 
Frefcura produziaó bem galante •
Às verdes fayas, alamos frondofos : 
Melhor que a Selva Idalia,donde amante 
Logrou Vequs recreyos deleitofos,
Ou gue o bello dos tempos Orizonte ,  
Elyíio valle > .ou TT ’ onio monte.

Pois nefte frefco epytome de agrados 
Se viaó, como em centro, mais formoíòs 
De Athenas os jardins taô decantados ,  
Dq Adonis os payneis taó primorofos; 
Os Hortos de Lucano celebrados 
Os Vergeis de Mecenas taó famofos ,
E quanto foy na ayrofa Primavera 

k Gloria de Egoido, adorno de C '

XLIII.
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XLV.

Entre os gratos paire.yos,q os verdores 
Dividem com galante variedade j
Por fazerem mais bellos os primores • . •) 
D o alegre alinho, e frefca amenidade: 1 
D e artifícios fe oitenta fuperiores

Ê. fonte, que em gentil fublimidade .
xcede quantas foraó coni grandeza 

Pafmo na traça, aíTombro na belleza. - 
XLVI.'

O licor cryftallino deftilava .
Das Ninfas o primor , do. agrado idéa y r 
Que nos fonoros éccos fe, julgava /. 
Nevado Cifne, ou candida Serêa:
Eiji dilúvios de prata defatava 
A  copia natural com qué campêa,
Sendo o fufurro , que alternar fe atreve 
Lvra de aljofàr , ou clarim de neve. , 

XLVII.
Como por fino, feu cryítal fe quebra,. 

No n>eyo do arvoredo em copla grata , 
Foy para a Regia pompa, que celebra , 
Arpa de gelo., s cythara de prata :
Tanto os ouvjdos Angular requebra
O liquido aíabaftro, quedefata,
Que -pareceo na ácorde melodia 
Que defcantava, quando mais corria.

, /  XLVIII. No
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XLVI1I.

‘•N o cume defta fonte refplandece 
De fmiffímo mármore efculpida '
Huma imagem do Anjo, que ennobrece; 
Taó bem formada machina luzida: - ■ 
Defronte logo á viíla fe offerece 
Do proprio Ari jo a celebrada Hemfida } 
A  quem dos freixos o verdor íèreno 
Fabrica clauftrovariamenté ameno. f-i 

XLIX.
Na Capellà Mayor com Réligloía - 

Decencia no íeu Throno fublimado '
A  Sacro fanta Imagem milagrofa 
Se adòra deJefus Crucificado:
Do Bom Fim fe intitúla , porque gofa 
Ditofo alegre fim no feu cuidado 
Quem lhe fupplica comfiel de/ignio 
Celefte amparo , egregio patrocínio. *.

Seus milagresdizer nunca he pofiível, 
Porque vencem na íumma inexplicável 
Aseftrellas, que o Ceò moítra plaufívéf, - 
As flores, que o jardim produz amayel : \ 
Porque á vifta do exceffo imperceptível 
Dos prodígios, que faz fempre admiravelj> 
Parecem no primor das pompas bellas ’• 
Poucas as flores » menos as eftrellas. *-.i:

<■ LI. Sol-



EpanaforaPoética.

Solicita Aias aras numeroíà 
Frequente concurrencia de devotòs ,

\ Sôndovi&ima íemprô affe&uofa ' > 
í Tantos filfpiros, como afliílem votos : 
| Ardendo em chammas defta fépiedofà
i Se apreffaó doslugarefc mais remotos 

A buícarnelte pélago dõ amores 
Mares de graça, enchentes de favores* 

LU.
” Ouve o Senhor asíupplicas fentidas, 
Nas petiçoensdo pranto articuladas., 
Seguindo>-fe á piedade de attendid&s -
O benignofavor de défpachadas : ' 
Antes fazéndò ás lagrimas vertidas- 
As clemências do affe&o anticipadas, 
Por dar à toda a magoa defafogos 
Permitte allivios, fem cuftarem rogos.

LIII.
Nefte horror dos terrenos malefícios, 

Bello Sol dom Divinos luzimentòs, • 
Alternando amorofo os benefícios , • '> 
Diípenfòltízes, communica alentos: 
Porque i  vifta de rayos taó propiciosy 
A nuvem de indecentes penfamentos 1 
No mais infauilo damno com q aflbitibra 
Se acabe nevòa. efe defminta fom br a.
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L1V.

O Magnifico Rçy com zelo ardetite 
Seguido dos tres Iiiçlytos Infantes 
Entrou na Santa Hermida, e reverente 
A  Deos affe&os faerifica amantjeg:
Por huma, «outra parte toda a gente 
Se admirou dos fufpkos relevantes 
Com que nefta occafiaõ taõ meritória 
Adora o Rey da terra ao Reyda Gloria. 

n L  V •
Mas como feu favor com tanto augme- 

Da Igreja o Culto amplificar defeja, (t© 
He certo que a Deos tem no pen&mento 
Quem zela tanto a perfeiçaó da lgreja: . 
Taõ Catholico amor , taõ Sacro intento 
Digno de eterno applaufo hebem q feja, 
Que o Monarcha,íf.em Deos vive empre-..

gado, i, (tado.'
Deos lhe defende o Império,exalta o Eí- 

LVI. I
Taõ Mageftofi pompa acompanháraó*'* 

Os Titulos do Reyno mais illuftres, j 
Que todos com grandezas oftentáraò . D 
Flamantes gallas, e garbofos luftres:
A  galhardia Lufa fublimáraõ, >
Sem que fe vilTem no primor desluítres, 
Que todos fe exporaõ cõ mgjsdecencia r 
Paflãdo-fe emfilêcio ̂ preferécia. LVÍI. |
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I LVII.
! . As PeíToas Reaes com fé devida 
| Medidas Sacras foraó recebendo * 
! Do Senhor do Bom Fim,em que a luzida 
j Amante devoçaó fe eftava vendo : !
! Eftas lhe offerta o Capellaó da Hermida 
Elias Xavier do Couto, fendo .

; Quem na entrada tambê (fendp madado) 
Agoa benta lhe deo todo hurflilhadp. ,« 

LVIII.
Como oMonarçha heroicoçntrar que. 

Nefta Praça feliz publicamente-, ; (ria, 
Os Infantes cpm nobre companhia 
Para o Palacio foraó preeminente:
Hum coche foy com rápida porfia ;

i A portátil esphera , que eminente  ̂
Seis brutos apreíTados tranfportgraó, : 
Que exhalaçoens velozes fe oftejitáraó.

; Qualquer delles na graça parecia ,
Que em feu rofto gentil reverberava, >
I Ĉ ie ás flores mais ayrofas cpmpetia , \ 
Ou que ás luzes mais bellas igualaya:
Se bemque a gentileza, que fe via,
Que tantosluzimentos duplicava,
Fazia com raais.uuicos primpres 
ExceíTo ás luzes, preferencia ás flores.

7 LX. Naó
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LX.-'  ̂ (do,

Naóbrilha taritó alrhperátriz db pra- 
Que íè applaude cbm garbo prefumido 
Gometa de carmin, Aftro encarnado , • 
Purpureo refplandor, Rvibi luzido : 
Quando feu grave adorho nacarado 
Sobre o throno de Abril fe vê fubido , 
Áonde , dando leys, á Primavéra ' 
Gentil domina, e Mageftofa impéra. 

LXI,?
Menos ó cravo, aue fe julga ayToíò x 

Gom taõ íbberba galhardia altivo, 
Aromático enigma do formofo , • 
Emblema rubicundo do attra&ivo:
Pois veftindd de nacár luminofo 
A  belleza do adorno íucceífivo, • 
Parecénas cheirofas relevancias 
Thefourodè ambar,cofre de fragrancias.1

LXII.
Nem tanto refplandece nos candores

O jafmin, que no livro fe defcreve 1 
Da tenra planta, em folhas de verdores 
Ponto de prata , e virgula de neve:
A quem fragrantes mimos fuperiorés
O prado ámeno agradecido deve,
Pois lhe òfíerta com glorias taó propicias 
Benigno aromas ,* pródigo delicias.

<_. • > i LXIII. E
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LXIII.

<■ E menos da Açucena a gentileza 
; Cora tanto aroma , que galante exhála, 
Pois no efpelho da candida pureza 
Enfeita a formofura , adorna a gálla :
Por mais queja&ânciofa na lindeza 
Ser claulura fragrante íè afligná-la ,
Que entre muros de prata tem luzida 
A pompa occulta, â r̂aça recolhida.

: Porque os Altos. Magníficos Infantes 
Na fua.refpeitoía galhardia •
Os adornos venciaõ mais flammantes , : 

t Quejo vergel alimenta, o prado cria ;
O primor dos aíTeyos relevantes r • 
Os naturqes alinhos excedia, f
Que lograõ narépublica chçirofa : ’ 
^açucena, o jafmin > o cravo, a roía, I



Defcrevem-fe os arcos, que e/íàvafy 
nas ruas principaes, por on­

de Sua Magejlade en­
trou.

O B S E R V A Ç A M  III.

P I.
Ara applaudir a entrada Mageftolâ . 

Do feu Grande Monarcha Lufítano, 
Setuval lhe deítina generofa 
Feftiva pompa, obíequio foberano:
Na grandeza inculcando decorofâ 

Júbilos graves do defejo ufano ,
Tres arcos lhe dedica em defempenho 
Dailluftre acclamacaÓ,fublime empenho»

Igual demonftraçaó de galhardia 
Nunca Roma oftentou nas iuperiores 
Opulencias triumphaes com q applaudia 
As vi&orias de feus Imperadores :
De Cefar nunca teve a regalia 
Taó magníficos cultos brilhadores, 
Collocando triumphante o Regio Solio 
Sobre as glorias do Auguíto Capitolio.

. 1 ÚI. Nem
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| III.

Nem menos taó Real magnificência 
Manifeítou Pompeo, quando o Senado 
Vencedor o acclamavaxla infolencia 
DoSyriopertinaz, doPerfaarmado: 
Exaltando na publica etnincncia 
De tantas luzes o valor ouíàdo 
Com q tanto aiTombrára em toda a parte 
No mar Neptuno, nas campanhas Marte.

IV .
í Nem gloria mereceo taó lucceífiva
1 Do grande O&aviano oapplaufojufto,
| Que a própria Roma con(agrou íeftiva • 
j A feu capricho heroico?e nome Augufto:
; A quem, para vangloria períuaziva ,
| Rendidas foraó do inimigo injufto,
I Em íignal das vi&orias verdadeiras ,
Por deípojos as Indicas bandeiras.

Ou quando nas Provincias do Oriente ,̂ 
Reduzidas a mifera penúria , •
Marco Aurélio deixava do infolente 

| Avidio Caífio taó punida a injuria:
1 Pois vencedor entrando preeminente 
Pelas Colónias da admirada Hetruria, 
Obfequio tanto lhe naõ coube em fórte 
NoexCelfoapplaufo daRomialea Corte.

VI. Qpán-
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rVÍ»

Quaoto agora confagra agradecida 
A  feu Monarcha com louvor nòtorio / 
Efta de Tubal fundaçao luzida, >
Illuílre Corte, decantado Emporio: 
Porque no zelo amante dirigida 
De feu nobre congreíío Sènatorio ,
Ç)e tanto gofto relevante exprime 
A  fumma elevaçaó, dita fublime. .

VIL
Pará theatro deftas relevanciàs 

Bçm defejára expôr tantas fortunas ,  
Seguindo de Corintho as elegancias, 
Imitando de Memphis as columnas.:
Ou do pincel mais deftro as obfervancias* 
Pertendendo affeâar mais opportunas 
Fazerque coneorreíTem nefte empenho 
Pharrhalio no primor,Zeuxis no iogenho.. 

VIII.
, Ou q as linhas regeflem competentes, 

Por regras do artifício nunca errantes, : 
Para eftatuas polilTem mais decentes 

Jafpes Philifca, rnarmoresThimaijtes; 
Em cujas efculturas eminentes,
Conjo em nobres idéas relevantes ,,:-,
Se renovaflem com mayores luítrès 
Gerçerofos Padroens, Timbres iílutes*. , 

1 / * IX. PO-
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IX*

Porèm fubftituioda antiga idade 
Taõ divulgados celebres primoi es
0 zelo íingular de huma vontade 
Explicada em finezas exteriores :
Porque fempre huma grande aílividade j  
Executando affe&os.fcperiores,
Com defvélos exprime tnais egregios 
Magnificas acçoens, júbilos Regios*

X*
O pórtico primeiro na eminente .

1 Porta do Sol com luzimento eftava, 
Quceítéiiome logrou mais propriamente 
Pelo Sol Lu fita no, queeiperava :>
Ta6 íiimma perfeição refplandecente 

, De rayos. bnlhadores oftentava , • 
Que foy nosfeus reflexos duplicados ■ 
Pafino dòsxDlhos, gloria* dos agrados*

X I...
. 'Moftravdayrofamente guarnecidos 
Com proporçaó gentil, ambos os lados, . 
Seguindo-fe i  belleza dé luzidos '
As fuípenfoens precizas de admirados: 
Do metal, que de Phebo os repetidos í 
Luzimentos retrata , taó copiados 
Reíplandores vibrava , que continha 
Quãto Ophir ennobrece.e Colchos tinha.
- J>ãrt. L  F XII. No
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XII»

Nó aduiravel lavor o novo acerto 
Bem defeobria/, para illuftre indicio , • 
Entre os adornos graves do concerto ) 
As invençoens mais raras do artificio: • 
Dos oHios o abfoluto arbítrio incerto, ' 
Entre as glorias de agrado taô propicio» 
Diftifiguir naó íàbia no viftofò (f o» 
Qual era o mais perfeito, ou mais forau*

XIII.
Nefte ornato ,que he jufto q íè eftime 

Por grande aíFombro, fe admira va fobrô 
Seu flimé o grã ve Efcudo taô fublime • 
Das Regias Armas com realce nobre i • 
Entre* às grandezas , que luzidoexprime^
O  benefícitf excelfo fe defcóbrer i 
Que NoíTo Redemptor Crucificado i ;.« 
Ao-tórte Afionfo feia , Rey: fublimado. *

XIV.
For bayxo eftavaô, com debuxo bello, 

As Armas de Setuval opulenta,
Sendo a fabrica infigne de huni Caftello r 
Quefabrc duas barcas fe fuftenta:
Nos lados delle com piedofo zelo '! 
Das Ordens Militares , fe aoereícenta. 
De Chriíto, Nollo Bem,a Cruz Sagrada .̂ 

k JE de Jacobo Santo & mviâa efpada.
■ JX V .D e
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XV.

De htima, « outra parte dos curiofòs 
Alinhos defta machina decentes > 
Dous Anjos afíiftiaó caprichofos , 
Guarnecidos de adornos refulgentes: 
Difpendiaõ com termos reípeitofos 
Flores fobre o çpncurfo diferentes ,

Sue, fendo muito, varias nos primores ) 
foftravaô fer Angélicas as ilores.

XVI.
! .• Por çonta dosQuriyes fó corria 
| A defpeza de fabriça taó grata , : 

Qúe logo fer de gente parecia , ,
I Que logra jmmenfo ouro, e muita prataf 

No galhardo fulgor, que transluzia , 
j Hum jardim flor f̂pente fe retrata , .
| Que das m^isflojes na excelíêcia própria 
1 Sufoimya o primor , vencia a, copia,

XVII.
Affim coffiQjflô puieno ̂ ^rintho 

De odoraras Ãof es moftra o prado «
, Em de pompas naq íqccinto

Hum thefotjro de aromas oao verfado:. 
Em cujo garbo 9 nunca fendo extin&o • 
0 fucceíKvo adorno duplicado,
Parece ayaria perfeição, que aviíla, 
Aifcpabfo da^ttençao, palmp da viilá.
: : Fz Svni.Dí
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XVIII.

' Dà me fmà forte enléyópareçia
O porticô íi^miravel, fénvdesclóuro ,  ' 
Brilhando na pômpofa galhardia' 
Deluzes bellas íingular thefouro:
No ièu garbo fem duvida1 fe1 via 
A  proprià espheía doPláneta louro , • 
Porque todoò difcurfò cònfeíTava 
Que na porta do Sol o Sol brilhava.

Com- vãna ítíduftrktde hfi lavop juéton- 
Outro porticó eftavalífongeiro, (do, 
Que,cabend6 4 he envfórte o fer fegtindo, 
Merecia nas ponipas ler primeiro 
Na emihericia dòs garbos foy profundo 
P.aradygmd tfé-ráyos Verdadeiro 
Aonde foy na èxcelfa tirChitedurá ‘

Com1 peregrina admirafaÔ fe via 
Na grande rua , quepor íèr direita, 
Direitamente fo lhe pertencia ? ' '  
Cdm taé ndtavel artificio feita 
A  fórrna xlo lavor , que parecia 
Natural formofura , que no indício 
Naõ dependeo de: enfeites do artificio.

Efta elévítáa fabrica perfeita /

XXI. Em
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XXI

Em quatro perfpe<5Hvas fe formava y 
Cpnrefpondendo altiva a quatro ruas , ' 
Com tantas perfeiçoens, q bem moílrava 
Que fmgulares eraó , na6 commdas: 
Porque á villa das flores , que oftentava,
0  proprio May o enfeitaria as fuas,

! Porque no bello adorno dar pudera 
Engraçadas licoens á Primavera.

1 X X II.
I No viftofo apparato da eftruftura '
; Se admirava com lúcida grandeza 
i Dar a riqueza graça á formoíura ,
1 A formoíiira efmaltes á riqueza:
: Que, como fempre dividir procura 
Eftes dotes , avara a natureza ,
Alli fe via com primor garbofo
0 rico vinculado no formofo.

XXIII.
Ferindo o Sol as flores, que fe viaó ,  

Indecizos os olhos duvidavaó
1 Se os rayos eraó flores, que luziaó ,
| Se as flores eraó rayos, que briíhavaõ : 
f Porque tantos luzeiros refle&iaó 
i Dos flamantes efmaltes que as douravr.ó,
! Que o feu fitiú faziaó, fem deímayos , 
Mappa de lúzes > ejardimde rayos.
i / __ ' x x i v .  4
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XXIV.

A  vifta pertendendo recrear-fe '  ̂ . 
Naquelki gloria , que chegava a ver-fe j ' 
Hyaropica no gofto de alegra r-fe, ' 
Naó podia jámais fatisfàzer-fe:
Da admiravél cobiça de empregaMe: 
Novo aíFe&o naícia de entreter-fc , 
Ficando em tanta galhârdia iramenfa 
Naó fomente elevada , mas fufpeníà, 

XXV:
Tantos naó patcntea reTplandores 

íris flammante , qusndo ieterbfera, 
Fazendo offentaçaó das vcf ias cores 
Na fcena circular da vaga csphera :
For influxo dos rayos fuperiores ,
Que liberal o Sol lhe concedera,
Nos grandes luzimentos , que accumulâ, 
Os Orizontés doura , a vifta adula.

XXVI.
Como entaõ transluzia portentoíâ 

A  debuxada fabrica benigna ,
Os olhos attràhindo luininõfa,
As attençoens roubando peregrina : 
Porque a fua belleza portentoíâ ,
De naó vulgares fexcellencias digna, 
Parecia no bem compofto afieyo 
Luzido aíTombro, fcintillantè enleyo,. 
l XXVII. Com



; tfanafora iJoettca. «7
XXVII.

Com magnifica pompa fe erigia
O portico terceiro junto á Praça , * 
Guarnecido com tanta galhardia ,
Que foy nora a invençaó,íublime a tr^ça:; 
Prototypo de adornos fe applaudia j

1 Porque de tanto luzimento a graça 
Por aílòmbro chegava a reputar-fc,

: Porque o mefmo era ver-fe,q adtnirar-fe.
i XXVIII.

Enganados os olhos nos lavores, '
: Que o fubtil artificio compuzera, 

Prezumiraõ que alli todas as flores 
Cifradas tinha a verde Primavera:
Ou que feus agradaveis refplandores . . .

I Communicar-lhe o mefmo Sol quizçrq' 9 
Porque prodigio foíle luminofo

i Igualmente o luzido, que o formofo, •
XXIX.

As cores dos-debuxos engraçadas , 
FormavaÕ com li Içnjas differ entes 
Entre amenas folhagens complicadas 
Labyrinthos de ramos floreçentes :
Em cujas galhardias retratadas , L .• i 
Com viftofos matizes refulgentes,
A novidade do ouro na verdade 
Rebrefentavã de ouro nova idade. ..

X X X .Á
Â
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XXX.

A  fumma perfeiçaõ, que íe aífignála, 
A  viflamais curiofa tanto adula ,
Q ue, até do muito exceflò do eftimá-la ,  
Pelo julgar ta& pouco fe eftimula :
Mas galante o primor de tanta gálla , 
Inexplicáveis goftos lheaccumula , ; 
Perdendo-fe o difcurlo entre osenleyos 
Da nova Babylonia de recreyos...............

XXXI.
Naô penetraó taó bellos os fulgores 

Da Thitonea Conforte os Qrizontes v  
Quandò com feus purpureosreíplandores 
Matiza ós valles, enriquece os montes : 
A  quém feftejaó refpirando as flores, 
Onjá celebraô diícorrendo as fontes , 
Porque nas luzes, que brilhante excita > 
Humas alegra , as outras refufeita.

XXXII.
Como alegrava os olhos a eminente' 

Sumptuofa gr-andeza relevante, f  
Conciliando encómios de exccllente.
Nas magnificai pompas de elegante : 
Teftimunho fiel do reverente 
Fervorofo defejo, com-que amante' > 
Setuval, para gofto recreativo , (vo.‘ 
Dpíeu Monareha efperno ingrofTaâlti- • 

.  XXXIH. Ne-
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XXXIII.

Neftes arcos,emfim,que o gofto attento 
Formou para triumpho taó pompofo,
Se cifrava o mais nobre luzimento,
Tanto noexcelfo, como no cuílqlò: 
Porque nelles feunio, para ornamento 
Detaófeíliro obfequio decorai o ,

[ Quanto aprendeo com docil exercício
1 O difcurfo na eicóía do artificio,
i XXXIV.
i Nelles fe quiz fingir recopilado 
! Quanto a cobiça deicubrio luzido,
Ou no centro das ngoas iepultado ,

; Ou no clauftro das minas efcondido:
O diamante em reflexos defatado ,

| OPirópoem luzeiros convertidp,
! A perola, a quem fazem brilhadora 
Hizos do Sol, e lágrimas da Aurora.

XXXV.
EíTe metal, que avaro difficulta 

A’s ancias dos mortaes tanta riqueza ,  . 
Pertendendo efconder na minaocculta 

: De feus.formofos rayos á belleza ; <, , 
Depois que nos incêndios mais ayulta 
Dos preeiofos quilates a fineza *
Entre oslavores combrilhante efçolha 
Taô dobrada íe vio, que eftava .em Çolba,

: ; ; X X X V Í.A llf
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XXXVI.

Alli fèz ò debuxo eftar fuav.es, / ; 
Entre feus odoríferos verdores, , * - 
No frondofo vergel voando as aves,
No aprazível jardim luzindo as flores:
A fonte, difpendendo as copias graves • 
Dos líquidos cryttaes murmuradores,
Se fingia entre as plantas, que retrata, 
Em galla verde guarníçaô de prata.

XXXVII.
Por eftes altos porticos brilhantes , 

Erigidos nas ruas mais formofas, 
Entrará, dando aflombros relevantes,
O AuguftoRcy com pompas mageftofas: 
Nunca adornos oftcntaó mais flammantes 
No mimo da manhãa purpureas roias , 
Como em tanto concerto feaflignála 
Garbo fa a perfeição , fublime a galla.

XXXVIII.
O Palacio fe via ta6 luzido 

Nosaúreos páramèntos de. adornado, 
Que ás viftas ,• cobiçoíàs do attendido, « 
Motivos fe íeguiaó do adrriirado:
A grandeza do orniato dividido 
Pelas fálas com luftre concertado ,
Bem podia fòéer com jufto excedo 
Avarò*a Cóttftantino, é pobre a Creffo.'

• í * '■ XXXIX. Pr<
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XXXIX.

Prototypo de luzes le moftrava 
; No Regio ornato a Soberana esphera ,
I Pois no concerto infigne fe cifrava 
j  Quanto a índia idolatra , Ophir venera:
i Nas peregrinas reflexoens , que dava , 

Oe tantas fedas matizadas era 
Cada eftancia hum Elyíio trasladado, 
Ou cada (ala hum Ceo recopilado..

XL.
Dos aromas a doce a&ívidade 

Delicias motivou com tal vehemencia, 
Que, fendo dos fentidos fuavidade,
Foy do gofto attra&iva complacência : 
De Arabia , ede Pancaya a variedade 
Odorífera dava competencia ,
Imitando em regdlos lifongeiros 
Arabia em mimos,e Pancaya em chciros.

X LL
As ruas fè oftentavaé ricamente ,. 

Adornadas com tanto lufeimento,
Quanto njjnca pudera diligente 
Èxcogitar curiofo peníãmento: 
Guarnecidas com pompa taó decente *
Que parece em feu mefchodo opulento 
Se claufulava com primor jucundo - 
Todo o grande apparato,4 íja no mundo»

XLII. As
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XLII.

As bellds colchas oftentou da China, 
Os ricos lós da Indiá relevantes y'
Da terra Aufonia â feda peregrina,
Da Tartaria os brocados fcintillantes: 
De Norte a téla, que fe applaude fina , 
Os damafcos da Perfía mais galantes,
A  prata do [apaó fem ter desdouro,
Do noílo Rio de Tâneiro o ouro.

XLIII.
As pedras, que abatidas fe cobriao 

Com freícas efpadanas, que as ornavaó, 
Como taè precioíàs íè fingiaô ,
Talvez porefmeraldas fejulgavaó: 
Alcatifas amenas pareciaÕ,
Oue com liíonja ufana fe offertavaô 
Para ferem no humilde rendimento 
Do Regio fafto verde pavimento.

X LIV.'
O povo , que cm concurfo numerofo 

Vinha ver hum feílejo taô luzido,
Or parabéns fe dava venturoío.
De lograr e/te applaufo nunca ouvido : 
Masfuhdamento teve muy fbrçofo,
Pois-no concurfo dos annos repetido 
Nunca a efperança merecer podia,
Taè ditofa occauaó, taofáuílodia.



Da Igréja  der Anjo vay Sua Ma$ 
gejiade parà a porta , que fe  '■ 

chamâ do Sol.

O B S E R V A Ç A M  IV. • í

O - I-
' ]nvencivelJoaó,Monarcha Quinto 

No nome faufta mente venturofo, I 
Cujoapplauíò náÕ póde ferextin#o >,. 
Mas íemprè em tòdaa idade deeorofo:' > 
Depois quefe apartou dolabyrintho ,4; \ 
De taó viftofas arvóres frondofo, .... i 
Onde a delicia vive, o goftomora, - • 
Républica de Abril v Corte ide Flpia.; i

II.
Modefto ouviridõ a popular frequenda, 

Que nas plaufiveis vozes exceffiyas / 
Lhe dava com folemne complacência; 
Digrtasacclamatçoens, alegres vivas í ’ 
Com luftrolà Rjealmagnificeiicia ,
Que condecora glorias taõ feftivss , 
PaíTou pelo Convento íublimado ,
Que ò nometem do Precuríor Sagrado. .

f i l .  D o
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III.

Do Santo , que foy livre da defgraçg 
©a culpa nó matemò clabftro, fendo t 
Santificado; pois nafcendo.em graça 
Lhe veyó a graça çntaõ como nafcendo : 
Depois, para que a Dêós mais fatisfaça 
Na virtude, em q foy fempre crefcendo, 
Mereeeo os applaufos t̂áô luzidos 
De fe acdamar ma^or entre os nafcidos.

c -De frequenteconcufíb apparatOÍo 
Nefte breve caminho •acompanhado 
A ’- pórta chcfga , que do Sol forajofo , 
Ouiome participa celebrado :
Alli fendo' çóm zelo decorofo 
Recebido do ampliffiraoáenado,,
Com difçreto oraçaó-, palavras graves , . 
Da> nobrè ftraça >lhe.oflierÊce as. chaves. 

Vi
^i&ífefteteihpo coiqjuòilosdecjentís^

A  grande multidaõ dos populares •
Lhe repietia'vivas preemiilentes • 
Ferindo os corações , rompendo os> ares . 
Porqu&como nos feculòs prefentes 
Tantas ditas naõ teve fingulares ,
Era nefta alegria taô notoria 

. Semtem» o go ita , fem limite a g ir ia .
i  .1 .1  9 VL. Lo-
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Logo fpy, prqcedendo efte admiravel 
Triumphq j#ia rua majs plaufivel,
Que o nome tem do Santo incomparavel, 
Que deílerra*ia pefle o mal terriyé);
Que eftava nos adornos taó nctavcl, 
Quanto a todo o defejo foy pofllvel ,. 
Pois refratava com diverias cores .• , >

i De Abril as perfèiçóes^e Mayo as flores.

Foraó diante defte applaufo ufanos;
Os fonoros clarins, que na harmonia: 
Dos ahefnpdos éccos fo^eranos , \
Os júbilos d.uplicaó da ajegria:
Corataí» beilf cadencia,que os tyraimos 
EfFeitos d.3 melancolia , ,. j 
Venci30 i ,poi$ nos muficos^flentoís -l\ • 
Eraó do&ofl^jdoces inftrumentos.....

V III.............................
Das áltts Joftes» comqos. fumptyaíòs 

Templos fequajifíeaó celebrados, 
Servindo-lhe edifiçio^taõ form ofos.. . 
Deexcellerçtesadornos íublimadoçi 
Os íinos j :.rèpetindo fonoroíos .. 
Differentçs repiques alternados 
Eraó nos feus, harmoijicosruidos : ‘ .,... 
Confonftficia çftrondofa dos ouvidos.

: . IX* Lo-
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. IX*
' Logo diyeríàsdançaif fe fègúiaó" 
Ornadas com beliiíTimòs afle^Os , ; T  
Qiie, nos círculos gratos , quê;fèzia6,‘ > 
Multiplicavaô célèbres recreyos:; ' 
Nasljndasinvençòens, comíjuefe unia<% 
Eraó dá vifta curiòfa e n le y ò s; ‘  ̂
Caufando no feu methodo ajaftado • * 
Alegre allivio-, gracioíbágrado. i

• X .
Regulando os galantes artifícios 

Pel6‘íom de fortoros inftrumerttós, ’ 
Plaufiveis davaõ íii» delicia indícios *
Na graça dos ayrofos movimèntos: " ■' 
Regalos fendo da attençâé ‘p fo p ic iô S ; 
Ou doces do prazèr divertitttfentos, • ’ 
Deixavaó fempretom lifofijà imittetiíà" 
Abfortòo geríidyaindinaÇtfó fufpen&i  ̂

XL J
Adtiiirado primof taô^Wibfeítãdo 1 _ 

Se moftrava em taólícito tôítejlcr, : < í 
Cobiçoíb degçflòso cuidado, 
Hydrepico de aliivios’o défejo :
Por ficarem nó invento deftinádo 
Para a gloria feliz defte feftèjo , * i{'■ 
No carçére do agrado fem -rédurfo 
Vinaflada a razaóL • prezo o difcôrfo. ■ i.*

XII. Qual
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XII.

Qual na alegre planicie divertida ,
Que oitenta o Cynthio,com gentis deco- 
Díí Nynfas engraçadas affiftida , (ros 
Exercita Diana os bellos córos :
Sendo de mil Oriadas feguida , 
Alternando feus canticcs foncros , 
Duplica no recreyo concertado 
Glorias do g o f t o e  júbilos do agrado*

XIII.
Dos canhoens a colérica poçfia 

As falvas dando, do furor violento., 
Tremeo a terra , perturbou-fe o dia , 
Moveo-fe a esfera,alvorotou-fe o vento; 
0 rio, que os horrore&percebia , 
Provocado do eftranho movimento ,  
Serpe de prata nas cerúleas vêas 
Mordia cofichas , devorava arêas.

XIV.
Os clarins entre fi fe competiaó,

Os finos huns aos outros fe emulavaó,
As chsramélas éccos profeguiaô,
Os canhoens feus incêndios fulminavaó: 
Porque em tudo alvoroços fó fe ouviaó t 
Quando no mefmo tempo qs feftejavaó 
Charamélasgentis, clarins fonóros, , 
Inceflaveis canhoens, finos canérps. 
-P .a rt,. / ... XV. Tam-
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XV.

Também fe via com plauíivel arte 
A  gente Militar, querendo forte,
Nos grandes brios, com q imita a Marte, 
Moftrar que refoluta vence a morte:
Nos applaufos, que o Povo lhe reparte, 
Dobrava o .gofto da feftiva fórte ,
Naó ceflando nos béllicos clamores 
Delida parte clarins, de outra tambores.

XVI.
Na vaidade das gallas admiradá 

Se via com grandeza primorofa 
Huma pompa de enfeites extremada , 
Huma dita de applaufos extremofa ; 
Liíònja foy de todos duplicada 
A  ma ítidaó de adornos caprichoía, 
Porque nelles alegre competia 
Grave *a riqueza , înfi^ne a bizarria.

Como bellas as Armas transluzia6, 
Quando em feus movimêtos fe vibravaó, 
Nos rayos , que brilhantes refle&iaó , 
Mayores feus luzeiros duplicavaô:
O» olhos diligentes, que attendiaó 
N o  vário refplandor, que contemplaváô, 
FicavaÓ com ueutraes defaíTocegos j  
Na luz confuzos, na efficacia ce^os. I
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XVIII.

: Seguia-iè a Nobreza , que empenhada 
Nefta grande alegria portentofa,
Tanta dita applaudia defejada , 
Demayores teftejos deíèjofa:
De gallas differentes adornada 
Com tanta galhardia/primoroíà ,
Que podia no illuftre luzimento 
Ser o garboíò inveja do opulentoé

Nos decentes veftidos fe admirava 
0  metal, que de Ophir fe transferia ,  
Pois nas luzes os olhos alegrava,
Quando na tyria còr refplandecia:
Tanta copia brilhante naó lograva 
Othefouro, que em Cólchos leefcondia, 
Aonde as Ninfas foraó fem cautélas 
Bufcar feu vélo, com primeiras vélas.

XX,
De Santiago os Freires,que occupavaó 

Defte Povo as Parochias numeroío, 
Communidade illuftre lhe foimavaó • 
Em congreíTo gentil, a&o luftrofo t 
Com Cruz alçada todos lhe cantav*Ó * 
Em concordante eftylo foncroíò ,
Os Píãlmos de David taõ celebrados . 
Com doces vozes, éccos alternados 0

o  . . .  . G a  XXr; /
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■ XXL.

JA D eos rogavaô com fervor ardente 
exaLtaífe no cume mais louvado 

Deite Éxcclfo Monarcha preeminente
O largo Império, e venturofo Eftado ; 
E naõ menos feu zelo reverente 
Gratificava o gofto 1'ublimado,
Que efta Praça ditofa recebia,
Quando a Regia preíènça merecia. 

XXII.
Seguiaó-fe os Miniftros com luzido 

Rejpiandecente adorno refpeitado, 
Sendo nefte apparato ennobrecido 
Decente oftentaçaõ , luftre admirado : 
CaufavaÔ no decoro repetido 
Igúálvenernçaó ao fummo agrado, 
Com grandezas expondo períuáíivas 
As infignias doa cargos refpe&ivas.

XXIII.
rX-emor dava efta vifta poderoíà ,

Que íèmpre deve a Mageftade amada 
Naõ fé fer pelas Armas decorofa,
Mas tasnbem pelas letras venerada : *
Na (hTcreta inteireza judiciofa • . 
Deixavaõ tanta pompa acreditada, 
Moftrando ileftc luzimento Augufto, , 
Que íempre fazem galla do que he jufto.

* .V  . XXIV. Ar-



r -Epanafora Poética. • 101
XXIV.

Armas, e letras neile competcnte* 
Feftejo brilhaó com luzidas gallas, • 
Por ie unirem no gofto preeminente 
Culta Bellona, e Militante Palias : 
AíTombro tambem fàó de toda a genfe ‘ 
As Regias Guardas em diíiin&as álasy 
Ornadas com decente gravidade 
Em-decoro da Auguíta Mageftade,1

• XXV •-
Nas janelías eftavao com luílrofo 

Alinho as Damas neíle obiequio amante, 
Como Sóes no Zenith mais luminófo-,- 
Como eftrel las na esféra ma is fla mniante! 
Applaudiaõ com genio appetitoío 
Taó folemne triunfo relevante ,
No liberal cortejo dos primores ,
Vertendo aromas, derramando flores, '

XXVI.
Entre copias choviaó mais propicias ' 

Nos que paíla vaó, com gentis jaaancias, 
De nuvens duplicadas de.delicias 
Dilúvios repetidos de fragrancias : 
Servindo de lifonjas as caricias,

i  Alentavaô do gofto as relevancias ;
Porque pudefle com mayor vangloria 

' Augmentar-fe o favorqrefcer a gloria» 
i r * .  * XXVII. T an -.
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XXVII.

Tantas flores Abril naó galantêa, 
Difpenfando aromaticas doçuras , 
Quando no lenço alegre de Amalthéa 
Debuxa pompas, pinta forraofuras: 
Por mais que a vifta ufana fe recrêa, 
Nptando a perfeiçaó das cores puras , 
Achando nellas o defejo grato 
Luzida eftampa, efplendido retrato. .

XXVIII.
Com luzes tantas a faudade triíle 

A  Thitonia conforte naô diverte, 
Quando dos olhos, em que a graça aflifte, 
Dçfperdiça cryftaes, pérolas verte : 
Porque como na auzencia, a que refiíle, 
Em gofto o fentimento fe converte ,
SaÓ nos doces allivios da efperança 
Rayos, que vibra. as lagrimas que lança.

XXIXa
Menos com tantos garbos fe ennobréce 

O  luzimento do viftoío dia ,
Scintillante farol, que rçfplandece,
Para o mundo adornar de galhardia: 
Quando do obfcuro horror, q prevalece* 
Extermina a confufa tyrannia , 
Reveftindo com lúcida grandeza
O  Ceo de galla • os campos de belleza.

XXX. Nem
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Nem com tantas elhellas fe diviza 
ElTa esféra de luzes taõ radiantes, 
Primavéra feliz , que fe matiza 
Com tantas flores,quantos tem diamãtes: 
Quando Cynthia formofa lhe fuaviza
O refplandordos rayos fcintillantes, 
Para que a viíta lhe decifre grata 
Em papel de zaphir letras de prata.

XXXI.
Como íe via com fubtil difcurfo ,

Que as bellas Damas, mi niftrãdo cheiros, 
LançavaÕ fobre o profpero concurfo 
Deflores aromaticos chuveiros:
Com tanta multidaó, que fem recurfo 

' VenciaÓ feus caprichos lifongeiros 
Toda á pompa gentil, que reverbera 
No proprio dia Aurora, Abril, e Esféra.

XXXII.
De Cavalheiros íingular frequencia 

Seu Monarcha ditofo acompanhava, 
Celebrando com publica decencia 
Ofolemne triunfo com que entrava : 
Apompofa feliz magnificência ,
Que nas gallas brilhantes fe oitenta va , 
Era mais que dos olhos grave enleyo , 
Primor do garbo , admiraçaó do aíTeyo.

x x x i i i .  y
i • j
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XXXIII.

Alli com gravidade reípe&rva 
Os dous Duques fe víaó generofos ,
Da Lufa Esféra com grandeza altiva 
Athlantes dignamente os mais zelolos: 
Na illuftre relevancia fuccelfiva,
Com que exaltaó feus timbres decorolòs, 
Se divizava a primazia egregia 
Dofangue efclarecido , eftirpe Regia..

XXXIV.
Luzimento iinmortal do nome ufaiid 

Daquelle grande Conde, cujo anhélo 
Foy terror bellicofoj.i do Hifpanò,
E  depois gloria infigne do Carmélo :
A  quem no Augufto timbre Soberano, 
De heroicos brios íingular mcdélo , 
Devem fempre oftertar,para mais glorias, 
Os volumes annaes , o tempo hiftorias.

XXXV.
Dé Fontes fe feguia o generofo 

Marquez,que no feu tronco taõ fecundo, 
Infigne deo com timbré Mageftofo 
Honras ao Reyno,admirações ao mundio: 
Arvore Regia , que brotou ditofo 
Luzimento de flores taô profundo,
Que fe verá do Tejo até o Idafpe 
Gravar* íe çm bronze,defçrever-feem jafv

pe. XXXVI, De-
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XXXVI.

_ Defte fettejo foy participante (fto, 
De Alegrete o Marquez em tudo Augu-? 
Que dá por entendido, e por confiante 
A Palias fuípenfoens , a Marte íúílo :

. Taôgrande em prendas,quanto relevante 
Deve fer feu louvor ; mas fora injuíto 

S Que coubeíle na penna o nome altivo ,
i Para quê todo o mundo he breve archivo„
i XXXVII.

Nefta pompa fe achou com gloria ftftna 
: De Santa Cruz o Conde, na aumircda; ■ 

Grandeza íingular mais que nenhuma, 
Deixando a Regia prole acreditada :
Pois fem que o tempo avaro lhe confuma 
De feus timbres a gloria fublimada ,
Dos Mafcarenhas a excellencia altiva 
Illuftre exalta, e Soberano aviva.

XXXVIII.
Caprichofo brilhava o Regio Concfe 

De Unhaó naó menos, realçado o herdíW 
Infigne luftre,q modefto efeoride, (do 
Com briofas acçoens fempfcei admirado' 3 
Benigno eípelho da Nobreza, dond  ̂:
0 tjmbre dos avós reverberado: .......... ‘
Mojftra.em reflexos, que efficaz exprime,) 
Ser imagem de feus brazoens fublirae. : I 
J XXXIX. De
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XXXIX.

De San Lourenço o CÓde preeminente 
Galhardia oftentou taõ venerada,
Que os refpeitos inculca de eminente, 
Tanto na difcriçaó, como na efpada : 
Que muito fe no fangue Regiamente 
Da afcendencia, que iogra remontada , 
A  prende para fer em toda a parte 
Se Mercúrio na paz, na guerra Marte. 

XL.
No meyo defta pompa por tributó

O Conde da Ericeira venerado 
Dorefpeito mayor colhia o fru&o, 
Entre as flores do mais cortez agrado: 
Porèm todo o louvor he diminuto, 
Merecendo em lèu ple&ro fer louvado, 
Pois he íb com noticias taó diilufas 
Mimo de Apoljo, e credito das Mufas.

XLI.
NaÓ faltou nefte obfequio decorolo, 

Para tambem lhe dar bizarro augmento,
O Conde íingular do Vimiofo ,
De Portugalilluftre luzimento:
Para expôr feu capricho refpeitofo 
Precifas faõ da Fama as boccas cento, 
Ou do mundo as diftancias luperiores, 
Para ferem volume a feus louvores.)

X LII. Da
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j XLII.
| Da mefraa fórte fe oftentcu luzido

O Conde de Redondo, com decentes 
Caprichos exaltando elclarecido 
A gloria dos illuftres afcendentes :
Cujo infigne decoro ennobrecido ,

I Como digno de encomios eminentes ,
: Devia fer affumpto no que admira 
; DoThracio ple&ro, da Thebana lyra. 

XLIII.
Igualmente refpeitos merecia 

De Coculim o Conde nos primores 
Com que illuítrava a herdada Fidalguia
0 refplandor de feus progenitores : 
Porque fendo a garbofa bizarria 
Efmalte fuperior dos punuonores,
Nelle fe via competir ufano 
Tanto o luzido, como o Soberano.

XLIV.
Nefta própria Real fumptuofidade 

De Santiago o Conde fe diviza , 
Condecorando a Regia qualidade 
Tantos méritos altos, q u e .e te m iz a • 
Sem que nunca aíRiftaíTe a gravidade > . 
Da decorofa eftimaçaõ preciza, ' 
A todos inculcava íublimadó v.

| Naõ íómente reípeito, mas agrado.
XLV • O
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XLV.

O Conde Soberano de Pombeyro 
Também vinha com brio generofo, 
Fazendo nos agrados verdadeiro, 
Quanto fora em Narciíò fabulofo :
Mas como defeílima o lifongeiro 
Vulgar applaufo , fempre decorofo , 
Melhor fe lhe attribue o fer no luftre 
Gloria do grave, e refplandor do illuftre. 

XLVI.
Juntamente efle Conde, que ná idade 

Juvenil taô magnanimo piomette 
Ofru&o de prudente gravidade ,
Sendo flor do mais inelyto Alegrete: 
Pois collocando a fama a immenfidade 
De rantos timbres, fobre os globos fette, 
Fará , por fe efcreverem verdadeiros , 
Pennas dos rayos , tinta dos luzeiros. 

XLVII.
Gravemente tambemde Valladares

O grande Conde fublimando vinha 
As altas preeminencia^Titulares'
Já de Villa Real, já de Caminha:
Herdei rò das ̂ ;ra nd ezas fingu 1 a res - 
De taõ Rçgios brazoens , A  ugufta linha y 
Em decoros illuftres , com que a fama 
Marquézesnselebrop r Duques acclama.
■f- . V  /  XLVI1I. Du-
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X LV Iil.

Duplicava em feílejo taô pompofo
O  iiiuílre Mello as glorias excellentes , 
MonteyroMór doReyno , e decorofo 
Paradygma de Regios afcendcntes :
Em cujo excelfo fangue geneiofo 
Concorrem tantos méritos prudentes , „ 
Que faz q em feu caprichoingcnuo fe ja 
Aggravo a adulaçaõ, encomio a inveja.. 

XLIX.
. Finalmente, aífiftiaó com cuidado . 

Diogo de Mendoça , que os fecretos 
Oráculos attende do Alto Eftado, ? 
Archivò fendo dos Reaes Decretos:
Por nafeimento illuftre taó louvado , 
Quanto exceífivonos leaes afiedos,
Com q o Regio ferviço obferva amante.,5 
Argos prudente, e Lynce vigilante.. .. 

L*
Do Crime alli da Corte o venerável 

Corregedor tambem luzio plauzivel, 
Douto Brochado, em letras admiravel, 
Se em re&as equidades inflexível: 
Fazendo em feu reípeito infeparavel 
Da Nobreza a fciencia indefe&ivel, 
Porque nelle fe vejaó juntamente 
Capricho illuftre, erudiçaô prudente, 
í • LI. Gu^-
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LI.

Gualter de Andrada Rua, íf no ag«'. 4'  • 
Coin que ferve a feu Rey taó cuidadoíò, 
Inda que alguem o imite no extremado * 
Nenhum póde excedê-lo 110 extremofo 3 
Pois fendo pelas prendas venerado,
Pela illuftre aícendencia generofo ,
Lhe daraó por fubir ás ditas todas ,
A  fama as azas, a fortuna as rodas.

LII.
Nefta pompa,que illuftre fe applaudia, 

Rebello infigne fez nobre affiftencia,
A  cujo zelo a&ivo pertencia 
Defta jornada a Regia providencia:
Da Gamara Portey ro , em quem fe via 
Memorável a heroyca diligencia 
Com que a conduzir do Império fora 
A  Germanica Flor , Cefarea Aurora.



I I I

YLntra pela porta do Sol Sua Ma~ 
gefiade, vifita a Igreja Ma­

triz , e recolhe-fc no Pa-

O B S E R V A Ç A M  V.

E
 l.
Ntrava,pois, com Mageftofo Eítado

I 0  fublime Monarcha taõ luzido ,
Que entre o precifo amor de venerado 
Merecia os encomios de applaudido: 
Attrahindo com feu benigno agrado 

: Dos VaíTallos o fequito fubido ,
I EraÕ de feus aíFe&os os quilates 
Agradaveis Magnetes dos Magnates.

Na dourada regiaó, que o Sol matiza, 
De alegres pompas repetindo enfayos,

| Para fer com belleza taô precifa 
Copia de adornos, lamina de rayos: 
Gofto taó íingular fe naõ diviza, 
Animando das flores os delmavos.

lacio.

IJI.Quan- _|
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III.

- Quanto lograva , fepdo recebido ;
O  V eneravel R e y , com tànto zelo j 
Do fervorofo affe&o repetido j
Do nobre applaufo , popular deívélo : 
Decente acclamaçaõ , fe naó devido 
Alto cortejo doexceflivo anhelo , ! 
Com que amante Setuval lhe declara 
A  mais firme aíFeiçaõ , fineza rara.

IV.
' Efte foy Regiamente o mais gloriofo. 

Memorável troféo , que fe divulga,
Pois vence o luzimento decorofo, 
vQue a fama em tantos feculos promulga: 
Nos eternos encomios de famolb,
Entre todos por celebre fe julga, 
Vencendo quantos foraò com vaidade 
Gloria do mundo, admiraçaõda idade.

V.
/Mas tòda efta grandeza , que fe apura 

Na., memória dos annos fuccefliva,,
Ou parece íofiftica pintura ,

i Ou fe inculca fonhada perfpeftiva:
A ’ vifta da eminente gloria pura-,
Com que Setuval taô zeloía aviva
O  lèu conftante amor, quando empenhada 
Celebra do feu R ey a Auguíte.entrada,

1 VI. Hum
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Hum ginete montava taó brioíò 
; ^ue, fe naó lhe domára o forte alento, 

Fora no impulfo da carreira ayrofo 
Vivente rayo , arrebatado vento : .
Se pára altivo, inculca por viítofo 
Tal garbo, íufpendendo o movimento J 
Que, revendo-fe em íi , parece aíluto 

. Nas ondas do íiior Narcifo bruto.
VIL

I Era purpúrea a galla , que veília ^
I Cujo nacar vencer a luz pudera ,
■ Que prologo le inculca de alegria 

Nolivro illuílre da dourada esfera 
! Ou de Venus a flor , que a_ galhardia 
: Augmenta da fragrante Pfimayera *
i Porque excedia, fem temer defmayos 

Da rofa os brios, e da aurora os ravos, 
1 VIU. '

Moftrou no Regio afpe#o taõ luzida 
Çentileza , que a muitos na verdade, 
Naó fenda a Mageílade conhecida, 
íez logo conhecida a Mageftade : 

j Pois na prefença Imperíofa unida 
A graça á reievante gravidade ,
No fublime infundia , e no perfeito, 
Clarbofo agrado , e ílngular refpcíto.

H IX. Dos
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IX.

Dos olhos tantas luzes íliperiores 
Engraçado influio nas faces bellas ,
Que fe uniaó com fummos refplandores 
Lindas as flores , graves as eftrellas :
Se bem que o Sol abforto nos candores 
'Que admirava no jubilo de vcllas ,
Á  tarito Regio fulgor, que feafllgnalla, 
Proftrava a pompa , fubmettia a galla;

X.
Gòm táó viftofo Pállio fe còbria 

A prefença R e a l q u e  motivava 
No refpeito gaHiârdo, quç infundia , 
Decoro fíjperior com que admirava : 
Que', ;como a^iageílofa bizarria ' 
Tantos aífontbrõs Icintillante dava, 
Fazià rta magnifica grandeza 
Liíiida a graça, a^rofa a gentileza. l '

: As Varas, que eíle Pállio íuftentava 9 
Foraó- com mollnís de exceflivo agrado. 
Repartidas, conforme lhes tocavaô, 
Pelas nobres pèíloas do Senado :
Q u e, como nefte dia íeftejavaô 
Hum gofto fummamente requintado,
No empenho de lalegria taó notoria 

_ Paflàva a mefuia dita a fer vangloria.
XII. Ti-
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XII.

*1?

Tinha o lugar primeiro o venerado 
Pre/idente , eJuiz íempre applaudido, 
Tanto pela Nobreza relpeitado ,
Quanto pela fciençia engrandecido :
Que, com graves acçóes, tendo illuílrado 
Dos Salemas o tronco conhecido, 
Promette a fórte aos feus merecimentos 
Ditofas honras, " eros augmentos..

No fegundo lugar tinha igualdade 
Mattheus da Silva, que tambem fe preza 
De exaltar com decente gravidade 

; 0  venerado timbre da Nobreza : >
i  Naõ menos Frias, dando á qualidade 

Da íublime Familiá mais grandeza ,
Efte applaufo augmentava ennobr^cido ,

j Seguia-fe entaô Cofla , qné briofo
I Igual aos outros nos caprichos era ; . 

Martim Domingues Banha refpeitoib 
Na nobre obrigaçaô com que nafeera:

' Tambem Pedro da Rofa , que zelofo 
, Do publico interefle fe venera,
; Moftrando cada hum no grave afpe&o - 

Vangloria efpeciel,  golto felkélo.

Tanto no ayrofo, como no luzido.
XIV.

H a XV. Por
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Por hum , e outro lado fe admirava 
A  grandeza dos Titulos tnayores ,
Que do leu Regio S o l, -que fcmtillava f 
RecebiaÓ luftroios reiplandores :
Tantos rayos na esféra naó lograva 
A  belleza dos aítros brilhadores, 
Quantos nefta occaíiaó yibrava ayrofa 
Do Regio rofto a vifta generofe, ;

xvi;
No meyo das illuftres Cavalheiros 

Luzia o grande Rey coro pompas bellas, 
Co/no inugne Planeta entre os luzeiros , 
Como brilhante Sol eotré as eílrellas : 
Com júbilos o Povo verdadeiros , . 
Rompendo dos filencios as cautellas 9 
Em írçqíientes tumultos de alegria 
V í v ò s  lhe dáva, applaufos repetia.

XVII.
De taó fublime pompa acompanhado , 

Para a Igreja Matriz foy dirigido ,
Em cujo altivo pórtico elevado .
Outro Pállio lhe eftava apercebido ? 
Sendo nelle cora gofto avantajado 
l)o  Clero dignamente recebido , r .
Seu Capellaó Mayor taô generoíb 
Agoa benta lhe oftèrtaobfequiofo.v

• . xvnr. o
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XVIII.

O Venerável Cunha , em cuja illuftre 
Gara eftirpe com merito profundo 
Se admira o timbre do mais Regioluftre, 
Que applaude a fama,e reconhece o mun- 
Dos caprichos efpelho fê desluftre (do; 
De eímaltes generofos taó fecundo ,
Que ás Caíàs de mais alta Jerarchia 
Une Grandeza, e dá Soberania.

XIX.
Taô digno da mayor fublimidade, 

Quanto nas prendas fe excitou mayores , 
Augmentando na illuftre qualidade 
Os decoros de lèus Progenitores :
Sendo a Suprema Auguíla Dignidade 
De Inquiíldor Geral nos fuperiores 
Progreflos da virtude mais preclara 
Prefagio certo da mayor Tiara.

XX.
Pelo meyo da Igreja , que excellente , 

Pela copia de luzes taô flammante,
; Fazia emulaçaó refplandecente 
A belleza dos aftros fcintillante:
Entre o concurfo da admirada gente,
A’ Capella Ma y or foy relevante,
Primeiro reflexaõ fazendo attento 
Ao Altar do Divino Sacramento.

XXI. He
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He efte grande Têplo o mais fumptuo- 
QuecomRegio diípendio foy fundado, 
Feio nobre artificio portentoíò,
Quanto pela grandeza celebrado :
Pois para fe exaltar mais decorofo 
A ’ Senhora da Graça he confagrado, 
Que,fem de Adaó fentir mortal defgraça, 
He Joya da pureza , e Sol da Graça.

XXII.
Depois que a fua Venerável Ara 

O  Monarcha admircu taó reverente, 
Piedofo expondo a devoção preclara 
De feu zelofo amor, impulfo ardente: 
Foy levado óutra vez com pompa rara . 
Do applaufo univeríal de toda s gente,
E debavxo do Pállio. recebido

Com a própria grsndeza do apparato , 
Que lheaíliilia comdefvélo amante, 
Qualificando nerte obfequio grato
O timbre heroico de hfí fervor conílante; 
Pelas ruas , que mais luítrofo ornato 
Oftentavao, no alinho relevante, . 
Foy dando ayrofo com galhardo aíTeyo

Ampli: icou no excelfo o roais luzido.
XXIII,

l e o  enieyo. 
XXIV. Que j
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XXIV.

. Que concha íe moitrou nos matutinos 
Agradaveis crepufculos da. aurora , O00®1 
Quado endaultra entre os nacares bcnig- 
Cryítacs q exhala, e lagrimas que chora: 
Taô rica dos thefouros peregrinos 
NaGangetica margem dcnde mora ,
Que igualem feus aljôfares no preço 
Taó Regio garbo, taõ lublime excedo?

XXV.
Que rofa madrugou no viridante 

Hemisferio do prado refulgente ,
Sendo cometa de ambar fcintillante ,
Cu luzeiro de nacar florcfcente:
Que da galla , que veíte taõ galante >
Naó defalinhe a purpura luzente >
Seacafo competille a bizarria 
£)e tanta galla, e tanta galhardia?

XXVI.
He certo que a fublimè gentileza,

Que fe admira no Regio luzimento , t - 
| Excedendo os applauíos da lindeza ,
I Sem fer encomio moítra fer portento: 

Affim fem fe ja£tarem da belleza , . 
Que lhe ferve de taõ luftrofo augmento, 
SujeiçaÓ lhe tributaó conhecida 
A concha bella « a roíà prefumida.

XXVII. Os
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XXVII.

Os íonoros clarins, que fé alternavaõ, 
Taõ doce confonancia produziaó ,
Que fe na guerra os brios deipertaVaó, 
Os íèntidos entao adormeciaõ:
Nas cadencias alegres, que formavaõ, 
Acordes entre íi fè competiaõ ,
Porque nos éccos do canóro aíTento 
Sefbfpendia ó a r , paravao vento.

XXVIII.
NaÔ ceíTavaÓ da alegre melodia 

No proprio tempo as muitas charamellas, 
Motivando na harmónica energia*
Suaves recreaçoens, delicias bellas :
Dos vivas repetidos a porfia 
Penetrava nos éccos as eítrellas,
Dos finos atroou o eftrondo ufano, 
Tremeo Neptuno, c fulminou Vulcano*

XXIX.
Com furor duplicavaó repetido 

As Fortalezas feu eftrondo ufado , 
Eftremecer fazendo, no bramido 
De Thetis o ceruleo prinçipado : 
Retrocedeo', confiifa do ruido ,
A  corrente do noíTo patrio Sado , 
Fugindo com mais tímida efficacia 
Para a Colonia antiga de Salada.

XXX. Das
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Das janellas, e ruas, que a vaidade 
Popular adornou cora tanto alinho ,
Só de applaufos fe ouvia a ímmeníidade, 
Com grave affe&o, fingular carinho:
Por toda a parte, adonde a Mageftade 
Soberana fazia feu caminho ,
Soaraó juntos com geraes agrados 
Dogofto os éccos . da alegria os brados. 

XXXT.
No vario giro, que o difcurfo attento 

Nos íèculos antigos tem notado, 
Obíequió naó fe vio mais opulento , 
Feftejo naó fe achou mais fublimado : 
Nem Roma teve igual contentamento 
No tempo dos feus Cefares paflado,
Que emular talvez pofla na alegria 
Taô plauíivel funçaó, taóRegiodia.

XXXII.
Os Cavallos do Eftado numeroíos 

Conduziaó íèrventes bem luzidos ,
Com féllas, e telizes muy preciofos,
De ouro e prata íèndo guarnecidos: 
Entre brilhantes circulos luftroíos ,
Com primoroíà fabrica tecidos , ■ 
Gravadaà vinhaó com decor-o jafto -'r 
As Sacras Ârmas doMonarcha Atigiifto.* 
t ' XXXIII. Já
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XXXIII.

Já no Real terreiro efte. admiravel , 
Decorofo triunfo fe encontrava , ; 
Adonde eftava gente i f l n u m e r a v e l - i 
Por vero fim do applaufo,que efperava : ; 
Moftrando-(e o Monarcha muito afíavel, 
No refpe&ivo agrado, que indicava,
Do Cavallo defceo com Regio modo, 
Roubando os olhos do concurfo todo. ,

XXXIV,
Da Ordenança da Praça o Regimento, 

Que alli fe achava muito bem formado, 
Duplicando da fefta o luzimento,
Tres íalvas deo com methcdo ajuftado: 
Do ruido ficou confufo o vento,
O arjdo fumofeoftentou turbado ,
Os meninos, que õs éccos obferváraó, 
Triftes gemeraó , trémulos choráraô.

, XXXV.
De guarda entrou com fua Companhia 

Na porta Augúftado PalacioRegio 
O Capitaó Francifco de Faria,
No timbre altivo , na Nobreza egregio: 
Joaô Peres de Macedo em outro dia,
E nos mais teve o proprio privilegio, 
Moftrando infigne fublimado luftre,
No brio-íingular, fló fâjigue illuftre.

; .] XXXVI. Tan-j
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XXXVI.

Tanto q entrou no Paço o Rey zeloíb 
Foy fazer OraçaÓ logo á Tribuna , 
Fundando nefte affeato taô piedofo •
0 bom fucceílo da mayor íortuna:
Efta exemplar acçaó muy generofo ' 
Na hora repetio mais opportuna,
Em quanto fe deteve ,' cada dia, ;
Com grave devoçaó , íummâ alegria.

Que íe bufcar-fe a Deos nunca he poifi- 
Que fe logre ventura favoravel, ível 
Que do feu grave arbitrio incóprehefivel 
Dependetodo o bem mais eftitnavel:
De taó Suprema luz indefeSivei,
Como Divina caufa inexplicável, 
defulta o furamo augmento delejsdo , 
Do srrande lmperio, Àuçuít o Principado.

XXXVIII.
Que debil ave romperia os ares,

Que rudeféra o bofque mais violento , 
Que leve peixe os inconílantes mares,
Que atrevido baxel o dubio vento:
Que gofto naô teria os feus pezares,
Que allivio na6 chegara a fer tormento , 
Sem favor da Celefte Providencia 
Defte increado Bem , Divina EíTencia.

XXXIX. Mal
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XXXIX.

Mal pódem referir os feus louvores 
Do ethereo globo as bellas luminarias, 
Por mais que fe convertaõ feus fulgores 
Em vozes naturaes , em línguas varias: 
Nem menos os rhetoricos primores 
Das artes ao difcurío tributarias ,
Pois naó póde explicar, por Soberano, 
Applaufo taõ Diyino engenifç humano. - 

XL. -
Nem o defcreve o Sol, porq fuccintas | 

Se julgaó tantas reflexoens fe renas,
Ou ja das luzes fefizeflem tintas ,
Ou ja dos rayos fe.apparaíTem pennas : 
Inda as cores,que fórma Abril diftin&as, 
Entre as delicias da fragrancia amenas 
Saõ fombras;porq eftaô feus refplandores 
Vencendo as luzes, excedendo as flores.

Re- j



fKeJerem-fe outras fubíimes ac~ 
çòens de Sua Mageflade até 

! ' partir para a Corte,

Ò B S E R V Ã Ç A M  VI.
; >

P m x
Izava Cyntbia. com ligeirp curfo

O cume altiv o d.<i> noâurno emporio , ^ 
E das fombras o fanebrc copcurfo 
Roubava às luzes com rjgoí notorio:, ;

! Quando O Monarcha, para mais recurfo 
! Do defcanço ilo feu reclinatorio - /,
| Bujfcava nos alliy ios do focego ; >
I Do doce fornno o fia tural emprego. i

II.
He o íbmno delida lifonjeira ,

Feitiço doce, íaboroío alento, t O 
Labyrintho, em que fica prifíoneira ' j 
A fóraia do corporeo movimento : . > 
Remora, quefufpende a mais ligeira . '  
Subtijeza do vago penfamento 
Veloz refpiraçaó, caricia leve, 
Defcanço fugitivo, aJliviobr^ve. >
* '...., III. Àpe-
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III.

- ApejiaS nieftes vínculos propicias ,
Recreyos naturaes da humanidade,
Das viventes acçoens os exercícios 
Prendia-lyosgnlhoens da fuavidade : 
Ficando na carência dos officios 
Racionaes íuípendida a liberdade, 
Adulaçaó ckj-goíto-appetedda,
Tregoa da alma, parenthefis da vida.

IV. . f |
Quando ja na Celefté Monarchia 

(A  aurora fios crepufculos primeiros 
Alviçaras pedio de que iiafcia 
Infante o Sol em berço deluzeiros: 
(Sara&ères dourados lhe efcrevia 
No livro de Zafir taó litonjeiros, j
Que puderáô. fingir-fe em leus enfayos ' j 
Letras de luzes , fyllabas de rayos.

De galláti o Planeta íêveftia
O pállido íèlttor dos Orizòntes, 
Dourando com brilhante galhardia 
Os verdes V alles, os altivos montes : 
DelàtavaÕ com pródiga alegria 
Seu cryilal íUgitivoas claras fontes , 
E  dos rios os jmpetos nevados 
Coniaõieivas ? difcorriaiô prado*

V.
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VI.

Sahiao Aefte efplendido recreyo 
Ufanas cdebrando allivio tanto, .
As flores do feu clauftro para enleyo ,
As aves do íèu ninho para encanto : 
Humas rnais alinhando o grave aíTeyor 
Outras mais affinando ó doce canto,
Por ferem taó luzidos refplandores * 
Mimo das aves, jubilo das flores. .... .!

W  VII.
Nefte tempo fe tinhâ  levantado' ••

Do aureo leito o Rey , ■poraue. defeya ' 
Vifitar outra vez o íèu cuidaao , . j" » 
Do Senhorio Bom Fim a ilUiftrelgreja: 
Seuipiedotodefvélo anticipado : 
Naofoffre intermifíaõ, para que feja 

: Nefte deaíTocego taõ dilcreto 
Mais grave a devoçaõ,mais fino o affeâo* 

VIII.
De Domingo era o dia, e preparado

0  Magnifico falto ennobrecido 
Sahio galhardo com luftrofo.eftado ,
Dos Auguftos Infantes aíliftido :
De pompofo concurfo fublimado

I De illuftres Cavalheiros-foy feguido ,
i Da Praça os bronzes glameráraÕ logo

r1 Nuvens de fumo com trovoens de fogo.
IX. Hum



ião . t̂ pamyora roeitca. ^
.IX.

Hum Ginete feroz qoni fumnja galla 
Reduzida brandura façil logo , j 
Poi»quando ardente tantofògo exhála * 
Sabia em que parava tanto íbgo :
Do eíhmulo dourado, queaífigná-la,, 
Nao.refultando hum breve defafogo ,
Faz que ordenando circulos perfeitos , 
Inda hu bruto lhe obferve os jfeus precei- 

X  (tos.
Ja fe achava rio álegrç campoameno, 

Que do Anjo da guarda o nome goíà, i 
Que no verdor, que ò Ceo lhe dá fereno, 
He de! plantas républica frqndofa : ' 
De flores guarnecido o feu terreno 
Lhejfornaava alcatifa taó viílofa ,
Que da Afia excedendo a mai$decente f 
NaturaJparecia a flórefcente.

XI.
Jintrou na Igreja , e J  ogo reverente 

Do Senhor adorandoa Imagem pia, 
Lhe^fupplicava com tíefejo ardente 
Queaugmentos deífe á Luía Monarchia: 
Em íèu devoto Altar refplandecente 

: A  AÇiffa.ouvio, com publica alegria
De quaôtos viràó nefte facr$QÍ°



r  Épanafora Poética. 129
XII.

De devoçaô taó grande a gente fórmaj 
Para imitá-la, íingular conceito ,
Que íempre todo o Reyno fe reforma 
Pelo exemplo do Principe perfeito : 
Goncluida a funçaó, na mefrha fórma 4 
Exaltando as grandezafc do refpeito,
A Palacio fe foy., dando-lhe o Povo 
Solemne acclamacaó , oblequio novo.

XIII.
Mas quando do feu throno já deícia 

0  Principe dos aftros luminoíò ,
Õotra vez no Cavallo fe fubia 
O Monarcha dos Luíòs generoíb ;
Alegre a farde, efocegadoo dia, 
Allivio lhe offertava deleitofo ;
Sahindo logo do Real terreiro 
Bufcou da pràya o fitialifonjeira. , - . t 

XIV" •
Junto á muralha nOva fe dilata ■:

Em prolongada forma eftepaíTeyo ,.r  : 
Servindo extenfo na planicie grata 
De alegre diverfaó, gentil recreyo j .

| Porèm mais aprazível fe retrata
I Pelofamofo Caes, que.tem no meyo^ ; 
j Em que fe vê fundada.com grandeza 

Huma bem prevenida Fortaleza. 
-P a r t.I . I  XV. De-
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< Defronte deite Caes já preparado# '
Os bergantins eftavaó taó galantes, 
Qeenos cryftaes do rio liquidados 
Puderaó fer Narcilòs por flammantes : 

<£}mbarcou-fe ; e rompendo accelerados 
As prateadas ondas efpumantes ,
Se aviftou com derrota favoraveí 
Da barra o propu^nnculo admirável*

^Apenas entrou dentro o Soberano 
Poderofo Monarcha , quando logo 
O falitrado género tyranrio 
Coléricos trovoens moveo de fogo : 
Nereo, temendo algum finiftro darnno ,  
Se affligio, fem que admitta defafogo , 
A s bálas fendo , com que o mar fe altera, 
Rayos*ardentesde Mavórcia «sftra.

XVII.
Eftá Dá barra defte rio undofo 

Eíla?Torre, que afrdia em vivas fragoas^ 
Defendendo o perigo mais forçoío , 
Doitiinadora âas cerúleas ajgoas ;
A  qualquer inimigo cauteloíb 
Faefempre rótírar lentindo magoas, 
Porqoea lodo ©baxel comgrande injuria 
T hç impede a c«rtada,lhe cíi(liga a furia^ I

X V ill. Dan- J
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XVIII.

Dando-lhe a Torre falvas naó menores, 
Sepaflou para a Troya deíejofo ,
Que habitada ja foy de pefcadores ,
Hoje inculto lugar, íílhmoarenoío : 
Deixado o mais côcurfo entre os fervoreç 
Da caça , que anhelava cobiçofo ,
Huma Igreja foy ver alli fundada,
A* Senhora da Troya dedicada.

Digno exemplo de fer muito imitado, 
E fó do Regio zelo bem íeguido ;
Pois das coufas Divinas o cuidado 
A todo o rnais cuidado he preferido: 
Chegada a noite, do foberbo Sado 
Outra vez o cryftal foy dividido, 
Entrando no Palácio com vaidotas 
Repetiçoens de falvas eftrondofas.

XX.
Segunda feira de manhaí curiofo 

Foy ver com Regias pompas afliftid#v 
0  Templo do Baptiíta portentofo*
Pela Calà de Aveiro ennobrecidos 
E paHando outra vez pelo formofo 
Campo, que a fonte oftenta taólusid*, 
Vifitou * dando atodos gracde ç&ceípk>. 
Do Seroar do Bom Fim o illuftre Têplo- 
___  1 2 XXI. JS
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X X L'

>/ E como fe moftrava defejofo 
Das novidades , que obfervava attento 1 
Naó quiz deixar de ver ò Religiofo 
De Branca nes magnifico Convento: 
Edifício na fabrica viftofo, (mento 
Que atíi mandou fundar com grande aug- 
Seu Soberano Pay , em toda a idade 
Gloriofo affumpto de immortal faudadé»

XXII.
x Naó longe defta Praça fe diviza 
Efte Convéíito em betia amenidade , 
Sendo nas plantas , comque fe matiza ,  
Retiro alegre, umbrofa íoledade:
Na obfervanCia da Regra taó precifar 
A rchivo da perfeita Santidade , - . 
Paleítra , em que fe eftuda juftamente 
A  fórma auftera, a vida penitente.

xxin.
O Templo tambem vio,qfie celebrado 

Pelo ĝrsrve artificio peregrino, .  r, •
Com devoçaó taó Regia confagrado 
A o doce nome de Tefus Divino 
Em cujo ©otoaífifte o Venerado 
Seraphico CongreíTo. taó.benigiio, •• 
Louvando femprea Deos o'tempo todo r 
Com facro eityk), erecoieio modoi- . <à 

: . XXIV. De
J
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XXIV.

De San Filippe vio combréVidade 
0  Caftello admiravel pelo invento > ‘ > 
Que fempre a nunca vifta novidade.
Naó deixa de caufar divertimento : ' :
Na elevada de hum monte.cxtretfiidade '7 
Êfta fabrica tem feu fundamento,
Béllica afylo do bifronte Jano, «
Claffe de Marte , efcóla de Vulcano.

XXV.
Hum theatro lhe tinha prevônido •

De tarde o Nobiliífimo Senado 9 ?
De excdlentes adornos guarnecido, ■> 
Para os Touros fe verem , deílinado 1 *
O terreiro do Paço foy luzido . •'

| Para o maííro.lugar deternjinado, .
Cuja bandeira, com vanglorias, dignas  ̂
Sendo;quadrada, tinhacineoQuinas. y

XXVI.
> Huma janella no Palacio eftava 
Revertida de adornos relevantes * , . O 
Em que .0' galhardo luzimento ; •>

! A; todo o garbo; invejas fciatiUaatós j ••• 
Nella oMonarcha Auguftofe alentava- 1 
Noaieyodosaltiífimoslnfentpi-,

| A'cujo Throno q^avalleiro att^otq - vi 
Tributotí feu devido rendimento. - 

.7  . XXVÍI. H u m ^
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XXVII.

Hum gathardo Cavallo reprimia 
Com taó fogofa intrépida jadancia , 
Que Real nos feus brios parecia 
Pelos garbos foberbos da arroganda: 
Bufcava hum Touro, e vendo que fugia* 
Por nelle prezumir gentil conflancia, 
Quando apenas da efpada fez alarde , 
Sendo valente lhe caliio cobarde.

XXVIII.
. Outro logo fahio taó cautelofò,

Pelos furores , que fingia vario,
Que a íèus pés lhe morreo por temeroío, 
Quando mais fe inculcava temerário ; 
Naó menos outro fe lhe òppôs fogoíò ; ■ 
Mas querendo moftrar-fe por contrario 
Com feu rojaó o mata refoluto, ,
Que qu£diicreto he naó foffre hú bruto*

XXIX.
Depois deite, com mais feroz denodo 

Outro fe vio correr diflimulado,
Que ladraó pareç a no Teu modo,
Por quanto muitas câpas tem roubado :
O Toureiro lhe dava alli de todo 
A fua , por ter meícla de encarnado 
Mas deixando-a,moftrou íj quãdo á perde 
NaÓgoftá do encarnado, mas do verde.

XXX. Mui-
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XXX.

Muitas danças na Praça fe admirayaó 
Na vagancia em q os Touros naõ fahiap, 
Doçura as charamellas excitaváó ,
Os clarins melodia diífundiaó :
E fe os Touros talvez quando fogavaõ ,
A colera baftante naó moviaó,
He que o refpeito Regio da grandeza 
Lhes fez perder a natural fereza. ,, ,

XXXI.
Inda na Praça fe corria hum Touro;, 

Quando com grande popa acompanhado
O Monarcha íahio , fendo hum thefouro‘ 
De heróicas perfeiçóes , de excelfo agra-? 
Hum ginete opprimindo,q desdouro 
£ra entaó do feucephalo affamado, . > 
Bufcou a praya, para mais recreyo, •- 
Sitio.viftofo, íingular padey o. ;

XXXII.
f Vio do Caes a importante Fortaleza , 

Das Fontainhas o bairo taó luftrofo, . 
Do novo muro a regular grandeza ,  .
De San Braz o retiro deleitofo :
Em cujajilegre praya com deftrcza 
Galharda eícaramuça fez ayrofo; 
íorèm chegadas as no&urnas horas 
Entrou no feu Palacio fem demoras. ,

XXXIII. Na
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P XXXIII.
' Na Terça feira apenas no Oriente 

Madrugou de ThitàÓ a amada efpoía.',
A  caçar fe partio com muita gente 
Na efpellura da Arrabida fragofa : 
Multidão de Veados foy decente 
Defpojo defta empreza ta6 goltofa ,
E já de noite , pjelo alegre effeito , • 
Se retirou do allivio fatisfeito. ,

XXXIV,
♦Era naquellã noite confagfôdâ .

Dò Baptifta aSantiíIima msiftoria, ! * 
Dá gente defta Praça fefíeiada 
Com plaufivel fervor, notável gloria: 
Toda a rua em fogueiras illuftrada 
Competencía ás espheras faz notoria,
As Damas em çoncuríòs mais q migas 
I<he eutoaó fempre celebres cantigas.. .

XXXV.
- Mandou o grande Rey que Fe fizefíem 

Noíèú terreiro tres fogueiras bellasí, * v 
Quettes moços da GamatevieíTem i 
Có tres tochas nas máos logo áccêdê-las :i  
Elles fazendo  ̂ quando lhe obedecem , ■ 
Tres graves cortczias ás janellas,
As luzes lhe appíicáraófem difpendio, : 
Crefceq o fogo, e parççia incêndio..

XXXVI. Em
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XXXVI.

Em toda áquella noite naó ceflavaó 
De cantar oscoacurfos femininos, - 
Porque junto do Paço lhe formavaó 
Em doces vozes cantos peregrinos :
As muitas Juminarias duplicavaô ,
As lilonjas de applaufos taó benignos?, ; 
Porque em todas as noites fempre bellas 
As luzes exeederaó das eftrellas. ;

XXXVII.
Como feus éccos doplicavacr logo '

Os finos, toda a gente prezumia 
Que fe tocava certamente a fogo, 
Quando cora luzes toda a terra ardiam 

; Masainda-que o bello dezafogo - v 
j Das luzes toda a fombra desfazia r :: .
I Cada janella entaó por alinhada * - > 

Naódeixava de eftar bemmflombrado. C
XXXVIII.

O Ceò aá próprias lu2e».«npreftava.
A’ terra , porque em tantá/galhardia’, - 
Mais que terra feílivaque brilhava V r-?. 
Pereceo-Firmament©, >qrasluzia:••••» »'■=̂  
Nos muitos réfplandores.., que oftentqy^V 
Iíuminòfas eftrellas defèubria, j , suj > 
Prezumindo na grata pompahelk;.: v t   ̂
Dçmuyditola fer com tanta ,eftrella i; ;' .

, - . XXXtó. Obri'
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XXXIX.

Obrigada dogrande àffeóla amante , 
Com que tanto explicou oòntentamení o  ,  
Defèjou nefte empenho relevante 
Sahir á luz com tanto luzimento:
Na bella galhardia ícintillante,
Diftinguir nunca pode o penfamento 
Quem mayores applaufos merecia,
Se alegrea noite, fe viíloíoo dia.

XI,.
Sem duvida lè íbraô competindo 

As lu/es, entre íi refplandecendo, 
Porque codas fe eftavaó confumindo, 
Ponirem cada inítante mais ardendo: 
Porque como fe vio tanto luzindo 
A noite, bemfe eftava conhecendo ,

íe , fendo feya, nefta acçaò pompofa 
imbera logrou tres dias de fòrmofa.

Mas nefta univeríàl celebridade, 
Que tanto alliviodeo no defafbgo,
Se íèguia do fogo a novidade ,
Pois das luzes tambem refulta o fogo: 
Porque os foguetes tinhaõ tal vaidade, 
Que, por cauía dos fumos, foraõ loj 
A  terra deíprczando entre eftallldos, 
Subindo para o Ceo por prezumidos.

XLI.

XL1I. Mas
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XLn.

Más como fóbem com galante traça, 
Do fogo da foberba levantados, 
MoftravaÔ que naó lograõ muita graça > 
Por fe verem do Ceo precipitrdos : 
Muitos delles, fcntindo efta defgraça, 
Do feu mefmo rigor deíeíperacjos, 
Diante da gente alli, que eftava vendo ,  
Cahiraõ, muitas lagrimas vertendo.

) XLIII.
Alguns,por fe livrarem defta affronta, 

Fugindo para as nuvens mais quietas,
[ Conftrangidos da cauda, que os remonta,
: PareciaÓ da esféra lèr cometas : 
j Porèm outros tambem de menos çonta : 

Os pés bu feando, como agudas fettas, ' 
' Por nelles motivarem feus pezares 

Vinhaó logo correndo pelos ares. 
j XLIV.

Outros muitos talvez,que prefumiaô 
De íoberbos> no alento que moftravtuo 
Quando elevados para o ar fubiaó,
Entre fi de arrogantes, rebentavaó: . ;
As fógofas violências lhes ferviaó > 
De ruidofo furor, com que eftalíavaó, j  
Caulãndo nas tresnoites fempre* n todos 
Alegre allivio por diverfos modos.

XLV. E f
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XLV.

r Eftê obfequio fe fez por diligencia ’ 
Do mais-claro exemplar da ingenuidade* 
Gabedoiníigne ,em euja inteíligencia. 
Mais fe realça a antiga gualidade: .
Se bem que cora garboia competenciá , 
De qual merece ter mais gravidade, 
Contendem no feu genior egregiamente
O briò illuftre, o merito exceífente.

f Porèm comonaó duraô muitos diàS 
Os allivios fdices com:firmezas , 
Porque cofhimaô fer as alegrias 
As vefperas mais próprias das triftezast 5

Íá Sètúval chorava as tyrannias 
)e huma grande faudade, nas certezas 

De que o ditofo Rey com faufta fórte 
Pertendia ãuzen " iraaÇorte.

Era chegajioo dia Venturofo 
Do Sagrada Baptifta incomparavel ^ ; i 
Quando logw fahiotaq Mageftoio 
Do Pala cio cOm fecjuito admiravel: •. \  
Caíli^ava hum Ginete , . que animoío 
Era> injuria db> vento ma is-notável , ■ • 
Sendo,por  ̂os caprichos.naó tranfmigre»

XLYI.
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XLVIII.

Os finos deraõ moílras harmoniofas, 
Os bronzes muitas falvas incendidas , • 
As chararaellas vozes fonorofas,
Os clarins confonancias repetidas: 
Duplicando alegrias taõ goííofas, 
Confirmavao vanglorias applaudidas, 
Tudo junto fazendo eítrondos dignos , 
Charamellas, clarins, bronzes, e finos» 

XLIX.
Já no campo fe achava , em que diviza 

Do Senhor do Bom Fim a Hermida Sãta,'. 
Cujo Altar, que de luzes fe matiza, V 
Amante bufca com ímeza tanta : 
Moftrandoeffeitosdeaftèiçaó preciza, 
Proftrado adora a Imagem Sacrofanta, 
Depois na MifTa, que devoto attende y i 
Rogos.lhe exprime,íiipplicas lhe expêdew.

'L.
Tanto que a devoção foy concluída ' 

De taõ fòlemne Mifía , fem demora l 
Lhe foy beijar a maõ toda a luzida 
Nobreza, que a Setuval- condecora: 
Uíàndo da clemencia fèmpre uni^a 
A’ Regia elevaçaõ dominadora ■*. 
Seauzentou com íincera gravidade^.. 
Deixando a todos com geral faudade.

LI. Sa-
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Sahihdo da belliflima Capella ,
Qup eflava ornada com decente allinho 9 
Sem nacU fe deter, para Palmella 
Dirigio generofo o leu caminho :
O Senado, que a viíla tanto anhela 
De feu Monarcha com gentil carinho , 
Que em todo o Povo nobremente crefce ,  
Jks chaves deita V illa lhe oíFerece.

LIL
Com plauíivel tambem folemnidade , 

No Convento Real foy recebido, 
Demonítraçaó devida a Dignidade 
Do feu Gram Meftre,eProte&or luzida: 
Daquella fuperior Communidade 
Foy d Igreja no Pállio dirigido,
Emque recebe, porque mais fe digne, 
Agoabenta do feu Prelado iníignc.

LUi.
He »Dom Joíeph Pereira de Lacerda 

Famofo em timbres, q modpílo encobre, 
Pois de aícendentes taõ preclaros herda 
Família grave, defcendcncia nobre:
Que íuppoíto que a inveja ingrsta perda 
Nõs méritos mais incly tos deicobre,
A fórte lhe ha de dar,iê grade empenho, 
Mayares honras a feu raro. engenho. i 

: X IV. Por-
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LIV.

Porque efte dia eternizado feja 
Na memória dosr tempos mais perenne > 
Lhe fez'Pontifical na própria Igreja

■ Com Sacra oftentaçaô, pompa íòlemne: 
£ porque nem tardança alli le veja, ~

I Ou negligente incúria fe condene,
[ Nascafas de Prelado taõ luzido 

Da meia eftava o faíto prevenido.
' L V *
i Vindo o Monarcha excelíò da preciía 
í  Ceremonia da Miíla preeminente,
i  £ntrou na fála, donde fe diviza 

Setuval, e Lisboa claramente:
E tanto que a vontade íè fua viza 
Com manjares de fórma differente ,
Para a Ponte da Telha caminhava . 
Com toda a Committiva, que levava. > 

LVI.
Porèm como naõ tem perfeverança 

Do mundo a mais feliz profperidadc, 
Porque á grata lilonja da bonança 
Se lègue o trifte horror da tempeftade: 
No caminho com íiibita mudança
O Ceo le reveftio de obfcuridade , 
Frigida pedra os ares granizára6 t 
Trovoens íè ouviraõ, ra v©s fearroláraÇ.

( * LVII.Con-
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Condénlàdas as nuvens déíàtaraó 
Dilúvios de chuveiros, que fe viaó, r 
Complieadoi os ventos confpiravaó 
Contra as arvores fortes, que cahiaó; . 
Relampagos a rdentes fultninavaô»
Os Pólos em continuo fogo ardiaó ,
Os proprios elementos tinhaó guerra, 
Soava o mar, eftremecia a terra»

De nada fe alterou o Athláte egregio, 
Que naó póde temer algum trafpaífo 
Quem naíceo com fublime privilegio 
Grande no bérço ? intrépido no braço : 
Porque a íèu coraçaó nos> brios Regio 
He todo o mundo muito breve eíjpaço, 
Affim ca hindo os rayos nàô fe na©ve, 
Queuunca oinvi&o Marte teme a Jove.

A ’ Ponte ja chegava : e íbcegado
O mar de feu terriyel movimentó ,
Lhe oftertava em íèu riò ferenado.
Feliz navegaçaÕ , proípero vento : 
Entrou no bergantim* que o liquidado ' 
Penetrando diaphaho elemento,
Chegoij ligeiro com propicia fórte 
AVfiftihoras da tarde á iiluílr^ ■:

LVH.

LVIII

LIXi



r  Ebmaíara PoetiCu, %t<
LX.

> Onde com glorias taófelices viva,:
Que a íeus pés fe fujeite a furia brava ; 
Dainconílarite fortuna, por captiva,
Da intratavelinveja, por efcrava : .
£ Cupido adorando a galla altiva . • .,

• De tpntas perfeiçôcs, lhe. renda a aljava;
forque a feu brio humilda íè íuhoiettfL.

[ Sem força o arco, fem virtude a feita* •
' . LXI.I
! Eu, quefuy atégora aCçtfnpanhãfldo 
! A Principes taó altos. > difcorrendo * /.
i Sèns veíbgios illuUtes obfervando»,,-  ̂

Para os ir adia copia defcre.v.endo {•, ,
i TaÕ relevante alTumptoja deixando 

Vou o&rafgos á penna fulpewttendô, 1, ;i 
Porque mais dila tar-me. niiôconvinha ?,*; 
Deixo a Lisboa. e voátp 4 Patria npi^ .'. 

rLXII.
Nefta terra! còm1 Regioslpenfarngínfps 

Mandava o Reyi fazer todgs. dias. . ’
A pelloas honradas, eConventos 
Grandes efmolas, muitasobras pias * >;.) 
Deixou para-os Sagrados Qrnameníoô i 
Do Sennor do Bom Him *<ivie as çegaMap 
Da Capella prefervemifem yd.e&dpuro 
Muy grande íomma dç tâpeç&p de OUfOÍ
- Jart. /. K LXIil.Guaf-
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LXIII.

Gtialtérde Andrade Rúa era o fecretò 
Eimoler, que eftasobras miniflrava, 
Aqurem com Regio efòecial Decreto 
Taô foberana cofflmiflaó fe dava : 
Porarbitriodefeu fervor diícreto, 
Subfidió taó comtiiumfe difpenfava,
Atodos dando pbr diverfos modos , 
Perôt& conhece nefta terra a. todos» 

LXIV.
•' Aííini fe julga fempre agradecida 

A  taô zelofo ̂ mov, porque defeja 
QuenOs augmentos, fenao-a mais luzida, 
Sirvà ás mais terras de luftroíà inveja : 
De-feu Porto admportancia conhecida 
Propôs ao grande Rey y para que leja 
Motivo paraviravifitá-lo,
Naó fómenté pc*r vê-lo. más honrá-Jo. 

LXV.
'• JErlIe foyBire&or defta jornada . 

Que quiz fàzér a Excelia Mãgeftade, . 
Porqucfe vilfeaindufliia beni traçada . 
Com que 6 Rio tem níais capacidade ; 
Pois do deslaftre a fórma exercitada.
Lhe refulta de tanta utilidade,
Que fe livra de fer para desditas 
Hum monftro de cabeças infinitas.

LXVI. Dif-
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um . ‘ .

Difpondo as novas Leysdo Regime to, 
C om  que o Direito do leu Sal.fe cobra , 
D e o  á Regia Fazenda mais augpiento 
N a fuadirecçaõ, notavelobra : 
Correndo os annos,có maisjufto intento 
Se verá que o Commercio mais ifedobfa} 
Devendo-fe taó proipero reeurfa.
A  feu bom zelo, e fingula*>djf£urtp. ■ j

LXV1I.
Defta Praça a grandeza ma^ honrofa 

Sempre procura com fie J dçftgflip,....; r 
Que fe pode chamar muy Vejiturola r  
Somente por. lograr feu patrocínio:
Taó nobre diligeirçia generç>&. .1
De feu futuro augmento heMatjcinjo» • 
Devendo-fe aoclaniar no amor.piedofp. < 
Por Pay da Patria e Protç&or, zelofo.; 

LrXVIII.
Efta he a copia,emfim,(fena$ meenga- 

Da nunca vifta pompa fublirtiada, no) 
Com que o Lufo Monarcha Soberano 
Fez em Setuval generofa entrada :
Que impére Auguíto, quedomine Uíàno 
Com propicio louvor , fórte elevada , 
Com plaufiveis troíéos, perpetuas ditay, 
Pompas immenfas , glorias jnfinitas.

K 2 LX1X. Àí-
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LXIiX •*

• 1 Affim permitta o: C eo, para que o veja 
Portugal ‘oom taé profpera fortuna 
Ser*Luz dè f̂èuropa, ProtecçaÓ da Igreja, 
De Africá Terror.,* da Fé Çolumna:
E* gozando4as ditas*, que defeja,. 
GomfórtèA féusdeíignios opportuna, 
Exake (Vfétí-louvor ,; qqe a Fama abona, 
De Pólõ^Pók), edeZona aZona» 

LXX.:
,;Seu • nómejacclame fempre vi&orioío 

Todo o PdÍ2 ,̂ que- o Sol *em manifèíto , 
Desde que oafce em thalamo formofo, 
Até que morre em túmulo funeíto :
E das armas, que logra venturoib 
Com tanta inveja do inimigo infeíto , 
Veja o Sacio pendaó fer colloeado 
Sobre as ruinas do Agareno ouzado. i

l x x i ;  ^
" Da. Afiaofferta , que o feu nome zela ; 
Benigno o Sol, e liberal a Aurora y 
Na mina íingular, na concha bella,
Rubis , que cria, e pérolas, que chora: 
Para que logre com ditofa eftrella 
DosLulos a bandeira vencedora 
•Muy propícios trofé«s a íeudefejo,
Por fer o Indo tributário ao Tejo. . ■

LXXII. Nio I
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LKXIL

: No nome dejoaó berti (e acredita ! 
Efta fortuna Regiamente grata: r 
Que ha de íer para nós de grande dita » 
Pois parece do Ceo propicia data.;
DeJoaó o Primeiro heroico imita 
O valor , queinvencivel ferelata,
Debellados'ficando comdesdouros 
Na Campanha Hefpanhoes, cm Ceuta o* 

LXXIII. (Mouros.
Dê Joaó o Segundo, que fe acctama 

Oráculo difcreto da prudência, •
Com providentesdocumentosama • * 
As mais cultas idéas da adverteiicia ;
De Joaó o Terceiro, que na Eama . .;  
Exemplo fora da melhor Regencia, 
Segue, para os arbrtriosmaisperfeitos* 
Os íàbios dôgmas -̂ inclytcç «reccitcs.,; 

LXXIV.
E do Quarto Joaó", íeugeneroíò 

Memorável Avô , taó dedtatado ,
Com prompfo etkido obsferyé cliidadofo 
Os altos pontos das razoens dçrEflado : 
Porque ém feu gfàvè feeulodxtoío , 
Empolifico acérto adminiflracJo, 
Reíufcite com mais profperídà^e 
Ue Augufto^4emp0) Wd€-oUro a idade. 
; . ; >:■] LXXV. No
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LXXV.

No jardim de fei&amij&sj fem nrudáça, 
Se habilite a colher em. paz fegura 
Das flores aprazíveis .da-efperança 
Os fruâosmaisfuaves da ventura :
Mais que Ti to , com firme confiança 
Da Pátria chegue a íèt delicia pura, 
Melhor queCefar comprogreflo infigBC 
Na terra impére, ibbre o mar domine. 

LXXVL:
: ParaReylaó lubhme, reverentes 

Só formem por idéas relevantes 
Os Lyfipas eftatuaes cxcellentes ,
Os A pelies retratos elegantes :
Para que íèrapre fique'ém preeminentes 
Dourados c?rtâeres fcintillantes.
Efcrito em prata eteraiçado em,bronze 
Nós partes ,qoatro, ijasesféras.oiize.



NA MORTE DO SEN H O R

D. M I G U  E L r
F I L H O  D E L R E Y

D. PEDRO II.
Que em 23 de Janeiro de 1724 nau­

fragou no Tejo*
ESCRI TA  

PELO CONDE DA ÊRtCEIfcA • - • '
D. FRANCISCO XAVIER,

D E  M E N  EZES.  . 

INTERLOCUTORES:
Anfriso , Caçador. Filerio > Pesctfdêr.

Li se, Pafiora*
Q Jhtfrifo. . .

Ue fazes neíies bofques ,.rneu Fi* 
leno ?. *.. .

Se do mar já deíprezas o exercício , 
Trocgfte o tormentoío pelo ameno.

Deyxas dn peíca o perigoío offiçio ?
Se antes a$ aves,,do que os peixe; legues,

Hoje



H * - -. ugtog*
Hoje o Fado creejme foy propicio.

Pois na minha amizade he bem 4  em* 
pregues 

Quanto a fua finezate afíegura:
Se éfta infereneia he ccrta,naõ ma negues*

Sufoiras ? Choras ? Que occaílaò taó 
dura r

Aífim perturba hum animo conítançe, *
Me move hum fufto, e híí pezar te apura ? 

Fileno.
Anfrilo, fe o naó diz o meu íemblante, 

Naó faberás meu mal, porque naõ fio 
Que a dqbil voz taó fòrtepenaeante.

D» minha magoa agora de (confio , 
Porquê naó hç taó grande 0 íèu exceífo, • 
Que explique a dor, q ás lagrimas confio.

Anfrifo,
Antes 4 faça em mim mayor progrefTo 

O temor, que a çerteza, dize , amigo,
Se o meu peito addi vinha efte íuccefíò ?

Prefago o coraçaó falia commigo,
E me diz, quando tu timido calas,
Que teve Melibeo algum perigo.

NaÔ me reípbndes , e do peito exhalas 
Triftes íuípiros , com que vejo os ares 
Chorar nos éccos quanto tu me callas! .

Oh corno fe antiçipaÓ os peaares!
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Se he certo o que imagino , agora vejo 
Que bufcas nos meus olhos outros mares.

Filem.
Em parte faz a pena o que defejo , 

íois deyxa conhecera-te quanto fente 
A Tragetiia niayor, que chora. o.Tejo.

Do trifte naó efperes o eloquente,
È fe o ftrppoens , a duvida, ay Anfriíb > 
0  pezar na certeza naô te augmente.

Jnfrifo.
, Se difcorreííe livre o teu juizo , 

Soubera que a verdadede lium affeâo 
Mais teme o mal coníxifo, que o precifo.

He defefperaçaõ o teu projedo, 
Commigo tanta dor fiel reparte,
Naô vejas íó taó laftimoíò objeâo.

De Melibeo me toca tanta parte,
Que aos dous huma amizade pura, e fina 
Póde fincera a ambos igualar-te.

Filem. (gina
Naó me efquece q hum fymboloima- 

Aos tres nos feus altares a amizade,
No Triângulo igual, que nos deftina. .

Apagou-fe huma linha, com crueldade 
Desfez a Parca huma uniâó taõ forte, 
Que até vençia a mefma eternidade.

De hum golpe atroz o inexorável corte
Fez



rJT ‘-js ’ vs í* *
Fez fepultar no mar, e no Qcciqente
>54 Eghga

Hum Sol, q ha de dar luz á meíma m orte.
AnfrifO' (fente

Q b , naó me digas mais ! Pois naó con - 
O coraçaó no horror defte contagio 
Novovene ouvido lente.

• Se já to prevenia o leu prefàgio ? . 
Attendeagora quanto ouvir querias, 
Padeçamos no pranto outro naufragio.

A  naó fer fepultado em ond̂ s frias, 
O’ Melibeo, ás tuas cinzas puras 
Duas Pyras ardentes já teria§.

Neftes dous coraçoens ardes, e duras, 
£  eternamente em qualidade, e fórma 
Pyramides, e Pyras te alleguras.

; Se em ambos huma pena fe confórma ,
£ hoje mais fó do monte a foledade 
Em a nofía fãudade íè transforma , 

Conta-me efta Tragedia com verdade,
E unidos , o Epicedio cantaremos,
Mas que depois morramos da faudade. 

Filmo . (mos,
Para q augmente a dor os feus extre- j 

Tyrannizanao as vozes a memória ,.
Quãto ellas doces cantaõ > nós choremos.

Anfrifo.
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Vivia, Melibeo, com tanta gloria, 

Que até na nofla Patria fuperava 
A inveja em benemerita viâoria.

Regio íàngue aoefpirito animava, 
Nobremente a modeília o abatia , 
Altamente a grandeza o elevava.

Efta contrariedade, que vencia, 
Vinculando o carinho , e o reípeito, 
Voluntários obièquios lheadquiria.

Por mais que a inveja com maligno ef- 
Cegafledas virtudes ao luzido, (feito 
O odio da razaõ ficou fujeito.

E deyxoti o impoflivel confeguido 
De <jue huma vez nefte Paiz fe viíTe 
Ser invejado, e naõ aborrecido.

Se a íua gentileza te exprimiíTe ,
Ou te julgara efquecimento indigno,
Ou quizefa teu peito mais fentifTe.

Era teu digno irmaò, affim defino 
O valente, o difcreto \ o generofo,
E quantos bens dá prodigo o deftino.

Da illuftre , e bella Life amado efpofo, 
Lograva amante em vinculo adorado, 
Sórte, que fez a Júpiter ciofo,

Life , qtic de opulento, e rico Eftado 
O fez Senhor , e de tres bellos fru&os 
Entre flores o amor via coroado.

Her



: í y 6 Eglóga . '
JJerdeyros de preclaros attributos. ,

A  que tinha elevado o Grao Mortarcha * 
A íer de antigasglorias íubftitutos.

Naó fe atrevia a temerofa Parca •
, A  Heróe tanto , íe elle lhe naó dera' 
Fatal motivo na irtfelice barca.

Com Aleâo , Thefyfóne, e Megéra 
Se introduz nella o fúnebre Caronte ,
E fó alli mortal o confidera.
- O Tejo transformado em Flegetonte * 
Em tumulo de prata, em urna de ouro 
A  laftima renova de Faetonte.

Occulta avaro o mais feliz thefouro ,J 
Que guardou no feu Templo cryftallino , 
A  quem venera o Vouga,adora o Douro.

Da caça anciofo'Adonis peregrino, 
ComTettas mais aétivas,q as de Apollo, 
Suavizava dos Cyfnes o deftino.

Das nuvens negras fe cubria o Pólo, 
De^fcumas brãcas fe encreípava a agoa , 
De horríveis furias fe valia Êólo.
/  Rayos forjava de Vulcano afragoa j 
Tantas Deidades, tantos Elementos 
Querem lèr triftes caufas de htía magoa! 
r Os que íb devem fer os inftrumentos 
Da alta felicidade dos humanos-,
Cs artífices faô dos feus tormentos ?
5 Ado-
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Adoremos decretos Soberanos, 

Porque a fé , e a razaó vê que faõ juílos > 
E  ós negaõ fófacrilegos profanos..

No ariimoberoyco nunca entráraó fu- 
O  valor muitas Yezes da cautéla (ftosj 
Naõ-attende afos avifos,nunca injuftos.
' Por ver em Life a fuaamada eílrella, 

•Defprezaas que ou efcuras,ou contrarias 
Huma hizlheefcondiaõnienos bella. v....

De Leandro as finezas temerarias 
Na erudita rtiemoria hoje efquecidas i 
O  expõem cõ peito firmeisondas variás.

Do amor , e jda fortuna achou unidas .. 
As fempre lamentaveisanconílancias, 
Contra quent mais merece , prevenidas.

Incauto Palinuro, as ignorançias;,
‘ Perdido o leme  ̂ padeceo primeiro j 
Peciuéno emprt^o a tantas arrogancias.

Jriedofo Melibeo, corre ligeiro;. • 
A  lòccorrê-lo, imita-o na clemenda , - 
E em tudo igual o illuftre companheiro.

Iphis, que do perigo na violência j, . 
Naõ na fortuna > fino ©‘acompanha.,
E fó venceo dos Fados a inclemencia.

De infernai fwacaõ a furiaeft ranha, ' 
Tanta heròycapiedade abominando f ' - 
Dêfce do-InEipèrio a^ul á azul campanha.

' ' De
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De Zefyro fugio o impulfo brando. ,

E aos. implacáveis impetos dp Noto.. 
Ceo, terra, emarfkáraó.vacillando*

O  Bergantim fem leme , e fem Piloto ,  
Contra quem fobejavaó.menosiraS;, * 
Sepultado fevioy perdido,,.e roto. r 

Anfriíò, tu defmayasj .tu;fulpirp$ ? 
T u , que antes me animavas, já cobaide 
Noiimda Tragédia te retiras?

Anfrifo, , .
Fenriitte*me ,ó Fileno,me acobarde  ̂

Que he nobre cíire temor,e fe.he poílivel, 
Faáeque tanto mal hum |>ouco tarde. 

Filmo.
Anfriíò, como o mal he infallivei,

E o teu preceito unido com J£u rogo 
Deyxa o filencio inutil 9 e impoflivel j 

.Sèja afpero remedio o deiafogo : 
Quando a priaaó íulfurea o Ethna.rópe  ̂
Nínguem íufpende o rápido do fogo.
. E  pois que a tua voz raó me inter#5pe, 
Acabarey o laftimofo cafo, . (pc. 
Por quê meu peito em lagrimas prorom- 

Antes qué foíTejo mar eterno Óccaiò 
Dç Mdibeo, que refiílitidò.á fórte 
Na6 prevenio efte fatal acafo:

0  pinho arroja, que o opprime forte,
Edo*
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£  dominando a quem o dominava ,
Em triunfí nte carro vence a morte.

Invejofo Neptuno, porque achava 
Quem naõ cedia ao feu feróz império, 
Convocou deProtheo a furia brava;

Do centro do marítimo Hemisferio 
Feridas do Tridente vem as Focas 
Da vida mais ilhiftre em vitupério.

Naõ referváraó as occultas rocas 
Monllros, q peloabyfmo fe introduzem, 
Que naô-abriílem as horrendas boccas.

0 $ rayos de Diana inda naõ luzem , ; 
E Melibeo, que intrépido vencia , ' 1 
Já naô acha as eftrellas, que o conduzem.

Fiel Iphis primeiro o loccorria, * • 
E ouve quehumildé^o Ceo invoca pio. 
Tone devoto, forte naõ temia. • *

Expõem-fe por livrá-lo, e no delvioi 
Que fez* dos dous irmãos a mayor onda, 
Sepulta, a Melibeo o Patrio rio.

Se Pollux vive, Caftor naõ lè efcondâ 
Se naô para viver, e repartida 
Huma immortalidade os conrefpondo, *

Thetis, de.tanto mal compadecida, 
As Nereidas , e as Tagides ao pranto / 
DeMélibeo com laítima convida.

Cerúleo coro com funefto canto
Aug-
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Augmenta com as lagrimas as agOas,, 
Foge das Focas o horrorofo efpanto.r 

Entre a neve o Amor accende as fra- 
f goas , i

A rdem nas ondas os amontes- rayps , 
Nafcem das mortas -cinzas vivas magoas.

Cantaó -as N ynfas trágicos! enfay os >
E fuavizando as triftes confonaoejas , , 
Animados obfequiosnosdeíhaayos.
,r. De.Suprema Deidade as finast aocias '
Íá iias margens aurifçcasfèriaô 9 • 

ntprrompendo as: doces diíTonflncias.
Da bdía-Franceliza conhecia©

A íuaviffimaqueixa, odoceacçento x 
Que as marítimas grutas rçpetiaõ.

, Thetis, tocando ©fúnebre inftrumêtô* 
Que a.Melpomene rouba na Hypocrene, 
Equivocava o. canto , e o  lamento.-^
, Coníàgra a Melibeo rito íolerane, > 
E em Semideos do Tejo.0 iinmortaliza ; 
Mas que Aquiles o inveje , e a condene.

Pois vê que hoje o adopta > e eterniza*, 
E q de.yxa inteiramente invulnerável, . 
Que aquelle exemplo a prevenção lhe

• aviza. \ '
Regenerado o Semideos amavel, i 

Melhor defende o T ejo , que Pottnno,
Do
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Do irma6'ollmperio fica inexpugnavèl.

Jove^que manda o Reyno de Neptuno, 
Em altò folio quafi a íióiguala,
E o defèino cruel fázòpportuno.

O ambar mais puro ja do amor exhala . 
FttmQsfiaigrantes, que no facrifirio- 
Ardente culto a© Numen affignála. ■ 

Hum templo de cr.ylbd deo exercicio 
De Glauco em breve tempo arara idéa, 
Só paraiter ôMelibeo-propicio.

De coral o enriquece Galatéa,
E de nacar Doris o feu te&o ■efmalta ,
As paredés deperolas Deyopea.

Eíiatua Viva a Melibeo fe exalta 9 
Pica divinizajâa a gentileza, < ; ’
E nem dã! ni©rte entre os horrores, falta.
•: As lamírias de aljofar-jtanta empreza 
Em bem grava dos fymbolos públiÊaÔ,
E nenvocGHhfl o mar aalta grandeza»

• À 7 Fé^erá Religiaó a-íram tempo, .ap- 
pEcaô* : • - . ;

Asmyftioasifiguras, qufcretrataó.
Luzes, que em Melibeo fe multiplicaó.
- Aò valorijerogiyphícòs dilataó ..
Em mais' fétida forma ,em ais robúílft, . 
Com que â*Parca, e ao tempo desbara- 

taó.'!/ *1 ; #
■ 'Part. /. L  Tem



'i6i  v Egloga
Tem a Docilidade copia jufta; 

Sinzíelexa&o reprefentao Regio .
Do Sangue exceiío na profapiá Auguítau 

Moftra a verdade o feu femblante 
egrégio > ...

Sempre adorado, e pouco conhecido , 
Porque fugio do mundo ao íacrilegio.

A Generoíidfldè;,.o mais luzido 
Emblema achou ê em ouro bem gravado 
Eftava , aindaqtfeprezo, difftindido. . 

Vê-fõ a Gonftancia em íbrono íubli- 
; -itiado \ . . . .  •:

Com rofto igual debuxa-fe a Prudência ; 
Com fuave attracçaó eítá a  Agrado.

Aguda a Diícriçaõ, clara a Sciencia * 
Florida a: Erudição, e laborioík,
E , unida com astres, doce Eloquência.

A  Agilidade prompta, evigoraíà, : 
E em ara triangular tem a aarâade.
•Culto , que o raundo razas vezes goíà.

Hercules a fuftenta, e períUade , 
Thefeò a conrefponde, e fine obferva, 
Perithòo a merece na igualdade. , (vâ  

Tudo em foirhos me diffe hoje Miner- 
E mèinfpirou Melpomene  ̂ euíinando 
Quanto aos altos efpiritos i*efbrya.

Os meus barcos já deyxo naufragando,
' . - • • As
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As redes rompo, o porto, que bufcava, 
Aborreço por placiao , e por brando* 

De Erice a altivd rocha eu dominava , 
À quem deo nome Venus Ericina ,
Que com cândidos Cyínes a illuftrava.'

O  caracol torcido, a concha fina , 
De que a Lyra formou o Deos ligeiro, 
A  Mula funeral hoje abomina.

O  .mar foy defte mal motor primeiro, 
Naõ quero vê-lo mais , fuas mudanças 
Tolereo ambiciofo aventureiro.

Nobofque as floreícentes efperanças 
De Melibeo o nome reproduzao 
Em verdes folhas tragicas lembranças.. 

Dó Tejo as agoasjiiftqmente accuzaÓ, 
Pois ainda Melibeas as naõ chama, 
Porque-á taõ grande nomeie reduzaõ.

Omar.Icario perpetua a fama.
De hum vòo transfotmado em precipi- 

•. d b j! '
A que ? cegâ vaidade Febo inflamroa.

Foyjde.Helle menos nobre o façrificio, 
E em étséraa memória o Helíeíponto
l eo da>fiia piedadeclaro indicio.
. Naó foy igual aacafo , que te conta,

O que immortalizoucom doce pçpp< . 
As triftes onda&barbaras do PcntOf ,



lóif. Egloga
« Anfrifo.

CeíTa, Fileno , cella , pois condeija 
tO meli affe&o em lagrimas affli&as 
Quanto a ti fó Melpomene te ordena.

•Dotes heroicos, glorias infinitas 
Tambem quero cantar, pâra que logo 
Asiciencias , e as artes tu repitas.

Bile no. >
• * Seià o louvá-lo eterno defafíòeo.

- Jnfrifo. '
Galhardo Melibeo, quando .te via . 

Na caçaneftes vefdes orizontes,
Teu acerto^ e teu braço parecia 
Nobre çfírrago dos pres, e dos mentes %

i Veló^, e aftuta à ave, que corria,
Fa^que tu mais íublime te remontes 9 ' 
Sem que poílalivrá-la á azul esféra ,
Nem verde afylo ámais horriveliera* 

Bleno. . •
0  engenho mais íublime, e maisagudo 

Se elevava , e feriá mais acfcivo ç •
E no àtnór da fciencia alcançou» tudo ,
A  qtie naó chega o ftbio maisalcivo:
Naó bafta aos argumentos forte; efeudo , 
Myftèrio occulto, ou inferior motivo 
NaóteVe a naturezarefervado 
Ao douto F»loíofico cuidado. .

1 1 Alh
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jínfrifo.

Se o viflôs dominar deftro , è robuíto, 
De hum cavallo osimpullos vigorofos r > 
£ quando m»i& ardente, e fnais aduílo 
Render4 heò»féros impetos fogofos : 
Mandar fem ira , exeeutarfem fufto 
Daarteequeftve os preceitos generoíos;; 
Entenderás -que o mar o acha opportuno 
Para reger.-o carrode.Neptuno. .

Filevo.
Quanto rias MathematieasenOna r 

Clara a verdade coni principies certos , 
Dos números na celebre doutrina ,  .
Das linhas nos myftcrios ençobçrtois 
Luíitano Archimedes examina.,
E deyxa jOs feuá fegredos defeobertos; ; 
Mas fendo eterno o circulo* que apuras, 
Naó teiiaóde comprahendei- tantas Jgti- 

Anfrije, (ras.
‘Sciehtifico fasuao, exfercicio.;: 

j Da. negra efpada-nos-enfayos clsros , 
Robuíto- efgrime, mas mã^quer propicio 
QuefirvaÓ ásoftenG«qs«flqparo&:
Pois qoando foradebiLíaosíificio •
Todo,o valor y a goí {besta Qr.precIaios, 
Os inípulíòs a ábvos. dt> yieienciá , 
Moderava nas irasajpfudcncía... ..

A Fi-



160 e.gfoga .• . .
Filem.

Tanto íàbia do Latino idioma>
Que adoptariaó íuasdoutas fraze?
No mais polido feculo de Roma >>• 
Horacios puros , Tulliosefiicazés ;
£  quanto I ta l ia, He fpan ha, e França toma 
Da origem Latia as línguas fó capazes, 
Deve a fua eloquenciaos documentes , 
Em Lyriços, Khetoricosaccentos.

Jnfrifo.
Doce harmonia em clauíulas- canorss 

Compunha o Cyfne,que no Tejo morre, 
Velóz-.o ple&ro a agitaçoens íonoras , 
Sem faltará cadencia alyra corre.: 
Ayrofo, -edeftro nas no&urnars horas 
Hum Colifleo magnifico difcorrc, 
Naitiufica íè vê a melodia , - 
Na dança ouvem os oHiosia harmonia.

Fiteno. (bre,
Quanto a fábula em véos fubtil enco- 

Quantos fUcceflosreferio a Hiftoria , . 
Quanto eruditaaCritiea deícobre 
E acha a Filologia na memória :
Feliz empregcndaiattetlçaCirmais nobre 
Deo aos vaftoèeljtudós tanta gloria, . 
Que quafi em òinco luflros parecko. . 
Que nas folha» doslivros íiorelmó. -1
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Uinfrifo.

Pincel polido, e remontada penna 
Deftros naígos com vôos elevadas 
Fia ao papel, a quem a fama ordena '* 
Que fiquem no feu Templo debuxados : 
Com cara&er perfeito aílim condéha 
Caraâeres vulgares, que apagados 
Indigno emprego a hum Eícritor famoft 
Vem inutii o jaípe, o bronze ociofò. 

Ftleno.
Mas huma voz ao longe mais fuave

O Epiccdio interrompe, o ar laflima.
Anfrifo<

He Filomena , que lamenta grave
0  grande mal, que a Aurora defanima 

Ftleno. :
Naó he taó trifte, ou harmoniokra pv 
Como éfta , que defrtiaya quanto anin

Anfrifo, y . • -i •• 
Ouve, ;fj he-Liíeque eafitando aílhmb 
Que ao íilécio deo voz, deo luz á fomb 

Life:
Melibeo adorado ,■ ja què a fórte , 

Para que eu morra ítiais* naó quebque 
çire.1 •

E a vida- èm q ainda vive a piinharnoj 
Paz , porque dure o fogo, que-rcl^

, ’]
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E já que furdo amar , tyránno, e forte 
Entre aspndas naó deyxa que iiji|>ire > 
Sem que penetrem no rigor das magoas : 
Os fufpiros em ar ,• do pranto as agoas. *

• Para chamar por t i , a elie defterro 
Bufca faudofa huma infelice amante:
A  côr. das elperanças,he hum erro,
Que lifonjêa huma alma taó conftante : 
Temvizos d e o u ro e  coraçao. de ferro.
O Tejo, que te rouba naufragante,
E fe à iirmeza no feú centro occulta, 
Comoa.tifóy.e.a mim me.naôfepulta ?.

Se naó baila o. carinho de meus braços 
Para refufcitarrôe,. donde (mp :
Te naó deixe outríwez romper os laços y 
Mas que o queira fatídico o deftino :
Vê que,te chai»a Aonia, os feus-abraçosl 
De a ffèófca paternal emprego digno » . 
Com Pierio, e cot» Inaco renovem 
Os nomes Regio& > jque/o refpeito mo*.

: vem» , ' ;
Verey fe he a injiocencia mais a&iva , 

Jáque sFóyaíneíMelinquente, '
Mas fe do iueu*f®<âo a-jçhampa viva . 
Naó bafta, as oiitras obraó timamente : 
Senaó flccende asoodast, efeajtiva- 
Naó leva aos CeoR huín holoç^rto ar- 

idente, Ou
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Cto fè pçrca entre os Aftros, oo naufra­

gue,
Certa efíou, Melibeo, que naô fe apague.’

Ainda que congelàíTé a errante neve 
A tua bella «ftatua cryflàllina ,
A animá-la o meu peito aqui fe atreve, 
Semuíurpar ao Ceo chanima Divina :
E fe a huma idolatria o premio deve, ■ 
Quem a outra rendeo vi&ima fina,
Corra o véo o maritimo theatro ,
Verá fe ao dar-lhe efpirito a idolatro.

Naô temo í| chegaUe a eorromper-fe 
Quem de mimminca pode drvidir-íè ,
E íè ém meu coraçaó vevo a accencfet-fe, 
Como hu eterno ardor vejoextinguir-íe? 
Também fey que naõ ha de desf azer-fe 
Quem á minha firmeza fouba unir- fe 
E fe em urna inconftante as cihzas vagaÓ, 
Napyra dé meu peito naô fe apagaõ.

Thetys cruel, a tua íorte invejo ; J 
Más naõ heyde imitar tua inconítancía: 
Sol menos bello entre os teus bràços vejo, 
E cada dia o largas íemco.nftanéia : 
Quem te chamou formofo,horrivel Tejo, 
E achou fuave a tua d i (Tona n cia !
Finges, e ainda és mais barbaro q o Nilo, 
Dourado Monftro, vago Crocodilo.



*7 ^  • E jg io g a . \ •
Melibeo, Melibeo, naó merefpondes? 

Pois immudeça o meu fentido canto ;
E ie nas ágoas tragicas te efcondes ,» 
Porque naó eícolhefte as de meu pranto? 
Mas fe divinizado conrefpondes ;
A. hum fino affc&o, que te adora tanto , 
Faze que eu feia na imraortal idéa 
De melhor Acis nova Galatéa.

i
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D. IGNEZ DE CASTRO,
Ç O R ,

m a n o e l ;d e  a z è v  e d o  p e r k í r ^  '/

PRIMEIRA PARTE. ;: i
■ I.E Ra namey& idade:, 'a que chegava 

lím fragcas de zafii; o Sol que ardi a , - ; ; ■; 
E.nasazas do .tempo , que voava, », ;
ícaro de feusrayoís era 0'4ia *' ' 
Quando cortifliimps. de owfo. íje abrazava,- 
Que morrer, incendido ent̂ 6 queria , - 
Sendo por rengíceif çom novo alarde 
Em çiazas derubiiii Faniz da tarde.

IL Na



iyz Sentimentos ae u . trearo,
II.

Na liíbnjeira plantaie enlaçava 
Cortez o vento com gentil porfia,
E nos jardins a rofa, que encalmava 9 
Em berços de eímeralda adormecia :
A íimplez avezinha fe banliava 
No murmureo correr da fonte fria y 
Renovando na viíla, e doce alento 
Narcifos nos cryftaes, Orféos no vento* 

K l.
- Mas Ignez , que por penas fó vivia., 

Naufragando em íòluços cada inftante , 
Ignez , aquella Ignèzque amor fazia 
Por lhe dobrar as magoas mais confiante: 
Aquellá , em cujas graças competia 
Ser formoíà * difcreta , e fer amante ;
Em cujas prendas naô fiveraô parte 
Artificios da induftria, invenções da arte>. 

IV.
A que nos dotes da âlrna taô poflante , 

Dilcreta , grave , terna , -e generofa , 
Que, da mefma belleza fendo Atlaiíte, 
Tinha por menor prenda o fer fortnofa : 
Nos donaires1 do talhe tâõ galante y .. 
Nosalinhos da graça taõ viftófa, : . . ■ ' 
Que, topando na culpa.de Narcifo 
Fora fem culpa o íèú diícreto írvifê

V. Mas j
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• V.

Mas qual o paflarinho defcuidadó , 
Lifonjamais gentil da tenra idade,
Foy: das mãos do menino aprífionado , 
Que lhe roubou no laço a liberdade:
E quando delle mais galanteado 
Exjprimenta no mimo a crueldade,
£ quando a cordas pennas lhe contenta , 
Nas que lhe tirâ rauitas lhe accreícenta. 

.VI.
Tal Igneznamanhaã dos tenros annos, 

Nas primeiras auroras da efperança . • 
Deonos laços deamor doces enganos y ■ 
Do ivendado rapaz linda vingança: • ; 
Mas.os golpes daParcade&huraanos 
A belleza por floc em flor aLcança , ' t 
E exprimentcra nafcmpre amarga forte- 
Por. mãos do Deòs de amor armas da 

VII. (morte.
Eraõgentii emprego a feuscuidadós 

As finezas de Pedro, que a beldade 
Soube nellas trazer. aprizionados •., v ? 
Ceptroj Coroa., vida, eU berdadeí 
Enpre ambos tinha amor já taó ligados ' í 
Os iòltos alvedrios da vontade,.. . .  O 
Quefoy nellesbaldado, efoy perdidri) 
Naftíer Anteros, por crafcer/Cupido.)
• VIII. Mas



■J7ty Sentimentos ck DlPedno,
. VIII.

Mas òh tyxanna dor,que amor inVenta f 
Forçoíã foy de Pedro a duraauzencia , 
Átropos da alma , que da penaizenta 
Sabe nella féntir mortal violência : . 
Como preza partir-íeBedro intenta ? 
Ignez na alma. fentio nova- inclemehcia , 
Que quer a fórte, pois amor ordena j 
Onde na6 chega a morte, oífenda a pená. 

-IX.
r Quantas Vezês, Ignez, no penfamènto 
Efte dezarnotafte a teus favores , . . 
Quantas vezes j Ignez, nas mãos db vento 
Os vifte, vês agora , eyerás flores ! 
Tanto nas aífeiçoens gofto avarento 
Efte pezar fèntifte em teus amores,
Que naô poíío dizer que nefte emprego 
Eítavas, linda lgnez, pofta envíbcego. 

X '..
Entre osbrá çosde Pedró ard ête fragoa 

Se acofta I^nez fem vida,, e fem fentiaá, 
Que multiplica a dor^c dobra a raacfcá 
Lograr prejfênte o bem,q he já perdido»: 
Dos olhos'folni> dous chuveiros de agoa , 
Oceanos, dé neve , onde Cupido ,
Quiz da beliéza já mdihahdo as vélas, 1 
Checa ífe a teropeftada até ás eftrelbs.

XI. Qual
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XI»

Qual em berços de purpura olorofa, 
Delicias da manhaa , da tarde empreza, 
Dos melindres de flor enferma a rofa , 
Definayado o valor, murcha a lindeza : 
A que. já foy de Abril pompa luítrofa , 
Livro de amor, -emblema da belleza, 
Perde a graça,por ver que o Sol lhe talha 
Do .mefmò carmefim gálla, e mortalha»

XII.
Tal do fogo de amor na immêfa calma 

A  cor Ignez perdeo, que amor ordena , 
[ Os defmayos., q tinha impreflòs n’alma,
, Trasladaífe no rofto a viva pena :
| Já deípojo da dor , da magoa palma ,
' Com reipirar de flor, ar de açucena , 

Exhala nova dor ao penlamento 
Em íàudofos ays o doce alento.

XIII,
! A y caduco prazer , diz lailimadã ,
I Efperança de hum bem , doce tormento!
[ Ay que por verde murchas apreíTadà 

Primavera de amor, da dor portento!
Ay melihdrofa flor agonizada,
Defpojado jafmim de qualquer ventô-, • 
Que quando nafee traz na»*uefma alvjuraf- 
Gálla, moctalhg. berço-.t «fepultuml >

x i v . A y;>
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. XIV.

A y , que chegas, ó diaem  q amor tira 
Duas almasdehúm peitorj oh noite íriaÈl 
Òh noite, digò  ̂porqueaquerii fufpira 
Foge a luz , morre o Sói acaba o dia: i 
Afiocca , de que hum ay oatro ay retira 
Já cançada, mais báixo repetia: • í 
ParaySenhor; mas hum foiuço ardenté 
Suíiòca o par ,- repete o ây fomente, i 

XV.
Paray,torna a dizer,nieu gofto ámátio, 

Gloria deita .alma em qúãto gloria tinhá  ̂
Mas ay, allivio meu, ay meu cuidado y 
Como podeis parar, fe he gloria minha 1 
Mas fedeftina oC éo, e manda o fado.' 
Eíla alma eaftigar, que aflior mantinha,1 
Deixay-me a volla,porque a fórteordene 
Mais almas tenha , poicj aÔim mais peneu 

' .XVI.
Mas naóVqhé contra amor-efta poAfia; 

Mas na6, ff deixp amòr nifloaggravactói 
Muitas almas naó quero, que feria L 
Repartir o tottnento á meu dlidado : f 
Mas íè a penar psrmitte companhia ■ ’ 
Neftaaczenciaicruel, (ohtritfteiada!) f 
Antfâs que axlocraroiíheda partida, . 0  
Levnv-me \ yi^aíminha , a cninha vickú'

XVII. Só
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XVII.

. Só comvofco, Senhor, irá fegura , 
Sem que.mortal achaque lhe aconteça j 
Porquetaivez do fado. a fórte dura 
Fóradefte meu peito a delconheça;
Nem poderá temer rainha ventwra 
Queiombra de pezar vos entriíbeça, '

: Pois farey no tormento mais cíquivo , 
Correr por conta delia o fenfitivo. . » -

XVIII.
; Se fó para viver na ley de amante
i Forçofa ièja a vida repetida,

A y, Senhor, que naó póde fer baflante; 
Para viver auzente huma fó vida !
E fe amor he de vidas taó poJQante , 
Huma, nos dê por ambos repartida,
Ppfto q a dor entre ambòs fe accommoda, 
Melhor vospartireis levando-a toda.

XIX.
Cá me fica outra, vida, que naó paíTa y 

Em que padeça morte-repetida , - 
Que quer amor tyranno que renaíça . 
Huma vida das cinzas, de outra vida :
Pois como taó cruel penas me traça , - 
Como me traz em rogo ponveríida ,y 
A acabar outraFeniz me condena , - '

' Morrendo em cinza.renafcendoeinptfbàj
P ãf %M.  M XX. A y.
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XX..

Ay ,§u£ cuidara,amor,é[ os teus favores 
Fôflgm fingidas forobras mentirofas! 
Ay,qaôm cuidára,amor,q em teus amores 
Foííem mais os efpinhos do que as roíàs I 
Mas depois que triunfo a teus ardores 
Foraó de Marte as armas generofas ,
Taó guerreiro ficafte, ufano, e forte,
Que bem pódes matar a própria morte.

XXI.
Mas , pois forçòfamente me condena 

A que vos auzenteis , a tyrannia ; (na, 
Derçay, Senhor, deixay, deixay-me a pe- 
Porque fó delia quero a companhia:
Na noite, ou mais efcura, ou mais íèrena, 
(Que para auzentes nunca nafce o dia) 
(Chorarey , permittindo minha eftrella, 
Indamais quea faudade,a cavíaddla.

xxn.
< Naf remontadaspenhas mais vifiiihas 
(Sujeitar a meus ay spenhafco poffa)
Vos bufcarâó, Senhor, lagrimas minhas, - 
Mintas, fepódeièr, fendo aalina voíTa: 
De iQeus annos a ffor entre as efpinhas 
Pafl^rey r fem perder efta. fé nalft; 
Masantes perderão: feu. bruto alento 
Q iíu ^ o  Fosso, o Ar ,a  Tensa  ̂o  Vento*

xxiiiiMaa
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XX1IL

■ Mas ay* q he tal a dor de meus retiros, 
E taó firme nas ley s da tyrannia,
Que vendo q me afliftem meus íulpiros  ̂
Ĉ uiçá dellex me roube a companhia:
Mas ainda mais , e mais acerbos tiros 
Contra mim fuzilar amor porfia,
Pois fem dar attençóes á minha queixa 
Por mais fó me deixar,fem mim me deixa*

XXIV.
Qual quãdo namanhãa naufraga a  dia 

Nos undoíòs cryftaes, que o Ceo deíàtaj 
Ojafmin deftnayado fe agonia 
Dos achaques da gotta , que fr maltrata % 
E com dezar trocando a galhardia:,
Ícaro j£ nas agoas íe retrata ,
0 que lifònja foy taó prateada ,
Se no prado jafmin, aas ondas nada*

XXV.
Tal Ignez já de lagrimas banhada ,'

De íèus olhos gentis mortaes delàres, 
Pois quiza natureza acautelada,
Que o Occafo de dous Sóes- faffem- dos» 
Exhalava de todo agonizada ■ (fwarçs:
O íufpiro final a feus pezares,
Que , com ver-fe entre lagrimas undafas, 
Soube na bocca achar mari derofãs.

M a XX¥í. Já
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XXVI.

- Já Pedro,emfim,rendido a leu cuidàcio, 
A  dor quer disfarçar de; feu. retiro,
Mas como o coíaçaó tem já quebrado ,  
Hum pedaço lhe traz cada fufpiro:
E como, emfim , no peito agonizada 
Sentio da mortal frecha o novo tiro, 
Notando Ignez no pranto do leu rogo, ' 
ExhaJaem agoa quanto bebe em fogo.

XXVII.
• Naó chores, diz,formofalgnez, agora 
Ficar auzente fem partir comniigo,
Que fe es vida da minha.,, que te adora, 
Na alma te levo, por viver contigo :
Naó pertedo auzentar-me hoje, Senhora, 
Suppofto que partir-me boje proíigo, 
Que fe as almas trocar amor confente, 
Nèm iu fó ficas, nem me parte auzente. •

XXVIII.
O corpo fe auzenfa, a alma naó parte, 

Que em fim naó vivo de potências luas, 
Que, como me alimento fódeamar*te, 
Baftaó para viver memórias tuas: >
Ç porque amor nos tiros, que reparte, 
Fulmina contra mim frechas mais cruas, f 
Quadoa vida me rouba,outra me ordena ;̂ 
Que fora em mim matar-me a menor pe- •

. ^  XXIX. Mas
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Mas nota, Ignez formofa, efta finéza 
A fàzer impomveís offrecida ,
Pois que contraminandd a naturezay •' 
Teu mefmo amor me mata. e me dá vida; 
Mas como amor notou neífa belleza 
Os impofliveis fó de merecida,
Quiz tomar por razaó, força infallivèl, 
Obrar por álcançá-la outro impoííivel.

- XXX.
Bem vês agora, Ignez, como abrazádo 

Nos vivos hoíocauftos de meu peita 
Meu coraçaó coníagro a teu cuidaíio 
Em viâimás de fagrimas desfeito:
Agora alcançarás como alentado 
Todome* fac ri fico a teu refpeito,
Pois chego a confagrar-te em viva calmà 
Sátígue do coraçaó , reliquias d̂ alma.

XXXI.
SuécedaáPfirftavera o feccõ Eftiov _ 

ATerena manháa tarde ca]moi a , . ’i 
Seja mahíb regato qúôm foy rio ,
Sejàó feccas refiíjuias quem foy rofa: 
Seja , querii foy clàvel, cadaver frio, 
Seja , querti foy jafmin j cinza olorofà, 
Séja tuao á»nfiudança, emfim, fujeito , 
òueamotfirme *ferá dentro em ineu pei-
• to. XXXII. Nef-
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XXXVIII.

Já íios braços da A urora,  ̂aíTomáva, 
Renaícido chorava o novo dia, ‘
Quando Ignez faudofa entaõ negava 
A  feu trifte pezar a companhia ; - 
A ’ folidaô dò campo fe apartava ,  ‘ 
Onde fó lamentava ,  e fó gemia ,- *• 
Porque mais norígor de feusiretiros í 
Piedade faltafleâfeus iuípirotf*r

XXXIX.
Entre flore» inquire o doce amado , 

Preíènte.em cadá flor o confidera ,
E dando hfí breve encanto a feu cuidado, 
Buíca nas flores quanto em flor perdera :~ 
Corre de flor em flor,de prado em prado, 
Topa fó magoas, onde goílo efpera,
Que fofaó leu prazer, e feus fãvores 1 
Perdas choradas, guando apenas flores, i.

Pftíctora enr éada planta ò anhelava, 
Porque no feu tormento enganoefcolha1̂  
Mas oh , que feu pêZar efcrito achava *• 
LiçÔes para feritir em cada folha ! :;

Íá na$ liquidas perks, que chorava ,  ̂
enhaféos, plantas, prado,e flortff molha# 

E na lembrança já aò bem perdido Uj 
Lhe interrompe hum gemido outro ge^J

• roido. X L I.Q uall
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,XLL

Qual o menino fica enternecido ,
Entre perplexidades palmadinho? 
Quapdo no verde prado entretenido * 
Lhe foge o gofto atraz de hu paíTarinho  ̂
Já foluça, já praftna efraorecido,

i Já buica cada flor, cada raminho, ' ' 1 
' Já melindrofos ia-ys, miinofo alento J 

Apuz o paflarinho leva o vento. - •' 
XLII.

Tal Ignez na penoía tyrannia,
Entre flores inquire o doce amado , 7 
Masfoy lifonja fó da fantazia, (do:* 
Pois mais fenegahum bê quando bulea* 
Já queixoià das Sores fedefvia, r:
Já nas queixas diverte feu cuidado, 1 
E nos alentos d’alxna, cotn que eípira, ’ 
Já foluça, já pafma , já íiifpira. ; < 

XL11I.
. Na inargem de hda fonte fe.acoftavá , 

Qperjá'clara còrieo com feus éavores,!
E fedelles traveíTa murmufara ’, •
Em lagrraiaaágocaexJiala amores j ; •’ ' 
A<V plantes {/aespenhafaDs fejqueixara,,‘ 
Outra vez jáifetí mal 'conÉsm áslflores, 
Ondfi>oosécooQ̂  >que refpiraiD montei,’ ■■ 
Sufpiirao vallejrporque cÍkwí aifontê  

i ! V. XLIV. Ay.

>
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XL1V.

A y > caducas bellezas, lhes dizia ,
A y , flores, fe queixava enternecida , 
Que fendo voíTa vida de hum íó.dia, 
Muitas horas contais na voííà vida !
Mas, oh de minha dor mór agonia !
Oh morte em menor vida repetida !
Que, como enr foledades ÍÕ diícorro, 
Naó conto inftantes, |>prf| fempre morro.

Vós,roías,que no mimo de hua Aurora 
Lograis do vofío adorno a pompa belia , 
Que, talvez por firmar vona melhora , 
TÍvertèis ao nafcer taóbóa eftrella:
Mas, oh que pezar, que choro agora ! 
Neftes fogofos ays, que o peito anhella , 
Eícolheo minha eftrellaem trifte fói te 
Por pena a vidá, por lifonia a morte. 

XLVl.
. Vós v plantas,' que fentfs mudável eiró, 

Cifrando em- cada folha btípenfamento, 
Se Dezerpbro lamenta voíTo^nterro, 
Abril em flor vos dá dobrado alento .: 
Mas,oh,^em meu fesntir,e em meu de$£r- 
Etemiza húm/rigor meu fentijheptoJ - (ro 
Pois quer amor, na* fórte^pje me ordena, 
Se alimente honta penideptitrapena.

7/  XLVII. E
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XLVII.

. E tu, bruto penhafco inhabitado, 
Tofco fepukhro da polida fonte,
Es agora das flores matizado 
ídolo decryítal, gálla do monte:
Mas , oh tyranna dor! que meu cuidado 
Hoje lamenta omal,qué chorcu honte, 
Vendo que teu terror combruto avifo 
Hontem foy Poli temo , hoje heNarcifo.

XLVIII. (dos,
Mas, oh queixas, paray, tornay,cuida- 

Paray , façamos tregoas penfamentò 
Que dos males talvez cOinmunicados 
Pode na fcer dezar ao fentimento : . 
Correy da alma pedaços deftillados ,.v.. 
Dizey, lagrimas minhass, meu tormento: 
Minhas ! Naó digo bem > que juntamente 
Perdi tudo no bem , que,caoro auzente. ; 

XLIX.
(Germana y-vos,correy mais cíiudalofas, 

Seja voíTo comer mais repetido , • 
Na6 cuideis.que vos choro cuidado&s 
Porque deis defafFogo a meu fentido;: 
Que como nas memórias rigoroíàs 
Vo(Ta çaufai Janjento oquehey perdido >r 
Se talvez mitigaishuinííantimento,, *. > 
De ndvo aecrefcentaisíxjutr© tormento.

L.OJ
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Oh, corraó cóvalor voílas violências, 
Por duplicar incêndios a meu rogo!
Que naó fora querer ientir auzenrias ,
Se vos dhorára fó por defaflfogo:
Que pofto deis allivio ás inclemencias , 
Naó podeis dar allivios ao meu fogo; 
Pois, como iòu das penas avarenta, 
Qualquer allivio voflb me atormenta.

(SejaÍs a meu rigor anciâ penoíà ,
Que naó cómpfais-allivio a huma pena, 
Quando chegais a fèt* paga forçofa:
Que pois amor por força me'condena 
Tributarmos pof dívida cullofa ,
Mal podeis mitigar o mal, que tenho, 
Quando fois do que devo defempenho.

* LU. '
?NaÔ me péde obrigar outro motivo, 

Se naó chorar-vo&ío por natareza, ‘ '*
? uequèrque fejaamor,p0r€xce(livo, 

ributo natural o que he fineza;
Que como a feu querer fujtkavivo, 
Reèdídaa feurig<yr j cativaje preza, 
Naó íèpódeifentdit minha affeiçàó,

L.

r M̂ J JL •
Córrey livfes, correy, ordena

LI.

;açaÓ. -
LI II. Em
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LI1I.

I Em vos fentir agora mais penofas, 
Deílas mudas razoens faço argumento , 
Porque guando chegais a ler qucixofasr 

' Naõ limitais a.dor ao fentimento :
E foreis ió lifonjas enganoíàs,
Mas naõ crueis verdugos ao tormento y 
Quando na voz qucixoíà, que formara,.

i Laílimas a meus ays folicitára.
LIV.

Mais duro fentimento , mais nocivo 
| No fer da alma pedaços vos confeflò, 

Pois iè levais a parte, com que viva,
A parte me deixais, com que padeço; 
Que como nefte mal, por exceffivo, 
Repartida minha alma reconheço ,
Se levais huma parte naõ pequena,
A vida póde fer, mas nunca a pena.,

L  V •
O h , torna atraz, arroyo fugitivo, '  

Alma da penha, coraçao do monte , 
Torna atraz,que o meu pranto fucceífivo 
Te fará rio, quando apenas fonte:
O h, torna atraz velóz, detem-te efquivo, 
Detem-te, efpera que meus males conte, 
Que vás talvez com pia ta taõ luftroià 
Calçar as plantas de huma ingrata rofc. . 

......... LVI. S
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LVI.

Se te vás despenhar ambiciofo 
Ppr afpirar a créditos de rio,
Leva meu trifte pranto lacrimoíò, 
Oceano íèrá teu fenhorio:
Embarga teu correr taô çuidadofo , 
Syípende teuraudal, teudefvario,
Que lá terás no mar, onde te efeondâs , 
Quantas lagrimas levas, tantas ondas.

LVII.
Mas,oh ,paray,razões,torfiay gemidos, 

A  dor interpreta y , que o peito tente, 
Quç talvez em meusays,por repetidos, 
Os éccos ouça de quem choro auzente: 
Ay, doce auzente meu, naõ dos fentidos, 
Ay,quem pudéra,amor, ter-vos prefente; 
Mas deixay-me fàllar, talvez quepoíià 
Ouvir na minha voz éccos da voíla. 

LVIII.
Aqui,meu doce amor, meu bê querido, 

Se me duplica a dor ao peníamento;
Pois quando em vós me falta meu íêtido, 
Naó me íbbe faltar meu fentimento:
Em v4s lamenta amor meu bem perdido, 
Em mim renova a dor novo tormento; 
Mas oreyo , doce amor, que fentir poffa 
Menúia minha dor, queaíalta vo0a.
> Ir LIX. Me*
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LIX.

Menó&dor,menos dano, em fim,tivera, 
Menos cruel lentira meu cuidado, 
Quando nefte rigor, que padecera ,
Me pudera efquecer do q hey logrado í 
Mas ay , que nefta dor outra me ef pcra, 
Hum mal outro me traz appeníionado ! 
Pois chego a padecer em meu íentido
0 mal que paflo, o goílo q hey perdido.

I Mas o bem,que fe perde na efperança , 
Fica, quando lembrado, mais penofoi ? 

| Mas nefta trifte dor, dura efquiyança,
Se me duplica amor mais rigorQÍò ; 

í Pois fó quer meu fentido vincular-fe,
Para naajs padecer,ao mais leqvhrar-fe. -

I LXL
! Aífim chorava ígneas, e affim fentia.
! Mas, oh, tragica dor, rara etfranheza 1 
| Que já topa nas mãos da tyrannig '
; Armas fempre mortaes contra a beWeaa : 

Nas mãos de dous tyrannos.já fe? via 
Entre crueis efpadas, (tofca Wpieaa!); v 
Mas que rola no campo,Auroí^molhasv 
A que naó fàltea vida, e ?

LXII. Pa-
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LXIf.

■ Paray, detçnde a furia puoceUofa , 
Paray, paray, detende o brutoi alento: 
Quem contra o freíco mimo de hfía rofa. 
A  quem íbbeja hum Sol,e bafta htí verrtor 
Más, ayj diícreta Ignez, Garça fòrmofa | 
Remonta agora mais teu foffriniento, • 
Qjie temo, linda Ignez, teus lindos brios 
Accreícentem coraes a tantos fios.

LXIII.
Qual na tecida f l̂va da efpefíura , 

l-abyrintho de efpmhos intricado,
Com ballidos fe queixa da ventura '
O fimplez cordeirinho apriíionado:
Ja foJuça em melindres com ternura,
Das maternas delicias apartado,
E o que mimos achou em cada hervinha, 
Topa mortal rigor em cada efpinha. 

LXIV.
Taí Jaftimada Ignez troca em gemidos 

Quántas vozes no peito articulava,
Em quanto os dous algózes fementidos ! 
As mãos lhe prendem com q amor atava: 
Já fugindo os alentos aos fentidos,
O foluçar as vozes lhe embargava; 
Mas,òh, que amor lhe deo no penfamento 
Razóes ás ancias, voz ao fentimento ! J

LXV. A yr I
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LXV. '

A y , tyranaos crueis! oh fórte durai 
ffintíe Íulpirosdiz agonizada)
Qye deli<3|o commette ã formofura 'r . v 
jComque poífa a bellezafer culpada 
Oh,deixay-mp efta vida em pena erçwrai 
Seme 'querçis a morte dilatada j 1 \ ; . • 
Qpe nefta triftp dpr taôrépietida . 
Menos me mataa morte, do que á vidas 

' LXVI.
Qhi&lpeqdey fentença taôpenofa ,  

^tkjgay pQr hum pouco a crueldade , -•* 
Que;iaó podpis dar.m^te/korQraç^), ■ j  
QuepolTa matar mais qy ea íaudadeá V ; 
Mas já que minha dor menos piedòfaT 
Vos naô pcdçs caufar nova piedade , V.1 ( 
Naó me roubeis meus.filhos taó queridÒSj 
tJnicas prendasfó de m eusTentidos.>

....  l x v i i . • f' *' ■
AyjcaraspienJas, minha^taó quçrnjas, 

R e liq u ia sd o ;^ fu o r,p e d a ço s,' • 
A# ,  cpmp; toireis .«ro giim perdi^a^', 
A«.|úi9p|à8;^í|(das.de îicus braços . 1 ,  
Mas pois #ao pode íer en{xe hpmicidas ; 
Loerar, amores meus, voíTos.abraços, 
A  í5eos-íiC9y-yosjá;goftos amados,(dos  ̂
A  DeeSfplmp. a Deos vida. a Déois.cuida- 
JP arf.L  ' '  N “ LXVIII.M?'
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LXVIII.

' Mais quizera ililíar enternecida; - (te! 
Mas,oh naó digna acçaó de hfí peito for- 
Huçh ty ran no çrucl, torpe/homicida y 
Npsfiòs de hti: punhal lhé tece a morte : 
fncfinaola&eòcolloadormecida, ' t:i 
Avaílalladajá da infaufta fórte ,̂  c 
Ex îala a vida o corpo de âlâbaftro Ç ':* ̂  
Fénecé amor conr Dona Ignez de Gáftvô.
■ LXIX.
* a branca açucenagòdcOrtáUÍ 

Sentid do tentpo , ou ferro a crueldhde j 
Eiri téfr mefmo cahdoramortalhada 
Defitfiía flõr em flor, da flor idade * ' : i; ; 
A  qoem ficou í&mènte de engraçada 
OsAiwi^os rafciiiihòs dabçlqade ;  ̂ ‘ 
(Kiè- fícà' a.beflà Ignez amòrtecida, 
Comgállà, luz, com j*raçajma$ fem vida.

1 • Võs;; agord~z íròféos<lá fortàofurá , 
Appprèncias titaes derárnilhete, - 
Cófytéyas vélaè? pdrquè a pòuca ahisfò' 
Ouájquer oíidâ Vos hiolha ogalhar detev 
OÍIra  ̂qijè àbránCa rofa, flor mais ptiúx 
Acha bérço'S, e campas no alegrete ,  
Attentay, levé flor, belleza vaa, • - • 
Qtfç he mais antiga'a tarde*, qa manháa.

■ ■ i.; - ... f ,■> SEN-
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S E N T I M E N T O S

D. PEDRO»
E DE

D. IGNEZ DE CASTRO^
SEGUNDA PARTE.

T  I.
J  A’ da fatal tragédia retiradas 
Asreítantes ruinasda fereza*
Ficáraõ ló no campo idolatradas 
Humas breves relíquias da belleza: . 
Auzente Pedro , íem que as malogradas 
LamentaíTe memórias da. finesa ,
Tao ditofo nas magoas fó difjcorre, • 
Que morre ufano leni faber que morre».. 

IL
Queixofaemfim, fenece a galhardja £ 

Solicita queixumes a ternura , , jr 
Vendo ja no desdem da tyrannia 
Menos cruel a Parca, que a ventura; ;

N a  Qiie
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Que conjo.qualquer dote fe avalia 
Por fymptoma mortal (fe formofura , 
Aquella mefma dita, que entre fórtes 
Cumúla prendas, multiplica mortes.

\ A ventura fe queixa.que a beldade 
FoíTe cfiiifa da perda, porque unida 
Naquellas prendas da melhor idade 

acabar rigor o que era vicja 
Pois a Parca tyrànna por váidadè ‘ 
Solicita bellezas advertida,
Porque delias talvez feféóívidára ,

Que naõ pára nas queixas afineza, 
Aquellas, que reítáraó fópiedoías 
Troyás 'doarfior, ruínas da bellézá: - 
Aqiieíias, digo, prenda» kcrimofas, 
Dous Infantes gentis, queima natureza 
Deixou com vida , porque em feu tributo 
Foífè amorttdaflor vidado fru&oi

V.
* nQoal nos braços da pláta mais vifínlia, 
Èm roupas de rubim, cama olorofa^ ■ 
Sentindo huma lanceta emeada eípinha, 
Sangrada n»o jardim fenece aroía z . . -  •

III

JL T" •
Só fufpiraô y fé choraó laftimofas,

Con
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Conf^grando-fe flor quem foy Rainha,.
Em ,Tyrios holocauftos fanguinoía, . . :
De cujas cinzas reftaõ por grinaldà \ 
Reliquias de ouro em cofres de efineraW

VI. (dá.
Que pezares, que penas, que rigQfés 

Amor formava, e cada qual ientia! . ■ ' 
Qual nos gemidos foluçandoamóres, ;■
Em carinhos as magoas confundia : •
Qual defmayado no tapiz das flores: . ’
Se recofta troféo da tyrannia ,
Notando aquelle peito, cujo enfeite .
Lhe troca em pena quanto foy deleite» ; 

VÍI.
Quantas vezes fallando enternecidos.

Em.foluços lhes pára o doce alento!.
Quantas na voz do monte repetidos;
Os lacrimoíòs ays lhes torna o vento! 
Quantasa fer naufragios dos fentido$:, , ;
Em cryftaes fe deriva o fentimento í , • 
Pois quer ador, querendo amor agçrá^ , 
Chorem dous $óes a falta de b£a Áurqra,

VIII.
Alentado o rigor dupljca ps tiros ,* 

Sobem globos de.fogo i es|ér<as de.agoa,* 
NaÕ refífte cjavel, qye nos retiros. : ; .
Naó mostra eípvma, s na$fgneç4frag°a:

Mui- ^



lo8 Sentimentosde D. Pedro ,  
Multiplica-íe o vento nos íuípiros , 
Fogolos rayos lhe deípede a magoa,
Já naô íàbe nafcer. nem brilhar rofa, 
Quenaô pafme denmt amaripofa.

Î C*
Naô tributaó1 ifonjas aos fentidos 

Neftas mudas razóes, que amor ordena, 
Que íujeitos amantes defunidos ,
Aquelle quemais chora , efíe mais pena : 
£  le lagrimas íaô nos mais queridos 
Almas do coraçaó, bem fe condena 
Qualquer a mais fentir, pois he patente 
Que quê mais almas tem.mmto mais fête. 

X‘A  folidáô de Pedro imaginada 
Lhe acçêde as almas,lhedimlla os peitos, 
Quenaô morrera IgneZ , fe retirada 
Naô fentira diftantes íeus. efteitos:
Porque como Re de amor muito apertada 
A  gentil uniâô de dous íujeitos,
Quando matar hum delles ia dor trata,
Sem dèfunir os dous hum fó naó mafa. ' ,

XI. í
Aflim paíTaÔ da magóa a feí* efpanto 

Os dous ayòs do mimosos dòus Cíiftidos, 
Narcifo çada qual do próprio pranto, 
^Veíòntes, em fim/ de íeus gemidos::

Se ,
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Se foraõ gálla, da belleza èm quantp: ;̂. > 
Era6 gentis.defvélos dos íe n t id o s ,, \ 
Laftimas ficao já datenjaidade.
Culpas de amor. delidos da beldade. \.v 

XII.
Quaes fimplez avefinhas,que-roubadas 

A‘s lifonjas de Abril, mimos dè Flora;,, 
Dosmaternaes alentos apartadas ? • . ,~* 
Suípira cada qual, cada cjual chora, ív/ Â 
As que foraô do campo idolatradas ,; , . 
Oráculos do Sol, linguas da Aurora ;;• 
De íl mefmas agora occulta fragoa . : 
Concebem pena,guando ahortaómagba*

Mas já funefta voz > turbado alento 
Porlingnasdemetaí enrouquecido 

I Formava o lemideos monftro vic^ento9/ 
Gigante pela fama conhecido:, ;
Aquelle , cujo alado atrevimento . ^ . 
Se remonta .velos, e taq fubído 
Porque nelletalvez omundo yeja... 
Voarem penas a pezar dá inveja.

XIV.'
Lá fez a tuba l í̂limofo ;e$’eitp L • - 

Nos. alentos dc Pedro, qye em̂ uiTpiçp̂  / 
Òs niais dos écço§ intçfpfeta o.pcito, ,̂ - 
Dí)bmdp magoas ,,-renov«^ò tiró^G, 
, * U J  1 ‘
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Quandoapenás, cmfimviia dor desfeito ■-
O coraçao lhe pafma, queém retiros , 
Suffocadoí talvez ida intenta calma,
Se izentoú de tiver por conta da alma. •

' No combatefatal defíe definayo , . 
Laftrrriofos paténthefis d[a vida 
Tributa da vidásào mortál eflfayo ,
A,’s feritinellásíiâ alma jávtoíéida : - 
Na6cnTOfre, l*edrô,na6:/q«èr aquelle rayo 
Foy lançada de amorqtté remetida 
Se pertênde matar, a quem fufpira, * 
Mèitoé o mátà : fe lhe a vida tira.

XVI.
Aííím vivendb-morre ,qtK»ftdo amante, 

Aflim ‘morréndói Vive, quando auzenté, ; 
C^èrfemòri e.;; pois pena pòrdillaiítéi ’, - 
Vivetambem'j pd.is vive pòrqtie fente ; 
Mas, effiftn, tíáó; pa (Tíratanto» avante 
Nas finezas amef ,quefórá urgente 
Acabar-fe ná Viilá fé aroubára -
E taó finoínaó íè r fe  náómátára. •* ' T 

, XVII.'
Mas quèmdmàagora o qtíè fehtifte 1 _ 

Ndflfa'Pedro p <Íe amor mentir ventuía 
Do» cárínho  ̂íáô &hté * que já yifte ’ : ' 5 
Brotar' mctinOtés'1, produfcir brandura^ í

. Oh,
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O h, que dirias Pedro, quando abrifte> • 
Aqueiles dous conceitos da ternura (
Os olhos digo; mas em fim me ordena 
Parte das queixas inter j>réte a pena.

Ja no pardo capuz, roupas faudofas, 
Immudecida a terra fe encobria,.
E nos hombros das nuvens tenebrofas 
Ataúdes de lbmbra o tempò erguia : 
Confagrando com tochas luminofas 
Mudas exequias ao defunto dia,
Dando claros íignaes ojoven louro 
Em torres de çanr nos finos de ouro.

XIX.
Qjiafldoa favor da vida o fentimento 

Novos em Pedro reproduz gemidos, 
Sendo íbmilher da alma o novo alento , : 
Que lhe corre as cortinas aosfentidos: 
Mas a liquida dor, claro tormento,
Se acredita nos olnos advertidos,
Que quem nás penas folitario mora , .
Só lhe refiile vivo em quanto chora. .

XX.
Solicítaretiros, €m que.unidas 

Se acreditem de Mnás as íaudades, \ 
Que làó mais printorofas, fefèntidcs ' / 
Naó permutem môtivos apied&des: V ,1

Trl-
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Tributaraó labéos de mal nafcidas ,
A  naõ paflarem rnoítra de vaidades, 
Quando naô foraõ mais que eternizadas 
Solitarias, occultas^ retiradas. ,

E já nas íòlidoens entretenido 
Interpreta liíbnjas aos cuidados, . .
Pois vay dando nas flores advertido 
Mortas prendas , alinhos mal logrados: 
Mas apenas fe lembra' enternecido 
Daquelles fóes agora imaginados, 
Quando já vacillante , e lo difcorre; 
Aqui pafma , alli geme, acolá morre.

XXII.
Qual Girafo! gigante > que atrevido 

A beber luzes amoroío afpira ,
Se bem que entre zelôfo., e preíumido. 
Deítlenha ufano, e teraerofo gira :
Mas vendo apenas , que o galaq querido 
Em disfarces d» nacar íè retira,
Porque fe vê das glorias todo auzente, 
Languido paíma, cuidadofo fente.;

XXIII.
Em fim- r̂ompe nas queixai amorofas 

Agora Pedro, quandoas vêíen tidas; 
Queiiaõpódem livrar-fedcpenolas. 
Quando íabem.fugk a fer ouvidas.'-,

E fó
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E fó diferetas fao , fe rigorofas .
As que menos fe prezaó de entendidas,
Que já por iflo Pedro, fe as pertende,
He fó porque a íi meímo naô fe entende*

XXIV.
A y, gloria minha,diz, gloria fonhada! 

Minha te chamo, quando aífim perdida, 
Que fe naô tens as véras de lograda,
O dezar naó padeces de efquecida :
Como gloria maltratas , fe lembrada,
Como moleftas glorias pofluida ;
Na pofle logras ancias de fallivel,
Na memória rigores de impoffivel.

XXV.
1 Como lòube deixarme aflrm fruftradò 
I Efte rigor, que gloria le habilita,
I Quando me fez mayor íj o mefmo fado, 

Mayor que amor,mayor íj a mefma dita : 
Quem mèdiflera entaõ que efte cuidado 
FoíTe rofa, que apenas íè acredita ,

| Quando fe vê nas mãos da natureza •
| Troféo da dor, íàneria da belleza. ; •. /'

XXVI.
A y , trifte folidaó l ay , pena ingrata ! 

Quanto menos cruèl foras agora ,■
Se, permittindo a magoa, que maltrata, 
NaÓ roubáras a gloria, que fe adora :

Mas^B
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Mas efta dor naó fora, que aflim msta ,  
Rigoroío pezar, fe aífim na& fora;
Pois naó fe mede o mal de quem íufpira 
Pelo que tem, fenaó pelo que tira.

XXVII.
Mas ainda mais avante acompanjxada 

Defta dor outra pena já me alca nça ,
Pois na magoa da perda lamentada 
Os allivios me rouba da efperança :
Mas como fe naõ fora eternizada,
Ma ltratára das glorias a mudança,
Que o pezar fem remedio padecido 
Mata,porque ha de íer. nao porq ha íido.

XXVIII.
Nem pódem mitigar efta íaudade ■. 

Aífiftencias de amor, porque refrfte 
Outra nova razaô da foledade,
Que na dillancia deíTe amor coníifte: . 
Que, comoaquelle objeâo da vontade 
Hoje feito impoífivel naô me aflifte, 
Sendo vinculo amor entre fujeitos, , » 
Naô tendo extremos,naó produz effeitos..

XXIX.
Só deixára de fer eternizada 

Efta dor, masfe fora divertida,
Se a memória da prenda imaginada . •
Naó pallára a fer pena padecida ; .

Só
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Só razaóde prazer, quando lembrada, 
EíTa gloria, tivera, que he perdida,
S e , lendo aflim paliada na lembrança , 
Souberáfer futura na efperança. -

XXX.
Neffiíiueixumestle lagrimas fentidás 

Allivip pódenvfer nefta faudade, . 'i 
Q ue, fendo porte d̂ alma defunidas , ' \ 
Saõ cauiasnaturaes-da foledade: • -.y. 
Porquf quandoi nos.olhos advertidas : I 
Procurao fugit ivaliberdade:, V/T
Aquella mefmavida, que me alenta, C-l 
TambemneJlasr partida femeauzenta./;

XXXI.
Qb yquem m&dérajá fçrtifRftido.' 1 

Dos penhafcos talvez, que o tnonte criàl 
Mas quem naõ tem rázióes para fentído , > 
Naô póde fer nas magoas companhia :
£ hum rigor porauzencias padecido 
Com nenhuma ptefença fé ai Im a,. : ;; 
Que quem nas ancias, q padece hfítrifte'  ̂
Juntamente naó pena, naóJheaífifte* vl

XXXII.
E menos me pernutte efta efquivança 

Ser de vós affiftidò, lindas flores,
Pois por gentis emblemas da mudança 
Jeroglyphicos fois de meus faVores:

E fe
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E fe produzis glorias na lembrança y 
Mal podeis aínítir a meus rigojres ,
Que naó faz aíliítendas nos retiros . , 
Quem motiva prindpios aos fufpirosŵ . .

•Nem já , féras, talvez voíTa hruteíâ 
Reíta para topar branda piedade 
Mas como pó-de fer ,fe anaturez»
As noticias vos nega-da faudade ?j .
E no fàtal rigor de huma triiteza y 
Nos etfcitosmortaesda foledade 
Naó.pódefera dor compadecida, •;
Sem que fejana ca ufa conhecida,

xxxiv:.
Nem fèíéis , aveí!nhas $ no faudaíò 

Companheiras gentis a meus retiros , 
Que differentesíujeitos no penofo 
Tem diverfasas magoas nos íufpiros :
E bem fecrê que o mal todo invejoíò 
Mais â mhttdo-̂ j a vós fulmina ostiros, 
Pois hum rigòr fatal* hum dano efquivo 
Mais mata b racional* 60 fenfitivo.

Er menos podeis fer a meus fcntidos 
Deleitoío carinho na faudade, 
Lifonjeirosarroyos, que\atrevidos 
Solicitais dos olhos a vaidade j

XXXIII

XXX

Mas
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klas como, íè a meus ays, e a meus gemi- 
Multiplicais melhor afoledade., (dos 
Jois em'vós retratado defcontente 
!>e mini nte fino me vejo eílar-auzgnte. -

XXXVL
Mas inda aflim, paray, porque melhora 

Qeftas lagrima? minhas voíío augtnento i 
lèpíoféitàis correntes, como agora . . 
►abeis líVres fugir‘ao fentimento ?
>sray ) naô murmurçis, que niíTo fora- \ 
tl ui tomais conhecido vofToaléiíto •, 
)lhay sue fe condena, ou fe aventura ■
1 naõfazerrematifos quenvmurmura. * 

XXXVII.
E vós’, paray nas queixas amorofas , 

jíal antes cortezaas-da foledade,
}ue naõ cantais porpontos de faudofas, - 
guando dais tantas falfas á faudade: 
*aray, digo, a meus ays, paraypiedoíafc, 
•aray nos quebros, tende a liberdade ,  
Aprendereis a fer nefles retiros . !
íumFeritó cada qual de meusíufpitos.-

XXXVIII.
 ̂Paíay, gentis emblemas da vaidade, 
'lores, digo, paray * paray feudo ias , 
faõ bebais-prefumpçóes, qapoucaidadc 
ereisdè ttieus incendiosmaupofàs: 1
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»rendey dos alinhos da beldade* > ~ 
: vóflà vida digo, a fer piedofas j  i 
íe femprefoy nas regras da tçrimra / 
lis capaz.dc íiçóes a formofdraw .<

XXXIX.
Paray, féras, tambem nefles ruidf# ,  
lardas do monte, archeiros da ferez#. 
zey cafo das penas, jque os branúdop ,  
gumentos parecem, da bru toza,: t, 
o.baíta , paray, que.os entendidos 
dem taJvez notar vbífa eftranh^: 
inhas queixas ouvi, que aUiyi® fcra 
aem mõpóde fallar me ouviffe agora. 

XE./,
Paray t̂ofcos penhafcQis,que o Geo cria 
ra pardos Atlantesdos retiros , . 
vos vence huma liquida porfia ,

Mno já reliftís a meus iuípjros ?. 
as, o h ! Que digo; l> Pare a cobardia ,  
íhale o peito, muítjplique ostifos, 
jplique a dor, e dobre o íèutinwflto 
eoanosolhos, nosíufpiro  ̂v e w

X tK
Ferido© còraçaó, tribwteem fqg* 
ndoía pnata, derretido alento, 
í liquiaa fpngria ao defafíbgo * . 
iíònjeira lancetaao^otiíQeniQ^S)

• í. S o o
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Succeífivo queixume , ardente rogo..
Se verta em neve , íè diftille em vento, 
Naõ fique planta , que a pezar do efpanto 
Naó morra em fogo, naó fe affogue em 

XLII. (pranto.
Sejaô linguas dos olhos mudas agoas, 

Interpretes da dor triftes retiros , , 
Eloquencias do peito vivas fragoas, 
Razões do coraçaó ternos fufpiros: 
Rhetoricaxda pena ardentes magoas ? 
Elegâncias de amor dobrados tiros, 9 
Immudeça a razaó , que ftj parece .
Sabe tambetnfentir quando immudeçe. 

X L1II,
r' Diftille o coraçaó.,^aplique o vefito 
Ethnas ao pezar, agoas aòrogo/,,: 
Morra por gloria de fçft.iT)efaio aíento 
Troya nas ondas, e Narciio cm fogo; ' 
IncendÍQ  ̂ffiliíiite--aoiléntimento, ,» : 
Dilúvios mateipliqH&aQ 4efofíbgo> :. .. 1 
Sendo de feu;rig<í.r ofagfe\p eníàyo,.- ; 
Na:cauf»fluyem, nt>s, eJfiekosiaYO»; ,: XLIYá
-N aô1 creíça Jyrio, qnaõ íijita osçUps, 
Clavel na.Qgire,q na&pafmeem fragoss, 
Qqfue Fenií naó for entre qs fufpji/og , 
Morra já Faetoflte fobre agoas í 
i.Pgrt. L  O Se-
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Sejaõ vo/es nas magoas os retiros ,
Que melhor íio retiro le ouvem magoas, 
Se fe póde na dor, que amor ordena, 
Ouvir a magoa: fetn fentir a pena.

XLV.
Na6 refte planta, que fe atreva a tanto. 

Que naõ murche dos ays enternecidos,. 
Rofa naó fique, <jae,a pezar doeípanto^ 
Se naõ'íeque, ludibrio dos gemidos :
Em fíni,duplique a dor, produza o pranto 
Laftimofos naufragios aos fenridos ,
Seja néfte pezar, nefta efquivança. 
Carybdis da alma 0 Cabo da efperança  ̂

.. XLVI.
Más ày!£j as plantasno desdê da idade, 

Mas ay! as flores-no rigor de hu vento, 
A  hâ^fèremjafmSrii na b revid ad e .
Naõ í&iaõ perpétuas no tormento :
Só tu, terrrivel'attcifl áa faudade5 
Etemiá&s agorkoferitjniento ,
Porque quando rtia€ar-rtte amor ordena , 
Me defeas vidâ , 'Goto que o>eofpo pena.. 

XfjVIÍ.
Qaerfl fouberátuidaT q.amaiscreícida 

Tyranri ia Cruel díUdor mais forte •
Fofíe, quando nafs perdas de huma vida, 
Impouiyeis £entiíle dehuraa morte:

' Mas 1
L i
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Mas he rigor da magoa repetida,
Por induítria fatal da injqua forte ; 

i Porque quando talvez matar-me trate,
Por me topar fem vida, me naõ mate. 

XLVIII.
j E fe fora da vida roubadora
I Efta forte fatal, tormento efquivo, 
j  Tivera fó por pena matadora.

Qualidades de grande no inteníivo; :. 
j Mas naõ̂ q como o amor peítende agora 

Cumular intenfoens ao íenfitivo,
Naõ quer que a dor me mate, pois durár  ̂
Muitoonenos a pena fe matara. ,

XLIX.
. Agora alcançarás, prenda querida ; 
Os rigores de amor na minha forte,
Pois agora me quer roubar a vida,
Só por ma naó tirar primeiro a morte: 
Mas ay !que a pena fe duplica unida, 
Mas ay ! que a magoa fe eterniza fortej ' 
Pois que vejo’ na dor do mal eiquivo , 
Que naõ poflb morrer, porque naó vivo.

-L*
Mas agora na .pena, a que me entrega , 
Vejo quequer a dor, ea mais afpira, 
Que piadeça na morte, que o nial nega, 
E qúepene na vida, que amor tira: ,

* O a
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Aqui verás, Ignez, a guante chegá 
Efta péna dé amor, que amor conipira \ 
Pois agora naõ fey ho que difcorro ,
Se vivo auzente ', nem fe auzente morro. 

LI.
Mas, emfim, q me queixo dos rigores, 1 

Com que talvez amor me tyranniza ? 
Quando mais martyrizaõ feus favores 
Onde qualquer lembrança os eterniza : 
Pois quando apenas íè alentáraó flores , 
Pafíaraõ quaíi flor , que fe agoniza ,
Pòr- ifto minha queixa mais íe ordena 
A  fentir meu desdem, queaminha penr. 

LII.
Ohduro amór! oh fragoados gemidos! 

Prizaõ da vida, Argel da liberdade I 
Martyrio d̂ alnta j guerra dos fentidos ! 
Encanto doce da,melhor vontade ! ]
Teus favores !fó foraô conhecidos |
Por gentis prendas da mais tenra idade,
A naô ferem primeiro teus favores 
Seccos eípinho», que animadas flores. 

LIII.
.Que cuidados naõ caufas, Joven cego ! * 

Que rigores naõ dás ao penfamento 1'
Que delicias naõ roubas ao íbcegò í  • • 
Que lifonjas mô finges ao tormento !

À  que
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A que peito naó dás cuftôfo emprego ! 
A que vida naó tiras doce alento !
De que génios naõ reynaslde que idades1, 
De que prendas gentis, de que beldades! 

L1V.
i Quê me diflera, quandolgnez, lograva
I Nos carinhos gends de teus favores ,
| Quando nelles amor idolatrava , 
j Para p%der talvez morrer de amores :
[ Quem me dilTera, digo, que afpirava 
j Hum caduco prazer a taes rigores !
! Quem me diflera entaó, queda ventura 

Era mortal deli&o a formolura !
LV.

QuemdifTera que os laflos alvedrios , 
Gentis madeyxas, onde a natureza 
Repartio liberal por tantos fios 
Os melhores extremos da belleza :
EfTes agora, que acabaraó brios ,
Se arraftaflèm bandeiras da trifteza !
Mas que muito, íe nunca em feus enínyos 
Algum por loúro fèizentou de rayos ! • 

LVI.
Oh bem, que pouco duras poíTuido! 

Só logras algum fer’, quandò efperado, 
Nos moleltos receyos de perdido 
Tyrannizas o gofto de alcançado :

Oh
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Oh fonhada lifonja do fentido !
Oh mais terrível ancia do cuidado !
Flor, que apenas fe vé, quando lè chora, 
Enteada do Sol, filha da Aurorai 

LVII.
Aquelles olhos , donde o Sol furtava 

Os melhores thefourosda vaidade ,
E em luzidas capellas confàgrava 
Dous altares amor a huma befdade : 
Aquelles, cuja luz interpretava 
Os occultos archivos da vontade, 
Eftesmefmos erários da belleza 
Deixa a perder de vifta huma fereza.

LVIII.
Oh debil gloria , lifonjeiro enfàyo , 

Abel da vida, lingua do efcarmento, 
Desfeita fombra do mais breve rayo , 
Quebrado vidro do maistibio vento : 
Jafmin , í{ pa finas de qualquer deíma yo; 
Cia ve 1, c| morres deteumefmo alento; 
Oh gloria humana,etnfim,gloria fonhada, 
Vidro-, fombra, jafmin, clavel, ou nadai

i LIX.
Aquella bocca,donde a mais luftroíà 

Se derivava purpura incendida,
Em quem iè vio nafeendo a bellá-rofa 
Com menos folhas, quando mais partida:

Ago-
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Agora fó ie ocçulta laílimofa 
Em defn\ayos de neve amor tecida;
Mas que prenda naõ tem, que formofura, 
Muito menor a vida , que a ventura ? 

LX.
Lá pertende o clavel naicer luzido y 

Mas em caia gentil botaõ fechado, 
Porqtie aquella inanhaa, q o vio naícido » 
O chorado primeiro amortalhado r. 
Qtiem purpureo elevei ta6 prelumido ? 
Mas quem gentil clavel taó laftimado , 
Que lhe chegue a tecer a natureza 
A mqrtalha primeiro que a belleza..

LXl.
Aquelle brando aíícyo ca ternura.» 

Aquelle doce, Argel da liberdade, 
Aquelle emblema fó da formofura , 
Aquelle bello encanto da vontade: 
Aquelle gentil pafeo da ventura , 
Aquelle rico eraiio da vaidade ,
Nos alinhos fe vê já confundida ,
Troféo da morte, laftima da vida,

LXIl.
Que pouca duraçaó, que mel fepura 

Tem nas prendas da vida huma beilezal 
Só vive em quanto nafee a formofura , 
Eelpiraem quanto vive a gentileza :

Em-
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Em fim, mais morre, quanto em fim mais 
Mortalidades traz por natureza, (dura, 
Quanto mais alentada, e mais luzida , 
Mai&accidental logra, e menos vida. 

LXIII.
Mas, fe faõ melindroíá enfermidade 

Prendas de amor, e dotes de huma vidaij 
Que muito, bella Ignez, que eíTa beldadr 
FoíTe de teus alentos homicida !
Contigo a morte foy no Abril da idade • ! 
Menos atnbiçiofti, que atrevida ,
Sem reparar, Ignez, que feus rigores 
Perdenem fruaos por cortarem ífores. 

LXIV.
Mas vivirás, Tgnez, que amor ordena, 

Neítas memorips, donde a tyrannia 
Por naô logra r-femal a minha pena) 
Debuxara melhor tua galhardia :
Aqui verás, Ignez, íe me condena 
Amor, cjue por tyranno íè avalia, j  
A  fazer impoffiveis, pois difcorro j 
Viver lembrado, quando auíente morros 

LXV.
Morra no ramalhete flor cobarde 
Aijue rofa nafceo mais alentada, 
Vomitando rubins pague ria tarde , 
Qnantas perlas bebeo na madrugada :

Seja
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Seja bcuto fifcal de tanta alarde 
O meímo dia, que chorou cortada,
Que nenhuma manhaã,nem tarde tono 
As contas tcmar pofTa a tanto extremo. 1 

LXVI.
Aqui pàflb talveza mais querer-te 

Onde chego mais fino a mais lembrar-me; 
Porque foraó diftancias de naô ver-te 
Incentivos quiçá para olvidar-mer 
Mas nem topo motivos de perder-te 
Nèfíes teus infalliveis de deixar-me,
Que lendo vida minha, fó pudéra 
Por perdida julgar-te,fe eu morrera.

LXVII.
Aílim fe queixa Pedro, quando aufente 

Daquellas prendas nunca mais queridas, 
Pois amor, que lembradas as confente, , 
As pintou bellas, quando as vio perdidasi 
Quando nas penas, que dobradas fente, 
Quando nas queixas, querepete unidas, • 
Já delmayando pofma, porque ordena \ 
A mefma queixa, que .fe cale a pena*.

LXVIII.
Qual o lyrio gentil nas mãos da tarde, 

Quando fragoas fe alêta,incêndios gira , 
Fiuiefta tumba de feu mefmo alarde, 
Bebendo rayos, abrazado efpira:

O qr
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O  que roxo matiz nas penas arde,
Parda nuvem murchando fe retira,
Em quanto a Aurora tarda, q de htí rayo 
Lhe corte gallas para novo snfayo.

Affim Pedro íèpafma ,enaóconfente 
Os fentidos queixumes; que derrama.
Que fe vive queixofo quem mais fente, 
Põem limite nas queixas quem mais ama: 
Mas aqui lhe concede amor prefente 
Aquellas prendas, com q mais o inflama, 
Que íàô talvez motivos ao íbcego 
As memórias gentis do doce emprego.

LXX.
Agora, humanas prendas,fe entêdidas

O defdem delprezais da infàufta forte, 
Que naõ duraó taõ pouco voílas vidas, 
Que naó íaibaõ paífar álèm da morte : 
Attentay, fs notardes advertidas,
Que naquelle de amor rigor mais forte 
Aconteceo da mi fera, e meíquinha,
Que depois de fer moita foy Rainha.

AO
i



AO MESMO ASSUMPTO, 
GLOSSA DA OITAVA 

DE

C A M O E N S
PELO DOUTOR 

ANTONIO  BARBOSA BACELLAR,

o i t a v a .

H !  Stavas,linda Ignez, pofla em focego 
De teus annos colhendo o doce fruto 
Naqúelle engano da alma ledo, e cego, 
Que a fortuna naõ deixa durar muito, 
Nos íàudofos campos do Mondego 
De teus formofos olhos nunca enxuto, 
Aos montes enfiiiando, e á§ hervinhas
O nome, que rto peito efcrito tinhas. ' 

G L  O S S A I. 
f \U erida prima minha, alma ditofa, 

Quedocorpoasprizôes defampara- 
Equalcandida flor, oufrefca roíà (fte, 
De teus annos a flor em flor murchaíte:

Hoje r

« 9
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Hoje, que habitas patíia luminofa,
Naó te efqueças de mim, q tanto amafte 
Quado,dando a meus olhos doce empre- 
Eftavas,lindaIgnez,j30Íta em íocego.(go,

É)e teu formofo rofto o bem perdido 
A ‘s roías, eaosjafminseraõ enfayos, 
Pois com belleza igual, igual partido 
Brotava o rofto Abril, os olhos Mayos: 
Os olhos, que eraõ ninho de Cúpido,
Os olhos digo, que frechavaó rayos ; 
Delles recebe a morte hoje. tributo,
De teus annos colhendo o doce fruto.

III,
Já em reynos de luz, pados de gloria 

Pizas com pés de práta eftrellas de ouro, 
E  retumbando o Ceo, Ignez, vitoria, 
Efconde avâra a terra o inór thefouro: 
Emprego hejá da morte,ou vil memória 
A  maõ ae prata, e o cabello de ouro;
Da morte he já , fe foy da vida emprego 
Naquellc engano da alma ledo, e cego.

IV.
•  Mas por mais 4 o rigor da efqmva terra 
Nas entranhas me efcóda o gofto amado,

_ Com tudo a perfciçaó,que bella encçrra, 
Eftará no meu peito debuxado :

No

*
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Nb prazer, no pezar, na paz, na guerra 
De teu formofo gefto o fiel traslado 
Durará em meu peito nunca enxuto,
Que a fortuna naõ deixa durar muito.

V.
Meu canto a ti íèrá,e a inim meu pran- 

Emyi&imas-de lagrimas ihgrado, (to 
Canto o pranto ferá, e o pranto canto 
Pormdos de meu tormento difpenfado: 
Teu nome eníinarey, fe pr*fío tanto*
A‘s conchinhas do Tejo celebrado, 
Repetindo faudofo, e fem fbcçgo 
Nos faudofos campos d<? Mondego. - •

VI.
Algoz ferá da vida meu tormento ,

E miniítro da morte meu cuidado,
Só penas me daraõ contentamento*
Só goítosme daraõ pezar dobrado: 
Aftogado em liifpiros cento a cento, ■ 
De mil a mil em lagrimas banhado, 
Pagarey com meus olhos o tributo 
De teus formófos olhos nunca enxuto. :

VII.
Alli aterra, o bofque, e o penedo 

Ouvidos preftáfáõ a meu defeante, 
Indícios do pezar dará o rochedo 
Nas firmezas, e lagrimas conftante:

. Ef-
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Efculpi rey teu nome no arvoredo, 
Çempre cboroio, quando mais amante, 
Todas as perfei^óes, que illuftres tinhas, 
Aos montes euiinnndo, e ás hervinhas.

VIII.
Pois hoje habitas patria luminofa 
Em tribunaes de luz refpkiidecente ,  
Entre as roias do Ceo mais beila roía, 
Entre os Aftros eítrelJa mais luzente;
Se naó te eíqueçeo ainda generofa, 
Conterva na memoriá eternamente
O  nome,a quem de puro amor mãtinhas,
O  nome, que no peito eícrito tinhas.

 ̂r ... j
S 0-



SONETO.
I D E

|l FRANCISCO RODRIGUES LOBO,
I
Com a Giòffa do Dôutor Antonio Bar* 

boza Bacellar.

FOrmofo Tejo meu, quam dtfférente 
Te vejo, e vi* me vês agora,e vifte,, 

Turvo te vejo a ti, tu a mim triile, 1 
| Claro te vi eu já, tu a mim contente. . 
A ti foy-te trocando a grofla enchente, > 

Á quem teu largojcampo naõ reíifte,.
A. mim trocouríme a villa, em qcõfiftô 

; O tocu viver cõtente, ou deicpntente..' 
Já que fomos no malparticipantes,

' Sejamo»lo no bem: oh quem me déra
i Que foíTemos em tudo nmilhantes! ■' 
j Mas \i virá a freíca Primavera, .. >
* Tu tornarás afec quem eras de antes,

• Eunaófey feíerey quem decantes era.
‘ ‘ . i i ,». ,; \ \ • •

*s M
GLQS-



*14 ‘ ' it fojjas
G L O B A L

E M fim,mereci verte, ó Tejo amado, 
Em fim ,pude lograr ó meudefcjo, j 

E por prova hei do meu cuidado 1
Em meiis olhos moftrar-te hu novo T ejç: j  
Que diífcrçnte corres, que mudadol I 
Naó fey já como creyo que te vejo , ® 
Quaõ túrbidas as agoas, e a corrente, ) 
Formoíò Tejo meû  quao differeate!

Quado entre glorias me adulava a íortfc 
Era iérço çryftal teu movimento;
Hoje, que triftenaô íeceyo a morte, 
Medonho em ondas, te recea o vento r 
Ohí da minha fortuna fiel conforte, i 
Companheiro lçal.de meu tormento,/ j 
Bois alegre huma vez^outra vez trifte 
Te vejo, e vi, me vês.agona,,e.vifte!

.■"> III»
A y  efldu coprafÊiydocernéntira! '

. A y  •tyrõnrià penfaó da nrór ventura!_ 
Jafmim, queapenasabre, quando efpira,. 
Rofa, que em quantp nafce, apenas dura! 
Voltou^fe^ forte,que ameu djafioafpiBflj 
Variou-íe o tempo, q em teu inal íè apura 
E  em vez daquella gloria, em jq me viíle, 
Turvo te vejo a ti, tu a mim trifte.

: : > i Na6



Ao mefmo Aflumpto* 22c 
IV.

Naó chòrè a pena,que naô teVe a gloria 
Que fó. guem vio o bem,íènte o tormétó, 
Quem fe vio nós applaufos da vi&oria, 
80 (abe quanto culta hum rendimento.:

■ O mal, q he bem pa íTa do na memória , 
r Só parece qúe apura o foôr imento, (te, 

£ aflim, por<] a dor ncríTa mais fe augmêr 
Cláro te vi eu já, tu a mim :con tente.

< Em quanto puro, fuave, e prateado, 
Uras luzido eípeiho das eíírellas ,- 
Entaó em hti mar de glorias remontado ’ 
Gozava a Lifis doce inveja delias : 
Variou-lè o tempo, variafte o efiado , ; • 
Canfou-fe Lifis, e cânfaraó í̂e/ellas;. (te, 
Á mim trocou-me o mal dehtí peito auf& 
A tifoy-te trocando a grofía enchente»

VI.
Tanto comigo podem ineus pezarfes, 

Queefle campo,que inundascaudalozó', 
Igualmente a meus olhos, cj a teus jnares 
Deveo rio adoptivo o curfo undofo; ■ 
Seneftatofcagruta repoufares,
Verás como fe abranda ao íòmqueixoíb, 
Que fó Liíis reíifté ao peito triile,
A quém teu largoçampo naÓTeftíle. /
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VII.

Naô lia pena, q doa,ou mal, q efpante, 
Seprefente ao q ama, hum peito chora , 
Que fó cõíifte o bem de hfí peito amante 
Nã vifta do que eftima, e do que adorai j 
Julga pois fe he meu mal mais penetrãte, ] 
Pois fugindo cruel Lifis traidora,

• P-ôr negar efte bém ao peito trifte ,
A  mim trocou-me a vifta em que conílfte.

VIII.
. Más fe do mal,que paílb,he procedido

O bem de conhecer, amado Tejo, (hido,

gue inda ha que naõ fe efqueça de htí ca* 
fano já meu proprio mal invejo: ;

Oh verdadeiro amigo, e naó- fingido!
Pois ou té vejo alegre, ou trifte vejo, 
Parece que varia a tua corrente
O meu viver contente, xmdefcontente.

IX.
. , Ambosigual iòrtunapádecenios, 1 
.Mas tu játens,o allivio;dequeixar te ; ; 
A y  de quem palía tâô cruéis extremos,
Que do tormento a vozmaó fabeipar te ! 1 
Ambos pois.nofIas queixos alternemos, j 
Pois cómigo teu mal foUbe igualar-te ", I 
E fejamos no allivio íirtúlbantes, I
^  que fomosnoiralparticipantes, 1



, ;Naó fpjamuda a voz em tanta guerra ,
i N ê  ande ociofa a Jingua em tal tcrméto,
! Ouça o mar, tajha o.Ceo, e veja a ter 14,
I  Q u e  fe dou agoa ao mar,dou vSto ao veto 
. £  fe ainda era tanta pena htí bê fe encerra. 
Q u e  he poder declarar o fentimento, 

á que fomos iguaes na pena fera, 
loBejamorlo no bem, oh quem me déra!
\x- XI.
0}. A  y quem niè dera,que pudera oprájto 
,I3efabafar o peito em tantá.pena j 
‘jtfas a cauíà da peba pdde tanto,
•Que a perpetuo íilencio me coijdena 
Sejapor ambos oteutrifte canto, 7; 
Já que a gloria da caufa, queme ordena* 
N aõ quizeraóoí fados inconíiantes 
Q ue foífemo&eiiLtiido íimilfr antes.

XII. ' ‘(te,
Mas oh na& chores,naô,teu mal preíê- 

Pois te aguarda a ventura ae outro fado , 
Que òciofo fente, quemhíeUs males íete, 
Quâdo éfpéroa feus miales outro eftado: 
Hoje efcurece o campo tua corrente, 
Mas Já virá Abril mais focegado; ■ 
Hoje a$ eftrellas-oteu curlo akéra ,
Mas lá virá a f refea Primavera.

*. Pa Tera6
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XIII.
■■ ' TeràÓ rio campo a& flores varias cores, 
E adornando-fe o Ceo de luzes belLas ,  
Gòmpetiráó com luzes, e verdores 
Eftas cheiròfas, lucídas aquellas: ? 
Entaó mimo de eftrellas, e de flores . 
Serás efpelhó ás flores, e ás -eftrellas , 
Enthefourando pérolas brilhantes, 
Tu-tornarás a f  n eras de antes.

°Mas eu ,^morro ás máos de htí fàlfo 
Çomo poílbdar tregoaao fofErimentoá 1 
Pois me dá a fortuna debaiato, (ta; 
Pofr curar de htí tormento , outro torraê- 
Maspoisffotempo a ham' peito ingratò 
Naóquiz efperar allivioaoíentimento, 
E entre as mudanças dè htfa ingrata fera, 
Eu naô fey ie ferey, quem.de antes era,.

(trato
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* * '
Do meftno Autbor. ,

T7  LJOj Spelho de, cryftal das Ninfas eras, 
Quando eu Cupido fuy deftas Serranas, 
Luzes a mayor luí preftrar puderas, .  
Como eu favores dar ás mais ufanas:. 
Mas fe do témpo a íortte coníideras , 
Qualquer de nós verás,fe naó te enganas  ̂
Eftar daquillo, que era antigamente, ; 
Formofo Tejo meu, quaô differente ! ;. 

II*
Já vi teu refplandor em raeu cajado 

Argentar campos, eenlaçar penhores,.: 
Como as arêas, que douraftç ao prado * 
Como as do prado, que brottavpó flores; 
Agorafeyo tuye eudefjprezado 
Se exemplos de favor fa^disfgvorçs , . 
Sentir o mal dobem, que naó fentifte, . '  
Tevejo,e vi, me vezggora,_evifte. . tK

“ Prt
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III.

/Em quãto com brandura, e cõ piedade 
Kegafte os campos, 4 eu amey prudente 
Tivemos fempre igual profperiaade,
Tu com fer claro, eu com fer contente: 
Mas depois que o poder te deo vaidade, 
E o favor me fez impertinente ,
Com  ̂ eu fuy claró, e tu da mãy fahifte, 
Turvo te veio a ti. tu a mim trifte.

IV.
Hum refrigério fó, huma elperança 

Podemos ter nos lances da ventura, (ça. 
Que inda q rftude o mal, (naó por booan- 
Mas por nós-dar fegunda defventtira) 
Impoílivel naó faça efta‘mudança 
Vér-me eu fém gollo, tu fèm formoftira, 
Pois nefte mefmõ campo alegremente 
Claro te vi etiiá, tu a mim contente.

V;
De rio a fdtfte eftavas irçduzído, . 

Olha o íigófr do tempo; e eu mudado 
Das ufanias de favorecido,
Com fer tpU iirtiilhante confolado :
De fonte emmâr te vejo convertido,
Tu .nunca a mim me vifte melhorado, 
Ntda a mim me trocou dedélírontente 
A ti foy-fe^rôeàijtfòagroíTa enchente.1



Das nuvens dç meus olhos fomentado 
Entras no mar com tanto poderio ,

. Que tornas doce a quem te faz falgado,
E a quem te pintou mar, debuxas rio : 
Repara em mim,naÕ corras taó inchado; 
Olha que em vindo a lequidaõ do Eílie 
EíTa furia te quebra hum feixo trifte,
A quem teu largo campo naõ reíifte.

VII.
! Pouco tens que íentir, fe alternamente
i Teu mal, e bem n‘um anno o ccnfidero, 

Mas eu paflêy de alegre a defcontente, 
E nefte mefmo tftado per feve ro : 
Melhor eilás,pois que huma fó enchente 
He igual ao que foftro, e ao que quero, 
Se por mais me naõ ves ,qual tu me vifie, 
A mim trocou-me a vifta, em que cõíifte. 

VIíJ.
De modofeaccreícentao laftimofos 

A ‘ vifta de teus goftos. meus pezares, 
Que turno eftes olhos de invejo fos.
Os cryftaes de teus rios corn fers mares: 
Sejamos ambos triftes . oirditofos,
Porque eunaõ chore quado tu cantares, 
E<naÕ te ‘impedirá correr florente
O meu viver contente, ou defcontente..

Ao mefmo Affampto.  *31
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IX.

Mas tiaó repares,naó? corre avarento, 
Que Goníiado eftou que inda algum dia-, 
Como nafceo teu bem do teu tormento, 
Na&erá de meu mal minha alegria ; 
Turvo eftivefte jâ, eu defcontente, 
Quando choravas tu, eu naoroe ria : 
Hemos de fer nos bens communicantes, 
Já que fomos no mal participantes. . •.

X.
Em quanto fomos triftes, confervãíle 

GÔmigo fempre eftreita fociêdade, 
Tanto que foíte alegre, me deixafte 
Pode mais o intereífe, que a amizades 
Sè agora me mudar, qual te mudafte ,
Já que naô fomos na infelicidade: 
Companheiros no mal, comp devera r. 
Sejamo4o no beni; oh quem me déra ! •.

XI.
Sejamo-lo no bem, fera fe offenderes 

Defèr meu companheiro em tal deftinó, 
Porque eu poífó fubir, e tu defceres,
A  fer ditofo eu', tu a mofino;
Reparte com meu mal de teus prazeres,. 
Para depois pagar-te, que imagino 
Tem decretado os fàdas mcoimafttes, . 
Qce foíTemos em tudo íltnilhantes, :
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XII.

Mds ay de mim, i)éfdiamenteiguálo
O bem dos dous n‘um méfmo parallelo, 
Se para naô viver bàílar efperáAo j 
Melhorando-te tu fempre em perdê-lo : ‘ 
Defeíperado eftou derefíaura-lo, 

j Tu na6 o perderás; pois para. tê-lo,
: Nunca mais cá tornou aquella fera,

Mas lá virá a frefca Primavera.
XIII.

Virá a Primavera, e matizando 
De boninas o campo em varios cofres, 1

1 Infante de jafinim, foleranizàndo
i Com linguas de cryftal livres áljofres: 

Entre emellas de flores eorónndo (fres 
Das Ninfas, £j emcothurnos de.otiro fof- 

[ Efperdiçando perlasse diamantes,
Tu tornarása ièr quenti eras de antes,

i XIV.
! Eu eftòu de ler feliz taô duvidofo, '
) Que inda em tanta abudanciá de alegria , 
| Que tudo faz alegre, e faz ditofo,
, Eu fe hey de ficar, como lohia :

Nefta mudança defte Abril formo fo," 
Segundo minha eftrella me annuncia , . 
Tu bem fey q has de fer o qíle feeípera •, 
Eu naõ fey, fe ferey quem de antes era.
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F I.
Ormoío Tejo mai, triftes fiifpiros,

?ue do mar, e do peito derivados 
ude lagrimas íois, que em vários giros 

Huns corrê manfos, e outros magoados: 
Vós alegres bufcais verdes retiros,
Eu chorando coirtéplo os meus cuidados; 
QuaÓ difterente fois nefla corrente, 
Formoío Tejo meu, quaó diíFerente.

; i i .
Em rifo alegre, «mondas carregado 

Nos vimos, tu furiofo, eu florecente,
Tu agora fereno, antes inchado ,
Eu agora chorando, antes contente:
A  ti mudou-te a íbrte, a mim o fado,
A mim trocou-me a magoa ,a ti a corren- 
Com efta difterença alegre, e trifte, (te, 

•Te vejo, e vi, me vês agora, e vifte.

Mudou-fe o fer,mudaraó-feascorrêtes, 
Com difterente emprego as agoas vejo , 
Pontes os olhos ctioraô ás enchentes, 
Corre fuave env lagrimes o T ejo: .
‘ - Tri-

*34  —  '
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i Triftes fim maravilhas, mas decentes, 
j Pois quando o rio (oh mifero defejo!)

T  umba te foliclta, efpelho aífífte, 
Turvo te vejo a ti3 tu a mim trifte.

IV. (ouro
•Naõ bafta, ó T  ejo meo, íj em cãpos de 

Brindes áo Sol a prata em ondas frias, 
Nem que de eícarcha o liquido thefouro 
Corra çor dilatadas galarias: (ro
Entaó fe enluta o campo, humilha o tou- 
Quando tu manfo as pérolas enfias,
A pena naó fe muda, o gofto mente, 
Alegre te vi eu já, tu a mim contente.

Oh fortuna infeliz, trifte mudança, 
Quedo bem para omal paífas correndol 
Diga-o.mentida efla corrente maníà , 
Que embravecida foy diluvio horrendo : 
Mudff-fe em defengano o q he efperança, 
Outro es já*, Tejo meu, outro eftou fêdo: 
A mim trocou-me em dnza hfí Sol auíete

i  A ti foy-te trocando a grofla enchente.
, VI. (to!

Mas ay minha faudade, ay meu tormê- 
Se aflim dentro do peito manfò, e brando 
Corréras, como o Tejo, doce, e lento j : 
Naõ mataras, paliaras magoando::.

o h
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ó  Tçjoem íi fe alenta, eu defaiento 
Elíe pára efquecendo, eeu lembrando: : 
Eíta he a difterença amante) e trifte,
A quem teu larga campo naõ refiíte.

VII.
Ditofo tu, que vez áo Sol brilhante, 

Quãdo eu cego htía fombra adoro,e figo; 
Em ti cada reparo he hum diamante, 
Em mim cada memória hejhum caftigo: 
Tu vez áo Sol em ti, eu cego amante 
Naô vejo oSol, cj fempre anda comigo: 
E pois coníifte a vida em ver hum trifte, 
Amim trocou-me a viftá,em que coníifte.

VJIL
Mas qõe digo,que pafmo,e queádmiro! 

Entre penas, allivios, agoas,flores,
O que he recreaçaó, he já retiro, 
Naufrágio as agoas faõ, veneno as cores: 
Morte o defcanço foy, vida o fufpiro, 
Naó quero iiifpeníàó, quero os rigores’, 
Pois cbníifte em penar, e eftar prdènte 
O meu viver contente, ou defccotente.

IX.
Naó te enganes,ó Tejo,brando.e máfo, 

Quãdo mais defcuidado em teu emprego; 
Que aífim fereno fuy no meu remanfo, 
Aflim: lerás tu agora ledo, e cego: •'

> Hum



Ao me fino A(}'umpto. 237 
íum rayo donfumio o meu deíeanfo, 
iunt trovaómovefá o teu focego 
jhoremos pois do bem breves inítantes, 
á que fomos no mal participantes. ..

• * ■
Gonfórmes já nas lagrimas fuàves, 

Jpe heJifonja da dor íentir as penas, • 
Semendo triftes, e fentindo graves,
Lm fotosde cryftal, urnas amenas, 
íòs feraó canto as mais fonoras aves, 
Ços feraó pranto as fontes mais fe renas: 
ínidos nefte mal, qúea forte altéra, 
Sejamo-lo no bem: oh quem me déra!

XI. (te
* Mas naô,ó Tejo méu,q he mais confta- 
K pena em mim, do q ê teu curfo a forte, 
ru muita enchente tens, muita vazante, 
Iu tive huma fó vida, huma íó morte: 
íum dia corres turvo,.outco brilhante, 
Eu fempre tenho hfi fer,e íigo htí norte : 
^uem pudera alcáçar., quanto dtíftantes, 
3ue fbffemos em tudo ÍKnilhanteèi •«./. í 

XÍI.
Bem vejo que do Eftio o fogo ardente 

re prende humilde em cárceres fóbrios, 
E que o fingido Outono altéra, e mente 
L>e tanto impulfo os alentados brios: 
r/ \ Mas
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Mas eu do Inverno a luto in&uftamente: 
Vifto, ou corra o maivou l«qucnros riosi; 
Agora arrebatado o ar,fe.altçEa>,
Mas lá.virá a fréfca Primaveras :

XIII. (ra,
Se affim como hás de fer, eufoffe ago- 

Ou algum diá a fer toraâlTe o que era, 
Menos a morte padecida fora:,
Dobrada a pena agora padeceíra: (ra; 
Mas quem tanto impoífiveLcego implo- 
P rimei ro o bronze fe tornará em cera, 
Eu jamais largárey laços amantes ,
Tu tomarás a fer quem eras deantes. 

XIY.
Coméfta impaciência, éfte. tormento,

O qwa perdeohom bem, a forte apura , 
T u  correndo no mar iaifcas aíTento , .  
Euptarado me chego d fepultura: - 
Tu.-tomarás oonrnovo nafcimento , 
Euficarey depqfto á perda dura;
Cómo deantes ferás. gloria dá esféra,

' Eu naófey fe ferey quem deantes era.

! • *« i ! „ ' ' *»*  t• ,

. \ • ,• í
AMAN-



AMANTE DESPREZADO.
I D I L I O .

R  M hum valle adornado 
De rozas , e boninas ,
Por onde o manfo Tejo caminhava , 
Que o deixa matizado 
De gotas cryftalinas,
Hum mancebo gentil chorando euava.
E pois alli me achava,
E me compadecia 
De o ver eftar gemendo,
Anciozo a procqrá-io fuy correndo 
Para ver íè abrandar íeu mal podia ; 
Pois. hum pranto exceflivo 
Torna o mais cruel peito compaffivo.

Cheguev , e á fombra ainena ;
Com elle qefcançand.o,
Logo lhe perguntey quem Ihççauzava 
Taó infoffriveí pena ;
Mas elle, foluçajido,
Só emrefpofta lagriirms me dáya :... . - 
E como eu dezejava, • !
Que allivio exprimentaíT© .
No feu mal rigorçzo *

Outra
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Outra vez lhe intimey que era forçozo, 
Que a cauza da íua raagoa n^exjálicaíse: 
Elle, que já me ouvia,
Na reipofta,que davâ afíim dizia.'

Nas margens defle rio,
Que a fragrante éfpeflifra 

. ‘JDje brilhantes cryftães&ftá bordando ̂  
Me,pôs ò fèdo impioy 
Porque a magoa irfáw tíura 
Meu coraçaó ficaífe-exprimentando;

' AHi'i àmigo, quando .
Cheguey, quiz logo ã forte,
Que eu viífe huma belteza,
Obra taó fingulaf danatureza,
Que ã tròòo de a aviftar foftrera a morte; 
Poistal mepafecia •
Como xi luz do luzido Sol qne atdia.

Eftaíbrmoza eftfella - 
Dava luz aos meus olhos;

4 % E qual iman deixáva îtie attrahido 
A'lua gráçá bellai,' :; l'
Se d‘alperos abrolhos
O mais agrefte campo era veftido, 
Apenàfrtéèluzido;;-i !
Sol nelle fe moftrará Tr v ; *
Quanto trifteò fazia, ’*
Parece que de gloríá fè vefti»
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E alegre a fua vinda feftejava,
Que num taó lindo portento 
Motiva univerlal contentamento.

O natural mais brando 
Moitrava no femblante,
E nas acçoens de bronze ter o peito 
Elia eftá indicando;
Pois quanto eu mais amante 
Altares lhe erigia no reípeito,
Tanto menos acceito 
Era o meu íacrificio :
E como a minha vida 
Era da fua vifta precedida,
Porque me naõ-fizefle hum beneficio ,
E. a morte me cauzafíe,
Nunca mais permittio que a aviftafíe.

Vê tu,prezado amigo,
Se eu pofíò eftar contente 
Depois de fopportar tanto defgofto;
Se aviftar naó coníigo 
Quem amo firmemente,
Como poderey ter o menor gofto?
Eu vivo já difpofto 
Para acceitar a morte; '
Pois vida' taô penoza
Só quando finaliza he pròveitoza.
Mas aylquedetenninaa duraforte,
- .  Part. L  Q, Que
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Que inda mais tempo eu viva,
So porque foftra a magoa mais a&iva.’ 

Vive emminha lembrança 
Aquella ingrata belía,
Para que meu pezar íèja dobrado; 
Porque fem efperança 
De ver taó linda eftrella 
Cada vez ferey mais defconíòlado.
Com aleivozo agrado 
Ella me vio hum dia:
Mas oh quem de tal gloria 
Já pudeíle rifcar toda a memória !
Que affim mais tolerável ficaria 
A  minha dor vehemente, (mente. 
Que á lembrança he q fazqo mal fe aug- 

As chammas em meu peito 
Mais fortes feateáraó 
Quando me vi por ella defprezado;
E com grande refpeito 
Meus olhos intentaraó.
Outra vez confeguir taó bello agrado: 
Mas fuy dezenganado 
Vendo que fe auzentava 
Sem que indicio me delíè 
De aífe&o,que igualar o meu pudefle; 
Pois como enfurecida me deixava 
Fazendo deita forte
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Que eu íicaíte chorando até á morte* 

Qualquer fonte correndo 
Gafta a pedra mais dura;
Só de meus triftes olhos as correntes
Naquella formozura
Vejo fazer effeitos differentes ;
Pois muito mais veh ementes.
Seoftentaõ feus rigores,
Se o meu pranto fe augmenta,
E parece que em mim fogo accrefcenta^ 
E produz no feu peito mais furores,
Só porque defgoftozo
Eu acabe no eftado mais penozo.

Meus fufpiros podiaô 
Tornar hum ferro brando j - 
Enos montesasféras fe efpantavafr 
Dosays, que ahimeouviaó: . r. : 
As aves, que voando
Seu canto pelos ares efpalhâvao, . 1 
Apenas me aviftavaó <■ • '
Mudas hiaõ fugindo,
Moftrando fentimento 
Defte pranto,qué ouviaô taÕ violento;*' '  
Pois taó grande martyxio eftomientindd, ' 
Que a todos.cauza penâ  ' 1
Menos áquella ingrata, que o ordena. 

Naô póde íernafcida_ / • . . - j  
Q .1  ‘ De
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De huhaattã'créatura, ’’ í
Quem trata defte modo a quem aádorà. j 
Nas breiihas efcondida, i \
E na verde efpeflura <A
Huma féra tambem outra namora.
Tanto quó na fce a Aurora,
As aves do feu ninho 
Sahem tambem cantando 
Seus amores oceultos publicando 
£ fô até vive amante hum paíTarinho,
È huqaa fératyranna,
Tara que me aborreces deshumana ?

Permittio-me a gloria 
De ver feu lindo rofto, •
Só porque eftç martyrio hoje íòffrefle. 
Mas oh qiiam franíitoria - 
Foy efta, e que defeofto-,
Deita lembrança nĉ fneu peito crefce! 
Ella de trçirirfe efqyece 
Mas eu a todo o inftante • í; •
Sufpiro fó por vê-lá 9 - ■
E por mais que tyraftna íejnoftre ella 
Sêprtí mèheide moftrar feyfirme ajnátè y 
Qilafaum-verâadeirp afièdt* (do. 
Naõ póde em terapo^lgâ mudar de obje- 

Sea -triinha arnargapeila r! • .
Crefce a qualquer inibmte* • ' 
sfí He
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. Ue forçozo que eu viva defcontehte:
| Tois*fe quem me condena.
I A dortaô penetrante ‘
I Meu verdugo ha de fer perpetuamente,
: Cada vez mais vehèmente 

Será o meu tormento, , ^ r
Até que defta forte /
Eu cnegue a dar a vida pelà morte:
Que d’um taô infoffrivel fentimento - »

1 A magoa procedida 
Só póde íèr extinga com a vida.

DiíTe , e com trifte pranto 
Da vifta me fugindo 

, Nenhuma attençaó dava ao que eu dizfã: 
Cada vez mais efpanto JL
Me eftavaó influindo 
Os affli&os íufpiros , que lhe ouvia;
O lugar, por donde hia, *

| Com lagrimas molhava ,: /  ;
j  Qual hum grande chuveiro,
| E parece que ’aos lobos nèfle cuteiro 
j. O feu cruel pezar communicava;
E defgraça taô forte ,
Deve fervir de exemplo até á morte.

Por hum Engenho dejla Corte.

AO
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VAL-DEREYS,
' ' " ~T '

SENDO REGEDOR DAS JUSTIÇAS.

O I T A V A S .

N L (tivo
O Regio Throno, no Solio prinfli- 

Do Supremo Senado preeminente, 
Empunhay obaftaó,ó Conde altivo, 
Que Aítréa vos tributa reverente : 
Porque nos jaípes, ás memórias vivo, 
Empenho a.tanto merito decente,:
Se veja em vó$ regida fem mudança 
Re&a a juftiça na nei balança.

Mas fufpende,ó Muza,o vòo incerto, 
Com que ao Sol te remontas íublimada, 
Que ao ver-te ítfHr da luz taó perto,
Te vaticínio a quéda defpenhada:
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j Tá Propercio te accuza odezaceirto ,

Na ruina de tantos celebrada ,
A quem tributa em fbneraes, que teve, 
Brandoens a cera em tumulos de neve.

I I I . '
Mas fêdo certo que empenhar fejdeve, 

Em funçoens grades o q quer vencellas,
1 Pois nunca a honra de confeguillas teve , 

0  que temeo o rifco de emprendellas :
Por gloria immortal de quem fe atreve 
Bafta fomente o empenhar-fe nellas ,
Que o valor naô prevê cazos a vêfTos ,
Que he fó Mãy a fortuna dos fucceílos. ■.

IV.
Bem pòdes pois,ó Muza,em gloria tSta 

Remontar-te ao explendor,q eterno dura/ 
Pois os rifcos, que a gloria te levanta

i Ao defpenho os applaufos te aflegura: 
s Na lyra pois, que métrica defcanta, 
í Elogios immortaes,que a fama àpurá 
; Affina accêntos ja que he feliz forte
i Cantando hu Fenix tarde Ciíne a morte.
I , ' V. '

Porèm para fazé-lofó tornara 
Das Caftallias o liquido thefouro 
Ter nos influxos defla luz preclara,
Com regio auípitio,coni felice agoliro:

Por-



248 Ao Conde de Val-de Reys, 
Porque quando a Hypocrene liberara
O cândido cryftal com bico de ouro , 
Cantar pudeffe o que aqui fe trata , 
Emtiorba deofír comvóz de. prata.

VI.
. Agora 0 , o Conde eíclarecido, 

Invejo aquelle eftylo íoberano , 
l£m daufulas fonoras repetido,
Que inclinou mais Divino,do q humano: 
E toque a vós o modo encarecido 
DoTracio, do Grego, c doThebano « 
Que aimpulfo fó de accentos íingukres, 
Enfrea as ondas, retrocede os mares.

VII.
Porèm fe ja naô pude merecê-lo, 

Mereça hum defejo affe&uozo 
As defculpas no arrojo deemprendê-lo, 
Temerário igualmente, e temerozo: 
Subílitua as finezas de hum detvélo ,
Ás faltas do difcurfo primorozo,
Efó lhe explique em gloria relevante) 
As azas- defle paflarogigante.

Regey pois,Conde illuftre,o merecido 
BaftaÔ,quc oCezar Luzo vos offereçe, 
Que íèmpre o voflo merito fubido,
Hs de Conde informar do que roerece:

Nellc
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Nelle verá o mundo fuípendido ,
Que em vós a piedade refplandece, 
Quando nefla paleftra efclarecida 
De juftiça a regeis á vara unida.

IX.
Melhor Licurgo,Conde foberano,

Sereis de nolTo Império venerado,
E nefle Capitolio Lufitano,
Ficareis nas acçdens eternizado : 
Excedendo a Tito, e a Troyano ,
Sempre da fama no glòriozo brado,
Por glozador a Curcio dos melhores 

. Sereis veneraçaó de profeflores.
X.»

E lè fazendo o ramo parecido ,
Ao Tronco Regio, donde derivado, 
Omoftra onobliario mais iubido,
Se efle ramo do tronco fublimado : 
Tornando em ramo o tronco florecido,

i O tronco deixa ém ramo equivocado, 
►Trocado Códe excelfo em vós acclamo ,
[ Em ramo o tronco, e em tronco o ramo.

XI.
, Porèm fe fois deJove rayo ardenté, 

Que muito Cf de hum pólo a outro pólo . 
A tanto fímulacro reverente 
Etemo culto facrifique Apollo I

Se



2$ °  Aó Conde de Val-de Reys ,
Se na Campanha com furor vehemente, 
Tirais do louro inlignede Pa&olo,
De hum, e outro luminozoenfayo,
A Phebo © ramo,a^U£Íter o rayo.

E porque o mundo veja conreíponde, 
Nefle valor o medo do Otomano 
Lá de donde o Sol nafce, the cá donde, 
Se lhe cdnftroe pira o Oceano :
Moíh a y ,Mend6ça illuftre,excelfo Códe, 
Quealfóbro Portuguez, pafmo Africano 
Seguis em tudo a gloria, paiso a paíTo 
Do da Veiga famozo Garcilaco. .

XIÍL
Dilate pois o Ceo a voíla vida,

Para que nos progreííos da grandeza 
Deixeis da Patria a fama engrandecida, 
Em pira de alabrafto Troya acceza :
O mefmo Sol com glpria repetida,
O vcíTo nome em angular fineza ,
Lhe tribute Furtado, o mefmo bronze 
Onze eftatuas nas efphcras onze.

XIV.
Só vós podeis,fó vós,Conde excelléte, 

.Louvar aquillomefmo, que vos toca, 
Por galan, por difcreto, e por valente:
E aílim ferindo de metal a boca ,

A tan-
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A  tanta gloria o pafmo reverente,
"Vos dá,quando a fázé-lo vos provoca , 
Para correr do mundo as partes todas, 
A  fama as azas, a fortuna as rodas.

X V .
Sufpende pois as vozes ja remiflas, 

Dos accentos , ò lyra refonante,
Que os applaufos nos eccos deiperdiças : 
Baile dizer, que deíTe Império Athante 
Sois Regedor íiipremo das Juftiças,
Pois em padroens eternos de diamante
O  voflo nome fó na voíla idade
Vai de Reys, Cõde excelío,a Mageítede.



RETRATO DE HUMA DAMA v 

. POR O PADRE

EUSEBIO DE MATOS.
O I T A V A S .

P I.
Odeis dezafiár com bizarria *

Só por fó,caraa cara,bella; Aurora ,
Que a Aurora nem lo cara vos feria, 
Vendo taó bóa cara em vós,Senhora : 
Senhora fois do Sol ? e luz dq dia ,
Do dia, eh} que nãfceftes até agora 
Que fe a Aurora foyluz por fua eítrella, 
Duas tendes em vós a qual mais bellà.

II.
Sey que vos dera o Sol o feu thefouro, 

Pelo negro gentil deíTe cabello,
Taó beílo, 4 em ler negro foy desdouro 
Do Sol,q por fer de ouro foy taó bello: 
Bella fois, e fois rica fem ter puro,
Sem oúro haveis ao Sol de convencello , 
Que fe o Sol por ter ouro he celebrado, 
Sem ter ouro eíTe negro he adorado.
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III.

Vaó ps olhos,Senhora eílay attçnto: 
Sabeis os voflos olhos o que faó ?
Sa6 de todos os olhos hum portento, 
Hum portento de toda a admiraçaó 
Admiraçaó do Sol, e leu contento, 
Contento ,quc medá confolaçaô, 
Confolaçao, que mata o bom defejo 
Defejo, que me mata quando os vejo.

A boca pará cravo he pequenina, 
Pequenina fe he,ferá rubi}

I Rubi naô tem a cor taô peregrina,
Taô peregrina cor eu nunca vi:

| Vi a boca, ejulguey-a por Divina 
! Divina naô ferá, eu o naó creyo,

Mas creyo que naôquer a voíla boca 
Por rubi, nem por cravo fazer troca.

Ver o nevado aljofar, que dezata ,
Á Aurora fobre a gálla do rofal,
V er osfrayos de nacar defla prata „
E pérolas em conchas de coral: ..
Ver diamantes em golpes de efcar&tá, 
Em piques de rubi purocryftal,
He ver os voflbs dentes de marfim 
Por entre os b̂ ellos lábios de çanjctiA.



Retratode huma Datna>
VI.

Em peito nâó focega eííe Amor cego, 
Cego l'ó pelo amor de voíío peito, 
Peito,em que o cego Amor naó tê focego, 
Socego por vos ter amor perfeito . 
Perfeito foy o amor em tal emprego ,
E o emprego perfeito em tal effeito,
E ff eito,que he mal feito dizer mais, 
Quando chega o amor a extremos taes.

VII.
Tanto fe preza Amor de voíTo amor, 

Que o mayor,que tem,he amor tanto 
Tanto, que diz o Amor que outro mayor 
Naó teve por amor, nem por encanto: 
Encanto he ver o Amor em1 tal ardor, 
Que arda tambem o peito por éípanto, 
Tendo, do fogo vivo por final 
Duas vivas empolas de cryital.

VIII.
A dizer deíTas maós naó me aventuro, 

Que a ventura das maós a tudo mata, 
Mata Amor neíTas maós já taó feguro, 
Que tudo ás maós lavadas desbarata:
A cuja neve, prata, e cryftal puro ,
Se apurou o cryftal  ̂a neve, a prata, 
Belliflimas pyramides formando,' ,

 ̂ide Amor vay as almas fepukardo.
Adef-
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IX.

A defere ver a cinta naó me atrevo, 
Porque a veio taõ breve, e taõ íuccinta, 
Que em ve-fa me fuípendo,eme elevo, 
Por naó ver ategora melhor cinta :
Mas por feguir o eftylo,que aqi i levo, 
Digo que he vofla cinta taó diftin&a, 
Que o Ceo fefaz annel da formofiira,
Só para cinta fer de tal cintura.

X .
Vamò-nos para o pé,mas tate, tate ,  

Que deferever o pé taó peregrino,
Se loucura naó he, he difparate, 
Difparatje, que palia a dezatino:
Aqui dezatiney.pois me deo mate
O picante do pe taó peregrino,
Que pé tomar naó poíTo em tal pegada, 
Pois he tal. voíTo pe, que em pontos nada;

DE _  
jmI
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Applícando-as a hum Cadáver.
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Uem vos maftra mudada a bizarria
Da cara,q a luz dava á bella Aurora 

Crey o nenhuma aííronta vos faria,
Se a morte contemplara em vós Senhora: 
Porque fem luz vereis naquelle día 
A cara, que brilhar vedes agora,
Porque entao haveis ter fó por eftrella 
Ver em cinza desfeita a cara bella*

Horror ferá entaó efle thefouro 
Que hoje naufraga em ondas de ca 
Trocando com mortífero desdouro 
Em fealdadés quanto tem de beílo: 
Por mais rico le vence agora o ouro, 
Entaó a terra ha de convencei!©, '  
Que quem na vida vive celebrado

- Perde na morte asprendas de adorado.

I

ÍI.

EíTe».
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III.

c Effbs dhos,. qtie hoje olhaó taô fé této 
Entaó naô haó de fer o que hoje faó, 
Porque hojefe íàó da luz portento,

I Das trevas haó de fer admiraçaó : 
j Ç lepor daros hoje daó contento,
> Naó haõ de dar entaó conlolaçaó j 
! Porque veraõ o finvde feu dezejo 

Terminar nas cavernas, que eu já vejo*

< A  boca,que, por fer taó pequeniná, 
Ao cravo conquifta , e ao rubi , . 
Trocará quanto tem de peregrina, •
Pela mais trifte boca, que eu já v i ; 
Algum dia a ouvi chamar Divina, :
Mas confeito, Senhora, que o naó cvi y . 
Porque entendia que havia a voíTa boca 
Pela de huma caveira fazer troca.

. . -Vv. ••
•Efle aliofàr, que âgora feJêzata;}- 

Para brilhar» meíhornefferozal, --i r:i > 
Naó moftrará:nò Viacar fmd prata , i : ' 
Quando vir còrtftimid0<yfeu coral: ! > 
EÍTes dentes, que eto gofpésde efcarlatoJ
O rutilante moftráô do crvítial, >í— 
EfRtaÓ, no defoorado do marfim, ; ; i 
DentesièhjiíJ cta ver, ettaó íarmirí.-^^
i  j iPert. L  R  Qpei-



- Peitos tnsfaiof còJkféanUs
VI.1

íOçieito^qbdje hê fragoa.d© áraor cê|jo 
Na^ferá fragôaentaó, nem Xerá pêito;' 
Porqua por dar i  pnrcaíauíecego, ,  
Perderá quanta tinha.de perfeito :,
Se em, algum tf po fo y da fqgo emprego, 
EntaÔ jvèrá einfitao rico effeko,
Que julgará perfeito a tudooniais,. 
Qpçnao chegije a ver prodígios taes*. i 

VIL
ç A  cauiagalguei tempo foydo amòj-, 

Aqui vorpkarátá)©dioy etanto, . • *  
Que naó verá o tnuudaoutromayor 
Na fabuloza Ley de feu encanto :
Porquç o oue £a«zaYâ taato ardor 
Da fealdaaeroefma ferá efpanta, j ,. . 
Naóyréado em fí figura,. nem.íignal 
Dos dous bacoens,: que tinha de cryftal.. 

V lll.
Dasjmaós hey de dizer ,pois me av ĵoro, 

Que le GiabeUez^agorfemata,, j i • 1 
Seu horror matará entaó feguro,
Quanto tímido agora desbarata •: -m. 
Qué <fo8g<m-&6' praia, Açryftalipttroy 
EntaÔ naó .fe verá cr y,ftáf>,’ toem prafe; .
Pois oíTo$ ,haó de .fer^efaó forináidc», 
^adaahoa,.qPô wa mortas J&pukandat I 

•?qO A  H. w. P o r
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IX>

| Pòr olhos na cinta naô me atrevo, 
Porque a vejo de carne taô fuccinta ,
Que já  me naõ fufpendo. nem me elevo, 
Da reiléza, que vejo neíía cinta:

I De a ver, na garganta a morte levo , 
Porque a veio taô íeya ,.e taó diftincta , .  
Que naótacho íignal da formozura,
Mais que hiirn oiro, que. feryç de cintura»

Do pé hiala fallar mas tate, tate,
Que naó tem nada o pé de peregrino.. 
Oh loucura do mundo! oh dilparatei 
Áqui minha íènhora dezatino ; ,
Quem confumio o p é , quê 1 he, deo mate? 
Mas ay! que a terra o vro taó.pequanino, 
Que por noó ver em <i foa p%ada y > •
O picante do pé tomou em nada.
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'Defcripcao da noite.

S O N E T O.

cOmo eftá toda a terra efcurecida ? 
•L Como corre callada aquella fonte !

Já o Sol naó fe avifta noOrizonte,
Já nenhuma outra luz he conhecida. 

He horrível a felva mais florida , 
Dezampara o rebanho o verde monte, 
Ninguent le vê palTar aquella ponte, 

r Nenhuma vóz ao longe he percebida. 
Com o gado o paftor á aldea chega, 

Nos boíques dorme a fera, o peixena 
agoa, .

Tudo em fim ao filecio já fe entrega. 
Mas ero méu trifte peitç ,ardçnte fragoa , 

Por húm tçnue momento naó focega
O eftródo,que jrtotiya aímnJia magoa.

'  • v?

A C k riy



i A  C fo fi, <fue\'t$cand& tina citliara 
hizo morir hum Cyfne.

s  o i í è  T O . "
í

T  Afíia Clori hermofa,y Ia efcuchaba 
.Uri ármino canoro ,un ja&nin vivo f 
Mas no me admiro en ver loa ffi cautivo, 
Que una bellçzaalfin todo lo acaba;

A confonaiicia tal fuipenfo eíVaba, 
Qpando deQori el canto íucccífivo *- 
A fu muerteapreflada diò motivo, 
Quando a íurpecho amate alivio daba.

Pçto np es mucho acabe en tal encanto, 
Pues de Clori no fuè la tyrsnnia, -< 
Gomo del Cyfne fuè contudo tanto;

Porfie fi ha de-jnorir con harmonia, * 
Eíperar no pedia mejor canto,
Que de Clori la dulce tnelçdia.

Def‘
A



Deferipçno de hum prado) • j

s o N R T o.
* ’ • * ■ '<* ' ■*» , l

f \  Donde o manfo Tejo a clara1, en- 
f- çhente V •' '• '=: i;

Dc fuas ágoas moítramais crefcída ̂  
tr Reveftidò da galla mais luzida 

Huni yerde pràdo eíiá', qúeraírombra 
. agente.' ' • • : *•

Alli logo qué ásportasdoOriente 
Apollo patferttèa , hé Conhecida

• A íba linia l̂uz;, e lèmprfe Ouvida
• A voz,que;as avès fazenv docemente. ’ 

Em fím aquejle fido he taô brilhante,
Quejwrgòá natureza o tem ç r i a d o . 
Para queallívio foíTe a tíiinf ifífte 

amante. * '* "J • ;
Mas nelíemsu maltyrio foy-dobradÒ-j 

Porque em quanto de vós viver ai- 
ftante,

Crefcerá cada vez mais meu cuidado.

Alh-



Aíluditião ao qm diz'Eliurti* iibl 
14. cap. i y  (jtie 0 Çyfhe veil-,f 

ce a A  gula , Jd ejla 0 dc-s 
• i . . zqfia. v . . ,  u

J S  O  K  E Í T U O ? .

A r .  7
Rainha dasares prcvocando .: _  

Perfegueo Cy£ne fô cotno ente»d[do,
, «Qué quero he por prudente cenhéetílo, 

Só deve pfctejar dezafia4<>. < ,: O 
Pru dente, gfeotfofo j e alentado ■* «3 

Noconm&o jániais ficarvencidq, : 
Porque oomft peleja deoíicndidQ , ;

- £. AHÍma-lbesQ !̂of ver-rfe aggravad :̂ 
Jeroglyfico o Cyfne he da fciencia;, 

A-Aguiá f̂t.yaloi* , ’ebízarria, - /_
• Aínbos qwçpi?; vencer ejB.ccropeteiícia; 
Mas quem tfoFços ap Gy'ne negaria ,' 

Gonhecejido. .que he tyrabie da pru-5 
Sndencia:;; - -

.O.faber, ttÁftiifèr íJa víkntia ? , . ; j K

■7.. , Dt

*6 f



J£&ejan4o na jànguintlewta úatalb.a jk  
Canas. os mais nobre $ mancebos 
dézamparàr Italia ~} Sctpijõ A fri­

cano com a fua nnihóridadè 
osimpedio. .Palia comelles.

s  o  n  e : t - o .

^64

n  Eroes famozos,C[ud aniinoZamente 
. Tendes efte contraria acétunmefitido 

Pelejay, que h-ef mais rtobrefer vccido, 
Que fugir , •oú rtnder-fe livremente. 

Se temeis que vbs vença facilmente, - 
Seja o voíTo fiiror mais accéndido , 
Que no combàte o medoioonhecido

• Faz que o fraco fe atreVá' ao mais Ara- 
lentC. - > O - T

A grandé mortandade, qtitfeftais vendo» 
Nenhum fufto vos csuzèyÉjâe a vi&ória 
Só fe alcança com rifco coftibatendo. 

Cóttibatey, qiiç efta acçaofará notoria 
A voíla illuftre fama,e aqui morrendo, 
Ainda á gente Romana <jareigglorii.

• ‘ Vodlh'



Voando'huma borboleta junto aos 
olhos deF. ■ \

S O N E T O.

V  Anò viviente, irfacioíial atádo 9 
Que quetnarte procuras atrevido,
Por te Ver como Fenix renaícido,

, Refufcitando en Ilamas abrazado:
A qui tienes el fuego deftinado 

En los ojos de Filis fcacendido,
Onde revivirás defvariecido,
Quando no pueda ferpor inflamado. 

Qtiemate como Fenix, pues te inflamas., 
No temas padecer contraria fuerte, 
Què atreyidòs defdichas no maltratan: 

Quemate puesdichofo en eftas llamas ,
, Adquirirás la vida con la muerté  ̂

Que dan vida eitos ojos,quádo ínatàn.



Vtficet, Stipfafr a novéCa/tagâ» nò nièfma àià \ 
tm fut a eVa cfugtu, e havendo alti huma 
ntítito gentil 'Dòmrl/it, para Der a qual 
gente itinumeravcl concorria, logo pro - 
hihiojue elU vitjje á fua. p r e i f n ç a c  
orfàpu qus Çfeu V*y ikW P Q ?  
fofftrefiituida. Falia com os feus 

Soldados.

< S Q N E T O.
JEC-Sf» Donzdtej cf adrn ir«L For moza, 

Sujeita a meu Império naõ «fe entende*, 
Pois, querer caôigâr quem naõoffende 
A hum;heroé he acçaõ indecoroza.

A mavor gloria defta empreza honrozâ 
Só coníiíle em vencer quem naõme 

âtteríde: *
O meu a pimo agora naó pertsende 9 

. Senaõ q a Patria fique maigfàmoaa. 
'Naõ lóíintais que o meu femblante veja,
. Poríf jiaõ digaõ ijhe de amor vêeido 

Hum peito,em que a vitoria já fobeja. 
tevay a a íèu Efpofo, ePay querido, 

Porque vejaó, na força da peleja,
A razaõ com que tenho combatido.

V  A ALE-



A A L E X A N D R E
Chorando y^porqueouvio dize? què ha­

via mais mundos.

•<è Ò N  E  >T 0 . ”

S  Edcftja mai*mumk>s arrogante
Parra vencer teu animo valente ,

.■ Melhor final deíeu defejo ardente 
Era. tffttí prãto,hum rayo fulminante. 

Nefte luzira teu valor conftafífe ,  ̂ f 
Enaquelle naufraga debilmente1}
Se já o rrtundó f&adora revefehte , 
Sut îras vencedor, choras triunfante ? 

Que mais fizeras-, fe á contrâtfia forte 
Aígumavezte viras reduKidb-, 
Seaífimíentes as gloriàs de Mavórte ? 

JVÍa$-c6^o0 mfcndt),:  ̂ha ,tens já rgdidoy 
Nuô fèdíftingue em teu alentoforte 

•' OriaÔ têr que vehcer deeftaf venciáb.

167

Mata



MatajtptioBruto fepfftfbõi, ^ fobri- 
1 nbòsy por Je ferem lònjúracto cóftt os 
, dguiljos , eVitelios para mete• 

reni em Roníà ós t̂arquintos. '

s 0  N E T O-
B  AjrbaTpiniqoôj 0ftn4ecorô2o intêto 

He o ó ingçttQft̂ ó traiiiofçs, 
Poj$4 frfjláflo dá Patrk íbis fautores,

/_ Devendo fó querer1 .o- íè» íiDgfneatp. 
Preftais.uaiverfalconfeotimentò . ' 

A ‘ entrada dàquelles contendores, . 
Pqraque Roma, e feus-habitadoras*

■; Outra ve,? íintaó feutigorvioleftf o P 
Ác vifta d‘utna acçaí> tapindecei?te. 

Pede o ôiieu brio q «u tome odefpjque, 
; E fulmine o caftigomais vehernçnte. 
l̂orrey,que:he be tal pfen» vos ajppíique, 
Para que** afirontadaRomana gente 
Tami># pQr.voffiíS Jiwtes fique.

A h



1 A  F . pie morreo de ar. k
. v

S O N E T O.
\  ̂4 t *

C Ogi ar madruga, á flor mais en­
graçada ,

PavaÓ de Abril pompofo, e matizado; 
Mas para o feu alinho fer profttádo,.

' Bafla-lhe o mefmo ar da madrugada, 
'tfafce a yrofa a vergontea delicada, 

Pluma do bofque, pavelhaó do prado,
■ Mas de hum zéfiro o fopro arrebatado 

Entre as plantas a deixa fepultada. 
Iffim foy, Fabio, Filis foberana,
: Delicada vergontea, e flor luzidar 
Hum ar a corta , le outro ar a abala : 

7ragil morreo, fe madrugava ufera, 
Porque em fim toda á-pôpa deft̂  vida

* Apenas brilha, quando em aracaba.

Prohi-



• Defctipçaó duAurtira: 1 •

S O N É T O.

11. a Omo fe vê no Aereo firmamento i .  
Luzir da brilhante alva os reíplãdores, 
<E íer virem do prado ás lindas flores 
As lagrimas da Aurora de ornamerito. 

Febo moftrando vem feu luzimento
< Aos valles,aos penha fcos*aog verdoreŝ  

Eas aves com narmonicos clamores 
Applaudem feu viftozo na í cimenta 

Em fim, logo que rompe o claro d i a ■ 
Defte Planeta a luz refplandecente 
Enche todo o Emisferio de alegria.

Só eu exifto trifte, e defcontente ,
• Sopportando da forte a tyranni»,
- Semjémais efperar vúver contente.

IJ*



A  F . com hama efpada na ma

S Ú N E T 0-
J E n , vano, <̂ Filis,eíTe azero, en vano 

Cortar quiere a Una vida el plazo eftre- 
cho)' • ' '

Que. quicn muere at azero de tu peçho, 
. Ya no ííentc la efpada de tu mano.

' Vibra los filos deíle narpon tyrano , '
i Que yo le darè mi vida fatisfeçho; 

Que fi la muertea un trifte es depro- 
. vecho r. .
Quien vive deídefiado, muera ufano.• 

Peronò,cjue esagravio atusluZerosj 
, .pexa Filis hermofa lo& erçojos, j 

Porque efcufas las armas,quandontuías: 
Vjbra Josojps ,,de£a lqsazeros, •[ 

Que másrind îDpeft anasde tusojqs, 
Que fujetan impulíòs de tais iras.

?73
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m

A F i/is,

S O N E t  O.
i

M quanto ás Leys de amor naô Sàj 
fiyeito, - • -• ;

E gozava da minha liberdade , 
t Vivia na melhor tranquilidade, 

Affliçoens naô fentia efte meu peito.. 
NaÔ̂ tinhá errf mim lugar algum precato, 

Ndô dominava alguê minha vontade, 
Piara mim era d‘ouro aquella idade, 
Para mim era o tempo mais perfeita 

Pòrèm quandò vos vi.,bella Senhora ,
& fós me dèdiquey inteiramente.
De qúerérmais nao tivehuma fó hoh. 

Más dom à tnlnha fortefòu contente, 
Pois comfrfinife eífe alma vos adot-áj 

' He'meu gofto fer vtííTo eternamente.



*1s

Aofeu cuidado.

s o n e t o .

N O verdor da floreíta deleitofa , 
Quando dè Abril a Aurora he mais 

ferena,
Reclinado nosbraçòsda açucena 
Vi o purpureo carmin damefma roía s 

Efla de ambar fragrante maripofa 
Vi bordar de elcarlata a íelva amena, 
E em quebros vi cantaraiilomena , 
ÍLntre as ramas de Daphne mais fron- 
, dofa» ...

De Flora o cartão cheyo de harmonias, 
De aijofàr guarnecendoos verdes pra­

dos ,
Eílàs de Thetis liquidas fangriaç, • ■- 

Tudo em fragrancias concedia agrados : 
Mas ay , que entre taô doces melodias 
Sómente me elevaraõ meus cuidados!



DefcrLpçáô da Primavera.

S O N E T O.

J  A<dePomorkos campos niatizaidb&. 
í Eftaóde lindais flores nobremente, ;

E parece convidaó toda a.gente 
Para ver íua galla os’verdes prados. 

Jáfeivas, montes, bofques adornados 
De verdores fe oftentaó novamente, 
<E fazem nos íeus ramos docemente, 
Os patlarinhos cantos alternados.. 

Jáem fim ao,romper da amena Aurora, 
AJegre o gado efpalha na eípeíTura, 

r E  nella fé revê huma paftora.
5q«u da magoa mai& ty ranna, e dura , 

Offendido me vejo a toda a hora , 
Porquê auzente da vbíTa. fbrmozura.



! *77

Aos gojios: breves do Mundo.

S ft  N E T O. 7

vJTI^oria doamor, q breve q ferieetsX 
Pena do amoiyque larga te dilatas K 
Qoèiargamente hâ cornçsómaltratás!

• Com quanta brevidadedefvaneces! 
Goíta fingido no melhor per ãces . . : A 

Verdadeiro tormento, fenopre matai, j 
Se ce concedes, ioga te recatas , - /
Se te ̂ poderás y nunca te enternece?. 

Pena pruel * quêaaJma me:tr&ípaíTas l O 
Gloria caduca ̂ xjue taó poiifroaturasí 
Qirâpudéra: emmendar tãtas d if̂ çr aças! 

Querp tivera nfhími fe* fépré'as vêturasM
- Çs-doce de' paffar, por íllbpaílas; v 

Es dura de fculfrcr,poriíla duras.



Defcripçao do' Campo.. .

S O 'ÍN.:K1; O.

A - ,
Mèrios canipos, tremolos vmíòres 

Dos cryftaeídeíla fonte matizado?,'
. Q̂ue agora novamente-fois ornados >
. De verdes folhas, de fragrantes flotôs. 
Apenas no.Orizonte os; re íptando res ' 

Do 1 uminQzo Sol. faó aviwados 
Vos illuftraõ^ eravo  ̂faóxjonfeEvados 
Até que a noite moftte feus horrores. 

Oh ijuam he minha foíte agora
DeíTe volfot? rilhar r« fonmozura,

' De que vo&adomourarroxa Aurora; * 
Pois fe a voíraslògriahoi&fe apura 

A penaporõii e mem coraçaó chora .̂
A mais ctuêt‘ trifteZHme perdura, /.i

*78
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A hum pajfaro cantando. ■•••:»

S O N E T O.

alegre pêdurado de hfí raminho 
Cantado em alta voz eífcís cótente, 

Sem temeres o mal,eftando aufente, 
Que te efpeiV, 6 incauto fcafsãrinho l 

Acorda pois dêprefsa, que acklivinho,
Se tardares hum pouco, deícontentje ~

; Inda mal çl^aras etçrrçan̂ ente 
, O roubo de teus filhos, èo teu ninho. 

Fàze já de meus males claro pfpelhory  
Pois por-yjyqr.aufenteçonfiado 
Perdi tudõ o que tinha jmerecido.

Mas ah, que tarde tomas ineu confelho! ‘ 
Na perda fica?ás defenganisdo, ...
Ja que cantas, gufente, ̂ divertido. .



Com pend de m m i prohihio Chamadas T hurit, 
fU4 nenhum Athenienfe, armado de efpada, en• 

tra je em ajuntamento dt povo. eca%uaU 
menU vindo de huma Q_uiHta. co$s a mejma 

arma, que tra%ia,foy viftoentre bajtan• 
t» gente, e advertmdo-fe-lhe a Ley,» . fue cfiabeUcerat porjhe dar exe- 

cttçaSjé golpes da propriã efp*- 
4a fe  mata.

S O N  E T O.

J\IÍori'eChâroridas,poríf toais fe apura 
•Em çófervar as Leys,^a'píopria vidà,, 
Porque fabe que delias henafeida ' : 
Dos Iroperibs mayores á Ventura.

A paz; deixar a Athenas fó ^tócura 
Na morte,qUe' frecebe da' Ferida , y 
Naó fe rnoítí'â (a Repubíicafentídà,; i 
Porelléa regerá na fepúltwa. - • - l  ! 

Aos exemplos do Rey ninguém refifte, ' 
F, por i(To,a pezar do ma yor (damno, j 

Efte em dá-lo ao feu povo agora iníifte. 
Podia defeulpar-fe com o engano 

Mas taó grande juftiça nelle exifte, 
Que do íeu corpo 0 ob riga a fer tyran* ( 

. ^fto. APPLAU-

2tf0



A P P L À U S ODa 1 - v ' r
GLORIOSA VICTOR.IA 

DAS LINHAS' DE EL Y AS,:
' Alcanijacht efln 14 de Janeiro de; rij?. ‘

P À tf E G Y R I G O
AO ÉXCÉLLENTISSÍMO SENHOR

D. ANTONlO LUIZ
DJE M E  N E Z E S ^  . I 

Conde de Gáfltpnhede.

■ O  I T  A Í '  A S. ; '*
r : “ " : J-  ’ p  Q  .-Vi/p *

ANtfoftíO DA FÒtfSfiCÀ SÔ^ftES. '
• ■ i-i-> O . 0 , „ .  •-<: 

•ív;
E:,i^íélè0 5 <te,áMufãá,a voz}ô at?eêto 

Del̂ il yb ĵtííflzà hii£gná^ecfêto'hêb»efé; 
tóa Íófavàí^cçoens, çujo arditneiiró: ; ] 
á nosAfíiféâ? da EuròpaSá Eama éícfõveí 
Tós meinf îhny aquellèhéroicôaíetffto j- 
ûe em vó$: tfintídoadmwa ,a'pafri* deve/ 

?afèis íjuê kcíèzas defte ard o rria eMiiia ’ 
ioe a vofc^âáfatea Muzay eigúteá>Bflm3.>.

.• *8*;



aSo

Com pena de mârtã prohtbió Charvniàx 'tturie , 
fue nenhum Athenienfe, amado de efpada, en- 

UáJJe em ajuntamento dt povo, e casual­
mente pindo de huma Quikt*. com a mej.r*a 

arma, que tra%ia,foy vift» entre bafian• 
t* gente, e adverUndo-fe~lhe a Ley,

' que eftabelecera% porjhe darexe-^
» r  Cuça5#golpesâaproprÍà iefpA- 
. \ " 4a fe  mata. .

s o .v e r o.
M<.OrfeCharondas^orff tnais fe apura 

•Em cófervàr as Leysjcjà^píopria vidà, r 
Porque fabe qiíedellas he nafeida ' 
Dos Impéribs mayores á véiitura. *

A paz; deixar a Athenas fó ^tócura f 
Namorte,qlie:récebe deferida, 1 
Naó fe moítrá ú Repubíicaíentídà1, .  
Porelle* a regerá na Íèpultufíl; - i- ~ L 

Aos exemplos do Rey ninguém refífte,
E por iíio,a pezar do mayor damno, 

Efte em dá-lo ao feu povo agora iníifte. 
Podia defeulpar-fe com o engano 

Mas taô grande juftiça nelle exifte,
'iie do (eu corpo 0 ob riga a fer tyran- 

Tio, APPLAU-



A P  P  L A U S  O ,
D A

GLORIOSA VICTORIÁ  
DAS LINHAS DE ELV AS,:
’ Alcan<jid*‘esii 14 dé Janeiro •

P A I í  E G Y R I G O
AO ÊXCELLENTISSlMO SENHOR’

D. ANTONlO LUIZ
D|E M E  N-E-Z E S-,-;-  I 

Conde de Gáfttanhede. '

0  I T  A  V  À  S.
fí-.“ l:! •••*!»• ' p  Q  <* ' t : ;f

ANtfÒfclO DAFÕ&SfiCÀ SÔ*£ftk$. ''
• •• .Ft.i 0 .8v 7 ♦0 ..": i*;C;. • . j->J U,... - 1 ;

O  * l ’ ! '
OEWíâè.Ç^de,afMtí2íá,a v0z}o SdcStó 
Detyl vo ,̂1<Ííizalnd5gná^C(íêto1i#^ete? 
P#ra Íóhvàí^ácçoens, cujo ardimeiító - ;  
Já nos Affifééfê da EuròpaSá Eama eícfõveí 
Vós mè iíifjiiteiy aquellèhéfoicóateffto / 
Que em v<fe:tfintído Admira,a^afrià dev&J 
Fatfèis ijuê èrtíézas defte ard o r iia dráina' - 
Soe a vo^y^âfatea Muzôj egrite á̂ Pama ’

.• * 8 * -



í& r dppktufo da Ghriofa Viâioria
VIII.

Difto informado oConde generofo 
t)e Carçtanhede, oConde, que de parte ‘ 
Pondo o gpfto da Corte deliciofo,
Para:as fadigas fe difpõem de Marte:
Naô foffrè,naó,íj o Reyno mais glorioío,

' De quem inda veneraó oEftandarte 
Tátos climas jnaçÓesjR-eynoSjelrtiperics, 
De Heíbsnha fe fujeite vitupérios. 

1XV
-Jálidaaquelle efpihito invencivel 

Nas preYetíÇÔeSĵ fê P t̂a efta empreza,
E aquetla fé no zelo inácceffivel v 
Á rde eRtr® chammiis de valor acceza': 
Dasforças junta logo ò aue .he1 póffivelj 
E engroflando a milid* rortuguezâ : 
Ç<5*bs levas,que lhe .vem do Reyno todo, 
De íòacoriier a Prm̂ i efttida>o modo.

Pornaô pòr a fbrtunáemoontirigêcía  ̂
Que tudo arriíca htíJhora ,e perde hè dia, > 
A gente fezfahir com diligencia r . ; - 
Bem que « valor ao numero excedia?
As acções,que fe eftudaõ.na experiência, 
Detal forte io valor fubftituia ,*• n' - ■ ' 
Quê armado o peitódefta cohfiaiiça; 
Moftroujraayor o acertoŷ que-a efpérdça.

> i Sobre |



das Linbas de Eivas* . 28$
XI.

. Sobreihum rayo quadfupedeparece, 
Quando .le oitenta em breve movimento, 
Que o feroz animal fe enfoberbece 
Do pezo inligne, que lhe infunde alento: 
Tanto ao pizar os eampos cítremece, 
Tanto aò correr corrido deixa o vento, 
Que o julga a viíta com veloz dcímayo. 
Emplumado cometa, ayrolo rayo,

XII.
Vendo pois já o Exercito forffiadò,

E  eítando para a marcha prevenido,
Oh que obfervancias moltra de toldado f  
Oh que eloquencas vérte de entèndido! 
Delòrte anima a todos alentado,
Tanto perfoade a todos advertido ,
Que cocas razóes, em q.a eíficacia fobra, 
Tanto o juizo, como as araias, obra.

XIII.
A confiança, que ha de quem governa, 

Deforte anima a Lufítana gente,
Que, por fer digna de mêmoria eterna, 
Anhela os riícos com furor arclente. 
Hum bravo orgulho, híía alegria externa. 
Faz a vidtoria a todos taõ prefente,
Que era dar que o deltino promettia ,
A menor Circunítaijcia profecia.. 
.................... D '



a86 Applauío daGloriofa Vi&oria
XIV.

- Deo final o clarim coni força eftranha, 
Cujo bellíco impulfo, e vivo alento 
Fazendo eílremecer toda a campanha, 
Foy íalva ao Sol, e adulaçaõ ao vento : 
Movem-fe as tropas com galharda íànha, 
£  os efquadroens iguaes no movimento 
Ao fom tremolaô de armas, e tambores 
Dos EíUndartes asdiverfas cores.

XV.
O Sol, que ou já das nuvens offendido, 

Oujá Ua nolTa injuria envergonhado, 
Negavaao mundo em fombras efcódido 
A luz, que alegra o móte,anima o prado: 
Entaô de tantos rayos guarnecido 
Deívaneceo das nevoas o toucado,
Que coroa ndo a todos de efplendores, 
Outros Soes pélas armas fez mayores.

XVI.
, Porèm antes que a fulgida carroça 
Em montes de cryftal le fubmergitíc, ’
E antes 4 ao pobrcrtilvergue,á breve cho- 
Lavrador, ou paítor fe reduziílè: (ça 
Mandando á gente já, que fe al voroça,
O Conde fazer alto, e que fe vide
O fitiomais capaz de alojamento,
Deo ao trabalho allivio,a&cápb aílento,
- , Dous



das Linhas de Eivas. 287
XVII.

1 Dous curfos tinha o coche luminofo 
Repetido na eclyptica luzente,
E  triunfando do horror caliginofo 
Terceira vez brilhava no Oriente : 

j Quando ó Varaó fiipremo cuidadofo 
Da grande: empréza, cjue fe vê prefente, 
Medindo 3Íbrma,em q ha de executá-la, 
Aos GabOs principaes coníuita , e falia.

XVIII.
Refolvendo em fim todos eíte dia 

Quanto o grande V araó determinava,
Já do quartel o Exercito fahia, 
Galhardaafórma, a valentia brava:
O coraçaó no peito naô cabia 
A cada qual, que atodos lhe ialtava 
Pelas maós, pelos olhos de tal forte 4 
QueOménor eata^ukaera damorte.

Donde do& Generaes mais defendidas 
Linhas, trincheiras, foflos, eftãoâdas 
Se vem, e com cuidado guarnecidas 
De tantas gentes bravamente armadas: 
Manda lèjaõ primeiro accommettidâs, 
Bem que mais para viílas, que èfcáladas 
Que o peito a grandes cooías desftinado 
Vay ao rifco mayor mais alentador 
: 4 ' fíavi*
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X X

' Haviade huma nevoa o toldo eípeffo, 
A pezar do deívélo Caftelhano, y 
Com véo efcu ro, e tenebrofo pxceílo ; 
Coberto o rilco, e recatado e damoo;
E bem que tinha no difcurío impreílo 
Qpal era o fim do intento Lufitano , 
Tinha em tardar a crer que era precizo 
■A$ais nçvoas, que nos olhos, no juizo. , 

XXI.
Difcorria o Valido, entaó fecundo,

( Que tambem erra ás vezes o inimigo) 
Que era exercito breve todo hô mundo 
Para vencer das linhas o perigo:
O fado contra nós via iracundo,
O poder, e a opiniaó tinha comfigo,
Do terreno a vantajemo ajudava,
E mais que tudô ot̂ Ue de nós cuidava. j

~ .Mas a pezar do agouro, que efte dia 
AosrMene^estégora ameaçava,
Por naó perder o Condé a bizarria,
Que etn todos arde,eferve,o defprezava: 
Seiftode fi nos mores tranfes jia, 
Quando a íuperftiçaó lho condenava,
E ifto em dia de agouro moftra*) fado*, 
Que farinolèu diaafifortimdQÍ: i 

,;íí • O4 Mu­
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XXIII.

, O* Muza j íè algum hora a minha tyra 
Mereçeo de teu ple£bro o doce encanto f 
Divino alenoo a meu favor infpira,
Que humanai voz naõ balia a dizer tãto: 
Afino nunca eíTe monte, onde refpira
O brando fom de teu mellifluo canto, 
Sevejaem laftimofa diílonancia 
Profanado da.inveja, ou da ignorancia.

XXIV.
Começou 3a trombeta o fom terrível 

A encher o ar de horror, de efpãto a ter- 
Intimando fatal com furia incrivel (ra. 
Medo ao Sol, ira ao vêtoj, ao mtído guer- 
Sinal do ultimo dia era infãllivel (ra: 
A muitos dosque o pãpo agora enterra , 
Naõ nos mortos, que entaó refufcitaraô, 
Porèm nos muitos vivos, que acabaraõ. .

XXV.
Logo o grande yaraõ,que á fua eípàda 

Tinha daguerraas artey.reduzido, ■ ' 
Manda fe déflè «®1 inhas a efcaladar , •
A que o valor fe tinha oíferècido : T 
E porque em tudo naó ficaífe nada 
Quenaõ vencefle:o braço jkiÕ vencido:, 
Sendo merecedor de eterno templo , 
Menos ufou doirando ,que:do exemplo  ̂

íPart. 7 . T  N
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XXVI.

Naô taô violento o mar tempeftúoíb, 
Quando abylmos, eeftrellas ameaça, 
Êlcumando de bravo, e de furiofo 
A praya inverte, as rochasdefpedaça : 
Como o Conde entre os rifeos valorofo, 
A pezar dos perigos, que rechaça,
Seni fe lhe dar do pofto,que interrompe, 
As linhas quebra, as eftacadas rompe.

XXVII.
' Pára cegai* o foíTo dilatado 

Voa, naõ corre, cada qual ligeiro,
£  apenas algum cahe de apreflado., 
Quando ferve de ponte ao companheiro; 
Parece que da morte arrebatado 
Naó bafta o efpiri to fer guerreiro ;
Pois fez que aoRey,em taóxronfufa forte 
Sirva -até c‘os cadaveres a morte. .. 

XXVIIL 
<As cargas daHeípanholaartilheria 

Taó v-a&as fenepetem -cento a cento, 
Que «o ar fe atroa, eiè.eftnorece o dia, 
TurbaÓ feosCebs^e tretneo Firmara£jDot 
Pállido o Sol :o céfplandor enfia , : 
Ormàr le efeoade emfeu proéQdo afíeML) 
E tudo e*n foiiconfuíàniente trifte '.a?. 
Sem' UizJfcm tiwpuue iemdifcurfo
v:.VÍ T  .V . . .  itfe*
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.XXIX.

YendodaPraça os Héroes_generofos
O valor, e o íbccorro dos amidos,
Já  naó focegaó bravos, e invejofos 
Oe que a hõra lhes ganhem nos perigos: 
Bem que em numero breve, valoroíos 
A ccommettem deforte aos i n i mi g o s , 
Que nas acçõe$,que a c^petencia crefce, 
Cada qual hum exercito parece. ,

:XXX. ~
i Menos íèroz o touro, que e/livera • 

Prezo, quando no curro fe dilata,
S Com furia brayf», e catadqra féra 

Brama,eícarva,accómettç,o$ede,e mata:
1 AJenos embraveç̂ do o m$r altera,

As penhas ergue,os orbesarrebata , 
Vento, que folta das prizoen?, que teve* 
Ao mar, á teria,ao mefino.Céo íe atrevei

Pelo meyo^jarm^ç^aftelhanas •
U nir £e ao n<$o Exerpito pertenden» j 
E franqpear ás QiJina^Xwí^n?^
Híía daspa rtes^é d o cajupo çnipfôndê; 
Naô baírao ao Heípanhp|ipr âsi 
Rsnicftó ar̂ e gsforçg? fe defendi 
Pofqye fi val^ídaqiidlçs vencedores * 
W  Htfis íçg^ensvraayç^.;



ÍÇ2 ApplatÍ]i> da Gloriofa Vfftoria
xx^n>

O Coíidê l̂lirftre, que os amigbs Via 
De Bellofia entf eas anuas empenhados,' 
E entrar tambem em cada qual queria 
Ac honra dos fuccefíos árrilcados :
Onde a peleja mais fe embravecia ,
Onde ve já ceder muitos foldadôs,
Bravo le arroja, e na mayor tormenta 
Quáto hfí perde oútro ganha,elle ÍUftéta. 

XXXlfl.
Todos a feu exemplo aventureiros 

Do amor da ehára vida fe defpojaó,
E expondo-*ífe dàs bála§ aos chuveiroy,
Só de naó veríè etn tudo 0 màis fe enòjaõ; 
Nenhum há^úeriaófejadòs primeiros, 
Todos ao rileo intrepMôs fe arrojaô ; 
Com fbria taj, qúe èm gòlíos de elcarlata 1 
Efte choca, ene fere, hdueHfcmata. •

. xxxiV,
Em fim, rôtas as fínhasí doinimigo,

E formado ò éfquadràó nó feu terrenô, 
Dando ás fóbèrbas tragícò iáftigo' 
Deéftrágo' fòçnché logo ocãpo ameno :f 
Eftá já comttemores doférlgo : '
O rtiáyor doSféús Grandes taó pequéno, 
Que fe anfés Ihè éra hfl rrifOò éUffeita pra* 
Híifn canto já f&è Jobra iia defgra ça. (ca,



f .  . aat Lifm sde Uivas. . . ? 9 |....... xxxv.'-' •*
;Dê Marte entao çot íis iws,.e rigores 

Foy abataUjta uo &ruel,eardente, : 
Que parece que os orbes fuperiores -; ) 
CÍiocavaÓ pelo raundo iradamente : . V 
Todo o campo entre fur ias, e cjamòres » 
Era da morte huma rapida tqr-réote, 
Sendo hwi íatgl da vida paroçifnio , > 
Copia docáho^onginal dQr^yfmo, . ,

Granizaadoos n)olquet( ,̂e/arcabuzes 
Rayos dç chumbo entre trovóes. ardêtesj 
Omefmofogo dasfuneftastaizep 
De farol ferve ajasanimoç yàlentes: , 
Os 1 eoens Éftremeuhos, ^And îpzes, . 
Por qiais que epta$ as garras Impacientes 
Fèros efgrim.aô, morrem, berçvq ufanos* 
Entjre.os Herçuleos ivraços Luíjtanos. ,

x x x y i í . v ' "
Entrp nuvens de fumo. anojtepdo 

O Cee fe ignara, 0 múndp^-eicurecé 
Tudo.vagaentre ap arjpas,çoiifundidoy 
Tudo ççp ijas, e mortes fe.fftfúrece:,' \ 
Em dilúvios de çhamnjas ^rreijdo,
Que çhega o;mundoaotrifte.fitp parece,- 
Pofŝ èm que bafte a tqntafoqa eícudo, . 
Tudo fe pffeqde) « fecoi^on^ tudo...

No
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XXXVllI.

No. roxbmar, qué ò carfrpó1 rtíptefèata 
Deforte o mais'iiitrépidct naufraga , v • 
Que çoçobradú eln miférrttoi f̂ejrta v '! • 
A vida perde qúandóíMede a^èít6, ‘■ * ’ 
Oóttto deforte as véyàá̂ tírtíéMff ,̂1 - *, 
Se exhaúftó deHe em 'íbá£!0rfd$$Và§#, 'r :[ 
Que-ao niéfflíõ tepo^^dí» áççaókftimá,' 
QuandoáqúéHe feí 4%aiiitna.

' -O  CoridçinVi&ò ,'̂ uèí & foHúib it*âtía

De fangue htmá' ríotfáfefrfejòUtrtiWíâvega; 
E qual o fegãâor co^á màô armada 
Da cura:fòu'çé ettí jtílhtyéf îgas íegá ,• 
Dé hum góTfte fônasftèJhptè fadigas 
Cabeças córtá rttai^y^^qutííeefpigas.

AspéfhaVbiátèaò á̂j îd^ í̂íifejffr '̂ : 
Que impellidoda forÇsr*tjtiéo dtíaniM,’ 
Sepiza,ehi qtíaníoWtrtépiáo acc&riétíe, 
Quanto çnccwftra beífigero-arruina • • 
Sendo do^í^dfôlijártiifete ,VJ:r‘; 
Tanto avífíày e dHlahcfasdfcfírfifta, • 
Que n^âita wpòntò á/tudbeftí prêféfe, 
Viyo troVá  ̂̂ mampa ĉPwvente. '

Dos
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XLJ.

Doscavãllos oeílrepito Airiofo , . 
O.retiijur.das araift& repetido,
Dos nwrtosp^pedaculohoviorolb,
Os ays do^piçfco, a? vozgs do recado:. 
Do eftropeatí̂ .Q grito laftimoíò 
E  era fixi) dos que agonizaô o alarjdo 

' He tal, que ecco lo ,dç tantos males 
Magòa as penhas, e atôrmenta os, valles*

............................XU U 7
já4 eííèipgrja ^g€tç5,çujo eifra- 

As noífas tropaŝ  íempaiar crefciaõ,, (go
O c^po^çn^rtej^o em.roxo lago, - 
Apretí‘ados.aa§ fombras íç valiaó: 
Huma,.infâ Ôa/rHÍriâ íi,uin triíle amago ■ 
Nosdeforn)̂ jíçâ p(V/9rçs.ife,via6, ; 
Çavilàndp a \fiíf v̂de%h$rrjei)do. enfayo , 
Aos olhos nraftí)>aos çoraçoeps defmayo» 

Xt/III..
' Em fim, càhi© afeftatu .̂igue qfceria 

Adoraçaó no mar, na terr?, je vento, 
Cabio a torre^que intentado ĥ yia 
Chegar do Lulo ao alto fiçmamento:

: Com .pedra negra Hcfpanha defl e dia . 
Conte a mçmpriíu e chore o fentimento; 
Que oLúfo,inda q. efqueça iftò,  ̂aeclama, 
Em vivos bromes liio etpjniza a fama.

Vol-
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Voltando rota era fuga declarada 
Toda Hefpanhacom vozes, e alaridos , 
Já deixa a preza , e gente aflmalada ,
E:os mais dos Gabos mortos, e feridos'i 
Segue a vi&oria a Portugueza efpada,
E os clarins vivamente repetidos 
Celebrando do Conde ex ceifo a gloria , r 
Alegres já lhecantaó a viíloria.

XLV.
Gom preffa logo o Colide,cujo alento 

Nenhum repouíb ao braço çoníent ia , ' 
Os fortins cerca, e com cuidado attento 
Mais, que do bem, da vigilancia fia :

• Attudindo de Hefpanha o fentimento, 
Capuz de fombras arraílava t> dia;
Mas logo o Céo 1 ho rópe em luzes bellas,; 
Pondo por lumjnarias as eftrellas. ' - 

XLVL
Mas já da: AUíora. o rofiéler brilhante 

De aljôfares bordado amanhecia , :
E o Sol, deixando o leito de diamante 
Rayâva os montes, e dourava- o dia :. 
Dos Ceos o què era lugubne íemblantè • 
De luzes cheyo; e nácares fè via , ’ } 
E ao brando fom, que o vento reípirava*' 
A fonte ria, eo Rouxinol çántava.

Quau-
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XLVII.

Quando rendi dm oHortins ,e entrado 
A faco todo o campo db inimigo,
Foy o defpojo mais que.ijmgipadp *
Foy mayor a ventura ijuè o perigo:' (do 
OConde entaÕ(oh grãdeHeroelIproftra- 
Do mudo ao grade Authpr,fór^ cófigo 
As graças do que ao Ceo dever entende,

; Como a Deos dos exercitos lhe rende. 
XLVIII.

Se pois fois a coĥ mna defte Mpefio,
I (O4 Varaó grande,ó Conde eíclàrecido)  ̂

A quem o Adante do MonarchhHifperio* 
Se vio proftrado, e fe chorou vencido: 

í Do poloAuftral ao Artico hemisfério ' 
Seja eííenoniie, eíle valor fabido; >
E porque mais a todo p mundo efpante,
A Muza olóuve, a mefina Fama o cante.

XLIX. (da
, Porèmfé iempreza heiloUca eptefuríii- 

Querer louvar acçnens da* volfa efpada,.. 
A melhor Mran em voíaes convertisla  ̂ ' 
E á metmaFamaem liogfcas dezaéaSda: 
Voe a Muzfl-em lilencios Téduzida $ . h . i  i 

Cale aFamaífítre os pafbioselevada/QatfJ 
Que ohdeomayor dizeno applaufomtrf-'-
O filécioh© difçurfo, o pafmo he lihguaí

VIDA
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O - . T *  /  ’
SPoirtuguezes peitos raaô doroados 

CantejQ.Corte Real;dignos de eftjma, 
©s oráres fó por dfes navegadtos , 
Ceícère Camoend eomgraiuteiriina:
As nragoás, e oyamòres delicados, 
Alcideseante junto ao feu Lima 
Motfrer Pereira ff-quetn o nao fobia,
O íàngue hoje fréleo em Barbaiia.

.II. .

E quem defta álmia té a mdftbr parte, 
A quem todos fáô hoje inferiores, ■ ’' 
Moure no que qwser engatfct), e arte, . 
E gaáfoôpara íi dignos louvairfcs c 
Pinte a feu gxtôoof3nguinoz®Màrte• 
Omfôç# alegres rimas por aiBores , 
Qweiett nao canto amor, nemigentilieía, 
Maschbrarey mrferias, epobras». >
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III:

Depois de íiafoe* nú, fendo criado 
Em tal rmferiâjqual me naó convinha , > 
Paflejf da vida 0pueril eftado,
Em bexigas, ferampaó, farna, e tinha: j

I Depois ao juvenil feqdo chegado, [ 
[ F. Querendo provar a.fortc minha , I 

O Réyrtó defprd ândo, íortfei e< terra, I 
O exe*cicio feguída dura guerca. .* J

IV-
ErièllècOnfufl&i tàs,ou mâiŝ aiJílOV 

Os melhores detod&minha idade y cO
I Levando as efperanças com enganexs, '  
! E louvando da vida a íiberdade:. ' : • ■ •\ 

Por efta naó temia grâves damnos y * 
Nem morte, nem doença, ou ífdveríidadéj 

! Perquepor tudô paflà fem receyo y i f 
HiHflftívíe peito de nobreza ehéyo. - 

/  .Vy
Zoiftba Ó0 dito dovtfaó pragiíerito \

E feftaóEeimba, dâilRèfeu caílsgõ, J 
Ao' rtitfere Fidalgo awretttbf '*

I Que «ido ftindá !em feu íàngue afttigò: -*
1 Sé d£ ̂ íhnõr carece,ou fundamèiko ! ’j  

Defcobte ftfti tembr dealgiíftrperigfr ,rJ  
E có temor que * tofàõ o Murtdo éxcede/ - 
Lhe prova vir dè Sbte oMafofifàle. * 

í - Aq«ae-
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¥11

A quenta com iHicita oufa4 ia)V-j 
Q. fumo,do fantaílrco. cíçudeirô , . 
Qiie tem por honra í&na eftrevaria 
Humqaafi pjorto,. e mifer.o findeifo-:
E fendjOíAImo&cel.porqUfllquer.vw, 
Pro vêtpnnij3Íroo Saibre, # o Ç^pateiro, 
E deixa oppbre, poftoŝ j© honrado, 
Sem vinhmxjaínê  e. piô; e fem fígado. 

VIí.i
Ç> ruftko vil Lao, qup -eertv torpeza 

Com q totor do feú tiangê Jie nobre, 
Naór aguardando tempo* :a villeza ;
Do pay, fíéy» e avò Jogodefcobre; 
Eftima o prmior, ç.a gentileza* ;; . 
G.fefiorad̂ .víqnçrâ ainda que ppfrre* 
Que fjaó feha de eftimar./ó.pçjarrenda? 
O que jbonífrdo n f̂ceo, t fem fâ çrçda. 

V III."
Tr^dJa.JH>erdade!fafgaftan£^,

Os anijoí porPiov muy fempjtias, 
A vidà dè co t̂ioup ârrifcando , ..'...'.(tas: 
Perderia €ipJÊfijuíKÍrôgÇjpor mpr.emFfO' 
Cõmççdfihrçra dia murtô outrojejuMKio, 
How defpidpnú ,hòra fem bQtgs,
Até que de miferia$ enfjadado \ - 
Beterrajfpey tomar hum ̂ ovpejft^o.

,»,s •. 'Efte



Eíte fòy tia),qual foy minha venturd, 
Pois naó'o tomar nunca fora aceito, 
Fora-me melhor na fepultura .
 ̂Eftar de hum ida terra bem coberto:
* Porquê huma fome, e mofina pura.,
Me tenv chegado, e porto em tal aperto, 
Que vivédo tódó homem porque come, 
Eu vivo fó por fó morrer de fome.

X.
-He manifeíta cauíia deftes damttos,

E de outros muitos males, que padeço, - 
Ser Eíiudante, fe me naõ engano,
Na terra onde nafcire fer fem preço:
A culpa he minha,pois .de anno.em anno, 
Ando para fugir, porque conheço;
Mas tem-me taõ atado o foftriroento,(to. 
Que hoje-íòfiro htínefcio, a.manhaã cê-

XI.
Hum jura que me vio (orçar Dózellas, 

Outros que me vem roubar Altares, - 
Hum meu delido tem cera miiqtiérellas, 
Todas ás noites mato homens a paies : 
Aspublitas matracas deyde Cellas, 
D‘ou*ros deli&osfe cem mil nailharesj; 
A iníignes Prelados virtuofos .
Fiz torpes verfos baixòs, fi.odiofbs.

O»-
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x m

.Qutno me tem por nefcio iinpertinêts 
Outrôpoc infame êmmafcaraik>y-. .
E juraô fer muy licito, e decente , 
Emmafcarar-fe hum homem avizado: 
Aífi que a vida he qualquer agente,
Mas a morte he de fome em hu honrado; 
Naó ha quem por vedar-taó grãdes oiales* 
Me encha a boi fa vazia de reales. ..

XIII.
Entaó o nefcio vem» ede enfadado , 

Quer fer cortezaóy e dar preceitos,
E fó por Eftudantej e boro Letrado, 
Fallar pror girigoiiças, e rail gejtos t 
He para mim hum caftigo taó pezado, 
Que metem bofes, e fígados desfeitos, 
Afilm qoe a fome pura, .e tal madfaço, 
Me teirt a vida pofta no.efpinWot

XIV,
Setivefa efte tal feuapnfenfco, •

Qual tenho ó meu fenrbáco,e fé çadeift + 
B fem; dormir ©afiara o meu tormento, 
Poismé ferve de^am* humaeftejra:
Se comci Ymím,lhe faltara omantimeto, 
E rocméeit̂ como eu, femprelazeira, 
Houvera de fazer na il dezaúnosy 
Q)rn<Ji> o âda paílbdosiuewnos. •. ;
- :>  Mas
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xv:

Mas etí com tudo ifto ando pairando,
£ he-mepor demais, que quando entro ,  
N» pobre caza, entro fufpirando.
Por naô ter que comer da porta adentro 1 
EntaÔ com grade anguftia ando bufcãdo 
Da engelhada bolíg o duro centro ,
Se topo algum vintém eom alvoroço, 
Nas maós o meto do faminto moço.

XVL
O qual com huma pteflli naôulida 

Me traz quatro de paópelo coftumé, ■' 
Seis de ovos com maifr mima feliada,
E hum dos ovos foy-fe pelo lume- v 
Contempla,alma devotarem tal jornada,
O que fe defcotore, ou ainda prezume , 
Que fará com tanto paó, e ovo emeyo, 
Hum grande ventre de agoa fria cheya ,

XVII.
Outras vezes tambem com brevidade,

( Quem delia amigo for aprenda*).:
Vay o moço com gra6*ftcilidadc ̂
Entra muy preftes na primeira venda : 
Ediz á Taberneira ,á puridade.,
Que nenhum dos circunftantes àótttBdaf 
Dez de carne me da y, Senhora minha, 
E‘lhe enche a çgella de-enzmhg* ),;;i

* No
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xyjii.

N 0'méfmoinftanteTcom alegre rofto, 
A caraa me apresenta mal cozida; 
Tomo-Jhea falva, :e com pouço gòfto, 1 
Acho‘á falgada , ouenchabid.r:
Mas como lou de boca bem diípoíto ,
£ naõ tenho para* que.poupar a vida >
De çarne como cinco, e da tigella,
A  agoa xilra forvo^que vem nella.

Sehfí amigo mcconvida, heéfcuzado 
A  fabricâ ,ou gaíio cm que fe mete, 
Porque huma fua breve confoada ,
He para'mim explendido banquete;

trago fempre regulada ,
Pelo pouco que a íòftuna mepromette, 
Aflim naó faço caáoda comida , ( vida. 
Porque fome,4 a outros mata yamim dá 

XX»
,  Afftm já de cotnerdcfefperado,

Por oufraVia caminhar pnocUro ̂  
Aftrologo .ferèy. muy confumador^
E ofio romperey do fado duro :
Os olhoSrporéyfempcenocâjéllado 
Çr jsfitítiaa Geo, que he limpo*,* puro, 
Eu naedurey doScácurfo, e carnáflhe: 
Pois naõ polfòjnediràiémjp8p>Aê.riqho.'

1 * "  ■ A  vi-
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XXI.

A vida pafíarey contando eftrellas, 
Por naõ ouvir de mim mil falíidades \ 
Satisfarey a fome fó com vellas , .
£  com gozar de íuas claridades :
E  quem me vir tratar tanto com ellas , 
Dirá,em que lhe pez,do Ceo verdadês,
E  fe algum por fi entaó foy diftrahido } 
A  caufa naó fere^de fer perdidti.

Naó me daraó entaó.por çulpa, e erro, 
Aquilio que naó foy  ̂nem. ferá dedo 
A  minha pouca dita, tal deíterro,
Qual lhequizeraó dar,mas he forçado ; 
Se houver de morrer a fangue , e ferro 
Deixem-me antes molrrer de lazerado.
E naó póde a morte dar-me mor tormeto, 
Que tomar a fome íó por inílrumento. 

XXIII.
E quando difto naó fe contentarem,

E quizerem que morjra por mofino u 
A traça lhe darey para acabarem 

. De cumprir c*o feu defejo, e.dèzatino:
A vez primeira que muy bçm ftrtarern 
Efte meu ventre de comida indigao, ; 
Defta prefente vida logo. parto , (to. 
Porque eonaó polfo morrer fenaó/defar- 

■\ • s- Pàrt. I. ' V VA-



Y A R I O S  S O N E T Q S  .

S OROK V IO L A N T E
D O  C E O ,

Jteligiofa no Convento ia  Ro/a ãc Lisboa.

A L A  S E & O R A  
CONDEÇA DA V I D I G U E I R A  

Vejlida de pardo por U auxerttia del Cendt.

S O N E T O.
O  Steiitá la mayor foberania (6, 

En la mifma humildad, Niíc la hermo-
• Quedando por bizarra vi £h>rioí'a,

Sin dever a Ias galas bizarria.
Por nò caufar fu Sol tanta alegria, 

Quando de una trifteza eftá quexofa, 
Pardas riúbès admite rigurola,
Y  en pardas nubes luze mas fu dia.

Oc tu, que por quedar en todo rará , 
OpueííoS admitifte en lodivjno,
Bien tufingenk> tu i t̂endon declarai 

Pues mueftra de tu Sol lo peregrino 
En nube tan efcura la&tari clara, 

r Entraje tan groíTero amortan fina •-A DO-

.jo6 Poefias varias.



A DONA M A R I A N N A
D E  L U N A .

S O N E T O .

M Uzas,que no jardim do Rey do dia 
Soltado a doce voz, prendeis o vento: 
Deidades,que admirando o penfamêto 
As flores augmehtais,que Apollo cria:

Deixay*deixay do Sol a companhia , 
Que fazendo invéjofo oFirmamento 
Hua Lua,que he Sol,e que heportêto, 
Húm jardim vos fabrica de harmonia.

E porque naó cuideis ûe tal Ventura 
Póde pagar tributo a variedade 
Pelo que tem de Lua a luz friãis pura:

Sabey que, pór mòrcé da divindade,
Eíre jardim canoro afTeéura 
Com o muro immortal da eternidade.
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A  L A  M U  E R  T E  
DE LA SE$ORA

D U Q . U E Z A  PE A VERO.
í'" ‘

S O N E T O .

A  Qui yaze íiii luz el Sol de Avero, • 
Muerta ÍU claridad, fu dia obCcuro, 
Que pudo de la Parca el rigor duro 
Dexar fin éxplendor tan gran luzero.

Tu, que mirando eftás, ó paffagerò,
En la preíente pira el mal futuro, 
Sabe, que eii un valor tan fanto,y puro 
Principio, fue dèl bien el mal poftrero.

Juliana muriò, mas de tal fuerte 
Siguio de la virtud el mifmo paíTo, 
Que vive, poríj esmuerta,etemam£te.

Nó te defmayes pues, que en efta muerte 
Si fue para tal Sol el Mundò ocafo, 
Tambien es de tal SolelCielo oriente.

3°B Poejlas várias.

ALA



■ A L A  S E S o .RA 
C O N D E C , A  DE PENAGUIAN.

S Ò N E T O.

S (miro,
I como admiro envés, lo que en vos 

! Explicara de mi lo que en mi fiento 
No hallara en el abono detriméto (ro.

! Lo que en mi iiento,y lo q en vòaadroi- 
[ Mas aylque a tanto bien en vano afpiro,

O  rara fufpeníion del penfamiento: 
Explique admiracion, y fentimiento 

. El excefTo feliz, con que deliro.
Que quien en tal objeto contemplando 

Gomo en immêío mar fe và pérdiendo, 
Callando fignifica, acierta errando: ; 

Pues admirando,alpaifo que írntiendo, 
Si offende la cordura delirando .̂ 
Acredita el ingenio conociendo.

Poefias varias. 309



A U N A  A M I G A .

SONETO.

Elifa,el amiftad es un teforo 
Tan digno de elKmaríe eternamente,- 
Que a fu valor no es paga fufficientfc 
De' Arabia, y Potòsila plata, y oro. 

Es la amiftad un licito decoro, (te; 
Que fe guarda en lo auf€te,y lo prefé-
Y  con que de un amigo el otro íiente 
La triftezá, el pezar, la rifa, el lloro.

No fe llanla amiftad la qiie és violenta , 
Sifiò l̂  que es conforme íimpatia, 

;De quien lealtad hafta la muerte often- 
Efta la amiftad es, que hallar queria (ta. 

,Efta,la que entre amigas fe iiiftènta,
Y  efta , Bclifa, en fin la amiftademia.

310 Foejuts vartas.
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A E L R  E Y

D. JQ A Q
S o  N E T O .

> ^  Ue logras Portugal ? Hurnl|éy: 
perfeito. ; , ; .Vi

I Quçm o eoníÚtuiò ?. Sacra pietjadfoi 
Qqe alcançafte com çíje?, A liberdade. 
Qye liberdade tens ? Sçr-lhe fujei^p,, o  

Que tens na fujeiçaó? Hoflçafe provar©.'
• Que lie Ç,noyo Rey ? Quafi deid^e. 
Que oftenta nas aççoçns ? Felicifkãjp. 
E que tem de feliz? Ser por Dees (eitjor 

, Que eras antes <Jelle ? «fclum labyrintpi 
Que te julgas agoraPHufl) íirça^nenip. 
Temes ájgue? Naó temo a inefma Parj  

Sentes algíja pena ? Huma fóíinto; (ça. 
Qu l̂ he? Naõ fer hu mudo,ou njkõ ter 

cento,
Pará fer mais capaz de tal Monarcha.

A O



AO MESMO SENHOR.

D. JOAÕ IV.
S O K I T  O.

H (d e .
Um fó pezar,Senhor,fente avonta- 

Neftç exceíTo da gloria Portugueza , 
B^e naô poder comvoíco huma fineza 
Dejxar de parecer commodidade. 

Quem fe vós rende,alcança liberdade;' 
Quem vos adòra , oftenta fubtileza; 

•Servir-vos muito he denotar gradezaj
• Morrer por vós buícar eternidade. " 

Tudo finezas faó, mas de tal modo
Gommodidade#fó parecem, quantas 
Finezas ha, na paga que dais ndlas: 

Eaffim de todaso remeaio todo
• He fazermOs por vós finezas tantas } 

Qtíe talvez o pareça alguma delias*

/

j i i  roepas variai.
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' * r  * '
A O T I ó A j T O R

D.TJ A Í  TE' M A D E I R A  
A R R A E S .

S O N E T O.
O * T u , oppofto fémpre á dura Pãfcá
• Confervas em teu fer o fer human#, 

Pois por fer Efculá pio foberano j 
Menos refpeito teu a morte abanca» 

T u , que Arraes deves lèr da vital barca, 
Que navega ro mar do mai tyranno , 
Novo Galeno , Apolio Lufitano, 
Medico em fim doPortuguez Monar- 

Logra de íingular a feliz forte ,  ̂(chaí 
Tanto a pezar da intrépida homicida, 
Que fejas do mais* douto kansoml 

Nortei < •. •'
Pois viíloria ferá bem merecida ,

Que quê opporfe fabeámefaramorte, 
Saiba dar a leu nome immortalvicb.

CAN-



EPICO, E ENCOMIÁSTICO.
Em qtoefe dcfcrevcm-Soberanias/Áltívezaj * e 1 

Suav idades daVoZjDifcriçaõje Formozura 
dá Senhora

D. FLORENÇJA?
Relijrioza em certo 'Môftexro. 

O I T A V A S .

N I* P-* • *
AÔ cato as armas, cato agentileza 

Do rqfto mai$ gentil de humã çlaufura; 
Pocèm fe canto os dotes da hçlleza, 
Canto as armas tambem da formozura:. ' 
Asarmasfaô de amor pela feres» .,.
E de Venus os dotespor brandura; . 
Pois quando por fòrmoza mais fe exalta, 
Com as armas de amor Florencía mata* . 

. 1 1 . .
. Tambem canto anobreiaatnais feleta, 
Daquella difcriçaô mais decorosa ;
Pois quando a formozura he.taó diícreta 
Naô deixa a difcriçaó de fçr formoza 
Em Florearia deáxou a . forfe . a í f e t a , 
Dous contrários uzar uniaô goítaza, 
Queréndo nella, fó por novidade,
Unir a difcriçaô com a beldade.

Tam-



e Encomiaftico. 31$
III. 1

Tajnbem canto da voz o fbnorozo 
Attra&ivo do peito mais diftante.,
Por cujo eftylo vive venturozo,
Quem fó por efcutá-lo morre amante: 
Tres dotes cato, e qual maispòrtentozo, 
Ou tres graças, e qual mais umilhante, 
Pois canto em cantar tal foberania, 
Belleza, DifcriçaÓ ,̂ e Melodia.

Naó rògo fj me infpire a facra chama, 
Que difunde na mente dilcuríiva, 
Aquella , a quem.ficou a laurea rarr» , 
Por defpojo da bella fugitiva r 
Naõ guero que me affifta mais que a fama 
Ao pintar de belleza taó altiva,
Pois fó pode infpirar a meu contènto 
Quem repete huma voz por bocast€tò.: 

' V. '
Bella fama te louve taô fomente,

Mas de ouvir teus affbmbros taó amante, 
Que nego ter alguem quando preíènte, 
O poder, que tu tens quando diftante: : 
Vem ferir-me no peito reverente •, 
Aquelle ecco da fama penetrante,
E quando meu amor pror fé te pinta,
A  íàtna da-me apensa, o pçito atint».



jid Vanto Hpico,
VL

Já naó fàlfa fenaó capacidade '
No meu debil furor, fragil talento,'
Mas póde a fortaleza: da vontade 
As trevas defterrar do entendimento: 
Naó me fàlta da tuà gravidade 
Memória, que por fé texeprefento ; 
Porque devem tres graças infinitas 
Com tres potêcias d£alraa fer defcriptas*

VII.
Cuidou a providencia de oçultar-te, 

£  depois na claufura de efquecer-te, 
Somente por culpada naõ achar-te 
Nos eftragos de quem chegaíTe a,yer-te: 
Porèmcomo naó foube delpojar-te 
Daquella gentil cauza de querer-te, 
Effeito do que intenta naõ rezulta , 
Que o gentil nem fe efquece,né fe occul*

VIII. (ta.
He caufa de querer-té, a formozura,

Que moftra no Divino o permanente;
E fe a cauíà he Divina , e fempre dura 
O effeito deve fer fempre exiítente :' 
Por iíTo naõ te impede eíTa claufura 
Tantas vidas tirar taó gravemente 
Pois iépre foy com graça, e có primores 
Coftume do gentil, matar de amores.

Tam-
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IX.

Tambeni as tuas vozes,quãdo ouvidas, 
Podem, quanto de amor as armas fortes ; 
Qu& fe as fettas de amor acabaó Vidas, 
A s tuas confonancias caufaó mortes :
£  pela íimilhanea das feridas 
Equivocas na gloria os doces cortes, 
Parece que por doces , e difcretas 
As vozes faõ de amor, tuas as íèttas.

X.
Mas já vejo, Florencia, que preferem 

A cs íèttas de Cupido as tuas vozes; 
Porque como os teus eccos almas ferem, 
Oitentaô mais poder por mais velozes:' 
As fettas com menor poder deferem, ; 
Pois eftas fó nos peitos faó ferozes,
E parece que he menos tirar vidas,
Que fazer nos efpritos as feridas.

XI.
Na tua fuavidade, e na belleza 

Ha da gloria celefte íimilhança,
Pois como he Ceo a tua gentileza 
A tua voz he bemaventyrança i 
Aquelles teus requebros por terneza 
Te fazem perdurável na lembrança,
JE naó devem deixar de fer lembrados, 
Fazendo a todos bemayenturádos. .



J i õ  ItflfflQ UptCO,
m

. Pela voz, pela graça, e pelo agrado , 
Que em ti vejo,em ti £cho,e em ti conté- 
So teu compofto bello tem ornado, (pio, 
Com defpojos de amor o Sacro Templo: 
Tem Cupido o leu arco pendurado, 
Porque, como tu Cegues feu exemplo, 
Baftaõ fó teus agrados, e ternuras,
Para ter as vi&orias mais feguras.

XIII.
Oh qúe forte poder Florencia amada, 

Nas tuas doces vozes fe imagina!
Pois he com duas almas animada 
Cada voz, que repetes peregrina: 
fíe  alma a difcriçaô por elevada ,
He alma a confonancia por Divina :
E quem póde, por mais que feja ifento, 
Negar ás vozes dc alma o rendimento! 

XIY.
A té o Amor de amor por ti perdido, 

A i vifta deíTa luz,em que me emprego, 
Perdendo o fèr de lynçe fementido,
Só por ver-te ficou de todo cego:
E eu fem ygr-te da mefma luz ferido,
A ‘ força dos reflexos naó me nego,
Nem podianegar-me aos refplandores 
De quem o mefmoAmor cegg de. amores.
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XV.

s Porèm cegar oAmor por ti de amante, 
Muito bens pode fér,pois em ti mora ; 
Mas húfli peito Florencia taõ diftante , 
Como aflim de teus olhos fe namora ! 
Confeflo que me deixa vafcillante 
O  efFcito de huma caufa,que' fe ignora ; 
-Mas bem fe moftra a caufada porfia, 
Adonde naó fe efconde a fympatia.

XVI.
Más ay, qué dous ultrajes voú fazêdo, 

No aífe&o, e no louVòr,que te vou dãdoí 
Ultrajo o teu decoro em te ir querendo, 
Ultrajo o teu primor em te ir louvando : 
No louvor,por fer teu, vou-te ofteridédo, 
No afte£to,por fer meu,voú te aggravado 
Pois aggravaô fujeitos fuperiores,
Por humildes, afte&òs,.e louvores.

XVII. (dade,
- Porèm guando em mim vês tatà humil- 
Naõ tratèspor indigno o que he decentej 
Pois todo o íàcrificiõ da vontade 
Humilde pode fer, nias fevererttéí 
Inclina por hum pouco a Divindade,
Se he que o teu geniô áltivo to coiifente,

; E vêrás fe parece liorror muy fero, ■ 
Defpreziar por humilde ó que hé íincéro.
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XVIII.

Oh na6 te efqueças,naó,bella Fíorêcia 
Da fé, que te coníàgro na diftancia !
Mas ay, que,tendo tu tnuita excellenci* 
Parece que naô tens muita conftancia! 
A  belleza he tyranna por eflencia ;
£ como tens a mefma circunftancia , 
Vais fazendo tyrannos defoerdicios 
De tantos amorozos facrincios.

XIX.
Para a fé,que minha alma te fegura, 

Naô importa que fejas rigoroza;
Que para fer confiante, viva, e pura, 
So lhe bafta que fejas taó formoza : , 
Mas ainda para amar por conjeâura 
A  tua faculdade lhe he forçoza;
Pois fem dares o teu confentimento 
Naó te quero aggravar por penfamento.

XX.
Mas ay,q o fero amor com fioas traças 

Me foy fazer errar os meus projeílos! ' 
Pois entrey decantando as tuas graças , 
£  fuy por fim chorado os meus affeàos: 
Porèm como os difcurfos embaraças 
Com dotes fupertores, e feledos,
He força que quem chega a dccantar-te 
Naô acabe o feu canto fem amar-te*



D E

JERONYMO BAHIA}

D E p i G A T O R l A i

Que por. linguas taíxdiveríàs 
Sois homem de muitas partes.,
Nafcendo fó n< huma ternas' s >

Vós, cujas armas publicaó >.. •
De crefcentes Luas ièitas *y ;,. • 
Que lois Fidalgo nas Luas ,
Que ainda he mais, qucnasEftreHa® t 1 

Vós, Ceia movo in utroque ,

g igo na efpada, e na penna , 
m quem He luftre, e náõ mancha * :

O ter folha, e íàber letra 
Vós, que no jogo da efpada 

Tendes a dextra taó défira , . -j /
Que quem vos mantém o jógo,

Eu D. Francifco de Soufa,



V ó s q p e  ilo $inete,rçiais bravo ?
Sem esporas £ g?em rédieasY .* v ,
(guando naó he todo trigo,
O,,meteis fi^umajoeira;,. ,
• Vos ] á qaenTièz Cajâtaô " ;j. - 
A  Mufal Corte novena,
Que por verfos de Bengala 
Vosq£poftô<fogmçta r- v ,

Vós, ( mas bafta tanto vós )
Que a minha Muza burlefca 
Temo, que delia fe d i g a r. : r  
Que(taõrcant%ma8voaea. . \ ...

Pafío pqis avarie, edigo :
Que a mim mexheo na veneta 
(Que a minha vèà por pobre 
He mais venet? , que vea)

Efcrever-vps muy de burlas 
fenti ráuyi-de veras :

Ouvi pois mjinhas jornadas,
E vereis mifitras tçagedias.

Ouvij  Francifeo elegante,
Que cedo Muza mais terfa 
ReveftindometTs affe&os,
Celebrará voíTas prendas.

. / - JOR-



JORNADA I.
DE L I S B O A

PARA COIMBRA.
R O M A N C E .

O Senhor da Esféra quarta 
Mais armado, eme o da quinta ■ 

Pois fempre traz a peltba 
Dentro n‘hum fino metida ,

Ouro brilhante pezava,
Que foy nafeido nas índias,
Ouro finó para Dáphne,
Bem que Daphne lhe pôs liga«

Nao puro para jacintho ,
Pois dizem prender queria 
Em feu ouro amartefiado 
Jacintho por pedra fina.

Porèm façamos já ponto ,
Que naô quero que fe diga 
Vay minha Muza com pezo,
Mas que naô vay com medida*

Pezava todo o feu ouro 
A deidadefobredità  ̂ v

X a Epor

V 3
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E por final que pezgví ' '' 
Todò o íèu coiro huma libra* 

^Quando ( naô ouvida mágoa! ), 
Fártí ( naô dita, defdita! \ 
DeOlylTea, ayOlyííea!
Para Coimbra , ay Coimbra1 

As meninas dos meus olhos. 
ChoravaÓ como meninas 
Pedaços dcalma, queentaô 
D« cantaro parecia.

Perlas netas naó choravaõ , 
Que, como íàó taô tenrinhas,
Inda naó tem perlas netas,
Apenas tem perlas filhas.

Dava-me a agoa pela barba ,
£  creyo fe afíbgaria 
O  meu rollo , íe o meu rofto 
Naô nadara com bexigas.

Mas ah íim, que o dia , e hora 
Da jornada me efquecia,
Porque fobre ingenium tardum 
Sou tambem memória infirma.

De outro dia me parece 
Que foy aquella hora efquiva , 
Pois fov a hora de terça,
^endo da fegunda o dia.



para Coimbra.

Se quereis ver meu alforje , : 
Ouvi minha Poefia,
Que íe naó dais audiência, ' 
Mal vos poderey dar vifta.

Tres aves, què 11‘hum fó vflle] 
F iz  eu defpachar dá vida ,
Matey \ mas naô foy façanha , 
Porque em fim eraó gallinhas. * 

Mais hum , que qual verfo culto 
Dente de' coelho tinha,
Animalejo taô rico,
Que teni em cafa huma mina. •

O GraÓ Diogo Ferras, *; 
A  quem Caftella inimiga,
Mais que bravo no appellido, •
Vio bravo na valentia,

Seis queijos para meus queixos 1 
Me deo com graô fidalguia,
E foraó ̂ para a memória 
Naó achaque, mas méfinha.

Os doces vos naó deícrevo,
Pois bem vedes que convinha 
Levar alforjes de doce 
Hum engenho da Bahia.

Só caminhey duas legoas,
E porque rifoens defminta,



De vir mal acompanhado 
O vir taó fó me naó livra.

Na Boca de Sacavém ... 
Encontrey linguas malditas,
Que mais que a Boca de larga, 
TinhaÕ ellas de compridas.

Rico fora. ómeu barqueiro 
Mais que Creífo, mais que Midas 
Se recolhera de juros 
O que de juras dizia.

Reynava no mar hum vento 
Daquelles, ,qye Camoens pinta, 
Tao valente, que de hum fopro.; 
A  mil vélas mataria.

Para reparar feus golpes 
Puz huma gorra de friza ; .
Mas elle íe fçz taõ facil, 

de gorra íè metia.
Tomey terra , achey pouíàda 

Chamey , reípondeo Maria : 
Poz-fe a me^a, e ícbre a meza 
PaÓ de fegunda, e de prima.

Agora, Apollinho agora 
Manday, meu louro , que afíiftg 
A Poeta comedor
*Tuma Muza comefmha, *
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Comi doiiS Santantoninhos .' r  
Com huma fome excefliva > . ,
E fer entaó "papa Santos 
Naó foy certo hypocrifiaw .. .

Defpachey o paó.primeiro, .. • 
E o outro , qutf íé fegurá} ■ « 
Naóeftávatbd© trigo, •.: > 
Vendo fome taó çanina. ■ <

Pedi mais peixe , mais peixe 
Pôs rebolindo a mocinha1 . ' 
Peícada paíífd^em poftas,.y- .
E pela pofta comida. •- ’• 

Cuidareis, lendo meos verfos, 
Que jantey com alegria ? ;
A h , que fewfmuitos tragos 
Por certas razoens, que'tinha!.

Acabo pois de jantar 7 
Nefta rima, e nelta rima 
Bafta dizer a Deos graças y 
Sem que aos homens gtaças diga, 

Calvaguey «‘hum machohegro 
Que já fer branco podia, >•;' 
Pofto que eftá nos feus treze.:
Bella idade para Ninfa !•■ .

Caminhey dèefpora, e botas, 
Efempre o moçò dizia : /

v $arà Combm*



Nas tabernas •: Lança fiança j. 
Nas eftradas ; Pica , pica.

Tambem fiiy fó neftatafde 
Sem encontrar alma viva, ' 
Mariano dodezerto, , * ,
Naô Padre da Companhia* ,

Dey coc meu corpo n» Albaudra 
Eftalagem bem provida,

Íi  cjuando aboçadanoite. . . . . .  
leijava o rabo do dia.

Naó me eftranheis efte vcrfo ;, 
Pois com razaõ conhecida:: >- r 
A  taes beiçostaes alfaces . 
Applicou minha:ThaJia.

Pergunte y r  Ha que comer ? , 
Reípondeo*fe: :Ha azevías 
E temi, porque paó faó ,
A  negros muito propicias.

Com tudo doze comi ,
E dando-mas muy bem fritas,
Me admirey de vir taó quente 
Peixe , que taó freíco vinha*

Eraó valentes asdoze 
A ‘s doze mil maravilhas,
Mas eu as dçixey taô fracas, 

ie foraô poítas na efoinha.
N-
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N‘ huma caixa de peradã 
Bem tempei^da, é bem fina 
Já tocava a recolher ‘
Porque marchar naó podia:

QuandorvoíFas faudades,
E  logo lagrimas minhas '
Deixaraô qual peixena agoa
O  peixe, que em mim fe via.

Da cea melevantey,
E porque o fomno cahia,
Prefto caminhey da Cea ,
Com fer taólonge , a Caminha.

Fim da Jornada: Laus Deo 
E quem me naô der hum viva ,
Morra de morte macaca 
Sem huma tfcla bugia.

JORNADA II.
R O M  A N C  E. ‘

A  Bella mãy de Memnòn,
Memnon monftruozo parto, 

Porque, fendo^mãy taó alva,
Poy o filho taô mulato

Como
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Comb belía bellicpfa. r . n  
Armada de pontor.em branco 
Campava com íua eftrella, * .. 
E capeava os mais* a f t r o s ■ 

Quando, amiciflltno Soufa 
De huma cama me levanto 4 . 
Que foy,por fria *de vento , * . 
Quefoy,por.duraidie:cam p o * 'f 

Puz-rne a cavallo *oW8S níijtfp 
Naô me puz fen0 ém^nacho', o - 
Taô matador, que eftivera ; 
N ‘hum potro mais 4èfca*i^dõ<.t 

De íingylar pneíUifiido í ; f ;  
Deixa o caminno trilhado *. n t 
Naó anda a raftoda befta * ^ . 
Serdo befta , que auda araftíx 

Efgrimidor fez o golpe 
Onde naç fez o ampaço,  ̂  ̂
Pois, pòr matá r-mé a revezes* r í 
Sempre me bufcava atalhos.

Eu lhe grito: Porque foges * 
D ize, befta do diabõ ?
Naô de diabo ligeiro ,
Mas de algum diabo tardo.: 

Dando hum fonôrozo omeyo *
»intimidou o lacayo ,

Jornadas.dèhfsbèa



para Coimbra*

Me refpondeo muy humilde > 
Que nunca foy desbocado.

Efcutay , que he muy íubtil * 
E vereis, Francifco amado,.
Em verfos muy pouco femeos. . 
Conceitos, mas muito machos.

Nada comi na eftalagem y . 
Como quer pois., Senhor amo, 
Que tenha pés de repente 
Quem naô tem pés de penfàdo ?

Fujo a efteada por fugir ; 
Hum atoleiro nefando,
Porque fendo taó agudo,
Naó he bem fique atolado.

De que lhe ferve apertar-me : 
EíTas eítrellas nos lados,
Se as vejo mais de faminto,
Do que as finto de .picado ?

Ha quafí dezefeis horas 
Que me tem feito mil quartos , 
Seus piques, porque feus piques 
Só faó ae íàca bocado. ' , J - 

Demais, quejáfou muy velho 
. E qual fe forá novato, :
í Ha fèis diaç mèmeteraó 

Mil encrava çoens nos cafcos.



Quer que caminhe com fomej > 
Como Raminho compafto ?
Sou eu Gemt, para fer
Hum mefmo em diveríòs cafos ?,

Quem diflè barriga farta 
Pé dormente, he hum madraço , 
Pois eu tenho o pé dormente _ 
Em naõ tendo o ventre farto.

Nem agoa me íabem dar;,
E com enàitos contrários, 
Quando venho mais fedento., • 
Entaó venho mais agoado.

Morto me creyo, meu Padre y 
Se pois eítima os sdagios ,
Depois do feu a fno morto 
Lcnce-lhe cevsda ao rabo.

Seja liberal cotnmigo,
Que, bem que conto mil annos ̂  ; 
Hum Bucefalo ferey,
Se for commigo Alexatídro. '

Como poflo caminhar ;
Por hum caminho empedrado,
Se eftá calçado muy bem ,
Quando me acolhe defcalço ?

Se vcu por hum prado alneno 
De mil flores matiz&dór
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Pizo l iriospizo rofàs,
Porèm nunca pizo cravos.

A penúria me tem feito 
Poeta de pé quebrado,
As chagas me fazem Cancer,
Entâó como Cancer íallo. \

Porèm já naó fallo mais, \  '
Porque temo fer notado,
Que quem vive táó eftreito,
Naõ he bem falle taó largo.

Mas vá de vagar, que eu eípero , 
Bem que feja cenfurado , :
Que fó por naõ ver-me em prelias 
Eicolho ver-me em trabalhos.

Tanto os vagares eftimo,
Tanto com prelTas me canfo ,
Que fugi de.fer vendido, 

j So por naó fer aprelTado.
| Contar-lhe quero hum fegredo,
! Mas tanto que for contado,
! Mande-me tapar a boca 

Com todos os de cavallo.
I Aquellas meyas Inglezas _
; Para o Miranda admirando,

S ue he cunhado de feu tio ,

!as naõ vaj mais por cunhado j '
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Per fi fó tem tanto preço, 
Tem per fi íó valor tanto *
Que bem que naõ he bizonho, ■ 
Nunca poderá fer pago..

Eílas meyas pois lne ficaô 
Na niaó do vendeiro Caco,
Que fó mear lhe ftltava,
Para íer de todo gato.

Acabou fem dizer D ixi
O machinho de canfado,
Muy fobrado de razoens , 
Porèm de raçoens muy falto.

As minhas meyas, infame , 
Difle entaõ para o lacayo,
He bem que em venda me fiquem 
Depois de te-las comprado ?

Tornemos atraz por ellas ,
Me diíTe, mas eu bizarro,
Eílo no es de Cavalleros 
Lhe rei pondo em Caitellu.no.

Torna tu ío para Turco,
E dize a eíle borracho,
Que & te der o perdido.
Que tu lhe darás o achado.

Dize-lhe quefou fobrinho 
De hum Lente de Prima raro, ,
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Ha muitos anrios Marçal,
Ha poucos mezes Cafado.

Dize-lhe mais que he meu tio, 
Defembargador de Ag^ravos , . 
Que fe póem embargo ás meyas., 
Que tem certo o defembargo.

Ameaça-o com algozes 
De que o Reyno «ilá muy farto, 
Pois he coufa, que já Deos 
Os dá por efles (Jarraícos.

Quando nada difto batte,
! Chama o Juiz efpadáno ,

Que to prenda ; e pois tem meyas, 
Tenha ligas o velhaco.

Dize-lhe que ferá íempre 
Em meus cultos Sonetaços 
Naó efpadano Juiz,
Porèm íim Juiz louvado. .

Dize-lhe ; Mas ifto bafta ,
i Vay correndo, vay voando,

Que te terey por bom fervo,
Se correres como hum gamo.

Partio de carreira o moço,
Eu me fiquey eíperando 
As meyas íbbre a carreira,
Porèm naô fem iòbrcíalta. .

fc. para Coimbra. \
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Em Villa-Nova e&èrey i
Deite dia blasfemando,
Mas naô levarey mordaça ,
Que naó era o dia íànto.

Oh terça feira, lhe diíTe ,
Oh dia fempre aziago 
A Bahias pelas meyas,
A  Menezes por çapatos í 

O h , que bem que fofte a Marte ,
Sem fer livro, dedicado,
Dia mais crú que D. Pedro , ,
Mais que D. Affoníò bravo.

De aço fe vefte o teu Deos,
De valente rebentando,
Porèm, mais do que nas guerras,
Nos amores gaita o aço.

Vay-o perguntar aFebo,
Vay-o faber de Vulcano,
Que eu naó quero referir 
Succeflb taó enredado.

Demais, que fabulas digo >
Se to diíTe mentecapto,
Naó deves íèr fabulifta,
Porque tens pouco de humano*

Diftava igualmente o Sol " : . .
Do OrieHte, que do Occafo, .

;" i O Sol
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| 0  Sol badalpluzido ; >
De tantos Signosidoiirado?., >

Mas o rejogiadaq taipas , ., . 
Apontava as tres r  ou quatro ,
Que como eftava.muy leve 
Corria muy Qpr.eflàdo. •

Quando pedi de jantar , ,
Deraó-me coeHio afladk).•
Que já foy iançado acima ;̂
Que já foy bn^ado abiaixo.

Deo*-mo afémozo Pererça,;
Epofto qoç.neftecafo ’ ■'.. >
Hum fó coeUab.mc d á ; í 
He fenhor de muitos dados*. ?

Chegqifcmaiis huma gallirih*.
Das tres que tenho contadp > : j  . 
E tive pao c r̂ao terray,. ;
E vinho como bagaçor« ..;:;j í j;„ , • 

Jantey ? íjfcdâeaft cístoar*,'. > t . [ 
Etraveíreirv^O^antjory:; . í
Deitey-mf^Uor4 pgoífe-> !'i ,;>u « ■ . ; 
Porèm de caipavffibw(<íef/f .' : # r.n 

Dormi, eacordeymilyezçs, <„..., 
Nas meyas ioafl̂ rtlaiídíJr , b  . ;. 
Quemetomaraôid^tnôWi . ; . . .
0 .................. ^ n fc^ h il^ r, ?• _ /  :

Y



Jorfoaftns -dètJ^õa

Chegoii o lacayo etni£ai yí ! . i-yc' f j  
Odre vivo, elibV^Bactfy. :
De meyas muy malr provido} ;
De botas iriúy rechfcacUft rn'Vi ■■ i .=-.o t .

A  poder dõ-puro tinto/c;:*j ti.no. ) 
Deixou as meyas ém bVd?nrç© v-t̂ i $p k>1>
Naó trouxe o • ;í*f>
Mas trouxe gataPò mag&ttoo... -òbivCI 

Trazes as nãéytts ? laejdãflb j .i  ̂ nuQ 
Erefpondeo HWfy bòrrád^o  ̂yoi tf 
Meyas eana*àite$ ôm .^í \
Que quanto Inglezas-na&tragou -í 

Das meyas me fez meadas^ -'. *««j ,-f 
Efallou taes-êrritóraços yi- ' ■ •• >:ir:cf] i l í  
Que buícjmdó himiás l r íg í m s í i , ; ; : > 
Com mil ingríizíâs a achoyi 2?j. . . . . . . .  r

Perguntey-lhefe-comsfffifo c . j -j 
DiíTe que naó amuadfeo; ;n c^eo iiv -r 
Dey-lhe ença&htimagatíirthà * yjjjuíJ 
Bem que merecia- hum-g&lfe yi * r . • ' 

Parto em fimíte Villa^Nòvàf r v*; .o«; 
Em fim na Azambfcja -b néioS
Onde fi^esí  ̂RomànGe :; '-' - - , »oCÍ 
Muy miferaveí, n4 iy Isrgéí/ va* k V  

Foy feito á d^íadaluàr i'-*ríií>•: -u o;;:j
De hum candieifoiéftanftadO';<r f - v.?

■ ^ A .itsrà gê
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Setem.graç*-yi&cai jdiej fQ:
Me emprcU^u.o garavatç. . :

Ceey, femlimaó, nemlipia,.
Outra franga com.o hum patp 
Foy mal limada©.comcr, «; r «■, 
Qual o verÇo tfiallimado. f

Dous contrários ^humrfujeito • . / 
Acho no licor do>çaçho ,
Pois tendo eípirito pouco, :
Era naó pouco arrobado., ,, , ?

O fomno, ladfa& da vida . 5
He ladraõ tambem do fato ,j ,
Porque nos-deixflfim canj^ L 
Mais cruel, qpa/ito mgi .̂b^pdç, \{ 

Nefte pog^ <9# fepdçQ ... -t 
O meu pledroij/^oulà cl#¥Q i' :•. v ,) 
Foy facil ficar dofmindo ./».; , , . h \'- 
Quem nunca foy a^ordad^.; : - ■ ■■}, a

j ■■ tiSiMp
R O rM:'A! Nr'G :£. ,j - :- ’1 

r .-'vsos ;? ,, > t *

R Ompia ̂ Çqû drfieus - i/
Na ce l^ l,ç§B p 0 jia >;; . .  ̂... j

Dando conjb Ĵas-de
Huma hella toçkàtes ^  tíoti  ̂j  oía> 
•i/A i  Y 2 Beffli



. If ornaaus

Bem que íaG tòdas hi?fts<r*yc$ :y: 
De tal forte as defpachíWáJy !] i 
Que fò ftcou huma Eíkéiíaíi; r „ 
Para contardafoatalhâ. ;o? f,' y i 

Companhias de volatttt$ < ’ 
Deixaó deçftar embofoadisy' '> 
Vendo pálràãkííõluziday-ii - - : 
Vendo vi&oriaftâ?> clara. > >- s ■ j 

Todosornadòsdepluitíáf, - 
E  todos poftos em ála y ; r
Quando triuufi  ̂no Ceôyj; ‘ •
Na terra lhe faífem falva’ < 

Perguntareis qXiiern triuíifa? • 
Digocjuebeuiítáeclard, ' r r. 
Deixando a peíFoa em fctfartèo, - 
Que a tal pêfFoãera a&lvm

Era do pobre Thitoo  ̂ - • s. jv 
A  bella mal mtftidada ,r< { •  r. 
PobrelJje chamey : mal diífe 
Qp^íl|ton^nUT^i|^bpòci<; {  )  

Eraa De^raiíeyque $rinç? y 
O  Ceo de mil çores varias.,
Mas^emI(^ ^ h íb rih ^  j
Em chorinlToSfémtóyeaeabài,'

Era: porèm *b$fta de EraS,
*">ue fe lhe dou eras tantás* • < • -• J

'  'Cl £ ^



:vpatçÇQimfoi^'

Ficará term clfon*, •, ;. í - fx
Naó ficará bella (janw. >. \ , j jif)

O que queço^aueifto monte , ‘ i vH 
HequenoCèo.femoftray^^. : - , ; ’
Se naó taó baujlbsfípra4íj; .' ; r ; {
Pelo menos aífomada*, ,7: 

quandajúBiiUo dormifíjioco „ *; ,/>
Sahi da dita poufads*, ; ; 1 ;;i ,v r  
Porque he qytítQ^mòdpn'* • ; j j  
Para mim o quartodg A f e ;  ,■).»() 

FuyíCíUiJiphftodo j; ed^.rçindo}.
Porèm a poucas paíla â? . r.r.r’- ouiM 
Com naó fer peÇoa UJvftrejj : . /x 
Me vi pefloa e/ljfada* v.-n .imít4  

Cama mebcíç<ni omáctK>  ̂ nulí 
Quando vio modorra tai^,,,.; v r t r\
Efby cuftof» v - u o A
'Me vi coberto declama./) oy.i-.v, * ;Í>;jv> 

Em fimd<3!*ftypdo,c^hir :: iíO 
Mas dey a qqQmtaó&wJfc*.1 íl; ::p q  
Quedepois dçeítercahicUf,*; v .j - A 
Cuidey qyojfeíafonb*fe»u Y ; .= 7 

Dj rou(mitiíf| jnaÓ ça|tou.,(‘ ? • ? L. ,Oi 
Meu Senhor ^ftadefgtáça J; n . (y :v  
Porèm enchfrj-lb dehanro, ;, . v;.;q  
Naô foy btf(ft$»r« a.ftpfr, íri ' : : s,n  t 
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Quando aqui cayo ,yò!4ioâyo -i i; .n 
Qual onça ligeiro lhíía y ;̂ '0, ; ' •; -Vi 
Por onças mè fèí̂ éOTftcfçO)J'j '( - •'[> •) 
Mas por arrobátfffie erifòdftC -a j  * { 

Porèm baftejátdé qúõdày '; x-t •.'*«.«» or. 
Porquefuipeito vos-caflÇtP-  ̂- (■ -n oí M 
Ver de AutftoKtQô bem oáhúfa • ííp.íjP 
Taô mal cahidas palavràs^j ’ > ’ >;L \ \ . r.

Cuido váSteaftestíèlodo/í'  ̂ i t:» ? 
Quaes do. vefhdtà&síkrttfWííp <*■ - : i. i /I 
Más naÓ‘me álityete qú&õfti^edasrr; i 
Muito chãmente mláíj miu' 11: rnj:«?‘l 

Almoçar fij^^Cijaíííàbsof i- i > .n ;h<> > 
N fhuma venda defaftrada/  ̂n<; I i • iv -A 
Muito limpe<d£J(*0fiiihiP, ■ 'Jri • • rt 1)
E muito çujatdeíàlb,' a -,-.íbri/.-tp

Aprefentou-rf*y'« Ven&kjtf''1- -f.i 
Cruel bacalháo depafta^ ^ir. .V, jM 
Oh quem lhe pagdfóétiifftíttf '̂ n:r, n:3 
O que em b^U^wedá^Míp • vofj zcl/í 

Bem que tiefr&Wftitô'^,^ ■-■ ■) ;->ó \>ri£> 
Eu lhe achey ta#*òtftíí gfgj&fr ' jibij- > 
Que me indignÉW, ‘friasíèftí|fifni f '»• ( I 
Naô me paflófl#à;gâVg$ftfcu < u-jiã 

Deixey ao laíi^è bpé{kÔ '̂í >»i'i r?ó : ' ‘I 
E puz^ne eu afl©*én*8^à|^^ v--i OzA

Que



s*yifnuf "i.i

Que ca/Hpaó difpqft ŝ
Còm nome de Cajicerqqas.» ,R...

De Dom Jietóhynio Çaiicer . 
As obras li celehrcwas, í;.
E medey a com&UYrçSfjo... . 
Quando o mQjçrfMcçfflGr p.fÇasi.;

Logo nas primeiras ,
Vi em decimas, delgadas* ,; 
Que teve feu oouie ; • r
Como terç feuíipme .a foçpp,;:-. , 

Com fome l i , mas,çft#.g<wjO: 
Porque em fimiltíeçç^laYft,, v  
Neftamiferiajpfcffeitte 3:;, •: 
Con lamiferia panaçk,,;;.:^ .

Daqui fuy ^a^tareni;, í™ «.•! 
De Portugal tffiór&Santg:9VyJ *rr 
De quem diflesftiWjlagfSS ..,
Pela Hoftia confagrada*;,;,,} f.

A jura naótm».çftçanhe^
Que nefta Vill^ífeflpad;!.,, n .r0 
Quem lança votqs a r
Mais agrada, do qw ;.agg^yar: 

Porèm nada jJiztrquOTp ;̂ :; : 
Porque faÔ coufasín^y ^i-a501 
As que por n&ap* e por terM, 
Zela o mar, ea y^kgttár4 l*c!
-701



A cs dez'ctíeauey aoM ^eyrory.
E para tratar aà;{Jariça ,  ̂ ; nn í.hk • ! 
Bem que chegava deixe* fie*wy. ■' •' i U 
A  desnoras naó chegava. -; :■ ' ■; ;.-in -- * 

Naó refirpo^tie ccàiíi-j - y /* „u: j  
Pois cuidóque jániêchãos»:: \ u •&»»!.vp 
OXçytor amièvs metif#^}' ^ <■■■;•< o-jo.I 
Sendo eu amigo tifcjUvjadarau ■> rm, i !

A Santa Clapa theígWiey ̂  ují -j o j oiK) 
Onde, e aaó óouco eftftetlafcíà p n o/ru.O 
Á  gemnfô^fwtooíUíla < tí 'jíí: »í m<% > 
Achey n^uftfííVêfea (Síbfa.í rx* jfj;. ;</• 

Confenti mequèVc^l^tW i jírri nib/. 
Amaryllis a galharda-y *̂'] ui J-i/a cí íio: ) 
Que delia naôdfffcy v ,: •'-"'■•-Cl 
Que l he naó venhtf ̂ iht&sliií!? L r; . í r/1 •, ,'f 

Eyía vem, eyíáap^f.fêôe^ij 'A 
Eylafahe a formôMiçá»i»no:, r-ifiuíl x;!'/! 
Com veftido (̂ ÎfeFrèfiaífLo; h ;; íj? A 
Porèm com cará<§ePaièoauii / tiVjrí ji/O 

Eramartd îferíwbfoirft” » / - i rtnuy 
A  cara of* •
E por fer fenajft-^niâFièiíey:'f; r n-sio0? 
Maréderofáfe^rtíãvà/^uoj f»ú oupio:’ 

Advirta o^eyitfrtfue gquto ■■ n  '■>!.•{> 2A 
D^cabello- & itíó fàlkV’  r. 'J , k ;h o rJ'A'

Por-
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forque quandQ'tBitipu ordens» <u.«r' •' 
Logo ficou tonfijratía. n > * ?;• >v ;

Deixou differerites fedas . • v* r . t 
5ó por bufcaP a laá parda ; . .. r; -1 
Mas quando veyq jforká / rr-j s.1-.<■ •. > 
?oy a moça çoiiquiadâ: ■ vi-; . í.l-irr > 

He de leite, e4ejdeltt|te r«í»
Sua fronte dilatada ,> > n' .  /i;;, .. .»> 
Mas de leite, a:qttatnrpmkra 
Dar o leite mey£ttttcu . ■  I ■,h :• : O 

Menos branca rjuntd deàla. -no) !..'■ < rí  
5e via a branca toâfl»,l;v . . sjxhut ' \ 
Muy de Hollandaifeurd ŝvíftftfiij , f!r. ) 
Muy para as viftas de!<raçàH!5-J u!,..

Os olhos faÔtaÓ fiureèŝ t: ub r 
inda quando eftá iwôiforávaL jytbq v. t; T 
Ĉ ue fe arrc âflsd^usiolhfip -yi t ttSk/; 
Todos os oLçOSjÍ0gáÍla. :W ~.f> owj < 1 

As peílanas ftn»tadasijií*T omrrb -:i[.1 
Taó agudas comoJràrgífcflb :>irre{nc’iíhí J  
Eraó picantes"OtiEÍÇTssi ;'i« ?jj r. n/s: *\ 
De fuasluzes cafl?i&*8. •-.< utah.'r«vl r,VÍ 

SaÓ da cor das(v5®fetas y - "r.n!) rn-jfrí 
E bem merecem q u e r ,  (2 -jnp oP;>'( 
Melhor quç^^asrofas^ r? guc'-, /.') 
Conte violetas peftantáa;,,' ; obr»;1i .)T
i.£  Ven-



Encordoava cyextrbmDS o ?j bia ‘:
Da cintura delicada:' «mi??!*:-1 
Hum cordão. / qlltao Çc» cĥ giQU -» ' • 
Sendo nafcido dá££iáiva&uiimuyj >'l 

Naó tive de pé captigái ■ i»q f T 
Para ver do pé aplanto%::t 'purj ò • -.vy 
Porèm digo pc^wJbem digòiíj.; i> - * 
Que feu pé, n‘,hu&hpontcmffdí&n , : j A 

DacondiçalSuHbdáifey^xjoqjCl l*vth •( 
Mas fer bóadHdeofajái, r̂: . loo yt- r /j / 
Porque tattíbeUa!|teHb* !; ujp f nfr• m.i 
Deve fer peiíba-brajrctev ‘.n -> , zoriíc 

Em fim , poi^aífc.jf no brio w  v. . . \ ) 
He feu corpo feiutfde\aldifl»,* ViwV. \ O 
Dezalmado temròtsrcobras,^! ou; -• - 
Bóa vifta tem Alirlada.;:.'?:. M  lí!v :7  u 

A 1 gentilléizaa&Sereas rífío-i - 
Saó com ella compacadas^n umi . <>; i 
Eftas nem camé^ine«i peiar^v?! i . 
Aquella carne dc v̂aída. >r r> o empo;  ̂

ViraÓ-fe junto  ̂fetiráftcf ji oq- a :l 
Ariadna, e Atalsníay n ,,i û oíí; r, . .. I 
Atalanta e m rn u ita sp a rtd sr.w. < 
N ‘ humLabyrin^LAtriadoàworjrlii ;; ■ A 

A bella filha de Geres* rt r.j«iq :: .1 
De Perfea.ageritaà tiama , ■? p < aido.: •; :T 

!c:rCI * fíúma
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Huma fiçâja tHgueird, r ; v  a- 
Dutra atadinha ficárais vi- o i;:- l 

Ficara&*Jo grande-Enea* : ••;.> •  o :: f*; 
As confortes olvidadas» :: J:. ‘ - * 
Creufa toda perdida . : : . .
Digo toda trajjpafíad®»- ■ n . ...

A  brancura , e a brandura •. -í 
[)e feu, roftinho deixara ; < <V
Fhisbe negra como Moura , ; ■
Daphne dura coomnlant?.

Se o Sol de (eus ©fijosvirâ, • * - í* 
Elhodas ao Sol dedicáea  ̂ : . o; . . . ; : C  
Deixando ptSòlixzqmXetis olhos ' 
EUiodas lhe cfc>niái$ Amàteu^rjY f 

Se tornara a competir. ,1 ;n ;  ’ 
Sobreanmçaá Verwjs alva v'- í ‘
Pofto que veuceo.emdda, rr,, • ! • 
STaó vencera 113 t ó i p a d a .« w » * ! »  •jf\ 

Porèm direis quefou largoy ? d S  -■< í 
5endojnuybreveani«i«haianw-}fj(rr.r -  ;'i 
Mas bem que ficou pequena;:'^ I 
Crede quejiaó.,ficOubaixa* ;! oU» iuH 

Alta poriensafcendentésy; rrr>;«p ouj. .* 
E porfuas p r e n d a s n l t a j  • tnynnl. 
5ó no corpo he m*&niediday 1 ; t ;() 
Porèm naó he m*i ttdhadau . ; urn 0.11,0 
stl FaUey-
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Falíey-lhe com bràvo èftyk^' 
Poaèm com modeftiairara i .. : • r. 
Pois cf *?gandaa iMufa, M u fsy 
Naõ paíley a Amoy /a»aŝ  . .< 1 

Difcorria reipeiçoz», . . 
Amante menáõ iru#ftrà!vA: > ■ •., 
Rara foy a coroefiav- ■ - 
A  continência mais.mh.

Naõ íey inda entender 
Suas diferetas. palavras y. f>-. 
Tendo tangas'defcaliides  ̂ .! v- 
Tem tanto de levantedas*;:•

Mas,o$ eoíiceitosiyitpieidiz) •,!, 
Já nas veras^ijá n& graças,. *;tU ;• 
Naó retratarey , aosngiry i ;; tr:?■ 
Que o que di^ri^fesefràt&f: !: - 

Houve merçndai aoxafo , :• /.. ■; 
Dediverfos docésàmpia tr/ .: 
Foy efta tafdp. itíuy >doap, I/: IL m 
Mas tambemi£by»uy4algadá* 

Deípedi-roe*qu$ndp?»Sòl • •• m- 
Em todo hum mar-fó affogaVay- i\. 
Que quem lipScriv’ naó! scaBvèjn̂  
AíFogar-fe em pQutíáragoai.:  ̂ '\/i 

O* Àíuza fentenciofaij;oqio 
Como me dás efperáiiça*n .\..a

9?ç JontãV&kjk hhboa



^ paríiCaiinàra, ^

De andar muy ccdo-pto. feitos y vo::; -jH 
Pois já por lèntenças andas.- -? •  •••:• 

Chego a caía , -poem-rfe a m m  y '
Mas acabe-fea jornada <• £:. ’
Que teve, por fer terceira v f ' .  :c:
Gran parte de Franci£cana.< - .-ri _ ; . • >

• . : j r«í*. ?
*

;-.:v

A Dem«crita doCeo, .• • * 
Ou aHeraciifadp Polo, ;: , p.,.; ;< 
Que íedfesfaz toda çm*ifo,. . v«jjm iA 

Que fedesfaztoda^TOShçro: ;J jap f T ' • 
Filozofa nodcfpsçzo, rn «h / , í 

De pérolas hum thç&^rç, . n.t..,; •.! £' 
Derramava fobre 5j v;íb «><?
Bem qne as trazia noBçUips». {on ?f léto*!.

Quando peorde^v^pe^pipjgqs r»-»?! 
Ao fom de meus pi^j^ií» rpacqg tJ oú  
Era o tal fomrço cobrote* kO CV1 
Ronqúey^h^ y efugio logo.: ,r>rtílr;íj uO 

Vefti-me, eoroítfhtevey, 3
Porque fe naó lay&o?rQfta<* ,_,> ÍUÍU

JORNADA IV



JotnadasH&Lisbõa

Por meyos dê deslavado * : i í <] 
Se mete a fervergor&ozo. . ;

Alfirocey hunrfcangainho ,
E peras cobertas oito v  i
Seis foraô, mas conto m a i s , • 
Porque me vem mais a ednto. • ; r ' 

Os conloantes pediraô 
As duas * que de roais ponho*. . 
Que pór amigos *fedóce : f  } 
Querem campar de bom goíto.

Inda qije as tiço 4g boca, ? ^
O que me pedem lhe òtórgò,
Que como faÔ: taô índus amos ô í  í l  
Comelles perastra&jogo: i í u O 2. \  

Montey, nfeu Soufa, ntxntàchoy ■ j.) 
Bem que neltefládáíteiõnto •/. . :h 
Pois da minha autíVòfidades: ' ; | 
He inimigo nosfcflfos.- . [ , • ,(j 

Poreíles trigêS"iiíeívoitV* :: '~!í- « 
Porèm no çaitfpèíéfoaç©!K*|i ** aiu» r. 
Bem qufr^otí j^^ísfwigos^ o!.fi :ip 
Docamhih înàèfitie-áloiigiftit:! o!» rr- 

Na Golegaã défeàválgo-,r!íí!í*'
Ou deímachtí ̂ úbèhe tmis-pHepriOr; >T 
Efedefalnáray foíra‘*;-f •>*> , ~fsj i"-:' 
Muj' mais elegáótè inodoi.’ -juu J í: ̂  r.



Fftalajem’á maó direita,
N ‘hum apoiento taó roto ,
Que por leus velhos remendos 
Se viaó feus entreforros.

A  miferia lhe notey,
.Mas a foberba mais noto;
Porque , tendo poucas partes ,
A cho naó tem fumos poucos.

Poeta me pareceo,
Mas naó Poeta oílentozo,
Porque com ter varias rimas,
Moftra nada ter compoíto.

Hum inítru mento debocça 
Temperou nofla ama logo 
E eu vendo que ella tempera, - 
Minha garganta diífibnrvo.

Mas nifto chegou noíTa ama 
Com hum prato muy formozo ,
Porque tinha huns olhos verdes-,
A  pedir de bocca os olhos.

Eraó muy tenros , muy doces ;
Mas fou eu dc taó máo gofto 
Que com fèrem taes, os trouxe 
Entre meus dentes hum pouco.

Depois dos olhos de couve 
Huma forçurinha como;,; ,

> P a rt.I. X  F
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E comi bem por miudo,
Bem que ò digo muy por groflb.

Huma franga muy fem penna 
Nocadafalfo golozo ,
Por fer chriftaã nova hum tanto, 
Sahio condenada ao fbgo. • • - ,

Era o vinho , que bebi,
Taô delgado, taô goftozo,
Que muitos furos abaixo 
Lne fica o Falerno tofco.

Era em fim tal, que melhof, 
Que a Freira de melhor gofto , 
Obrigaria aos adiantes 
Naó fe apartarem do torno.

Regaley-me como hum Padre , 
E fartey-me como hum tolo, 
Cevey-me còmo efpingarda,
E fiz-me como hum pelouro.

Comi finalmente hum doce , 
Mas por fer muy torpê poço 
OdeftaVUla, naóquiz 
Que foíTe agoado o meu goito.

Puz-me logo a caminhar ,
E já depois oo S©1 pofto,
Qual engenhoía abelhinha, 
í^huma cortiça^me alojo. .

95’4 Jornadasde Lisboa



Referir-vos eu a cea 
Fora proceflo enfadozo,
Bem que por eftar muy quente,
A  deípacliey n‘hum aflòpro.

Comer , e calar me agrada ,
Darey pois na bocca hum ponto, 
Porque de mim fe naõ diga 
Que bem como, e que mal cozo.

JORNADA V .

R  O M A N  C E .

OH Como eftoudefcançadoi 
Mas que muito, illuftre Sçufa ,  . 
Se na minha quinta eftou :

Pouco falta; maós á obra.
Vergonhoía, e magoada 

Se moftrou a bella Aurora ,
Magoada de huma morte ,
De huma vida vergonhoía.

Por Tithaó a ter taó muita ,
Por Memnon a ter taô pouca 7 
Traz no coraçaó a magoa ,
E traz no rofto a vergonha.
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Em fim, que chorava y e ria 
A  froxiffima modorra,
Que como prudente guarda 
La rifa para la llora.

Quando eu muy Cavalleiiro 
Redeas.folto, aperto efporas , 
E Pegafo feito o macho 
Naó corfe fó, porèm voa.

A vifta lhe arde em cachóes 
Com co/era generoíà,
E da»fervura: dos olhos 
Efcumas lhe vem á bocca.

Pafmey-medefta efperteza 
Depoi$ de tanta modorra ;
Em fim correo como gama 
Quetn naó caminhava jota.

He conceito do A B C ,
Mas por fer Grego fe lofFra , 
Que bem com taô Grega befta 
Grega frafe fe accommoda.

Cedo entrey por Anciaó , 
Mas naó direy nefta copla 
Coufa nova , porque implica 
Anciaó coçi couía nova.

Eraó lètte horas e meya , 
Pouco importava efta conta ,
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Mas de pobres, e covados 
Dando efta6 meus veríos horas, 

A ‘ porta defcavalguey 
X)e huma venda muy bóa 
Mas fendo muy bca a venda,
Fiz eu muy infame compra.

Pelo almoço perguntey, 
Acudio logo huma moça 
De fórma muy liberal,
Mas de muy feccas refpoflaç, 

Temos Dacalháo , medifíçj 
Pedi logo duas poftas 
Muito mais feccas que hum páo, 
£ mais que hum páo matadoras.

Em provando as reprovey., 
Pedi mais alguma coufa ,
E vindo huns oves com mel,
Me cahio.no mel a fopa.

Era taó bemquifto o mel, ■_ 
Que fegundo minhas contas, 
Nunca por elle fe diíle,
Que nelle fenaó poerh mofeas.

Pois quando a torta virey y 
Ay que vifta taô nojofa ! .
Na torta huma moíca v i,
Que me deixeu a sJma torta..

t para Lotmbra.



Naó acabo dè entender 
Como foy taó rigorofa 
Aquella , que por taó mança 
Parecia moi ca morta.

Nada mais pude comer ,
Mas que muito que naó coma , 
Se a torta me deo quebranto 
Com lua vifta medonha ?

Logo me púz a cavallo, 
Seguindo minha derrota,
£  caminhey taó depreíTa ,
Como quem hia com mofca.

Logo defcobri Coimbra ,
E com trompa dorminhoca , 
Dorminhoca lhe chamey, 
Porque refonava a trompa.

Cr Cidade, que eftás rindo , 
Lhe digo, das mais lulirozas, 
Ou cá nefte Mundo vivas,
Ou no outro Mundo morras.

Vós fois a melhor Cidade > 
Que tem Lufitânia toda,
Mais gente de capa preta 
Naó vio Pariz , nem vio Roma.

O pé vos beija o Mondego, 
^onte em graça, rio em copia,

Jornadas dè Ltsbõa



Que campa com fuaEftrella 
Entre os mais rios de Europa.

Vós me délles de mammar,
Vós me criaíles com broa,
Que íe fazia amarella 
De minha fome medrofa.

Vós me fartaltes de tentos, 
Feijoens digo , e em minhas trovas, 
Porque entaó tentos me déftes ,
Vos dou louvores agora.

Hoje de Lisbóa chégo v
E bem que he terra famofa, " 
Me crede, que os voíTos longes * 
Saó os pertos de Lisbóa.

Palavras naó eraó ditas,
Quando èntro pela porta,
Que tem Moça, Leaó, Serpe ,
Que tem Serpe, LeaÓ, Moça*

A cafa fuy de meu tio ,
E fubi fem dizer oyla ,
Hum pajem me encontra , minto," 
Recebe-me, naó me encontra.

En> fim me abraça meu tio ,
E minha Muza goftofa 
As graças em pé remata ,
Quando dou principio ás glorias.

r para x ôimcrru.



Acabey qual Pregador,
Porèm foy traça engenhoía 
Dar-lhe com gloria no fim ,
Que alfim fe canta la gloria.

Fim das Jornadas de Lisboa para 
Coimbra.
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EGLOGA
P A S T O R I L .

Timarinto, Palémon., Vilanio.
Om os rayos brilhates,q efpalhava, 
Os viventes a Aurora defpertava ;

O  Sol, que vinha entrando noÔrizonte, 
Já reflexo fazia no alto monte :
Tornava a florecer o verde prado ,
Sahia dos curraes o inanfo gado :

Quando já na efpeflura das campinas» 
Que rega o Tejo chêas de boninas, 
Timarinto, eraléinon feencçntravaÓ, 
Que alli a feus rebanhos pafto davaô : 
Hum cabras, outro ovelhas pofluía, 
Qualquer de pouca idade parecia ; 
Ambos da mefma Aldêa, e de igual gête, 
Ambos cantar íàbiaó docemente.

Era a Eftaçaô ,'em q as fragrãtes rotos 
Brilhavaõ entre as plantas mais viçolàs : 
Na verde relva os doces paíTarinhos, 
Faziaó canto alegre nos raminhos \
E attrahidos das fóbras d‘huns verdores 
EftavaÓ nefte fitio eftes paftores.



tLglóga Faflortl.
Aqui todos entregues ao defeanfo 

Viaô correr aquelle rio manfo \
Tuçjo quanto a íeus -olhos fe moftrava 
A  màyor gloria cada vez lhes dava, ' 
Viaô iews gados fartos de verdura., 
JulgavaÔ naó haver mayor ventura.

Vilanio nefte tempo conduzia 
Os íèus novilhos para a fonte fria,
É entrando já nas agoas a manada T 
Efcutou efta muzica alternada : 

Jirnatinto.
Graças ao Ceo,que já nos te moftrado 

O feliz tempo, o tempo dezejado :
A ‘ noíTa vifta o campo já florece , 
Todo anoíTos rebenhosjá feofrêce. 

Palémon.
Tornará, Timarinto,aquella idade, 

fem que reinou na terra a liberdade,
E oftrecia o fuftento á humana gente,
A  natureza cuida do famente.

Timnrinio.
Ja parece, Palémon, que eílou vendo 

Os homens a Saturno obedecendo ; 
Deabundancia,e innocencia chêa a terra, 
Até o nome efquecerá da guerra. . 

Palémon.
Ncftas verdes campinas 4efde agora .

Habi-



Egloga Paftoril. 3 6% 
Habitará goftofa a bella Flora : 1
Cada dia mais gordos, e augmentadòs 
NoíTos olhos veraó os noíTos gados.

Timarinto,
Os outeiros, os valles fem cultura 

Veremos cheyos da melhor verdura :
As ovelhas, as cabras abundantes 
Seraô.em leite mais do que eraó d‘antes* 

Palémon. .
De nós os mefmos Deofes mais amigos 

ApartarâÓ a ira , osfeus caftigos;
Da violência dos lobos carniceiros 
O  Deos Pan livrará noíTos cordeiros.

Timarinto.
Em quanto aqui brilhar a luz do dia, 

As aves faraó doce melodia :
Ouviremos as Ninfas deíTe monte 
Refponder ás que habitaó neiía fonte.

Palémon.
Paftay , minhas ovelhas , livremente5 

Na vefdura, que o Ceo vos faz prezentej 
Que em quanto durar vofla feliz vida 
Para vós ha de a terra eftar florida.

Timarinto. '
Paftay, tenras cabTÍnhas,nos verdores, 

Que rebentando vaó entre eflas flores: . 
Naó temais o rigor do lobo irado

Q .



364 Egl°ga PttftõríL
Que em vós hu grãdeDeos pôerò feú cui- 
- Vilanio, q foffrer já naô podia ' (dado.
O dezejò de ver a quem ouvia,
Seus novilhos á preflà conduzindo,
Corria atraz do iom, que eftava ouvindo  ̂
Quãda nMiuma campina deleitofa 
Os vio ao pé d4huma árvore frondofa:
A' ambos logo abraça ndo, de contente 
Eftas palavras difle alegremente :

- Vilanio. :
Quanto vencem as rofàs ás mais fieres, 4 

Tanto em cantar vêccis os mais páftores:
A vofla melodia vale tanto ,
Como dos roxinoes o doce canto.

Cata y,3 mais me agrada ella harmonia 
Que o murmureo daquella fonte fria :
No vofto alegré canto o miando veja 
Quanto Arcádia vos deve ter inveja.

O mundo veja o tempo deze jado , 
Tempo, que fó por vós lhe ferá dado: 
Cantay, moços páftores, na efpeflura , 
Cantay, que igual naô tem vofla vétura , 

Como fervê de enfeite ao prado as flo- 
Vés tsmbê lòis a glória dos páftores >(res, 
Efte campo fem vós trifte parece 
A 4 voflaí vifta tudo aqui floreçe.

Vivey goftofamcute a vofla vida,
Que



Egloga Pafloril. 36$
Que á alègria eíle íitio vos convida:
Dos antigos trabalhos a memória 
Perca<-fa á vifta defla voíTa gloria.

As Oreadas deíçaó lá dos montes,
A s Nápéas fe apartem deflas fontes ; 
VenhaÔ-vos ofrerecer crôas viíloías 
De vérdes murtns , de brilhantes roíàs.

Aflim Vilanio alegre lhes molhava
O  muito, que o feu canto lhe agradava : 
Mas como o ardor do S o l , que já fubia , 
Naquelle fitio ameno os perleguia , 
Contentes procuraraó com feus gados 
Melhores fombras nos vizinhos prados. ,

/' t 
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366 > 
S O L I L O Q U I O

D E
H U M  P E  C G  A D O R

-proftrado aos pés de'hum

C H R I S T O
C R U C I F I C A D O .

Pelo Pkdre 
A N T O N l O  DE BAR RO &

S O N E T O  P R É V I O .

J a 4, Muza, os meus cabellos prateados* 
A ‘s exhortaçoens da neve reduzidos, 
Me admoeftaõ que faõ todos perdidos

i (Tirado os de ía\\yir-me) outros cuida­
dos. (  '' %

Sejaõ, pois, do rm?tfple£tro defterrados 
Os afte&os deLiaias ,-fi de Armidos, 
E cante fó íoluços, egemidos, 
Pregoeiros da dor de rrreys peccados. 

Se o Cyíne, qâltio éfiá viztijho ájnorte, 
Disfarça emcánta as lagrimas,  ̂chora, 
Eu,que já Qrfne IbU he cj o cáto, 

Çom que elle chora, imite; e defta lorte 
Minha voz, outro tempo taó lonora, 
Se já muzica fo y , feja hoje pranto 

: - SEXTIv
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S E X T I N A  S. ,

M Eu Deos,cuja faarada humanidade 
Pregou nefle madeiro fqcrofanto 
Mais voíTo amor, que a nofla crueldade  ̂
Porque, íe o rneinio amor naó fora tarítóy 
A  uzar comvoíco naó fe atreveria 
Tal odio, tal furor, tal tyrannia.

Meu diíTe! Oh q exceffivo atrevimêto!; 
Como meu ! Seno ternpô, q hey vivido ,v 
Apenas houve inftante,houve momento,
Em que por mim naô foíTeis offendido: '
Só quiz com meus peccados, e torpezas 
No numero igualar voflas finezas.

III. (to*
Mas,meu tomo a dizer,porq ,fe he cer- 

Que me compraftes quando fuy cativo,
Pelo preço, que deíie lado aberto 
Correo taô liberal, como exçefli ver; ' 
Como pofio negar. íem novo aggravo ,
Que fois vós meu Senhor, eeuvoflbef-, 

cravo?

' x Eu



IV. .. (era 
Eu fou, meu Deos, aqiielle efcravo , q

Taó desleal, protervo, e taó perjuro , 
Que fendo para os vicios branda cera, 
Para as virtudes fuy mármore duro,
Tal,que quando me vejo,eme contêpio, 
Em mim ío de mim meuno acho exeplo.

V. (rivel,
■ Eu fou,meu Deos,aquelle móftro hor-

Que fem medo á juftiça , e ícm receyo 
Dotremendojuizo, e do terrível 
Fogo do inferno temerozo, e feyo, 
Tantas vezes pequey, queparecia 
Que era efpora aò peccar quanto temia.

VI. (nhai,
v  Taó coftumada ao vicioeraaalma mi« j  

Que fem que a tentaçaó fofse o convite 
Do peccado parece que em mim tinha 
Mais lugar o coílume que o appetite; ! 
Peccando de manhã., á tarde, è ? noite 
Sem temer da juftiça o digno açoite. 1 

. VII.
Para cahir nos laços, que me armava,

E que me offerecia o penfamento, 
Quando aos deli&os mais me convidada, 
Foy taô ligeiro o meu confentimento,

ju u  ounwquw



a CbrifivÇtàeificado. %6f

j  .Tíírti0íTn& babitliava 'noipeccado,. : :  
^\ie, antes de ver b' objcélo piohibido y 
5em ro<£i«teêr ,tòe*mhajá proífraâd, 
Sem «íe p&í$f&rt memU^jávencidoí' 
ZJom auê 4iW«lrt;«iini'(ffl[fteu para diíer ) 
primeiro 4Mccihíéntir y^íe oappetècen •

. í-NaguçrPá^queoDenxwiome fàziar ' 
De fuas fettas nenJiúmá malograva \ 
h. que na^^méawfòvá f  nreferiay t. H 
Sçrheque alguma feFía^flaó matava-5- I 
3 h quantas rèíes fez no péito brectía l 
AdWesik)gblpe 8 difpa*s¥: dá' fréch*^' A
' r z■ • •; ri <v»fl v - iXtfi fcí. í»'-** •''■■ 'Y* í /!

Nas<*€tyçées$í ás culpáSrls încitavaó  ̂
hJaô poíTo,inda q quèifa, achardefculpa, 
Que, cêmôífttáUos nunía f̂té fltfteva&\ 
Se pèceàva ŝíra -íb pw hti^a culpa 5 
Patroê^áftdôOiiítóaiiátaí^a - o-.,! 
Màtè $ miftkâ-maldadey êtte áfraqoeauf 

y^UOq) ,'Xfv • M ' •'■rjfi >'* 
Ptftfiáífói&âé* flòrictes ámiosri ôgoJ 

Aos vidos me fervia delifonja^r- 1 
V^&art. J, Aa O Ou?



.ú* iStotífofujor^y*

O Outonoprégadordeejeasftganíw , • (
E qus he dos a$p etj tcs bracdaiefpoàja.
Em vez de os apagatypelo coftumê, 
Novas chamnfiárs lhesd&va^anwQilunie.

; XII»i ■ •' 0Í) Sv.?': ■ { *'•*)í)
. Ofequant ŝ vezes yoffa piesfedey 

Dotneu proíliBúd©iraai coniftactepida V  
Metmziâ ánjomoria abr«vid&ie;\, .) 
Docdelâtesr; .e^olhís defta vida-! k  . •.. 
Mas efta infpiraçaó fó me fervia 
Como azeite á ĉhámroas i;en*que artiía. 

t .* : .XIII; .. '
Hehrevea y!Ída, bjr«ve80Si4<áieit€!Si* A 

D«-topreífa ai»sgQ̂ ârfpor.vatií>s modote 
Me-dteia írmim radmo^nao Fejekes 
Algwri de quantpsves, logr^ppis todjcsf 
Naô tardes, que as delícias faô boninas , 
Eíp-íàó flores, quando íaamenjn^. *.*<

.XIV,- ; ,:>/f.... .. -
Qeeorria-me a morte derepente; ; .. 

Mas dizia, ££gp floç dezengaup?: t j : 
Naó temasj que na i dadé floíècenfie,...,. • , 
T^inda. ,viçja,.ipgr̂  muitos aònos;(coM^
Se algtís morreraó aífitíi, (poucos me oc- 
Logo ha&d& tedpspoucos^ldBinfllQr- 

rea^^.rrj.j .-\ s v





Que hda lagrima fây^uando a derramas,

• i oí! <> ‘-*1102 3$íIg. e ':-qttoí ou tíí)ín A 
Eftas iftfoáaçaHria? ^ofingoè í̂aé osbH 

A  dureBâí uèbe^UogdiaTíapnfes  ̂i oup O 
Em vp^dtíffleabRhidixR/lrôfen^eiaa^

371 »

Se exafperavaÓmaIs/a£minhâs chagas , 
®bfi«c||^^miiaji^ritfiâg»85ofcn -up
<i£7fiftiflllj/i liVBlbíi olA

Mil mo3
Se eft«^íríiiffi^l|iiflrag09<iav»§y rsixiCÍ
Jeqptite pék&^iftetttttjfMw

s t i o i e r í r i l m  t  o t  zp ^ jK f-ia .v jT : i r a r r ^ ; (o;- o M
Deô^rtítóbívlvt topretíá^iaeida! sM

Qffigifca Sfq>i^»là®tto'Bac^te«ciT: ôc2 
Só tinha pôr Infetàbí àfvida cftreita,
B ((fflqC^^SHrcMÒfcorpoin^dí^dâ. 

í^nI>-.7oo^saíIin'-ní.r»iij;õú) r*p A 
Deft<? ffc^oieiyfj&m qifó»aP]r*fetijdéloV 

Me dey^i^nski^j^^peitíliçMa^ icixiCI 
<0 t í i  Sé



Sócúidar <juepodi¥fàíl6ude 
Me dava èocptriofeftia^Ta feBfcinwnten 
VivendOfdéimíosínaliBfftjaè cQateDtp>/r 
Qpetin^a^oc fimik^aáftaf doeiiitáJ -bin';

?Mã$yi«n^ueti^pia\Bemayénfe ânigt/V 
Colloca«diiDO»goftosxSdfcutáda#:í4 ii. 
A 4 memória naõ.tiafà* otitra lembrança, 
QiieT)SiMeifesç comQi|eí£tta pmtõwida, 
Î ndDi£KBaouwuiqs:inli2ica» íbtièa$!yj \v~i 
Ao gofto latasr!,jeí pcan|>f)zh& coa^ /jjoT!

; c, HíJf 1'í'i'ij; 'i-XXÍVwrin \n í- irp íoí of l 
Eraóidotoífato a aimifcaxiprecitizcy; 

Ambar,faâitfamó, £ a fàycliâ -asigwtfr ias»*•. > 
Para o ta&o o veludo' iflaís raimozo , 
Finos cambrahs* e t̂udD^aiit$>'é3s%iL! 1 
Ou íéçcsicoaailavorfiStíinguliOTéyov-iiJ};;' i 
InduftrmzaiHoHanda. ènotqjisi teares,,?:;!'! 

. OSoLo; xxy>. : ■< W í :J  i ' . JO  i í í l  0*  ̂
r<&rvifta; alirneníavàfede roías f  ? p \njf, 

Efc.aDDarant̂ ŝ jaiinmŝ  e <outca& btcounaŝ  
Perfpe&ivas gèntisj é iíiiíiozas, 
I^iw-qíiijdríWíípimurasf^r^^oíWHjf  ̂
Faptazian^derapréenvrnii chimefasor' í ) 
Nomí̂ ; Abtísy peFpetuas JfrímaveDisic j 

; u jir ji u.iiiu/ so'f í/úíío u,v^n.<;:

a CbriJfo^iMeiJkado. |$gr



3#4’ •’v M O *

• .'.rTsíXyiy.oq tjf/p "ir.Liii'- ò 3  
Daí memória trçziádgfterradò ?. • / ol-  ̂

Tud.djJO que nvè podiadar triftéza', r. - i Y
Cuidado aEotriaquillo,ear4 ac^a;%JfadoO
A eftragada, e cor>Upta/natureza : 
N*^Bniteafcgres^éinpm}as!pe»^àíií6ttís 
Em pelado» áegiaftc*vtoçpatfiitt®s. ’ 'V  
. ".r>'!n-ír "l ! ;• íC&XViJ.j-iát. /siiõí:? *A‘ 

Eftèfay^ méu^çíusvm?«^ t̂ótég*>ra •'.> 
Fuy talvqoal vási ĥeiŝ jeuuKDiDdizSdô  i 
Hoje, quo vofla (gjfsrça me.na»ttrira ,
De fer qualtenhofitio fne arrependo;

^  ' ;  '\i>-v;fn'«3â íV lll^ r . />P- M
Par^ter-ellador riwioporrrieya <*-•«<> í 

Fallar^vos^cgb^Oíhtlde^veip^razò»; -O 
Masy^òid m̂ íftnfeeçcrç inahlreceyo v :í 
Se me ouvireis iradòV fopiedozo :
Mas qu  ̂reeeyoPjQu® roe owfcpéirdidò, 
Como^niõc^ihatd^oDvir arrependido ? I 

t? v>iXXIjX; -tví:; 'ftv.f. »: o(í
Cliega poiSíTOrènitémo^ m»ijmpe^i 

O hor*w rdí t«ntfl ĉ^p ?̂:c^ êrddâsi5-* í 
E porapotarnb&raat^o^çawditteça

ôvar outra vez voífas fendas:
Por-



a uar/y*» ̂ rucifisaao. 375
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•ocquc hti-mórto.,porJhrais q èfteja^x&n- 
A.‘ vifta!daénimÍ8oiança.làngue. , ,

XXXi . (tejo,
• No hiKffOfoeo das Chagas, qemvósL 

Farey por ver das rãkihaá hum retrato j 
Humas* e outras rnepodem caufar pejo , 
MaÓ fey fepor cruel,íe;por ingrato, i;  ̂
Porèm fey que verey-, :domo era cryftal 
Em «vóstodaomeu bem, e emroim-ítteu

•/. x x x i ; ; , r.-imi.
■ Masfehecertonqutejnorre oBajfilifco,, 

Vendo-fe taô deforme .em hum efpelho, 
A. morrer cqfajazaó tambem me arrifco, 
Pois tanto ao Bafiliíc© meaflemelho.:,. t 
Porèm , quando.aífim morra, fèráiortÊ ' 
Que o horror dos peccados me dê-morte..

= , X X tih
Ouvi-me, pois, e pa r a qu eimer ouça i s . \ 

Com mayor piedade, è-mais clemencia r 
SejáÔ, quanto difTer,- fufpirG^Te.syj'* • 
Que efta he.de -.arrependidos, a eJoquçcia 
Qomeçorpóis: tnasas palavras çalom,.
E comlinguasde prantò os olhosrfallem. • 

.XXXIII,,' i ,;.»•[ ?6- . •- 
Porcas yjjara chorar tantospeceados .. 

Que lagrimas feraô iufficientes ,
Inda



índà NilejffGafigesdeRatddos. *> 
Mudem panaineiíSiDfhos asicxDrriantcs r :■ 
Dày-thes vós o valor, já q eu naó poíTo, 
Ajuntando o med-prãto ao íangBc vòíTo:

! XXXIV;. '; : .'-"5 ‘ :7 
<• Sayaó, pois, peloçolhosíderretidos i 

Os fentimento», qúè.meu peRp£nçerr&,.' 
Dèsfaça-fe em foiiiçosy.e gemidos • •' 
Quatoaminfaa-Qlrnafefctaó^dujajguerra:: 
Tudo "tem mim teílíiíunlia a dor, e a ma- 
No peito iflcSdioí^TVOsalhosaj^óa. (boa 
. • j\  ' ' X X X V ,-■ »v:- /
• Atâftgué-fe nopráto as ciiipasfminhas  ̂

£  aquelles mefraos olhos* outras.veeesí 
Foraó vènenos, firroó detnezinhas;
Se forafó ̂ ípadas, iejaó agora arneses; 
Qual a lança de Aljúilles  ̂que fervia 
De baflíáiflo ^  fentías,jquerazia; :

Porèm, que chágàs curarey primeiro l-‘ 
As^ue^fezna rainha alma o meu.peccâ  
Ou as ̂ juè abpior o! oçlia camieekpi (; do, ; 
Ncfíafe iiraó$,çttefle$ pés* e neííeíado ?
Mas nas lagrimas fé aehaõ taes mezinhas, 
Qi& às.v®il|i8curaref/ecuro«s màihás.

‘ -f>nl Sinto

57** •* ' mfMWffUM*. K\ v..\ * f ^



?r í-.ioXKXVILí. ; : o ! . ' r j o R  
Sintoxle;inodohaver-»t^B ̂ ffendidoi^T 

*)ue defte fentimento ríaó quizera 
Vem a noticiarter dedtan featido; ̂  ) 
5orque,fequantoo íintD,xoiiheQera^oT 
>eri& cal o meu;còntentaraeÍBÉè v . , -'.jO 
ĥae o gofto exíinguiriaofratimcnto; n í 

• •'• XXXVIH v.<::: j - p  ■£ 
.'-iQuemmejfcraímeu Deos^fentio^o,! 
pom que o mayor do voflo Apoftolado f 
& gf imaç dén-amand© cçnto^aeçnto /  
Ementou pézacozo o feu .p cccad o :;(! 
forque foy, na-fraqueza dei vjeDcido y  : ’\ 
ÇJleo ingrato, e vás defconheeido! ?.í J 

. .. .XXXIX.,:. S>:J ‘ i 
. OhqUem mejdsra a dQry.qué[fnibU<Mvft> 

A<Mâràdalcna, quahdò eèn (eus cabellos
3 aiíáar Veoalfria,' que laingavanj •• t u r ) 
Proftrâda a voífos pés, -dosolbosbelíoS' $1 
Pois hiais -bdios £®j&aó, e mafc ímmozesf- 
^uando maismagoados ^edhotozpsi'1 
r.í'l ••• , •: !T. . X L. 
jMa® eftps fèutiíneh tostos a»i Q
3 ue fou mais que atrevido em dezejá-los; 
Porque < fèndseilqs )Santos f̂orí exceífó 
^rtoxder/tasyiríudes igualérlcis ĵ > aio?) 
o.^ i Sou

a ChrtJlàijrúc&fii&do* ípjgg



Sòu peccador, dospcccadorcs quero 
T îcàs dorèŝ  que nelles ebnfidero. :-\ i

vXLI. V
Quizera íet n* dor de meus peccadas''- 

To^as áŝ fifticççesns, e fentimentps-, r • 
Que eftaó ioirendo todos os damnsdos. . 
Entoe as charamas mayom,e tormentos, 
E que foflèm noiriurrtertí infinitos , 
Porquê a dorc foíle- igual -a meus. deU&õs. 
,Of.':í-'?Íír>'J/\ Oí'LiXI'1. 1 .

VtA píírquôiqueira feja-ríleoTnotivo’ 
Da dor>iieme Ŝ-peccado&,-4 ^e niaisno-* 
Mas <pofcq ea&pKiinir quero* o. féíitivo ,(bre;« 
Da deirj que ò;coraçaÓ no peito encobri^ 
E dobra-fe efta dor no tnéu dezejo, 
Quando aflim vos contcmplo, e affim’ vos 

<: -f! ;v L X I I I . ( v t j o / .  
Quando;vosve!jo;neflàCmz ferido , ; » 

Çíie ihetKodíflçaó ., .que iodo he neve »■ ' 
^«cezoeoi dummas ,q«er;Agradecido,*• 
Pag*ar parte;daipuitt> ,qu.CtVos deve;:

57$' r<òWtaqtao\'

Oêvj>.efír£jrande topiá densbís 
Com quedibraainjeMbdlmcanipra&esi:.); 

uoS Devo



tanfcefTes preciozos cafc&ezis,
}& qu e ías ptettttíày e! tts psdfk$>màti2á&ês,. 
£o«*ído em (Settofemani velíos íuores*
)e purpwavô^affiiin ttttiWfiáÓ as cònèsi^

Dev<* áçoutéŝ , f̂carneGe, iboftítadas * 
iofstw;de efpinhoSj^,e-olí»Ss atfrôfa&ii- 
l  eftas partidas todas, que lançadas 
Lftaõ nas addíçdeiis-das n&fâs contas  ̂
Minhas dividam fazem taó créfcidas ;, f: *i 
^ue as nâó tioffo pggarcom cem mil vi*h 

; . -,...iXLVl::: •« •■ (da«À 
t Mafso^Heçíkmilvid^Baé fé atreVem* 

Pode fósinoit© j-• « o . >•'
Eíla applicay,meu Deos,ao que vos devê 
^ { ^ Í 0gbtkioènrr eK}«ĵ ?Í4̂  ~r:: *  ̂
Soidifá ( pois haó pódeo d e v & d o r - O  
Quçpagatfjtftfrpel©peeotfâor* - ^n:jX 

.■ } '.•:,'i-XLVir^vs-ix;: (afeyífot»? i 
Devomais, mas porque <êtitro«m tStít* 

Du como meftnwar^m va^me mr&vápf 
Quando çaber naô potíèm no algarifmo 
Asmeraêsmfítíítas, que.-wsfàero? r-T 
Da«a$uaes quimera fer cohi fiiérivcuidadd  ̂
Antefc agracfecído y queitembrados 'mb zr.UL

* .'i*!./1 l\. tJO lUOw-̂
' Mas,

a Cbriffo Qrucifibado. 3Í$€





aCbrÍft'é'£fiti&ficado.

Erfffe ' O
Í&fííjr^fl Gyòj éftírá ^àfi1« -Interno.' -
:«o j) t V i - u . i s i  v. ,y - ] \ 'o q  s;i „•: . s . ^ i - . ; 0  .

Áni^os,tó3ô(^dPfeHt© eXWéttÛ  
Que, lèndo o coraçaópequeno vafo 
Pafe W fí« í^ ^ !o ^ « l̂ m àis tiíirio 
Kte ̂ uç íhéttíkáPvicÍB ̂ erfl̂ fte-cafo ' ' •' 
AV& ba flfíteMfe- a^idífeî 1 fà Y£tíí£>fcrihóy - *vr 
Qtônòf 'gràr^^aeabârte-yqu  ̂véátehhoi
>.OV-1:. .; TjÚiil
•*®fertffê cjÊ̂ fe- afffim^õf f^et€thírrtf^ 
Vos hey de amar «o G ío ; mas tabe vejo 
Qu?W km $ im36 t o  tm *í 'êtiW0tòéáte 
Vos îiiizépál f̂fítt-f&ttÇpft 
E  a chaiW^áfé^flJffl-Siftíèypo*!V&tff$£ 
NK îfíetáÔTÉíà/ ptól^h^msfífe fègUttWJp 

,.ly /.!.b*| i.ii wO&fVl «Hi sup ~Uí« Dijp. 
íI©R&&Í1é! fe&RNefii «fâ̂ tiíMÍê >iHb Ò 

Rt^S& e excedo efàimdi conhecimêto £ 
IW /ií»  <*©Srãftfo>iiUÍ> fêia'4̂ t t i8d ò ^  
N^^éhh^eMvèik^rríftdWdffítafO>> O 
Eáijtííícígfoí«feftíoF,^Utí qiSè*òTe*£i rnatf 
Q w h e pódef-^os' atfmPyfêhi írfíTíQêrf>cí 

-o'U'/.j si í';7;r L V .: 'í « t̂rno m oioí 
%<Q^er**tòi£àior mewtéfJtfjfinbs» .-iÇ) 

Dosamantes mais finosj e entr t̂aiiaDs 
oupO Qu;



w ?  v.

DçJj.tí Ag9ftj!ihQ,9 QUtr^^-
Quizeia, fe he poífivret, a ternura, (tos:

, í&fe^fe ar PWf*,
'ftr/onoapD^V&uioio oíi :̂’. .yup

o0$iw*ivf8pmfi  yppsmãu <l 
Os Serfl^^^R^qaáçit^a^etfl 
Acç#aiypfêjsj ftt<^Q,!q^i^/p.inflaír^ 

^çtdfascfeqjgfi tf™ &$&() 
Quizera em fim, Sçafrçr, faber amar-vos

*e a£gf ay*r-*$s. 
■ofíjv M̂ h; i»£ffr; ofcyíi*Tan»£ &h» Y'-;:. ?>oV

Nafe&M<iS««i ^pbrigaft§&*>7 
jSqViJft m«<yQi; bple^, tqdm, , , ̂  t ; [
Qí^Tg^feffPSíiqiíáto
Que inqa que iftQrrçOpóde fer poffiveJ., 
Qamorsí^rftquis)* ke&<3à»l,
^ O l S r - . j y í i í u v j  L V J H ,  C Íb> X9 ÍB V tfç fr l

N $  efta #ro#s,*iô

Nem ip îmxwjp t jç w ^ l^ B p tw jft^ l
í:-c 'JÊpa$>

Porque em taes doy& ípotivos lè deíço- 
Que, iadi»^»e!«jíi»ef h«ifti«r* Jwunsjífcs

.-. mbffUijfrj u , >̂i..i aicm /.j':.;.-ftitf0O(J 
-iujj O que



ryS-n̂ . " i  -i lylX./f? «••• 'w A  
O que tne jiQove aajn fr^ s he forafitè 

Ò  melitio amor, Je oiitío algu empenho;

8rquc0Ué roové he vex quáfti!tfrU<rbítête 
j  Itõmens vos pregarAffnjeíteXieiiJi^^M 

Ec^e de tudQ, quanto paij<fc<tâesv>c isvtf 
Foy caufaOgnandejainQfr,q fnps tiveftesl
POV'. \ ' ‘ ’ * .* ' fidÀ

. Deíxí ŷ ffl e * pois, p a mqM&s. iBejaÉãtí 
Na confiaeraçaõ ddiesTtfcrmentos 
Qanetf amocijuteixay-B  ̂á^Qsmíesjtfíe, 
Eidelles tirònovosfântw^tP* ] < íjrtt^p 
Day-melic^,éday-iiwy<ft-q;rg3j q̂rte« f̂ 
Anjargopr^nfOÍeip quanto osró&teíaA. 

.» oJí ;OfI*Xk-. f:5|JC'J • \ j |:;Í «Li/T 
pQrèRi d í̂èrjdoftífriqfejíâwat'! 

O primeiro.em q empMgue o meu cúida- 
T^ípdo^tal hlgar nos HifiW g$e£toèty|Táòj 
Que confeffô roimeÍQ eíílb»ffÇ«4«̂ )L< >/! 
Que, cornos todos
Iguqtniented^todosm^lMl^Qq .L zicM.

ComeçQ,^is,ma«íem^«iínáigffi^«^[ 
Sem que a nenhum concjeoa a preferêcta: 
O primeir^que a<w>olÍwM 
Tenha, e ífe d ^ ip ^ ç is
* t! V.s 1V

a Cbrifio Crucificado. 3.83



Nenhum ferá may<5ií,5q eu nunca admito 
ítffewK) Jiiayor it|U;eoiitr«>iiífínitô; ■; O  
} o f i - í • .V.J/; *̂£i5CIIXw- itj-f<í11 j . O  
í>Efres>dou88w$s ,4  tende^etíipfad^j? 

Nfié>(t5íy fe Í^damotíejaloa eooquiftaO 
Paraque-njiftjfoflèiíTOs BHfiifcpecciKtoí̂  3 
Kô b&ví){>jtí<aj3s ds tá& balfĉ râftá í — vo'*i 
Abri-os,pois,Senhor^porq em taes pégos 
Bétoze* oltfbs ̂ êgm.

no t r 10; 1 n $ jX Í V - i í • ò fjó fi- itb lln a v  u A  
k ‘JÍSkènv? p#fa ̂ aepe^jquffos abfcfi&9 

Quando {^íftmiHep <3 erè/eft ãdoíabé 
V»S» ftpô idtí ̂ (Svaeai* cada ̂ zjríáis;-vníi 
A>tetWòf»d8Jrí̂ tt̂ ie rá:ea#ig«?iqe<rtt>ŝ  A 
Tudo ha de caufâr-vos, Iquanto olhares, 
Nn»ftí#^,^fbjh<5P#6r3 fidv^ptfaátfes'/ 
•rcbiib uym o  angMKffi.; ;> fnv.oivjr, .q O 
dífy&ifètàs fflBte, ’̂chag&J laítiftiolii»]' 

Nodcfe^feml^efe^dcafiriatís^^s ', "*íP 
G^^i^tsê^fe^ldas-áfebfoífásy '"4 } 
Mais de pa^hà^fiflé- àe fofe.oê4he$M3l 
Manchas1, que das-mórtíferas ferpentes 
IíX^I^^Ô!ií%lm^V^é^«geíSfd«ttbSi' 
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«..díte^dspl j-j
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Çog) q o gfande amor voiso fez patente 
O muito, que eftjmava as noflas vidas, 
Por mais que as minhas fejaó ?.ícorozas, 
Naõ as eftranhaieis, olhando as voíTas»

. LXVI1.
EíTas njaos, que algum dia torneadas 

Viò voíIaEfpoía ornadas xiejacintos, 
Como as contemplo agora traípafladas 
Dédoys cravos em voílo fangue tintift? 
Taes, que pofib cuidar,vendo-as feridas* 
Que,pofto q feo maõsjfaõ maos perdidas; 

.. LX V IIJ/. , , 
Effas ma6s, a q a terra deve as plantas, 

E  o Ceo deye aS/Eftrellas wtàlautes v i > 
Eílas maos, que.puderaô vezes tantas 
Des&zer lerras^iulminar Gigantes ;C; 
Qtierrç teve tantafbrça,e;tajito erigeitho', 
Que,ambas potdei pregar iiífaum duroLe* 

LX1X. (oh'C?í
Eflasmaos, que eftaóchcyas deçoral, 

Qpiç derretidOiCíírre deíías veyas f . 
Vos moftraó manirroto',.e liberal , 
Poisffàzeis benefícios ás maóacheypa,' 
Porque,a pezardos; crarios,q asté prezas,. 
Repartem menos fanguj& quecfineía î ;

• jj V l *+•,'• I :t síl , • / * ’,*J t*r. Í;V l C ■ ’ '« * -
t - Part. J. ' Bb Ml

a Cbrijio Urucfjicado.



LXX. (mêtos)
Mas já q o od io as pregou para os for- 

Pregue-as o vo.ilo amor para os caftigosi 
Naõlediga® que íbraó mais attentos 
Que o voíTo amor, os voíTos inimigos 
Pois-Terá (feeftaó prezas) couíà rara ,

, Eftando prezas, facudir a Vara *
LXXI.

Mas q Vanirou q açoute temer pofíb, 
Se em voflas maos me ponho humitdemé* 
E os effeitos efpero do amor vofso (te? 
Taó liberal, que vejo claramente 
Nêfsas maos, q de fágue eftaó banhadas, 
Que o  Ceo me quereis dar ás maós lava- 

LXXIí. (das.
Defsas maós pafso aos péK-,de-melicé- 

A  Magdalena r £j çhoroza os prêde, (ça: 
Nem cuido tftieUie fàço nífto offenf», . 
Quéfe minha dor da fuá dor aprende: 
De^me licença, pois, paraqoe chegue ,
E que efias plãtas com meu práto regue. , 

ILXXHI.
Q  que aqui me dá mais admiraçaõ, '

E oque ferve pp- di fcurfo iieembaraço ■■ 
He, que,fendohtí dos-pafeos da Ptfixa$ y 
NaooA s podeis bulíir, nem dar hH pafso;

" tn:/: díl À -..-Eque,
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j Eque, eftando aífim prezo,como çftais,
Se eu vos naô bufco a vós,vós me bufcais. 

LXXIV.
Prendem>vos efles cravos; porèm, fedo 

Para produzir flores taó contrario 
Eíle afperrimo tronco, que eftòu vendo, 
E lèndo eíle terreno do Calvariò ; 
Aptofó para darei pinhos bravos,
Como produz agora pés de cravo$ ?

LXXV. . - 
Mas, pode-os prcduzir,porij feófilhas 

Do mefmo monçeas mais boninas bellas. 
As flores da PaixãÔ, as Maravilhas*,
E os Bé me queres;íendo qualquer delias, 
Sem que- perca das flores o conceito, 
Entre as mais flores,a do Ã mor perfeito* 

v  : LXXVI.
Neítes pés,£)dtí fongue tíftaó banhados, ̂  

Já tomo pé paraque alentos cobre ;
É para que no mar de meus peccados 
A  de^fperaçaô íííe naó íbçebfe: .
E tenho pépara quehumikl&peça 
PerdaÔ, ponuais 4 a tíulpa Ó deímereça, > 

-• LXXVII. '
Aeftes pé$,meujeíus,dôu milabraços, I 

Porque poftos cptn os meus emparallèlo,'
Bb 7- Ache
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Acho que-etles tó podefn de rneu? pa íTcp 
Ser norce, e fçr certifligio tnodello :
E que reltas feraó minhas jornadas ,

~i . Seguindo ,> como he bem, luas pizadas!4 Lxxvin.
'il . Ah .pés! cujas pégadasíempre bellas 

Podiaõ ftír eliampas preçiozas .
\ Das que do prado faO liadas eftrellas, ,

E das que íaõ do Ceo. fulgentes rofa* i . 
Prodigo, mas cruel, o anfror vos trata, 
Bois vos torêde em correntes de efcarjáta.

- LXXIX, •
Mas,na6 vosprende^ao,^ da corrête, 

Que parece prizaó, remédio fez, ; 
Com que .vosquiz curar.da febre ardête 
DdTe.voflo amor,langrando vos nos pés; j 
Mas, ah cruel remedio! .ah tyrannias! ] 
Minha iadoenca, e voífesas íangriasi

: . . ;  ;7  LXXX. • .
Sim;: pawra que com tal medicamento-,. 

Que inventarão as finezas mais divinas , 
Me Curaffèis, poupandcnue: o tormento, 
Que. càuiàõ,de oídinario, as medicinas;
E porque o enfermo' a plírga naõ rejeite 
FfeHbeaiqUè % tanae o. mefmo,^ rpfceite.

t  ’ • » i. :‘w * ÍSáSf -
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LXXXI. ■
Mas para q nos pés mais mé detenho,' 

Se com vozes de fangue me convida 
Efle lado a que veja o raro empenho 
Do volTo grande amor, que da ferida 
Forma huma fonte tal, q cs Sacramentos 
Cor rê delia em raudaes íanguindlentos? ' 

LXXXI I.
Porèm,naô fey fe he íÔte,fe he thefou- 

Fonte parece, porque correm delia (ro: 
K ios de fangue, que parecem dô õuro: 
Thefouro a julga quem íé chega a yê-lá j 
Porquê naô poderia de: outro modo 
As dividas pagar do mundo todo, 

LXXXIII.
Mas, fe he thefouro, quejuizo grave»' 

Sendo do amor thefõuro, julgaria ,(ve 
Que,pai a abrir*fe,lhes empreftafsea cha- 
A  crueldade o cdio, e a tyrnnriia ? (tp, 
Mas,antes do odio a abrir,tenho por cer-’ 
Que agazúa do amòr o tinha aberto.

. LXXXI V.
Fintre os co- aes, que defía forite corrê  ̂

Vejo que fed zata outra corrente 
Decryftaes d rrétidos, que fóccorrem 
O p<íitó, queX' abrm  em &go ardente:

M r



Mas ay,íj a tanto incêndio,a tãta fragoa, 
Hé pequena huma fó fonte de agoa 1 

LXXXV.
Mais, fe forem meus olhos taô ditozos, 

.Que alaítima deverem ella ferida.
Os tra'nsforme em dous.riòs caudafozos, 
Unidos !a efla fonte taô erefcida , 
Poderaô confeguir,ícm mais difpendios, 
Que modére elFe fogo eíícs inceòdios.

LXXXVj. / ;
Pòrèm ò voíTo amor, q os feus rega'ífs 

Acha no mefino fogo^que o alimenta 
Nenhum remédio quer pàra apagá-los’; 
Antes chammas achammas accrefcenta, 
E oppóem, para remedio dos ardores,
A  Vezuviosdeamor, Ethiias dc amores. 

LXXXV II.
Se quereis,pois ,q creíça ineendio tãto 

(Se he q-podeçreicer fendo eile immêío) 
Communicay-me parte,e vereis qeanto 
H e , fe naô.mais fogozõ, roais extenfo: 
Porque do fogo fó fe verifica 
Çrelcer mais , quanto mais fé cómynica.

LXXXVIlí.
_ Efte grande favor,fuppofto o efpero, 
Quem haverá,porèm ,q»aç mó aflegurè >



Por iflo, para o haver, eu mefmo quero 
Ser quem o folicite, e o procure: (ta 
Eeu mefmo quero entrar ,q,aberta a por* 
D tile lado,ou tornai ha,bem me exhorta* 

LXXXIX. v :
Já dentro eftou, Senhor: Oh q fineza# 

Experimento aqui do voflo amor 1 :
Oh que chamas! q incêndios! e 4 accezas 
Levaredas! Mas ay *que efle, calor,
Que vos abraíà* em inim fe.apaga logo 
Pois que naó me derreto em tanto fogo!

. LXL< . .
Pa rcço-me com Pedro, quando^flav* 

No atrio do Pontífice, em que ardia ; • - 
O  fogo, que, fe aos outros abraíaVa ,
Só para elle de neve parecia : '
Pois fe mollrou taó frio, e taó regàlo 
Que huma mulher baftou para vencê-lo, 

LXLL
Porèm fe fe deixou vencer do medo,: 

VoíTavifta fexnelle tanto abállo, > 
Que, quem o vio no Horto dormir cedo, 
Defperto o vio tambem cantando o gallo; 
Sinta, pois, meu regêlo o melmoefteito 
Derretido' nas chammas defse peito»,

"  'Ki
A
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LXLII. i
Naó fey fe défse lado taó£ferido 

F o f camifice onmor; porèm naõ nego 
(Sendo taó cego o amor) que parecido 
Foy LÓguinhos ao amor, porq era cego; 
JMtòú-ihe a vifta,e quado opéito nfsalta, 
Ganha á ponta da lança o‘ que lhe falta,

. LXL1II. ;
Menos cruel no golpe, que no intento ' 

Fp^ pois, fem achar quem lhe refifta , ; 
Qpiz tnoftrar q,o q em vósfoyrêdimêtOf 
Fora da fua lança huma çpnquifta:
Pâra qne fe julgafse nefta emjpréza 
Qile o&rara mais a força, que 3 fineza;

LXLIV.
No golpe defsa lança oamor vofso 

Deixòàtantas finezas eftampadás ,
(Que de ta to diluvio dizer pófso ? (das) 
Que íe he chuva do amor chove ás lança* 
Que faô (por ifsonellenaè rite aífbgo) 
Sendo lanças de amor, lanças de fogo.

• LXLV. • (do -
Mas a y,meu bom Jeíus,íf eftou temen- 

Que entre lanças de tanta piedade

Íá quetíe minnas culpas naó me emendo, 
faja outra lança}em çuja crueldade

V osa

Ji^4í vwtttxnftr* v .



Voisa juftiçairada , eoffendida 
Tome a fatisfaça6,que lhe he devida.- 

LXLVI. 
r Porèra, de que juftiçà taó fevera 

Me poiso recear? feettou mettido 
Nelte peito, do quaí fe fe valera 
O  melmo Judas, fora defendido :
Peito, cjue, fedas culpas he Sagrado , 
Para a júftiça efta fempfe fechado. 

LXLVII.
Peito, quehe foberano relicário 

Da relíquia melhor, qufe o mundo adora; 
Porque ferve de cofre , e de Sacrario 
Ao coraçaõ de htí Deos,' qtre nellc mora; 
Peito, oijde fe retrata o crceílivo (yò. 
Amor, fe em cores môrtàs, muito ao vi- 

LXLVIII.
- Peito, em fim, onde quiz fázer-fe forte 

Cotra as guerras do odio o amor Divino, 
Que lhe quiz peito a péitò dar a morte , 
Mas, com menos valor, que deza îno; 
Porque,fe a htí morto deo grande laçada, 
Pòs-lhe a lança no peito’, e na6 fez nada.'

l x m x .
NTaó fez rtada; pois, quando parecia ‘ 

Mais çruel na ferida dcfce peito,
Inta
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394 õowoquio v

Jnta&o o córaçào, que nelle ardia , 
DeixouTem fazer neJIe algum effeito ;
E a vitoria,cabal nefta contenda,
Leva-a quem fkz que o coração fe renda.

y  Suppofto, pois,que do furor da lança
- O coraçaó naò pode íèr defpojo ,

* Day-me licença, e day-me confiança 
Para efte atrevimento, a qúe me arro jo; 
Roubando o coraçaó, que no confli&o 
O odio quiz deixar pro dertliBo.
• ’ •=■ ■ • - . GI.

Com efte pièdoze facrilegio 
Forey termo a outros muitos ;confiado 
Em que hei de achar hum privilegio 
Pa ra< ficar de todos perdoado :
Entretanto , deixay que o íèntimento 
Contemplar pofià; em vós outro tormeto* 

CII.
Mas, outro ainda ! coufa mé parece, 

Depois de ferem tantos, impoffivel: 
Porèm naó, porque aos olhos lè offerece 
Outroobje&o cruel, fero, e terrivel 
Nos efpiiihos, que teçem a Coroa ,
'Que ã cabeça! ves fere, evos magoa.

Cruel
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CHI.
Cruel bem, que com nome efpeciozo, 

Disfarçou de Coroa a crueldade ;
Tormento de tormentos copiozo ,
Pois fez brotar a íua impiedade t-\
Da cabeça, que fere, è que maltrata , j  
Settenta e duasfontes dé efcaríata. ’  

CIV. <
Quando neíFa Coroa coníidero ,

O q me alfombra, e mais me catfa efpãto 
H e» q, fendo hum tormento taô ièvero * 
■A vQfla cortezia 6 eftima tanto-,
Que apoiides,inda que ella o naô mereça» 
Com fúmma ̂ iftimacaô íòbre a cabeça. 

CV.
Porèm ella haó fey fe preíumida  ̂

Vendo a hònra excefliva, que lhe dais,
Ou fe por.ruftica he defconhecida 
Aós obfequios, éamor, que lhe moftraisj 
Vejõ que, quando chega a recebê-los,
Se efta coravofcò, eftá pelos eabellos.cvi.

:Mas, como eíTa Coroa he de maneira, 
Que fe compõem de efpinhos,eftá claro 
Que ha de fer muito ruftica,e groíTeira: ■; 
Nos efpinhos,q a forniao^he <| eu repaip,



CXIV. • ,
Perdoay-rae,meu.Deos,mas ay,q digol 

Huma mercê taó grande aflimíe alcãca! 
Já meefquecequc fuy vqíIo inim iga! 
Pois, em que fundo agora a confiança , 
Naõ digode alcançar, (que fora excefíb)

1 Mas. de intentar pedir o que vos pecou
k • c x v .

Mas, indaqeu me efqueça, por yêtiira
• Podeis vós efquecer-vos. quando tónho 
(Comodiffe b. Paulo) numaEfcritura 
De meus crimes pregada neíTe Lenho ? 
Mas, bem póde ifto.ler, que certa eftou 
QUe o fãgue, q a efcreveo,eíle â apagou. 

CXVI.
- Mas, fe a naõ apagafse, e inda eftivefse

V.iva aquella Efcritura., naó feria 
Ktaravilha que já vos efquecefse 
Quanto de minhas cúlpas referia ;
QUe as culpas de quem vi ve arrependido, 
Já naó faó culpas, pofto o tenha&íido.

c x v i i . ^
Pequey, porèm parece q hey pèccado 

!Pòucas.ve«es; pois toda a minha vida 
|j|iniJóf>ecçado foy continuado:
E, fendo hum fó peccado, quem duvida

Q«e,



A  voíla Efpoza? Gomo agora horrores 
Vçjo,em vezde bouinas? N aóme admiro, 
Porq as flores, quaefquer q vós quizeres, 
Tomaó-íe (epinhos , ledo malmequeres. ;

CXI. <
Se, em quãto ateira pura,einnocente, | 

Naó produzia elpinhos, (que efta planta, 1 
Só na culpa de Âdaó, teve à femente) 1 
Vós, que deftes á meíma terra Santa 
A  fantidnde, como agora deftes 
Tantos efpinhos hórridos, e agreftcs ! 

CXII.
Se quizeftes fazer deíbe tormento  ̂

Coroa para os mais, era efcuzado 
Porque, para lograres eíle intento 
T fd k  veis muitos mezes coroado ; - 
£ qualquer, delles,: pelo que magó?, £  
Vos ièrvio de tormento. e naó dé Oroís^

; : GXÍII. • , • ■
Baftejá de difcuríbs; falle agora 

O fiiencio, porque efte tambem falia:
Falle a dor, que entaó falia, quãdo chora,
E arrezòa melhor, quando maiscalji : 
Peçaó de obras, palavras, penfamentos,#

, Perdaó, pois deraó caufa a taestormêto#*^

■ Per
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(lho,
Que, por mais que eu perdeíse o fer de fr* 
Vós naó perdeftes nunca o fer de Pay; • 
E, fe fois Pay, íou filho,pois meoccorré 
Que oPay já naõ hePay,l'e o filhomoçre. 

CXX1I, .
Porèm, ou lèja filho, ou feja efcravo , 

Deve-me perdoar o vofeo amor,
Sea filho, como Pay, qualquer aggravo , 
E lea efcravo* também como Senhor :

. fc faÕ eítes dous titiilos de íórte, (forte. 
Que naó fey fe hade achar-fe outro «íais 

. GXXIII. . .
 ̂ Se perder es. hum filho, perdereis 
À relaçaó de Pay; e fe acabares..
Hum efcravo, quem fabe fe o achareis, 

;Gomo dizia Job , quando q bulçares ?
■ Vede, pois, q eu naó fey como ifto poisa

* Sei perda minha, fem que feja- vofca.
. ••CXXIV, .• u ■

E também perdereis as excefllvas 
Finezas, que porra iro na Cruz;obraítes; 
Doiàfigue perdereis as fontes vivas 
Dcmooftraçoerrs do muito,q meamaftest ■ 
£  perdendo-me a inim,perdeis htía alma, 
Que.aptodas a&maãs perdas leva.a palma.



cxxv»
. §3 me naó perdoais  ̂tereis qtieixozo 
Voílo a mor; eporifío he necefiario  ̂
Coníideraíj ie fois taô valorozo, (rio t

gue ás queixas reziftais de híí tal contra* 
èixay, pois, elle empenho, eiTe rigor) 
Naô vos queirais tomar cco voflb amor. 

CXXVi*
Soborno feja á vofia piedade 

O  receyo de haver, algliím, que digâ 
Quiyfe corrlmigo ufais feveridade * , 
A  que a vofla juítiça vos obriga , _
Parece»pelo menos, na apparencia , * 
Que he mayor ajafti â, que aclemendâè

Beiftíey.q,fendo tãtos meus peccados*. 
( Se a fé me naó váleíle ) temeria ; * 

em vós, para que foffem perdoados , 
Hum cabedal taô grande fe acharia : 
Porèm,por mais que fejaõ ineus deliótos* 
VoíTostheíòuros faó maisinfinitos. 

CXXVIII.
Pois, fe faóiníuiitos, iemjtceyoá 

De que fe efgotteííi* os reparti por rníiti } 
E fe os voíTos tormentos íoraô meyoi 
Para jfatvar.me, jwô fe balde o fim; j

• Fort. /. Cc N«
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Nem fe cuideq ós mevos, q efeolheftes, 
Neô fòraõ iguaes ao fim, q pertendeíles.

GXXIX» 
í E fe o dar he certiflimo final 
I>e hum coraçaó amante, c peito nobre ,  
Moftrando-vos comii>igo liberal •, 
Podeis-me enriquecer, im  ficar pobrç, - 
Pois, fem diminuir tantas riquezas , 
Podereis oíléntar vofTasfinezas. ■■ cxxx* '
v Vede que na Doutrina do Evangelhò 
ReípJaudeceentre todos os artigos 
i^queile mais que heróico concho 
De perdoar anoíTos inimigos : j
Vede agora,fe naó me pérdoais ,
.Que diráõ da Doutrinal que eníinais.
*' • . • CXXXI. • - ;••••-• | 

Na6 me íirra de obftaçulo o haver fido, 
Entre os mais inimigos ,mais protervo,
Pois póde acontecer que arrependido:
Entre os mais fervos feja o melhor íèrvo; 
Porque podeis fazer f tenl muito efpãto ,
De htí grande peccador, fetí grade Santo. | 

CXXXII. !
Seja tal o-perdaó, que de repenfe 

Quãto a culpa em mira iez^tudo desfaça,
fique

—k ... . %
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E  que firva n minha alma juntamente 
O e  Occazo á culpa, de Oriente á graÇa : 
Seja qual luz do Sol efclarecida 
Que, fe á noite dá morte, ao dia vida.

CXXXIII.
E fe, para que feja perdoado,

Pede a razaó q o meu primeiro empenho 
Seja ter odio, e horror ao meu pecccdo j 
He tal o odio/e aíco, que lhe tenho, 
Que, fè a culpa pudera fer formoza,
Me parecera fea, e horroroza.

CXXXIV.
He tal o odio, que, fendo preciío *  

O conhecê-la pata que a aborreça,
Dá-fe por fatisfeito o meu juizo 
De aborrecê-la,poíto a naõ conheça J 
Porque, confiderando-a, receya f  * 
Ver quanto tem de horrível, c de feya.

CXXXV. . ::
Tal odio tenho ás culpas, q, fomente . 

Por faber que fuy delias o inítrumento, 
Quizera de mim mefmo eítar auzente; - 
Pórque taô feyo a mim me reprezento, 
Que,fe me vejo em publico,e em fegredo 
Eu mefmo de mim mefmo tenho medo.

u K^orijiv \jriiutfuvuv*



CXXXVI.
Mas fe, para alcançar o que pertendo 

Valem para comvofco outros padrinhos; 
Valha-me voísa May, á qual devendo 
Eftais taó tçrno amor, tantos carjnhos : 
Vede, pois, que por mim eíla intercede f 
E fe deveis negaMhe o que vos pede.

c x x x v i i ;
Valha-me a Magdalena, que choroza 

,Com preces de cryftal por mim advoga, 
petiçaó para vós taó poderolà ,
Que naõ podeis negar-lhe o q vos roga j 

#Jem he muito que,fendo peccadora , 
TDe outro pecçador feja inteíçefsora,

CXXXVIII.
, Valha-rine quem do titulo de amado , 
*Qliando falia de íi, tanto fe preza ;
Em feus rogos eftou muy cótíado (prezaj 
.Que-ha de ter bó defpacho a minha em­
borque tem, para fer melhor ouvido, 
Grande prerogativa em fer valido. . 

CXXXIX,
Eftes,que defsa Cruz mais perto eftaó,

. Companheiros fieis ,de vofsas dores, 
Pedem de minhas culpas o perdaõ:
Mas para que recorro a iatçrçefsores,

ipjjty . • 0Uílí9<fUW\
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Se outro mais poderozo aílegar poiso?: 
l?erdoay-me,meu Deos,pelo amor vofso*cxxxx.
. Perdoay-mé : porèm naó me contento. - 
( Tanto prefumo já nefta coiitenda ) 
Somente doperdàó, porque inda intento ‘ 
Fazeir que vofso amor a mais fe eftenda; 
Day-me,álèm do perdaó,graça tàó firme;.. 
Qué neísa mefma graça me confirme.

 ̂ CXXXXI.
Day-me hfía graça tal,q na pendencia 

De quaefquer tentaçoens dizer fepofot - 
Que, inda que feja minha a refíftencia, f? 
Menos minha pareça, do que vofsa : *
E que, até quando for minna a viíloria 
Leve o troféo fomente a vofsa gloria. 

CXXXXIÍ. •
Delta graça taó grande neceflto,/ 

Porque conheço em mini tanta fraqueza! 
Que na continua guerra, e no conniélo,- 
Que me faz a corrupta natureza, V  
Temo que me derrube, e que me mate 
P  amenor tentaçaô qualquer combate, f

Temo as occafioens, em que cpnfifte 
Da$ tentaçoens a força mais urgente,

Ar
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A ‘s quaes armas he raro o aue refifte,
E menos, fe prezume de valente: 
Day-me,pois, meujefus, para vencê-Iás 

" Hu grande auxilio, q he livrar-me delias.
CXXXXIV.

; De mim mefmo me temo, que ferido 
Dos golpes de meus proprios pêíàmêtos, 
Tanta* vezes me Vi delles vencido: 
Xiivray-me,pois, de taó fanguinolentos -

fontrarios, porc(ue vejo que me aguarda 
m cada penfamento huma bombarda. 
á , CXXXXV.

4  Porèm, fe eítas mercês,íè eftes favores, 
Como a indigno,q fou,quereis negar-me; 
Se quereis entre tantos peccadores 
Aoscormentos do Inferno condenar-me, 

«Kofsos deefetos, inda que os ignoro, 
Vumildff «èeeito, reverente adoro, 
f  */ CXXXXVI.
* Nefte tèrrivel calò, condenado 
Quando me veia ao Inferno, q mereço, 

J p q u c  alli me na de dar mayor cuidado 
f&Taõ haó de íêr as penas, que padeço:
'O  q a minha alma afflióta alli mais teme 
He que, em lugar de amar-vos, vos blas­

feme. .
Con-
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CXXXXVII. (tos, 
Cót€tay-vos,póis,íodos meus t^rgie- 

Sem permittir que a minha ii^flúdàar 
Nas blasfémias mitigue os fenttn^nto^ .  ̂
E que chame á juftiça crueldade : 
Blasfeniar-vos a qUe feencam irjha, (nfia? 
Quando he mais pena Vofla, do q he mi*

c x x x x v i i j . j
Peço-vos,meu J e  ...mas já me aílalta 

Tal copia de fojuços, que 1^6 poíTo 
Articular o Sus, que inaa me falta 
Para pronunciar o nome voflo:
Mas,pois naõ podo mais,faço aqui pauía/- 
£  ponho em vollàs maõs a minha caufa.
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